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Os clássicos

da lingua portuguesa





Gil Vicente

(1460—1536;

Gil Vjcrnte, nascido em Guimarães (Portugal), fez

seu curso de jurisprudência na Universidade de Lis-

boa (1), sendo professor de rethorica e figurando como

aprimorado escriptor dramático, no mais glorioso pe-

ríodo da liistoria de Portugal. Por sua erudição íoi-lhe

bem posto o nome de Planto português. As suas obras

compreliendem: Farças^ TragicomeMas^ Comedias^ Ohras

de devoção e Ohras Varias. O seu primeiro trabalho tem

a data de 1502.

Do « Auto da historia de Deos »

Entra hum Atijo, e a modo de argu-

mento diz o seguinte intróito.

Anjo

Ainda que todalas cousas passadas

Sejão notórias a Vossas Altezas,

(1) Ncsles tempos era iilii i|iie se arliíiva a acliial l'iiiVL'i'siila(i(' de Cdiínbia.

1



to ANTHOLOGIA DA Í.INGUA VERNÁCULA

A historia de Deos tem taes profundezas,

Que nunca se perde em ser recontadas.

E poi-que o tenor

D.i resurreiçao de Nosso Senhor

Tem as raizes naquelle pomar,

Ao pé d'aquella árvore que ouvistes contar,

Aonde Adão se fez peccador,

Convém se lembrar.

Portanto o exórdio do auto presente

Começa tractando desta creação,

E como Lúcifer tomou gran paixão

De Deos crear mundo tão resplandecente.

E assi a inveja

E a sua malicia dMnveja sobeja

Por ver nossos padres assi nobrecidos,

Feitos gloriosos, tão esclarecidos,

Que não pelos olhos lhe armarão peleja,

Mas pelos ouvidos.

Entrai'á primeiro o muito soberbo

Eucifer, anjo que foi dos maiores,

E Belial e Satanaz, senhoi'es

De muita maldade de verbo a verbo.

Agora vereis

O que por diversos doctores lereis

D'ah initio mmiclí até á resurreição;

A' qual se endereça a final tenção
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Dos versos seguintes. Nao vos enfadeis,

Que breves serão. (2)

Epistola dedicatória a D. João III

Os livi'os das obras que escriptas vi, Serenissimo »

Senhor, assi em metro, como em })rosa, são tão flo-

rescidas de scientes matérias, de graciosas invenções,

de doces eloquências e elegâncias, que temendo a

pobreza do meu engenho, porque naceo e vive sem

possuir nenhua destas, determinava leixar minhas mi-

sérrimas obras por imprimir, porque os antigos e mo-

dernos não leixárão cousa boa por dizer, nem inven-

ção linda por achar, nem graça por descubrir. Assi

que, pêra passar seguro da pena ([ue minha ignorância

padecer não escusa, me fora fermosa guarida não di-

zer senão o que elles disseram, ainda que eu ficas&c

como eco nos valles, que falia o que dizem, sem sa-

ber o que diz. Porém querendo eu no presente pre-

ambulo ajudar-me do seu costumado estilo, em que-

rer louvar as excellencias de V. A., como elles fazem

aos senhores a quem suas obras endereção, que farei ?

sendo certo que, ainque fosse em mi so a sua oratória

tão facunda como em todos elles, e me fosse traspassa-

do o espirito de David, não })resumiria escrever de V.

A. a mínima parte de sua magnifica bondade, de sua

(á; Exlraliiilo das OI/iuk de Gil Vicente, nova e(li(;áo coriTcla e emciiiluda por J

V, BiiriTllo Frio t- J. ('•. Monteiro. Hjiiiburijo, l!>34. toiuo |)riiiii'iro. vrjí^. aO(j-J07.
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nobilíssima condição, de sua discreta raansidade, do

perfeito zelo da sua justiça, da sua paz, da sua guerra,

da sua graça, gravidade, conselho, sabedoria, liberda-

de, prudência, e finalmente do seu christianissimo fir-

mamento. Outro se querendo navegar pola rota do seu

exórdio delles, pedindo a V. A. favor e emparo para

que minha enferma escriptura nfio seja ferida de linguas

daranosas; parece-me injusta oração pedir tão alto esteio

pêra tão baixo edifício; quanto mais que, ainda que

digno fora de tão nobre emparo, tenho considerado que

Christo filho de Deos, sob emparo do poderio eternal

do Padre, e todos seus bemaventurados Sanctos, não

passarão por esta vida tão livres, que dos malditos

detractores não fossem julgadas suas divinas obras por

humanas leviandades, sua sancta doutrina por máxima

ignorância, sua manifesta bondade por falsa malicia,

sua sanctissima graça por sorreticio engano, sua excel-

ça abstinência por vil hypocrisia, sua celeste pobreza

por terreno vicio. Pois rústico peregrino de mi, que es-

pero eu ? Livro meu que esperas tu ? Porém te rogo

que quando o ignorante malicioso te reprender, que

lhe digas: se meu mestre aqui estivera, tu calaras. Fi-

nalmente que por escusar estas batalhas e por outros

respeitos, estava sem propósito de imprimir minhas

obras, se V. A. m'o não mandara, não por serem di-

nas de tão esclarecida lembrança, mas V. A. haveiia

respeito a serem muitas delias de devação, e a serviço

de Deos endereçadas, e não quiz que se perdessem,
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como quer que cousa virtuosa, por pequena que seja,

não lhe fica por fazer. Por cujo serviço trabalhei a

copillação delias com muita pena de minha velhice a

gloria de minha vontade, que foi sempre mais desejose

servir a V, A., que cubiçosa de outro nenhum des-

canso. (3)

(3; Op. cil, tomo terceiro, pags. 38ít-3i)0.





Bernardim Ribeiro

(1475— 1553)

Bernardim Ribeiro, nascido em Torrão (Portugal),

afamou-se não só como um dos mais antigos romancis-

tas portugueses, escrevendo o

—

Menina e mora (4)

—

como também por ser um poeta de grande simplicidade

natural, revelada em iunumeras composições pastoris,

merecendo, por isso mesmo, figurar \\o— CancionPÀro

geral—áQ Garcia de Rezende. Attribúem-lhe uns a au-

toria das Trovas de Grisfal (5), o que outros contestam

era favor de Christovam Falcão (6).

A Visão

(Romance)

Ao longo de uma ribeiro,

Que vai pelo pé da serra,

Onde me a mi fez a guerra

4i Ksle ronianrc fui iiriíiiciriíiiiciiUi |iiibli(°:iilo com o Ululo (1(^ Saiiiluilrs dr Urniiir-

dim Hilieiro, li tt-m lido .(Ic/.cnas do cdi(;ôi's, sendo ii'|mlado ohni clasNica de iio;sa

lingua.

(5 Ver o livro de Dellim (iiiiiiiarães: licnuirdim iiihciro, Lisboa, 19(18, (liiiiiiar;.cs

& Comp., edilores.

(OJ Assim pensa o sr. Tlieopliilo Braga, com justo ai dor.
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Muito tempo o grande amor,

Me levou a minha dor:

Já era tarde do dia;

-E a agua delia corria

Per antre (7) um um alto arvoredo,

Onde ás vezes ia quedo

O rio, e ás vezes não.

Entrada era do verão,

Quando começam as aves

Com seus cantares suaves

Fazer tudo gracioso;

Ao rugido saudoso

Das aguas cantavam ellas.

Todalas (8) minhas querellas

Se me pozeram diante;

Alli morrer quizera ante, (9)

Que ver per onde passei:

Mas eu que digo? passei...

Antes inda heide passar

Emquanto hi houver pezar,

Que sempre o hi hade haver.

As aguas, que de correr

Não cessavam um momento,

Me trouxeram ó pensamento

Que assi eram minhas magoas,

D'onde sempre correm agoas

(1) Anlrc por cnlre.

(8) Todas as.

(C) Anlcs,
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Por estes olhos mesquinhos,

Que teem abertos caminhos

Pelo meio do meu rosto

;

E já não tenho outro gosto

Na grande desdita rainha;

O que eu cuidava que tinha

Foi -se-me assi não sei como;

D'onde eu certa crença tomo

Que para me leixar (10) veio.

Mas tendo-me assi alheio

De mi o que alli cuidava,

Da banda d'onde a agua estava

Vi um homem todo cão, (11)

Que lhe dava pelo chão

A barba e o cabello;

Ficando eu pasmado d'ello, (12)

Olhando elle para mi,

Fallou-me, e disse-me assi:

«Também vai esta agua ao Tejo».

N'isto olhei, vi meu desejo

Estar de trás, triste, só,

Todo coberto de dó

Chorando sem dizer nada,

A cara em sangue lavada,

Na bocca posta uma mão,

ÍIO' Forma aiiliga de dei.rar.

(11) Como encanecido, de cabellos brancos.

(12] Variação antiquada de elle.
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Como que a grande paixão

Sua falia lhe tolhia;

E o velho, que tudo via,

Vendo-me também chorar.

Começou assi fallar:

«Eu mesmo sam (13) teu cuidado,

Que, n'outra terra creado,

N'esta primeiro nasci;

lísfoutro que está aqui

E' o teu desejo triste,

Que em má hora o tu viste,

Pois nunca te esquecerá;

A terra e mar passará

Traspassando a mágoa a ti:»

Quando lhe eu aquisto(14)ouvi,

Soltei suspiros ao choro;

Alli claramente o foro

Meus olhos tristes passaram

De um bem só qu'elles olharam,

Que outro nunca mais tiveram:

Nem o tive, nem m'o deram,

Nem o esperei somente:

De 8Ó ver fuitam contente,

Que para mais esperar

Nunca me deram logar.

E na quisto (lõ) triste estando

(13) Sou

(14) Isto

(15) Nisto
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Cos olhos tristes olhando

D'aquellas bandas d'alera,

Olhei, e não vi ninguém.

Dei então a caminhar

Rio abaixo, até chegar

Acerca (16) de Montemor.

Com meus males derredor,

Da banda do meio-dia,

Alli minha phantasia

D'antre (17) uns medrosos penedos,

Oud' aves que fazem medos

De noite os dias vão ter.

Me saiu a receber

Cuma mulher pelo braço,

Que, ao parecer, de cançaço

Não podia ter-se em si,

Dizendo: «Ves triste aqui

A triste lembrança tua.»

Minha vista então na sua

Puz, d'ella todo me enchi:

A prima (18) cousa que vi,

E a derradeira também;

Que no mundo vão e vêem

Seus olhos verdes rasgados,

De lagrymas carregados,

(16) Visinho a, perlo ile

(17) D'enlre

(18) A primeira.
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Logo em vendo-os, pareciam

Que de lagrymas enchiam

Contino (19) as suas faces;

Que eram gran'tempo pazes

Antre mi e meus cuidados.

Louros cabellos oudados

Que um negro manto cobria:

Na tristeza parecia

Que lhe convinha morrer.

Os seus olhos de me ver

Como furtados tirou;

Depois em cheio me olhou;

Seus alvos peitos rasgando,

Em voz alta se aqueixando (20)

Disse assi mui so sentida:

«Pois que mor dor ha na vida,

Para que houve hi morrer?»

Calou-se sem mais dizer;

E de mi gemidos dando

Fui-me para ella chorando

Para haver de a consolar.

Nisto poz-se o sol ao ar,

E se fez a noite escura:

E eu disse mal á ventura,

E á vida que não morri;

E muito longe d'alli

(If) De continuo, continuamcnle!

(20) Queixando
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Ouvi de um alto outeiro

Chamar Bernardim Ribeiro,

E dizer: « Olha onde estásl»

Olhei diante e detrás

E vi tudo escuridão;

Cerrei meus olhos então,

E nunca mais os abri;

Que depois que os eu perdi

Nunca vi tam grande bem;

Porém inda mal, porém!... (21)

Menina e moça

(CAPITULO I) (2?)'

Menina e moça, me levaram de casa de meu pae

pêra longes terras.

Qual fosse então a causa d'aquella minha levada,

—

era pequena,—não na soube. Agora, não lhe ponho ou-

tra, senão que já então paresce (23) havia de ser o que

depois foi.

Vivi alli tanto tempo, quanto foi necessário para

não poder viver em outva parte.

(21) Pariiaxd l.tmlanu ou Vocxíuk Seleclaa Ujs atuiorci porlugursca aniiijiis c viodvr-

liou, Paris, 1827, tduic :v. paus. 148 a lôi.

(22) Houlcriiick (•iiiisidcroii este primeiro capitulo do roíiianci' Sundadvs de licniar-

diin Hii)('ir(), como um vcrdailciro |iiuloyo; o aiilor (icii-ilic, porem, a desiyiiacao de ca-

|lilliiú.

í23) J'orma obsoleta di' [larece.
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Muito contente fui eu uaquella terra; mas,— coitada

de mim!—que em breve espaço se mudou tudo aquello

(24) que em longO tempo se buscou, e pêra longo tempo

se buscava.

Gran desaventura foi, a que me fez ser triste, ou a

que, pola ventura, me fez ser leda. Mas, depois que eu

vi tantas cousas trocadas per outras, e o prazer feito

mágua maior,— a tanta paixão vim (25) que mais me pe-

sava do bera que tive, que do mal que tinha.

Escolhi, pêra meu contentamento (se antre (20) tris-

tezas e saudades ha algum), vir-rae vivera este monte,

onde o logar e n>ingua da conversação da gente fosse

como pêra meu cuidado compria,—porque, grande erro

fora, depois de tantos nojos (27), quantos eu com estes

meus olhos vi, aventurar-me ainda esperar do mundo o

descanço que elle nunca deu a ninguém,—estando eu

aqui só, tão longe de toda a outra gente, e de mim

ainda mais longe; d'onde não vejo senão serras, de um
cabo, que se não mudam nunca, e, do outro, aguas do

mar, que nunca estão quedas; onde cuidava eu já que

esquecia á desaventura,—porque ella, e depois eu, a

todo poder que ambas podemo^í, não leixámos (28) em

(24) Aquillo.

^25) Ha variantes desUi i'X|iressão, assim roíisipiiadas peio sr. Josú Fcssaiilia:

Qíít' a tanta paixão vim, nas t'(li(;úes de 1557, ir.fjS, iGíy, l"8.'' e !sr)i.

Á tanta tristeza cliryuei, na ed. de .õ51j e no nis. da 11. ^\^i;- de la H.

(2ti) Knlre.

(2") No sentido de niáguas, desgostos.

(?8) Forma deeahida de ilei.vamos,
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mim nada em que podesse nova mágoa teiiogar (antes)

havia muito tempo (jue tudo é povoado de tristezas,

(29)— e com rezão (30).

Mas paresce que, em desaventuras, ha mudanças

pêra outras desaventuras; porque, do bem, não na havia

pêra outro bem.

E foi assi, que, por caso extranho, fui levado em
parte, onde me fo:am ante os meus olhos apresentadas,

em cousas íilheas, todas minhas angustias; e o meu sen-

tido d'ouvir não ficou sem sua parte da dor. (31).

1852-

(2!)) Ha variailles: que é povoada de tristezas, nas e<l. de 1557, 15Ú8, 1G45, 17S5,

(30) Forma desusada de ij;.ín.

('.51) Fraííiiiciito cxUmIiíiIo do livro «Hcriiardin Ribeiro uMenina c Moç.i» (Saudades .

fdirão dirijíida e incfaciada por 1). José 1'essaiilia, Porlo, Livraria inleruacioiíal de Er-

nesto Ciiardroii, 18'J1, jiags. 3 a 0.





Sa de Miranda

( U9Õ— 1Õ58
)

Pkancisco^de Sá de MiRANDA,'nascido em Coimbra,

ao depois de doutorado na universidade de Lisboa, de-

dicou-se ás letras, revelando-se bom poeta e fino esty-

lista, pelo que foi muito admirado pelas cortes portugue-

sas, onde viveu até a edade de quarenta annos. A sua

obra compõe-se de poesias varias e duas comedias

—

yUhaljKindos— e

—

Estrangeiros. Gozou «dos foros do ho«

mem mais douto que Portugal possuiu em em seu tempo»

—escreveu Fernandes Pinheiro (32).

Psychis

Dura necessidade quando engrossa.

Como agua na ribeira,

Quem não foge, podendo, vendo-a vir?

Quem ha porem que possa?

Cumpre de ter maneira,

Ou de pôr peito á agua, ou de fugir.

Buscando pelos vãos contos passados,

f'M) Fcrnaiiilcs 1'iiilifiro: Kfsiiiiin de llisluria I.ilcraiia, Kid. (iarnier, editor,

tomo 3. \y.\'^. 43.
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De que cante, que hei medo ao mau ensino,

Maior que a cantar mal versos rhymados

;

Emfim, direi d'Amor cego e menino,

Por desastre ma lino

Como lhe aconteceu;

Mas se Amor foi vencido, Amor venceu.

Em tempo antigo, longe em terra extranha,

Um rei e uma rainha

Houveram filhas: a primeira veio

De belleza tamanha,

Que algua egual não tinha,

Somente a que despois foi a do meio

;

Mas logo sobreveio

Inda outra, que estas fez como ás estrellaa

Faz o sol claro tanto que apparece

:

Fallavam cavalleiros e donzellas,

Como nas cousas raras acontece

:

A gente se lhe offr''ece

Como a deusa immortal;

Té do bem o sobejo sempre é mal.

Não soffreu tal offensa Amor altivo

Que fosse aos deuses feita,

Seu arco toma, os tiros apurou

De chumbo e d'ouro vivo.

Voando ao ar se deita,

E u'um momento tudo atravessou :

Mas enleiado ficou

Quando tal fermosura ante si viu

;
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Fugiu-lhe o coração, a setta cae,

E no pé, que diante ia, o feriu

:

Choni o menino, e grita pela mae. (33)

Com tal conselho sae

;

Faz ura bosque incantado,

Alli geme e suspira magoado.

Ja antes disto aquella grande fama

Da formosa princeza,

A bellissima Vénus receiosa,

Os seus archeiros chama,

Em secreta defesa.

As mostras são porém d'estar ciosa : (34)

Quando pela amorosa

E delicada praia rumor corre,

Primeiro sem auctor, e sem certeza.

Que o poderoso Amor d'amores morre:

Miis logo se affírmou ja com clareza;

Co'a qual a mãe despreza,

Todo o respeito, e ceva

De brando somno a moça, e la lh'a leva.

Cai a noite do ceo, mas é dos lumes

Vencida, e fica dia.

Cora que (acordando) viu ricas pinturas:

Ardera ricos perfumes,

Os cantares, que ouvin.

Eram para abrandar as pedras duras

(.?3) E' ciii-iosa a rima : a palavra máe desiiazalaiia para corresponder á palavra cae.

(34 (.:iiiiin'nta.
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Põe-se á meza, e figuras

Correm com vasos ricos e sem conto, (35)

jVIansamente ordenadas sem peleja,

Tudo se faz alli prestes n'um ponto

:

Que banquete quereis que o d'Amor seja?

Não acha alli a inveja,

Que possa desdenhar,

Nem apetite mais que desejar.

Mas, porque me vou eu ora detendo

Em cousas que o sentido

Deixa per um tam longo spaço atrás?

Respeito ao sol havendo,

Direi de um so partido,

Que amor logo tirou, mas duro assas.

Disse: «Não me verás,

Contente-te o que ves, » Ah sorte esquerda.

Cruel e cubiçoso pensamento

!

Representou-se a Amor a grande perda

Do par que esvaecido é num momento:

Ha mister so ffrimento

O mal, e inda o bem,

Pouco estimado so de quem o tem.

Promette do porvir ousadamente;

Fazem-se cumprimentos,

Que depois se cumpriram muito mal

:

Deseja ella a sua gente

(3.'>) Sfin Cdiilo vm \\\\íí\v iIi; 'cm rciilii,
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Para assoalhar seus ventos, (36)

Quer-lhe mostrar, andando, o tal e o tal;

Cousa que tanto vai,

Cos nossos coraçõesiuhos pequenos.

Ora indo assi crescendo estes desejos,

A fermosura cada vez é menos

;

Quanto dos mimos mais, mais dos entejos, (37)

Emfim, diz «Bens sobejos

Sem as minhas irmans.

Não sois riquezas não, mais visões vans.»

Ouviu, estremeceu Amor, porem

Houve de dar licença,

Dizendo de vagar : « Pois assi quer,

Razão é que também

Agora n'isso vença

Quem sempre em tudo sôe de vencer.»

Véem-na as irmans a ver;

E vendo hi tanto de que ter inveja.

Confusas dizem : «Tristes mal-fadadas,

Co que se perde aqui, c'o que sobeja,

Fôramos todas bemáventuradas I

Nadas, menos que nadas

Nossas ricas riquezas

Como esta as chamará pobres pobrezas! (38)

A moça amostra ca, e amostra la;

(36) No seiílitlo de exhibir suas riqiiesax, de oníriílar settx haveres.

(37) Kiijòns, fa.ilioK.

(38) LtVsc no Parnaso Lusllano : «Kstes dous veisos sempre foram citados pelos

conhecedores como modelos de elegância, e sii)i;eleza antiga».
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Do que não vêem lhes conta

:

Toda de face andava, ellas do envés,

Não soffrem ver maia ja;

Não podem com a afronta,

Com tudo cedo irão dar a través.

O sol anda de pés,

Os prazeres também c'o elle desandam,

Também as que fingiam suspiravam :

Quem sabe os corações alheios que andam

Fazendo ? Se quereis, inda choravam.

Mas onde se entornavam

Aquelles vasos d'agoa

Parecia irmandade, ella era magoa.

Não se podem ter mais. «Ora em tal vida

Que gosto podes ter

(Disse uma) triste irman nossa enganada?

Choramos-te perdida,

E vindo-te assi ver,

Tornamos-te a chorar por mal achada ! »

A outra mais ousada

Tomando a mão, lhe disse : « Quem seria.

Que outra coisa cuidasse? se elle tanto

Te amasse, e se tal fosse, mostrar-se-liia

:

Responder, que não quer, d'isso me espanto

!

Ora eu uan (39) o levanto

;

Mas diz que n'este lago

Se ve as noites vir voando um drago

!

»

(39) Forma abandonada de não.
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Não disse mais. Os olhos, não sei raais,

E os geitos, que disseram

Fazendo casos : a moça enfraquece

Com suores mortais

:

Todos emfim vieram (40)

Que quando lia tempo o dilatar empece.

Eis a barca apparece

Em que se hão d'ir, «Deixara-lhe lumeacceso:

Ordenara-lhe o que faça antes que vão-se.

Veja-se em todo caso o tam defeso

E tam gabado sposo, então deseance:

Outra vez as mãos dão-se

;

Soltam ao vento a vella;

Fogem ellas c'o barco, co' a praia ella.

Ora, ja noite, chega Amor cançado,

Lança-se no seu leito,

A' boa fé descança, e dorme quedo

;

Da ifante o delicado

Singelo e brando peito

Vence-se, ora d'amor, ora de medo

:

Descobre-se o segredo

D'Amor (cousa divina!) olhos humanos

Como ter-se podiam ao resplandor?

Malina inveja, que causou taes danos!

Deixa-o dormir: ah durma sempre Amor!

A simples com temor

Os passos desconcerta,

(40) Por coiivieriíii, asseiUariuu.
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Deu-lhe o fogo no peito, elle desperta

Quantos, e que suspiros dá de novo

!

Os gritos amiúda

;

O jardim deleitoso n'úra momento

Em brejo escuro e covo (41)

(Quem o crerá?) se muda!

Que se fez de tam rico aparamento?

Cousas sem fundamento

Sempre em nada se tornam, assi a deshora

:

A's más irmans, más fúrias infernais,

Como assanhadas bichas, lança fora:

A mesma paga sempre hajam as tais.

A moça que errou mais

Com singeleza, jouve (42)

Chorando em terra um tempo, e perdão houve.

E'sta caução que eu fiz

Cantando, minha em parte,

Ja algum acena, e diz

:

« Não sei que eu d'isto ouvi ja n'outra parte ? »

Perdão de parte a parte

:

Vós, musas, me ensinastes.

Que, do que outrora ouvistes, nos cantastes. (43)

(41) Concavo, ou fundo.

(42) Jazeu.

(4a) Transciipto do Parnaso Lusitano, tomo 3.", pags. 155 a 162.
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De « Os Estrangeiros »

Desque homem nasce té que morre, não trata cousa

de mór peso que a do seu casamento, que cada dia

rematamos tão levemente. Grande feito, que se te

vendem um rocim manco ou uma mula maliciosa, logo

hi são mil leis a te ajudar, e têm procuradores tanto

que dizer e allegar ; e na tua mulher, por quem deixamos

os pais e as mães alli se nos desampara tudo e só a

morte pôde ser bôa. Pelo qual estive tanto tempo soltei-

ro, vim aqui, com sós as lettras de que me a fortuna não

pôde roubar: com ellas me remediei, que a esses nossos

direitos não se lhes pôde negar o senhorio de todas as

outras sciencias.

Os theologos jazem por todos esses mosteiros mendi-

cantes, como se elles chamam Philosophos já passaram

mal avindos uns c'o3 outros, com suas barbas e gravi-

dade. Poetas tudo põem em flores, polo fruito não

espereis. Os oradores nós os tiramos das suas vezes.

Os astrólogos sempre tratam do porvir, que elles nem

ninguém sabe pouco, nem muito. Physicos ganham bem
de comer, porem é co'ourinho na mão. Artistas debatem

sempre sobre a lan da porca, e antre todos estes não

ha um homem de negocio : somente o jurisconsulto é

o que pode tratar e rematar duvidas de substancia.

Todavia frades entremetter-se queriam, mas não têm

azas cora que vôera, que a vontade não lhes fallece,
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SÓ O jurista pode andar c'o peito alto e satisfeito de

seu saber, quer seja para concertar as coisns d'esta

vida quer da outra. Isto é o que te releva, e crê-me

que te não busca ninguém senão o que te ha mister. (44)

(44) Os Estrangeiros, acto 3.», scena 1.', vol. 2.», pag. 116.



JoAO DE Barros

(U96—1570)

João de Barros, nascido em Vizeu, foi um dos

mais fecundos escriptores de Portugal antigo. Mereceu

por tudo isto o appellido de Tito Livio português. Entre

as suas obras apontam -se : uma Chronica do Emperador

Clarimundo (45); a monumental Ásia, commumente

conhecida por Décadas, e que é a mais brilhante his-

toria dos feitos lusitanos no descobrimento e conquista

das terras do Oriente. No fim da vida muito se amar-

gurou com a pobreza inesperada e a morte de dois

filhos num naufrágio nas pedras que rodeiam a ilha do

Maranhão.

Em Qôa

Chegando Affonso de Albuquerque á barra de Gôa

com toda a sua frota, deixou em baixo as náos grandes

da carga, e levou acima ao porto de Góa as de pequeno

porte, que podiam levemente hir pelo rio. Na sabida

(kUj Chronica (lo Eviprrailor Clarimuiido, donde os róis de Portugal (losccndciii,

tiradu du língua ungura cm a nossa porlugursa e dirigida ao esclarecido príncipe D..Joio,

lillit) (lo muy poderoso rei D, Manuel,
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do qual em terra a cidade lhe tinha feito um solemne

recebimento, e quando foi a entrada da porta da cidade

um Mestre Affonso, homem letrado, physico, que servia

de Juiz Ordenario, lhe fez uma oração. A substancia

da qual era, como elle ganhara aquella cidade aos

Mouros, com que acerca dos Reis e Príncipes da índia,

por ser ella uma das mais notáveis daquellas partes,

a nação Portugueza, não somente tinha ganhado grão

nome, mas ainda em ser sua era hum duro jugo, que

cada um destes Príncipes tinha sobre o seu pescoço...

E em dizendo estas palavras o Capitão da cidade,

lhe entregou as chaves delia, e elle depois lh'a8

tornou a dar, e de si foi á Sé dar graças a Deus da

mercê que lhe tinha feito em o trazer áquella cidade,

onde estavam todos os seus desejos, e d'ahi ao seu

aposento. Passados dois dias de sua chegada, começou

elle a entender nas cousas da sua obrigação e oíRcio

pedindo razão a cada hum do que tinha feito, começando

primeiro miquelles a que antes da sua partida tinha

mandado alguma cousa, assim como a Diogo Fer-

nandes de Beja, que mandara desfazer a fortaleza de

Çocotará... (46).

(4l>) Ornameiílos da Memoria, Uio, lUO), pajj, 332.



Damião de Góes

(1501——

)

Damião de Góes, nascido em Alemquer, era de

origem flamenga, merecendo ser suppliciado pela Inqui-

sição de Évora, em anno impreciso.' Motivou isto

especialmente a publicação de suas obras saturadas de

espirito livre, mostrando grande sympathia pelas dou-

trinas de Luthero, Melanchton e outros heresiarchas da

AUemanha. E' de sua lavra a Clironica de D. Manuel.

Antigualha na ilha do Corvo

Constrange tanto o testemunho das cousas antigas

aos escriptores que, por delias darem fé, posto que

não façam muito a propósito do que tratam, são ás

vezes forçados sahirem algimi tanto fora da ordem do

que escrevem, para assim alumiarem o descuido e

esquecimento em que a antiguidade dos tempos as poz.

E por que eu a esta lei e obrigação tão honesta

não posso fugir, necessário será dizer algumas particu-

laridades da ilha dos Açores, posto que fossem achadas

antes do nascimento d'elrei D. João, para no fim deste

capitulo descobrir uma antigualha assas antiga, que

em uma delias em nossos dias se achou.
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Destas ilhas a que mais está ao norte é a do

Corvo, que terá uma légua de terra ; os mareantes lhe

chamam ilha do Marco, porque com ella ( por ser uma
serra alta) se demarcam, quando vêm demandar qual-

quer das outras. No cume desta serra, da parte do

noroeste, se achou uma estatua de pedra, posta sobre

uma lage, que era um homem em cima de um cavallo,

em osso, e o homem vestido de uma capa como bedem,

sem barrete, com uma mão na coma do cavallo e o

braço direito estendido, e os dedos da mão enco-

lhidos, salvo o dedo grande, a que os Latinos chamam

Índex, com que apontava contra o poente. Esta ima-

gem, que toda sabia maciça da mesma lage, mandou

el-rei D Manoel tirar pelo natural por um seu criado

debuxador, que se chamava Duarte d'Armas ; e, depois

que viu o debuxo, mandou um homem engenhoso,

natural da cidade do Porto, que andara muito em
França e Itália, que fosse a esta ilha, para com appa-

relhos que levou tirar aquella antigualha ; o qual,

quando delia tornou, disse a el-rei que a achara des-

feita de uma tormenta que fizera o inverno passado.

Mas a verdade foi que a quebraram por mau azo, e

trouxeram pedaços delia, a saber: a cabeça do homem,
e o braço direito com a mão, e uma perna, e a cabeça

do cavallo, e uma mão que estava dobrada e levan.

tilda, e um pedaço de uma perua; o que tudo esteve

no guarda-roupa d'elrei alguns dias; mas o que se

depois fez destas cousas, ou onde se puzeram, eu

não o pude sabei*. Esta ilha do Corvo e Santo Antão
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foram de João da Fonseca, escrivão da fazenda d'elrei

D. Manoel, e delle as herdou seu filho Pêro da Fon-

seca, escrivão da chancellaria do mesmo rei e d'elrei

D. João III, seu filho ; o qual Pêro da Fonseca no

anno de 1529 as foi ver, e soube dos moradores que

na rocha abaixo, onde estivera a estatua, estavam

entalhadas na mesma pedra da rocha umas lettras; e

por o logar ser perigoso para poder ir aonde o let-

treiro está, fez abaixar alguns homens por cordas bem

atadas, os quaes imprimiram as lettras, que ainda a

antiguidade de todo não . tinha cegas, em cera, que

para isso levaram; com tudo, as que trouxeram im-

pressas na cera eram já mui gastadas, e quasi sem

íórma; assim que por serem taes, ou por ventura por

na companhia não hnver pessoa que tivesse conheci-

mento mais que de lettras latinas, e este imperfeito,

nenhum dos que alli se acharam presentes souberam

dar a razão, nem do que as lettras diziam, nem ainda

poderám conhecer que lettras fossem. Espanta-nos tanto

esta antiquíssima antigualha, ])or se achar no logar em
que se achou, que se pôde com razão dizer o que diz

Salomão: Não haver cousa que ja não fosse, e que hou-

ve outros que já fizeram o que nós agora fazemos; — e,

se as opiniões de alguns philosophos se houveram de crer,

ou aos históricos gentios nesta i)arte se houvera de dar

algum credito, facilmente se poderá cahir em muitos er-

ros, se deiles nos não desenganara a Sagrada Eseriptura.

(47)

í47) r.liroiiica lio Priíicipc I). .Jniu, cap. IX.





Luiz de Camões

(lõ2i— 1Õ80)

Luiz de Camões, nascido em Lisboa, foi verdadeira-

mente o maior épico da liugua portuguesa, legando á

sua pátria o monumental poema dos Lusíadas, alem de

um gi-ande numero de sonetos e poesias outras, bem

como três comedias: Ámphytrwes, Elrei Sdeuco e Filo-

dcmo. O seu amor por D. Catharina de Athayde se tor-

nou celebre, e de seu ardor guerreiro lhe resultou per-

der um olho nacampanlia de Ceuta. Sobre a sua morte

corre a lenda de haver sido num hospital, o que se vai

contestando com vantagens. Do seu poema Ludadas

pôde ser dito que íicou sendo a maior obra da poética

de Portugal.

SONETO 19."

Alma minha gentil, que te partiste

Tãõ cedo desta vida descontente,

Kepousa lá no céo eternamente,

E viva eu cá na terra sempre triste.

Sela no assento ethereo, onde subiste,

Memoria desta vida se consente.
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Níío te esqueças dnquelle amor ardente

Que já nos olhos meus tão puro viste.

E S3 vires que pode raerecer-te

Alguma cousa a dor, que me ficou

Da magua, sem remédio, deperder-te;

Rega a Deu?, que teus annos encurtou,

Que tão cedo de cá me leve aver-te,

Quão cedo de mei.s olhos te levou (48)

O desemparo

Juncto de um sêcco duro estéril monte

Inútil e despido calvo e informe,

Da natureza em tudo aborrecido,

Onde nem ave voa, ou fera dorme,

Nem corre claro rio, ou ferve fonte.

Nem verde ramo faz doce ruido;

Cujo nome, do vulgo introduzido,

E' feliz, por antiphrase infelice;

O qual a natureza

Situou juncto á parte

Aonde um braço do alto mar reparte

A Abassia da Arábica aspereza,

Em que fundada foi já Berenice,

(48) Sondo XI, na colli!n;ãQ—.Sof/río.v de amur—t\e Luiz de waniõos. Rio, i\>U

H. (iiiiiiior, editor, \];v^ . (i.
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Ficando á parte (i'onde

O sol queu'ella ferve, se lhe esconde:

O cabo se descobre, com que a costa

Africana, quedo Austro vem correndo.

Limite faz, Arómata chamado:

Arómata outro tempo; que volvendo

A roda, a ruda língua mal composta

Dos próprios, outro nome lhe tem dado.

Aqui no mar, que quer apresurado

Entrar pela garganta d'este braço.

Me trouxe um tempo, e teve

Minha fera ventura.

Aqui n'êsta remota espera e dura

Parte do mundo, quiz que a vida breve

Também de si deixasse um breve spaço;

Porque ficasse a vida

Pelo mundo em pedaços repartida.

Aqui me achei gastando uns tristes dias,

Tristes, forçados, maus e solitários,

De trabalho, de dor, e de ira cheios.

Não tendo, não, somente por contrários

A vida, o sol ardente, as aguas frias,

Os ares grossos, férvidos e feios;

Mas os meus pensamentos, que são meios

Para enganar a própria natureza.

Também vi contra mi;

Tra/endo-me á memoria

Alguma já passada e breve gloria
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Que eu ja no mundo vi quando vivi;

Por me dobrar dos males a aspereza;

Pormostrar-me que liavia

No mundo muitas horas de alegria.

Aqui stive eu com estes pensamentos

Gastando tempo e vida; osquaes tam alto

Me subiam nas azas, que caía;

(Oh, vede se seria leve o salto!)

De sonhados e vãos contentamentos.

Em desesperação de ver um dia.

O imaginar aqui se convertia

Em improvisos (49) choros, e em suspiros

Que rompiam os ares.

Aqui a almacaptiva

Chagada toda, estava em carne viva.

De dores rodeiada, e de pezares,

Desemparada e descoberta aos tiros

Da suberba fortuna,

Suberba, inexorabil e importuna.

Não tinha parte donde se deitasse.

Nem esperança alguma onde a cabeça

Um pouco reclinasse por descanso:

Tudo dor lhe era e causa que padeça;

Masque pereça não; porque passasse

O que quiz o destino nunca Manso.

Oh que este irado mar, gemendo, amanso

(4'.i) Niio |ir('vi<lo,
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Estes ventos da voz importunados

Parece que se enfreiam;

Somente o ceo severo

As estrellas e o fado sempre fero

Com meu perpétuo damno se recreiam;

Mostrando-se potentes e indignados

Contra um corpo terreno,

Bicho da terra vil e tam pequeno

Se de tantos trabalhos so tirasse

Saber inda porcerto que algum'hora

Lembrava a uns claros olhos que já vi;

E se esta triste voz rompendo fora

As orelhas angélicas tocasse

D'aquella em cuja vista ja vivi;

A qual tornando um pouco sobre si,

Revolvendo na mente presurosa

Os tempos ja passados

De meus doces errores,

De meus suaves males e furores,

Por ella padecidos e buscados;

E (posto que já tarde) piedosa

Um pouco lhe pezasse,

E la entre si por dura se julgasse:

Isto 80 que soubesse, me seria

Descanvo para a vida que me fica;

Com isto afagaria o soííVimento.

Ah senhora! Ah senhora! e que tam rica

Estais, (jue ca tam longe de alegria
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Me sustentais com doce fingimento!

Logo que vos figura o pensamento,

Foge todo o traballio e toda a penna.

So com vossas lembranças

Me acho seguro e forte

Contra o rosto feroz da fera morte;

E logo se me junctam esperanças

Com que a fronte tornada mais serena

Torna os tormentos graves

Em saudades brandas e suaves.

Aqui com ellas fico perguntando

Aos ventos amorosos, que respiram

Da parte d'onde stais, por vós, senhora;

A'8 aves, que alli voam, se vos viram ?

Que fazieis? que staveis practicando?

Onde, como, com quem, que dia e qu'hora?

Alli a vida cançada se melhora,

Toma espíritos novos com que vença

A fortuna e trabalho,

So por tornar a ver- vos

So por ir a servir-vos, e querer-vos.

Diz-me o tempo que a tudo dará talho:

Mas o desejo ardente, que detença

Nunca sofTreu, sem tento

Me abre as chagas de novo ao sofíVi mento.

As8i vivo; e se alguém te perguntasse,
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Canção, porque não mouro ? (50)

Podes-lhe responder; que porque mouro. (51)

O Adamastor

Porém ja cinco soes eram passados

Que d'alli nos partíramos, cortando

Os raáres nunca d'outrem navegados,

Prosperamente os ventos assoprando;

Quando uma noite estando descuidados,

Na cortadora proa vigiando,

Uma nuvem, que os ares escurece,

Sobre nossas cabeças apparece.

Tam temerosa vinlia, e carregada,

Que poz nos corações um grande medo:

Bramindo o negro mar de longe brada,

Conio se desse em vão n'algum rochedo.

Ó, Potestade, disse, sublimada

!

Que ameaço divino, ou que segredo

Biste clima e este mar nos apresenta,

Que mór cousa parece que tormenta ?

Não acabava, quando uma figura

Se nos mostra no ar, robusta e valida,

De disforme e grandíssima estatura,

O rosto carregado, a barba esquálida:

('«0; Por moiro.

[51) Tian>crii)lo do volume 3' do Vuntaso I.usiluuo, pa^s, 171 a 176,
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Os olhos encovados, e a postura

Medonha e raá, e a cor terrena e pallida,

Cheios de terra e crespos os cabellos,

A boca negra, os dentes amarellos.

Tam grande era de membros, que bem posso

Certificar-te que este era o segundo

De Rhodes estranhíssimo colosso,

Que um dos sete milagres foi do mundo;

Cum tom de voz nos falia horrendo e grosso,

Que pareceu sahir do mar profundo:

Arrepiam -se as carnes e o cabelio

A mi e a todos, so de ouvi-lo e ve-lo.

E disse: O gente ousada mais que quantas

No mundo cometteram grandes cousas,

Tu que per guerras cruas, taes e tantas,

E, por trabalhos vãos nunca repousas:

Pois os vedados términos quebrantas,

E navegar meus longos mares ousas^

Que eu tanto tempo ha que guardo e tenho,

Nunca arados d'estranho ou próprio lenho:

Pois vens ver os segredos escondidos

Da natureza e do húmido elemento,

A nenhum grande humano concedidos

De nobre ou de immortal merecimento:

Ouve os danos de mi, que apercebidos

Estão a teu sobejo atrevimento,
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Per todo o lar^o mar. e pela terra,

Que inda lias de subjugar com dura guerra.

Sabe que quantas naus esta viagem

Que tu fazes, fizerem de atrevidas,

Inimiga terão esta parageiíi.

Com ventos e tormentas desmedidas:

E da primeira armada, que passagem

Fizer por estas ondas insoífridas,

Eu farei d'improviso tal castigo,

Que seja mór o damuo que o perigo.

Aqui espero tomar, senão me engano,

De (piem me descobriu summa vingança;

E não se acabará so n'isto o dano

De vossa pertinace confiança:

Antes em vossas naus vereis cada anno

(Se é verdade o que o meu juizo alcança)

Naufrágios, perdições de toda sorte.

Que o menor mal de todos seja a morte.

E do primeiro illustre que aventura

Com fama alta fizer tocar os ceos,

Serei eterna e nova sepultura,

Per juizes incógnitos de Deos:

Aqui porá da Turca armada dura

Os suberbos e prósperos tropheos;

Comigo de seus danos o ameaça

A destruída Quiloa com Mombaça.
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Outro também virá de honrada fama,

Liberal, cavalheiro, enamorado

E comsigo trará a formosa dama.

Que amor por gran'mereê lhe terá dado:

Triste ventura e negro fado os chama

Neste terreno meu, que duro e irado

Os deixará d'um cru naufrágio vivos.

Para verem trabalhos excessivos.

Verão morrer com fome os filhos caros,

Em tanto amor gerados e nascidos;

Verão os Cafres ásperos e avaros

Tirar á linda dama seus vestidos:

Os crystallinos membros, e preclaros,

A' calma, ao frio, ao ar verão despidos,

Depois de ter pizada longamente

Cos delicados pés a areia ardente.

E verão mais os olhos que escaparem

De tanto mal, de tanta desventura,

Os dous amantes míseros ficarem

Na férvida e implacabil espessura

Alli, despois que as pedras abrandarem

Com lagrymas de dor, de mágoa pura,

Abraçados as almas soltarão

Da formosa e misérrima prisão.

Mas ia per diante o monstro horrendo

Dizendo nossos fados, quando alçado

tihe disse eu: Quem es tuV que esse estupendo
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Corpo, certo me tem maravilhado.

A bocca e os olhos negros retorcendo,

E dando ura espantoso e grande brado,

Me respondeu com voz í)esada e amara,

Como quem da pergunta lhe pesara:

Eu sou aquelle occulto e grande cabo,

A quem chamais vós outros Tormentório;

Que nunca a Ptolomeo, Pomponio, Strabo,

Plínio, e quantos passaram, fui notório:

Aqui toda a Africana costa acabo

N'este meu nunca visto promontório.

Que para o pólo Antárctico se estende,

A quem vossa ousadia tanto offende.

Fui dos filhos aspérrimos da terra,

Qual Eucelado, Egeo e o Centimano;

Chamei-me Adamastor, e fui na guerra

Contra o que vibra os raios de Vulcano:

Não que puzesse serra sobre serra,

Mas conquistando as ondas do Oceano,

Fui capitão do mar, per onde andava

A armada de Neptuno, que eu buscava.

Amores da alta esposa de Peleo

Me fizeram tomar tamanha empreza;

Todas as deusa* desprezei do ceo,

So por amar das aguas a princeza:

Um dia a vi co'a8 filhas de Nureo,
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Sallir nua na praia; e logo presa

A vontade senti de tal maneira,

Que inda não sinto cousa que mais queira.

Como fosse impossibil alcança-la

Pola grandeza feia de meu gesto,

Determinei per armas de toma-la

E a Doris este caso manifesto:

Do medo a deusa então por mi ihe falia;

Mas ella c'um formoso riso honesto

Respondeu: Qual será o amor bastante

De nyrapha que sustente o d'um gigante ?

Com tudo por livrarmos o Oceano

De tanta guerra, eu buscarei maneira,

Com que com minha honra escuse o dano:

Tal resposta me torna a mensageira.

Eu que cahir não pude n'este engano,

(Que é grande dos amantes a cegueira)

Encheram-me com grandes abondanças

O peito de desejos e esperanças.

Ja néscio, já da guerra desistindo,

Uma noite de Doris promettida,

Me apparece de longe o gesto lindo

Da branca Thetis única, despida:

Como doudo corri, de longe abrindo

Os braços para aquella que era vida

D'este corpo, e começo os olhos bellos

A lhe beijar, as faces e os cabellos.
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Oh que não sei de uojo como o conte !

Que crendo ter nos braços quem amava,

Abraçado me achei c'um duro monte

De aspeio mato e de espessura bi'ava,

Estando c'um penedo fronte a fronte,

Que eu polo rosto angélico apertava:

Não fiquei homem não, mas mudo e quedo,

E junto d'um penedo outro penedo.

O' nympha a mais formosa do Oceano,

Já que minha presença não te agrada,

Que te cus-tava ter- me n'este engano,

Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada ?

D"aqui me j)arto irado e quasi insano

Da mágoa e da doslionra alli pnssada,

A buscíir outro mundo, onde não visse

Quem de meu pranto e de meu mal se risse.

Eram ja n'este tempo meus ii-mãos

Vencidos, e em miséria extrema postos;

E, por mais segurar-se os deuses vãos.

Alguns a vários montes sotopostos:

E como contra o ceo não valem mãos,

Ku que chorando andava meus desgostos,

Comecei a sentir do fado imigo

l^or meus atrevimentos o castigo.

Converte-se-me a carne em terra duia,

Em penedos os ossos se fixei'am;

Estes membros que vts c esta figura
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Per estas longas aguas se estendenram:

Emfim, minha grandissinia estatura

Neste remoto cabo converteram

Os deuses, e por mais dobradas mágoas,

Me anda Thetis cercando d'estas agoas.

Assi contava, e c'um medonho choro

Súbito d'ante os olhos se apartou;

Desfez-se a nuvem negra, e c'um sonoro

Bramido, muito longe o mar soou.

Eu, levantando as mãos ao sancto coro

Dos Anjos, que tam longe nos guiou,

A Deus pedi que removesse os duros

Casos que Adamastor contou futuros (52).

(r>i!) Traiisrripio do 'Parnaso Lusitano, tuiiio 1," pags. 28 a 30.



pREi Luiz de Souza

( 1055— 10:32
)

Fkki Lliz de Souza, nascido em Santarém, foi secular

com o nome de Manoel de Souza Coutinho, entrando

para o claustro depois da morte de uma filha, no que

foi acompanhado por sua esposa, creando-se, en-

tretanto, uma lenda sobre o c-íiso, mais tarde magni-

ficamente dramatisada pelo Visconde de Almeida Gar-

rett. Escreveu: Historia de S. Domingos, AnnaesdeD. João

IJl^ e Vida de D. Fr. Bariholomeu dos Mariyres.

Duas mysteriosas visões

Poucos annoã erão passados despois de assentado o

Mosteiro, quando levantando-se huma noite algumas

daquellas sanctas, e primeiras Madres, antes das horas

de Matinas, segundo era costume de muitas; assi pêra

as anticiparem com aparelhos de espirito; como tam-

bém pêra que estivessem os livros, e tudo o mais apon-

to, quando soasse a meia noite, eis que achão tudo

feito, quanto vinhão fazer, candieiro posto, livros aber-

tos, e, o que foi mais, vêl-as não só acesas, mas de ma-

neira ardidas, que mostrava-o haver muito espaço,
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que ardião. Notarão com esp:.^.nto tudo, e como não

acharão outra neuliuma Freira no choro, pareceo-lhes

novidade mysteriosa. Mas não sendo fácil a gente

sancta em cuidar milagres, mostrou o dia seguinte

cousa, que as obrigou a crer, que o houvera. E foi

assi, que espertando na mesma noite huma pobre mo-

iher vezinha da Igreja, viu tanta luz mis portas, que se

peisuadio ser manhã: levantou-se á pressa, tomou seu

cântaro pêra hir á fonte. Eis que pondo os pés na rua,

vê aberta a Igreja; sente dentro musica, e vè luzes.

Convidada da occasião, quiz fazer oração, e achou,

que se cantava huma Missa, officiada com toda solem-

uidade de vozes, e festa. Assistindo a ella até se aca-

bar, vio que por remate sahião os Sacerdotes, acompa-

nhados de muita gente, em huma comprida procissão,

na quíU notava variedade de trajos, e cores: huns que

vestião branco, outros carmesi, outros verde, e todos

levavão cirios acesos: e dando volta á Igreja hião si-

nalando cruzes pelos cantos d'ella. Seguio a procissão

hum espaço. Mas lembrada do serviço, que tinha pêra

fazer, tornava pêra a Igreja em busca do cântaro,

com que entrara; senão quando, como se fora cousa

de sonho, desaparece a procissão, vê a Igreja fecha-

da, acha-se sem o seu cântaro, e sem mais luz, que

a da lua, que por muita, e clara, a fizera levantar, e

sahir de casa, antes de tempo; este testemunho por

ser de molher simpres, e de bôa vida; e se achar

pola manhan o ctuitaro dentro da Igreja, visto de muito
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povo, acrescentou a presunção de ser cousa sobre-

natural o que as Freiras tinhao visto na mesma noite

no seu choro. Juntava-se a distincção díis cores, que

a simplicidade da vezinha recontava, sem atinar na

significação, e pessoas, que as vestião, que mostravão

serem Virgens, Martyres, e Confessores, segundo o cos-

tume, que a Igreja sagrada, allumiada pelo Espirito

Sancto, guarda em se ataviar em suas festas. Este

successo, e visão devia dar principio a duas tradi-

ções recebidas nesta casa por toda as moradoras d'el-

la, e authorisada com antiguidade de muitos annos:

huma, que atraz dissemos, de virem os Anjos assistir

e cantar n'aquelle choro; a outra, a outra, que foi sa-

gi-ada a Igreja não por mysterio de homens, senão de

Anjos. (53)

(5Hj Hixtoria ilc S. l)omingi>i<,'A\ edição, Lisboa, IStíH, volume lU, |)íigs. 53-24.





Padre António Vieira

(1608—1697)

António Vieira, nascido em Lisboa, foi o mais

universal orador sagrado da lingua portuguesa. Pas-

sou grande parte de sua vida no Brazil e no Extran-

geiro. Pregou era Roma perante o Papa Clemente X.

Esteve em cárcere duas vezes: uma no Maranhão, e

outra por força de mau julgamento feito pela Inquisi-

ção, que levou a mal passagens do Quinto Império.

Delle disse alguém: «Pregador, ou São Paulo, ou Vi-

eira». Os seus sermões estão publicados em quinze

volumes; as suas cartas deram mais dous volumes; e é

numerosa a sua producção esparsa e de menor valor.

A palavra de Deus

O trigo que semeou o pregador evangélico, diz

Christo, que é a palavra de Deus. Os espinhos, as

pedi-as, o caminho, e a terra bôa, em que o trigo cahiu,

são os diversos corações dos homens. Os espinhos são

os corações embaraçados com cuidados, cora riquezas,

com delicias; e n'e3tes afoga-se a palavra de Deus.

As pedras são os corações duros e obstinados; e
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nestes secca-se a palavra de Deus, e se nasce, n3o

cria raízes. Os caminhos são os corações inquietos e

perturbados com a passagem e tropel das coisas do

mundo, umas que vão, outras que vêm, outras que

atravessam, e todas passam; e n'estes é pisada a pala-

vra de Deus, porque ou a desattendem, ou a despre-

gam. Finalmente, a terra bôa são os corações bons, ou

os homens de bom coração; e nestes prende e fructi-

fica a palavra divina, com tanta fecundidade e abun-

dância, que se colhe cento por um: Et fructum fecii

centuplum.

Este grande fructificar da palavra de Deus, é o em

que reparo hoje; e é uma duvida ou admiração que me
traz suspenso e confuso depois que subo ao púlpito.

Se a palavra de Deus é tão efficaz e tão poderosa,

como vemos tão pouco fructo da palavra de Deus ?

Diz Christo que a palavra de Deus fructifica cento por

um, e já eu me contentara com que fructificasse um
por cento. Se cora cada cem sermões se convertera e

emendara um homem, já o mundo fora santo. Este ar-

gumento de fé, fundado na auctoridade de Christo, se

aperta ainda mais na experiência, comparando os tem-

pos passados com os presentes. Lede as historias ecle-

siásticas, e achal-as-heis todas cheias dos admiráveis

effeitos da pregação da palavra de Deus. Tantos pecca-

dores convertidos, tanta mudança de vida, tanta re-

formação de costumes; os grandes desprezando as ri-

quezas e vaidades do mundo; os reis renunv?iando os
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seeptros e as coroas; as mocidades e as gentilezas

raetteudo-se pelos desertos e pelas covas; e hoje ?

Nada disto. Nuuca na egreja de Deus houve tantas

pregações, nem tantos pregadores como hoje. Pois se

tanto se semêa a palavra de De^js, como é tão pouco

fructo ? Não ha um homem que em um sermão entre

em si e se resolva, não ha um moço que se arrependa,

não ha um velho que se desengane, que é isto ? Assim

como Deus não é hoje menos Omnipotente, assim a sua

palavra não é hoje menos poderosa, do que d'antes era.

Pois se a palavra de Deus é tão poderosa; se a pala-

vra de Deus tem hoje tantos pregadores, porque não

vemos hoje nenhum fructo da palavra de Deus ? Esta

tão gi'ande e tão importante duvida, será a matéria do

sermão. Quero começar prégando-me a mim. A mim

será, e também a vós; a mim para aprender a pregar;

a vós para que aprendaes a ouvir. (54)

Cinzas

Todos os embargos que se podiam pôr contra esta

sentença universal (55), são os que ouvistes. Porem

como ella foi pronunciada definitiva e declaradamente

por Deusao i)rimeiro homem e a todos seus descen-

dentes, nemadmitte interpretação, nem pôde ter duvi-

(5i) Sfrmf>i'f <U> itadre Aiilonio Vicii'y, Forld, IU(>7, Li-llo & Iririúo, fdilures, vol.

1'., pa(,'s. K-7.

(5r)) i'n/m r.s.
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díi. Mas como pôde ser? Como pôde ser, que eu que o

digo, VÔ8 que o ouvis, e todos os que vivemos sejamos

já pô? A razão é esta. O homem em qualquer estado

que esteja, é certo que foi pô e ha de tornar a ser pô.

Foi pó e ha de tornar a ser pô? Logo é pô. Forque

tudo o que vive nesta vida, não é o que é, é o que foi,

é o que ha-de ser. Ora vede.

No dia aprasado em que Moysés e os Magos do

Egypto haviam de fazer prova e ostentação de seus

poderes diante del-rei Pharaô, Moysés estava só cora

Arão de uma parte, e todos os Magos de outra. Deu

signal o rei; mandou Moysés a Arão que lançasse a sua

vara em terra, e converteu-se subitamente em uma
serpente viva e tão temerosa, como aquella de que o

mesmo Moysés no deserto se não dava por seguro. Fize-

ram todos os Magos o mesmo; começam a saltar e a fer-

ver serpentes, porem a de Moysés investiu e avançou a to-

das ellas intrépida e seuhorilmente, e assim vivas como

estavam,sem matar, nem despedaçar, comeu e euguliu a

todas. Refere o caso a Escriptura, e diz estas palavras: a

vara de Arão comeu e enguliu as dos Egypdos. Aqui reparo.

Parece que não havia de dizer a vara, senão a serpen-

te. A vara não tinha bocca para comer, nem dentes

para mastigar, nem garganta para engulir, nem estô-

mago para recolher tanta multidão de serpentes: a

serpente em que a vara se converteu, sim, porque era

um dragão vivo, voraz e terrivel, capaz de tamanha

batalha e de tanta façanha. Pois porque diz o Texto
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que a vara foi a que fez tudo isto, e não a serpente ?

Porque cada um é o que foi, e o que ha-de ser. A vara

de Moysés antes de ser serpente foi vara, e depois de

ser serpente tornou a ser vara; e serpente que foi vara

e ha-de tornar a ser vara, não é serpente é vara. E'

verdade que a serpente uaquelle tempo estava viva, e

andava, e comia, e batalhava, e vencia, e triumphava;

mas como tinha sido vara, e havia de tornar a ser vara,

não era o que era, era o que fora e o que havia de

ser: vara. (56)

( jO) Op, cit., tomo 2-, pai,'S. 153-Iõ4.





Padre Manuel Bernardes

(1644-1710)

Manuel Bernardes, nascido em Lisboa, foi excellen-

te pregador, e escreveu algumas obras, muito cheias de

ponderações philosophicas: Sermões e praticas-, Luz e

calor-, Pão imrtido em pequeninos; Últimos fins do ho-

mem; Nova Floresta; e Tratados varias. Fez o xíurso de

Philosophia na Universidade de Coimbra, bem como

recebeu o grau de bacharel em direito canónico.

A amizade

XXVIí

De Dionysio rei de Sicília

Damão, condemnado á morte, impetrou ir primeiro

a sua casa dispor algumas cousas, ficando em reféns

no cárcere seu grande amigo Pythias, que a isso se

offereceu, debaixo da mesma pena, e, com eííeito, Da-

mão tornou, fielmente, ao tempo promettido. Vendo

tão rara e verdadeira amizade, el-rei Dionysio o mais

velho disse-lhes: Eu perdão o crime, a troco de que me

admittaes também por vosso amigo.
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Reflexão

Todos três obraram generosamente: Pythias, sujei-

tando-se ao perigo da morte pelos commodos de Da-

mão; Damão, entregando a vida própria por livrai-

o

desse perigo; Dionysio, perdoando o ciime de um a

troco da amizade de ambos. Se Pythias se não offe-

recera ao cárcere, não lograra Damão o heróico lan-

ce de tornar a elle; e, porque tornou ao cárcere, para

perder a vida como criminoso, sahiu delle, para me-

lhor a lograr como amigo do rei: Diíferentes e admi-

ráveis titulos de contracto houve na correspondência

destas três partes: Pythias fez as vezes de penhor; Da-

mão as de paga; Dionysio as de doação e compra; de

doação, porque não arrecadou a divida da justiça le-

gal; de compra, porque por essa via adquiriu a pos-

sessão de tão preciosos amigos. Em Pythias resplan-

dece a confiança que fez de Damão; em Damão a

lealdade cora que desempenhou a confiança de Pythias;

em Dionysio a descrição com que premiou a fé de um
para com o outro e solicitou para si a de ambos. Mais

preso estava Damão fora do cárcere pela sua palavra

do que nelle pelo seu deUcto, e Pythias mais seguro

nas cadeias sobre a fidelidade de Damão do que fora

delias sobre a liberdade própria. Se Damão não tor-

nasse, perdia Pythias a vida, mas não a honra e fa-

ma; antes tanto mais aaugmentaria quanto vai do em-

penhar ao pagar e do affecto exposto ao efteito posto,
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e, se perdia também a ura amigo, pouco importava

já que o perdesse, pois elle, salvando a vida própria

á custa da alheia, não era fiel, e, estimando menos

a honra do que a vida, não era seu igual, e, não sendo

fiel nem seu igual, não era para amigo. Porem Damão,

tornando, mostrou ser fiel e igual a Pythias; salvou a

honra própria e a vida de ambos: a do amigo, repon-

do a sua; a sua, lucrando com este lance segundo ami-

go. Se um rei da terra, gentio e peccador, se agra-

dou tanto de um lance de caridade que por elle per-

doou delictos, o rei dos Céos, piíssimo e santíssimo,

como não perdoará nossos peccados, movido do que

tivermos com os nossos próximos ? (56 a)

(56 a ^ Nova Fioreula, edição de 1909, do Porto, volume I, pags. Ití^-ISH.





pRANCisco M. DO Nascimento

(Philinto Elysio)

(1734—1819)

Fkancísco Manoel do Nascimento, nascido em Lisboa,

recebeu o presb3'terado logo que attingiu a edade^legal.

Denunciado como herege, soffreu grandes persegui(,'ões,

expatriando-se e morrendo na Hollanda. Foi grande

poeta lyrico. Delle disse Pato Moniz: «Este sim é o nosso

Pindaro; harmonioso, enérgico, sublime, rápido, arro-

jado, impetuoso, e mil vezes original, nenhum tem elle

que lhe seja superior». Silo conhecidas duas edições

de suas obras completas: uma feita em Paris, 1817-1819,

em 11 volumes, em 8° grande; e outra em Lisboa, entre

1830 a 1840, em 22 volumes, em 16".

Ad Sodales

(Fragmento)

Lá vem a Aurora, o manto npavonado

Lançando pelas c'rôa8 dos outeiros,

Soprando os brandos zephiros lhe ondeam

As faldas roçagantes;
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Orvalhadas boninas

Cobiçam d'enfeital-a;

De verde leito de enleada raurtha

Se ergue a sauda-la o rouxinol canoro.

Campos, com que prazer, cora que saudade

Buscar-vos corro, escravo fugidio

Do império duro da violenta corte !

Sede-me asylo, oh ! bosques

D'afortunada sombra

Contra as douradas magoas,

Contra o riso traidor da vil lisonja,

Contra a voz indigente da cobiça.

Verdes álamos trémulos, cobri-me

De sombrio socego, e, tu ribeiro,

Que entre pardos penedos te espedaçaa,

Manda esquecido somno

Com teu rouco murmúrio

A' mente inda abalada

Dos crebros sobresaltos veladores.

Dos turvos medos, súbitas justiças.

No seio destas plácidas campinas

Que bordou Flora cora miraoso studo.

Venho despir os trajos dos desgostos.

Aqui renasce o sabio;

Aqui, das mãos graciosas

D'alegre liberdade,

Bebo em rústica taça escarmentado

Do tranquillo prazer o néctar puro (57).

(5") Ohms tnntplclds, cdicao lic Paris, 1817.
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A' Liberdade

(Fragmento)

Que é que eu ouço, oh ! deuses

!

A minha ebúrnea lyra,

Que repousa depois que a clara gloria

Cantei soberbo do Albuquerque duro,

Não tocada resôa

E do vate incurioso a mão convida?

Respeitável prodigio,

Acceito o auspicio fausto:

Feitos altos, a musa que te excita

Em grandíloquo metro me aparelha.

Já me assignala as cordas,

E ao meu sujeito ouvido o canto ajusta

Qual da Sicyonia praia

Parte o Agenorio incerto

Buscando a linda irman, mal-confiada,

No fallaz touro de nevada fronte;

E dobra ancioso as crespas

Pontas dos alongados promontórios

Per insólitos mares

Calcando insanos medos,

D'alem Colombo, d'a(iui incl3to Gama,

Vão tremulas occidentaes bandeiras

Entre povos que ajoelham
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Ante homens numes, ao trovão senhores.

Os Tritões insoffridos

Que 08 não rompidos mares

Com desatado arrojo, assim devasse

Do extremo accaso o morador afouto,

Depõem a ingrata nova

Ante o throno do cérulo tyranno.

Neptuno enfurecido

Do sólio se arremeça,

E c'o braço potente abala o fundo

Do mar que se amontou, e se espedaça;

Que encapellado atira

De serra á serra os descorados lenhos,

Eis já, Cabral, descobres

Os Brasis não buscados

Cos salgados vestidos gotejando

Pesado beijas as douradas praias

E aos povos que ie hospedam,

Ignaro do futuro, os grilhõos lanças,

A bondade, a innocencia

Que immemoriaes imperam

Nos reinos não avaros d'aurea veia,

Dos costumes da Europa espavoridas

As gentes desemparam (58)

Miserandas (59)

{'tf) I)i'saiii|)iiraviiiri.

.(.-.')) ()p. ril.



os CLÁSSICOS DA LÍNGUA 73

Os Novos Gamas

(Fragmento)

Debalde a natureza

Ao j)ertinace esforço se esquivava

De sustos povoando

O largo plaino dos desertos ares,

Desemperadas quedas

Oppondo, escarnecidas, por barreiras !

O disvelio incançado

Que aguça a vista a sensação reflexa,

Arremeçado rompe

Pelos montões d'obstaculos, e investe

Cos penetraes velados,

A arrancar o segredo perigoso.

Para escalar os astros

Intexe(GO) um globo, imitador dos orbes

Que gyram no ar vasio. .

.

Eu mesmo vi. Obediente ao mando

Deixou airoso a terra:

Sobre as frentes dos homens assombrados

Levantado planeta

Sulcava as raras ondas majestoso;

(Era soberbo triumpho

A regrada" sciencia aos ceos subia)

()()) Nau sii (Miconlrou si;{iiillcai;ai) para i-stc lertiio.
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E furtando-se aos olhos

A nova estrella perfazia o gyro.

Tal Júpiter subido

Tira bizarro pelo ethereo campo,

Os satellites fidos

De um polo a outro polo passeando

Na clara estiva noite (61)

(fll) Op. vií.



JosE Agostinho de Macedo

(1761— 1831)

JosK Agostinho de Macedo, nascido em Beja, de-

dicou-se á vida monástica, sendo expulso por infrac-

ções- da disciplina claustral, secularisando-se então. Foi

pregador régio e escreveu varias obras, entre as quaes:

A meditação, Burros, A Natureza, Novo Argonauta, New-

ton, etc. Foi sempre tido como um «devorado de ciúmes

ardentes, inimigo do mérito que resplandecesse acima

do seu, não perdoando aos vivos, nem poupando aos

mortos».

Culto aos romanos

(Fragmefito)

Como em polidos

Chrysitaes que uniu Buítbn do sol a chamma
Reverbera mais forte, activa e clara

D'avas8allada Grécia assim reaurte

No vasto império da potente Roma
Luz que espalhou revérberos mais vivos.

Nas duras artes da sanguinea guerra
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Roma a Grécia excedeu; e excede a Grécia

Nas artes divinaes que a paz fomenta.

Voaram pelo globo altivas águias,

A Lusitânia as vê, o Hydaspe, as teme,

Chegam do Elba a foz, do Nilo a fonte.

Onde Roma fulmina o estrago e guerra,

Das sciencias co'a luz o império chega.

Qual dos guerreiros seus na excelsa fronte

Com as triumphantes mãos não prende e ennastra

Os verdes louros de Minerva e Marte V

Quando a espada depõe, sustenta a penna

O immortal Scipião; se lança os ferros

Ao vencido Perseu, d'entre os depojos

Só Paulo Eniilio quer das doutas artes,

Da sciencia os depósitos, aquelles

Volumes que Platão sagrara aos evos.

Quem ha que opponha a Tullio a Grécia, o mundo ?

Tu mesmo, oh! vão Lucrécio, e tu Vaniui,

E tu que igualas o mortal á planta,

Q,ue instincto do mortal só vês dos brutos,

Oh ! La-Mettrie phrenetico, contempla

Vê se a matéria combinada pôde

As grandes ol)ras produzir d'ura Tullio !

Reúne de Demosthenes o génio

Ao génio de Platão e Stagirita;

Si é profundo Epicuro inda mais entra

Da natureza no sacrário immenso;

Si de cônsul a purpura arrastando
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Magestoso na voz, no gesto augusto,

Nas mãos de Themis encadeia os raios

E os inflados reos salva da morte;

8i dobra o coração do invicto César,

Si a pátria dá Marcello, ao mundo o justo

Mais que Aristides virtuoso, honesto;

8i ao feroz Catilina o crime afeia,

O império firma e liberdade a Roma:

Nem Gorgias nem Péricles contemplaram

Tanto dos lábios seus pendente o mundo !

Mais inda mais em Tusculo o respeito.

E si entre os lábios de Theophrasto tinham

Deposto o favo as atticas abelhas

Com brando eloquio amenisando austeras

Veredas da razão; si luz profunda

De Xerophonte nos escriptos brilha;

Ambos excede Tullio, e excede a todos

Quando entre heróes e cônsules disputa:

E sobe inda inda alem não pôde agora

Sobre as azas dos séculos levada

Remontar-se, subir philosophial

Na progressão do que é perfeito nunca

O ser humano se suspende e pára.

Eu vejo após um Cicero de Nero

O generoso mestre, o sábio, o forte

De Zeno, de Xenócrates austero

Alumno e vencedor no engenho e vida

Mais sublime que Sócrates na morte:
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Recebe o vaso da cicuta e cala

Profundo Phocion, Séneca entorna

O quente sangue das rasgadas veias;

Tem já no rosto a morte, iuda disputa,

E entrando nos umbraes da eternidade

Demonstra que é ventura o golpe extremo.

TuUio me assombra, sim, mas tu me ensinas,

Tudo o que sou te devo ! E si a fortuna

Avara para mim risonho encaro,

Si muito abaixo da volúvel roda

Existo por estado, e muito acima

Por coração magnânimo me elevo,

Si orbes, si os males seus despreso e piso;

Si as solidões da Lybia e o Tejo ameno

São para mim morada indifferente:

Si com semblante igual me vira o mundo

Ou n'um profundo cárcere, ou num throno,

Si os mesmos ceos descubro em toda a parte,

Si em toda parte piso a mesma terra,

Si descubro no escravo e no monarcha

Um individuo só da espécie humana;

A teus escriptos immortaes o devo;

A' mente luz me dão, valor ao peito. ( 62

)

( (52 ) Agostinho de Macedo, A medituíão.



Barbosa du Bocage

(1765— 180Õ)

Manoel Maria de Barbosa du Bocage, nascido em

Setúbal, revelou precocemente os seus grandes talen-

tos poéticos. Foi guarda -marinha, do que desertou, para

passar a vida na mais completa bohemia, recusando as

posições que se lhe offereceram. Boffreu grandes perse-

guições politicas e religiosas, sendo levado a cárcere, de

que se livrou por intercessão dos seus poderosos Mecenas.

O alcoolismo pòz-lhe breve fim á existência. Tudo con-

correu para a feição epigrammatica, irónica e violenta

de sua obra.

O macaco declamando

(Apologo)

Um mono, vendo-se um dia

Entre brutal multidão,

Dizem-lhe deu na cabeça

Fazer uma pregação.

Creio que seria o thema

Indigno de se tratar;

Mas isso pouco importava,
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Porque o ponto era gritar,

Teve mil vivas mil palmas,

Proferindo á bocca cheia

Sentenças de quinze arrobas,

Palavras de légua e meia.

Isto acontece ao poeta,

Orador, e outros que taes;

Néscios o que entendem menos

E' o que celebram mais. ((i3)

Epigramma

(XVII)

Um philosopho enfermou;

Não tinha mal de perigo,

Mas soffreu a medicina

Por agradar a um amigo.

Consentiu que receitasse

Hypocratico impostor,

E logo para um creado

Disse, brando, e sem tremor:

«Não deixes lá na botica

Esse amargo fructo do erro;

( 63 ) Obras de Bocaíçc, edicáo de Santos & Vieira, Lisboa, volume das Glosas,

Apologos, e Elogiou, pag.Sl.
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Inda tem mais serventia:

Suppre os escriptos de enterro» (G4 n).

ODE

(XXT)

A Francisco Manoel do Nascimento

(Filinto Elysio)

Zoilos, estremecei, rugi, mordei-vos:

Filinto, o gran cantor, pregou meus versos.

Sobre a margem feliz do rio ovante,

D'onde, arrancando omnipotência aos Fados,

Universal terror vibrando em raios,

Impoz tropel d'heroes silencio ao globo,

O immortal corypheu dos cysnes lusos

Na voz da lyra eterna alçou meu nome.

Adejae, versos meus, ao Sena ufano

D'altos, fastosos, marciaes portentos:

E ganhando amplo vôo após Filinto,

Posae na eternidade era torno a Jove.

Eis os tempos, a inveja, a morte, o Lethes

Demente, que os temeu, desapparecem:

Fadou-me o gran Filinto um vate, um numen;

Zoilos! Tremei !~Posteridade! és minha! (64 b)

( til a ) Op. cit.. pag. WA,

( ti4 b ) Volume tias Odes, Eloyios e Itlijlin.s, pag. 70.
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Insomnia

(Soneto)

Oh retrato da morte, oh Noute amiga

Por cuja escuridfio suspiro ha tanto!

Calada testemunha de meu pranto,

De meus desgostos secretaria antiga.

Pois manda Amor, que a ti somente os diga,

Dá-lhes pio agasalho no teu manto;

Ouve-os, como costumas, ouve, eraquanto

Dorme a cruel, que a delirar me obriga;

E vós, oh cortezãos da escuridade,

Phantasmas vagos, mochos piadores,

Inimigos, como eu, da claridade !

Em bandos acudi aos meus clamores;

Quero a vossa medonha sociedade,

Quero fartar meu coração de horrores.

Inventario da casa do guarda-mór

( Soneto

)

«Já que grita a barriga, e a ceia tarda

«Aqui era verso brando, humilde, e humano.
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«Vamos ambos fazer, amigo Elmano,

«Leilão dos trastes que possúe o guarda».

Casaca velha, rota, suja, parda,

Feia, ruim, de amarellado panno;

Sapatos, que salou ha mais de ura anno,

De que iada o remendão o importe aguarda:

Rouxinol, codoruiz, e dois cx)chicho8:

Seis panellas, três trempes e dois tachos,

Dez perrucas, viuvas de rabichos;

Quatro cadellas fêmeas^ dois cães machos^

Uma filha, mais feia que três bichos;

Eis aqui seus serviços e despachos ! (65)

(ori) Sonelux, (li- Bocage, e(li(;ao brazilfira, l'JU.





Visconde de A. Garrett

(1799—1854)

Joxlo Baptista da Silva Lkitão de Almeida Gar-

rett, nascido no Porto, revelou-se poeta muito cedo,

e, ainda estudante de direito na universidade de Coim-

bra, já escrevia a tragedia Merope e o poema didatico

Betrato de Vénus. A sua obra foi numerosa, destacan-

do-se delia: Camões, poema-romance; Auto de Gil Vi-

cente, Alfageme de Santarém, Frei Luiz de Souza, dra-

mas; Viagens na minha terra, mixto de romance e cri-

tica; Arco de SanVAnna, romance; Tratado da educa-

ção: .Bosquejo da historia da. poesia e lingua portugusza-.

Flores sem fructo. Folhas cahidas, poesias, etc. Figu-

rou ao lado de Herculano e de Castilho na trindade

romântica de Portugal. Foi deputado á Constituinte de

1837, attingindo as posi(,-ões de ministro de estado e par

do reino.

A morte de Catão

Personagens: Catão, Marco Bruto e Juba Catão

Catão

Meu filho ! Ha poucas horas, ainda eu tinha

Outro filho... Levou-m'o a pátria. Embora!
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Caiu nesta hecatombe derradeira. .

.

Fiquei eu só das victimas marcadas

!

—Mas tu, tu és também meu filho. . . filho. .

.

Da minha escolha, mais querida ainda,

Que orphão te poz o crime em meu regaço

!

Marco Bruto

E eu hei de abandonar-te nas mãos d'elle

!

Juba

Abandona-lo ! Aqui morremos ambos

Comtigo: e mais gloriosa morte. .

.

Catão

Juba

Tuas obrigações são mais restrictas

Que as d'elle ainda. Onde o poder supremo

Se tolera n'um só,—todo lhe incumbe,

E' responsável pelo encargo inteiro

Da republica. Deves-te a ella, príncipe
;

Não és teu já.

Marco-Bruto

Meu pae, os teus preceitos

Foram, como os decretos soberanos

Dos deuses, para mim sempre. Mas hoje,

Não te obedeço. Eu d'aqui não saio.

Juba

Nem eu.
(
Silencio considerável: Catão medita algum

tempo)

.
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Catão

Ficae embora: masjurae-me

Que salvareis a vida.

Juba

Juro.

Marco-Bkuto

Juro.

Se. . .—Jurarei—se. . . Ahl Mas tu...

Catão

( Tomando-o pela mão
)

Meu filho.

Marco-Bruto, meu filho ... Oh ! que este nome

E' de todos os nomes o mais doce

!

Pela vez derradeira um pai te falia.

E tu não has-de ouvir as vozes d'elle

!

Minha extrema vontade ha-de o meu filho

Desprezar de seu pae ! O ultimo rogo

Já feito sobre a margem do sepulchro,

Has-de esquecel-o tu? Catão supplica,

Pede Catão, e Bruto não o attende !

Meu filho vem, recebe no teu peito

O longo, o saudoso adeus da campa,

Que só vae terminar na eternidade. .

.

(Ahraranclo-o)

—Este abraço de morte inda é romano,
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Estas mãos que te apertam não têm ferros !

Meu filho, adeus! Sê virtuoso sempre.

Não podes ser romano,—mas sê homem.

Roma acabou-se, resta-te a virtude.

Já não tens pátria,—mas tens honra ainda,

Vái, apenas o estado mais tranquillo

Das coisas o permitta, repousar-te

Nas avitas Sabinas: deixa o mundo

A César, e tu vive socegado

Cultivando o teu campo. Glorioso

E' aquelle torrão que tantas vezes

O gran' Censor c'o as próprias mãos lavrava.

Dou-t'o em dote da filha a quem mais quero,

A minha Porcia: pela antiga usança

Da bôa e velha Roma foi creada;

Ama-a, que o vale. Eu t'a coUoco e entrego.

Digna esposa de Bruto.—E adeus, meus filhos.

( Ahraram-se todos ires

)

Recordae-vos de ura pae que vos amava.

Para choral-o, não, que morreu livre;

Mas para vos lembrar de seus conselhos,

Para seguil-os sempre. Adeus !

(Vai a tomar a espada de sobre o ahaco, e não a acha)

Traidores

!

Que fizeste ! Quereis ir enti'eg'ar-me

Escravo, servo com as mãos atadas,
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Aos algozes de Cezar, ou á infâmia

Peior, maior, de seu perdão? Ingratos,

Vós meus filhos não sois: eu vos abjuro,

Vos renego.

Scena X

Catão, Marco-Bruto, Juba, Manlio

Manlio

( Trazendo a espada embrulhada na toga
)

Fui eu, fui eu: perdòa-me;

Não pude resistir. . , Cuidei . . . — Occulto

( Apontando para uma porta interior

)

Vigiava d'alli . . . Mas já é tarde.

Meu amigo, estão já nesse átrio. . . Foge.

Foge, ou. .

.

Catão

Fugir eu ! Dá-me essa espada,

[Manlio recua: Catão alça a voz tremendamente)

Dá-m'a

( Manlio e7itrega a espada

)

Oh Roma, oh Roma ! Oh minha pátria.

6
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(
Fere-se

)

Já não ha mais que a vida— ei-la: recebe-a;

Vamos, ao menos, junctos ao sepulchro . .

.

( Cae: tomam-no nos braços

)

Marco-Bruto

Meu pae ! . .

.

Juba

Venceste, Cezar, o universo:

Não venceste, Catão. Dae-lhe esta gloria,

Iniquos deuses

!

Manlio

Expirastes, ó Roma

!

Catão

Amigo, estes últimos instantes.

Não m'os façaes amargos. Por piedade. .

.

Essa dôr—a meus olhos—occultae-a . .

.

Não me deis—morte. . . morte de—covarde.

.

{Desfallece)

Makco-Bruto

Oh meu pae

!

{Procuram pstancar-lhe o sangue)
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Manliq

Meu amigo ! Que velhice,

Que extremos dias me guardava o fado !

{Ouve-se alarido de soldados que se approximam: tiram

todos as espadas)

Juba

Morramos defendendo este cadáver.

Catão (
lornando a si)

ímpios !—o juramento. .

.

Scena XI

CatAo, Marco-Bkuto, Manlio, Decio

( Com legionários de Cezar

)

Decio

Paz! Clemência 1

Paz em nome de Cezar ! Honra e gloria

Ao seu nobre inimigo, ao homem grande

Que o dictado magnânimo respeita,

(
Dá com os olhos em Catão

)

Ama, e. . . —Oh ! que vejo ! tu . .

.

Catão
( Esforç^ando-se para foliar )

Ja— na ... da



92 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA
•

Tenho. . . que receiíir ... de suas . . . iras. .

.

Nem ... de . . . seus benefícios ... — Mas, amigos,

Vós trais-me ! Porque . . . vedar-me o sangue?

Deixae-me— eu sei morrer.

{Mette as mãos amhas 7ia ferida, e, ras(jando-a como

ultimo esforço^ exclama:)

Oh ... Ro ... ma

!

(Espira) (6G)

O Arco da Sancta

Mal pensa o voluntário académico, quando descendo

rua de Sanct' Anna abaixo, o braço no armão da peça, e os

olhos na alta jauella d'onde, entre o festivo azul e branco,

lhe sorri constitucional beldade; e elle vai misturando no'

alvoraçado pensamento, conquistas bellicas e amorosas,

as damas que hade render e as guerrilhas que hade es-

patifar,—e mais que tudo, as historias que sobre isso se

hão de contar á noite no refeitório dos Grillos -hoje, oh

impiedade ! convertido em casa de tripúdio e bambo-

chata de maganos estudantes—mal pensa elle que ter-

reno clássico vai pisando, por que veneráveis padrões

históricos vai passando sem os conhecer, que interessan-

tíssima scena romântica é essa em que, depois de tantos

séculos, novo e não menos interessante actor, lhe coube

vir figurar.

( (il) ) ()//ni.t (lo Visciiildc lie Almeida fíiiiTfU, loiíUi VI, I.isbiia, ISõí).
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Falta-te, é verdade, ó nobre e histórica rua de

SancfAnna, falta-te já aquelle teu respeitável e devoto

arco, precioso monumento da religião de nossos antepas-

sados e que, certo é, mais te vedava a pouca luz do ceu

« material » que tuas augustas dimensões deixara pene-

trar, mas era, elle em si mesmo, foco da espiritual luz

de devoção que ardia no bemdito nicho consagrado á

gloriosa sancta do teu nome.

Cahiste pois tú, ó arco de SancfAnna, como, em

nossos tristes e minguados dias, vai cahindo quanto ha

nobre e antigo ás mãos de innovadores plebeus, para

quem nobiliarchias são chymeras, e os veneráveis chara-

cteres heráldicos de rei—d'armas— Portugal lingua morta

e esquecida que nossa ignorância despreza, hyerogli-

phicos da terra dos Pharaós antes de descuberta a inscri-

pção de Damieta !—Assentaram os miseráveis reforma-

dores que uma pouca de luz mais e uma pouca de immun-

dicie menos, em rua já de si tam escura e mal inchuta,

era preferível á conservação d'aquelle monumento em
todos os sentidos respeitável

!

Com que «desapontamento» d'este meu coração,

depois de tantos annos de ausência, não andei eu procu-

rando, em vão !. . . na rua de SancfAnna, uma das pri-

meiras que a minha infância conheceu, as gothicas

feições d'aquelle arco?. . . e a alampada que lhe ardia

continua, e os milhares de cera que lhe pendiam á roda, e

toda aquella associação de coisas que me trazia á memo-
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ria os felizes dias de minha descuidada Meninice!—Meni-

nice, que passou, sem mocidade, a esta tam trabalhosa,

tara árida, despegada virilidade, em que não tardam as

cans e as rugas a visitar-me com njais precoce velhice

ainda

!

Ai, rua de SancfAnna, rua de SancfAnna ! qu'é

do teu arco e da tua festa, quando se lhe armava aquelle

palanque com que ficava uma egreja improvisada, e um
choreto e um púlpito, aonde grasnava a musica, berrava

o frade, e toda a visinhança tinha um dia de folgar?. .

.

E muito se rezava e muito se namorava e muito se comia

e todos iam para o ceu.—Ora que o façam hoje ! ( 67 ).

( 67 ) Oi/ras do Viscoiide de Almeida fiarrclt, tomo XII, Arco de Sanei'Anna,

1," vol., Lisboa, ISfw.



António Feliciano de Castilho

(1800—1876)

António Feliciano de Castilho, nascido em Lisboa,

foi ao mesmo tempo poeta, critico, prosador, historiador,

apesar da completa cegueira que o ferira aos seis amios

de edade. Na sua vida de escriptor destacam-se verda-

deiros períodos: o clássico, quando escreveu os poeme-

tos Primavera e Amor e. melancolia^ as Cartas de Echo a

Narciso, e traduziu as Metamorphoses e os Amores, de

Ovidio; a romântica, quando produziu os Ciúmes do

Bardo e a Noite do Castello; a velhice, quando fez as

traducções dos Fastos de Ovidio e escreveu o Outomno.

Alem dessas obras, a sua bibliographia comporta:

Quadros históricos, Tratado de Metrificação, Lyrica de

Anacreonte, traducção do Fausto, de Goethe, e de algu-

mas comedias de Moliére. A sua individualidade literária

é muito discutida, havendo quem ò apague dentre os

vultos eminentes da literatura portuguesa.

Cântico da noite

Sumiu-se o sol esplendido

Nas vagíis rumorosas

!
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Em trevas o crepúsculo

Foi desfolhando as rosas I

Pela ampla terra alai'ga-se

Calada solidão!

Parece o mundo um tumulo

Sob estrellado manto

!

Alabastrina lâmpada,

Lá sobe a lua ! Emtanto

Gemidos d'ave8 lúgubres

Soando a espaços vão !

Hora dos melancólicos

Saudosos devaneios

!

Hora que aos gostos Íntimos

Abres os castos seios

!

Infunde era vossos ânimos

Inspirações da fé

!

De noite, se ura reverbero

De Deus nos alumia,

Distilla-se de lagrimas

A prece, a prophecia

!

Alma enlevada éra extasis

Terrena já não é !

Antes que o somno tácito

Olhos nos serre, e os sonhos

Nos tomem no seu vórtice,

Já rindo, e já medonhos,

Hora dos céos, conversa-rae
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No extiucto e no porvir.

Onde os que amei? sumniiram-se.

Onde o que eu fui? deixou-me.

Delles, só vans memorias;

De mim, só resta um nome

;

No abysmo do pretérito

Desfez-se choro e rir.

Desfez -se ! e quantas lagrimas

Brotaram de alegrias

!

Desfez-se! e quantos jubiles

Nasceram de agonias !

Teu curso, ó Providencia,

Quem no previu jamais?

Que horas d'est'hora tacita

Me irfio desabrochando ?

Quantos nos fez cadáveres

Num leito o somno brando !

Vir-rae-hão c'o a aurora próxima,

As saudações, os ais ?

Se o penso, tremo, aterro-me

;

Porem, se ao Pae Supremo

Remonto o meu espirito.

Exulto; já não tremo,

A alma lhe dou; reclino-me

No somno sem pavor,

Chama me ? Ascendo á pátria;

Poupa-me? Aspiro a ella.
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Servir-te ! ou ver-te, e amarmo-nos !

Que sorte, ó Deus, tão bella !

Vem, cerra as minhas paijiebras.

Virgem do casto amor ! (68).

Parallelo entre Bernardes e Vieira

E' Vieira sem contradicção mestre guapissimo de

nossa lingua, e o mesmo Bernardes assim o conceituava;

que porém a si o propozesse como exemplar nem o

indica, nem consta, nem se pôde com inducção plausivel

suspeitar; eram ambos engenhosos no discorrer, puros e

esmerados no exprimir; — eis ahi a sua única seme-

lhança; — no demais pareciam-se como entre si se podem

parecer duas arvores de espécies diversíssimas.

Lendo-as cora attenção, sente-se que Vieira, ainda

falando do ceo, tinha os olhos nos seus ouvintes; Bernar-

des, ainda fallando das creaturas, estava absorto no Cre-

ador. Vieira vivia para fora, para a cidade, para a corte,

para o mundo, e Bernardes para a cella, para si, para

o seu coração. Vieira estudava graças e louçainhas de

estylo; achava-as, é verdade, tinha boa mão no affei-

çoal-as e uma graça no vestil-as como poucos; Bernar-

des era como estas formosas de seu natural, que se não,

cançam com alindamentos, a quem tudo fica bem; que

(08) Estreias poetiíO mUsiCaeS, pag 21.
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brilham mais com uma flor apanhada acaso, do que

outras com pedrarias de grande custo. Vieira fazia a

eloquência; a poesia procurava a Bernardes. Em Vieira

morava o génio; em Bernardes, o amor, que, em

sendo verdadeiro, também é génio. Vieira sacrificava

tudo á sua necessidade suprema, ao empenho de ser

original e único, sacrificava-lhe a verdade; sacrificava-

Ihe a verosemelhança; sacrificava-lhe até a possibili-

dade; não hesitava em propor o principio mais absurdo,

como tosse ou parecesse novo, e como para lá não

achava caminho pela lógica, fabricava-o com pontes

sobre pontes, através de um oceano de sophismas, de

argucias, de puerilidades, de indecencias, de quasi here-

sias, e, contente de lá chegar por entre os applausos,

não se detinha a reflectir se não tinha sido aquillo um
grandíssimo abuso da grande alma que Deus lhe dera,

uma dúplice vaidade aos olhos da religião e da philo-

sophia, um exemplo ruim mais perigoso pelo agigan-

tado de quem o dava; Bernardes não tomava these

que da consciência lhe não brotasse, e a desenvolvel-a

applicava todas as suas faculdades intellectuaes, que

eram muito, e todas as faculdades moraes, que eram

mais tresdobradamente. Vieira zomba frequentes vezes

da nossa credulidade
;
podemos desconfiar da convicção

de Vieira, ainda quando nos falia certo; Bernardes é

ura amigo cândido e liso, que, ainda quando nos illude,

não nos mente ( G9 ).

( 09 ) Livraria Clássica : Vida e obras de M. 'Bernardes.





Alexandre Herculano

(1810-1877)

Alexandre Herculano ue Carvalho e Araújo, nascido

era Lisboa, conta-se como um dos maiores românticos

de Portugal e salientou-se, no seu tempo, pela sua acção

philosopliica nos domínios da religião. Dos seus livros de

versos, o mais conhecido é a Harpa do Crente. Escreveu

romances, entre outros: Eurico, o preshjlero-^ O mo7ige de

Cister; Ohoho. Das suas obras de historiador, destacam-se:

Historia de Portugal; Historia da Inquisição; e Monu-

mentos históricos. Foi politico revolucionário, e manejou

melhor a prosa do que o verso.

A cruz mutilada

Arao-te, oh cruz, no vértice firmada

De esplendidas egrejas,

Amo-te, quando á noite, sobre a campa,

Juncto ao cypreste alvejas;

Amo-te, sobre o altar, onde, entre incensos,

As preces te rodeiam;

Amo-te, quando em préstito festivo

As multidões te hasteiam
;
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Amo-te erguida no cruzeiro antigo,

No adro do presbyterio,

Ou quando o morto, impressa no ataúde,

Guias ao cemitério
;

Amo-te, oh cruz, até, quando no valle

Negrejas triste e só,

Nuncia do crime, a que deveu a terra

Do assassinado o pó

:

E eu te encontrei, num alcantil agreste,

Meia-quebrada, oh cruz. Sósinha estavas

Ao pôr do sol, e ao elevar-se a lua

Detrás do calvo cerro. A soledade

Não te pôde valer a mão impia.

Que te ferio sem dó. As linhas puras

Do teu perfil, falhadas, tortuosas.

Oh mutilada cruz, falara de um crime

Sacrílego, brutal e ao ímpio inútil

!

A tua sombra estampa-se no solo,

Como a sombra do antigo monumento.

Que o tempo quasi derrocou, truncada

No pedestal musgoso, em que te ergueram

Nossos avós, eu me assentei. Ao longe.

Do presbyterio rústico mandava

O sino os simples sons pelas quebradas

Da cordilheira, annunciando o instante

Da Ave- Maria; da oração singela,

Mas solemne, mas sancta, em que a voz do homem
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Se mistura nos cânticos saudosos,

Que a natureza envia ao céò no extremo

Raio de sol, passando fugitivo

Na tangente d'e8te orbe, ao qual trouxeste

Liberdade e progresso., e que te paga

Com a injuria e o despreso, e que te inveja

Até, na solidão, o esquecimento!

Foi da sciencia incrédula o sectário.

Acaso, oh cruz da serra, o que na face

Aífrontas te gravou com mão professa?

Não I Foi o homem do povo, a quem consolo

Na miséria e na dôr constante has sido

Por bem dezoito séculos: foi esse

Por cujo amor surgias qual remorso

Nos sonhos do abastado ou do tyranno.

Bradando

—

esmola! â um— ; 'piedade! ao outro.

Oh cruz, se desde o Golgotha não foras

Symbolo eterno de uma crença eterna

;

Se a nossa fé em ti fosse mantida

Dos oppressos de outr'ora os livres netos

Por sua ingratidão dignos de opprobrio.

Se não te amassem, ainda assim seriam.

Mas és nuncia do ceo, e elles te insultam,

Esquecidos das lagrimas perennes

Por trinta gerações, que guarda a campa.

Vertidas a teus pés nos dias torvos



104 ANTHOLOGIA DA LINGUA VERNÁCULA

Do seu viver d'escravidão ! Deslumbram-se

De que, se a paz domestica, a pureza

Do leito conjugal bruta violência

Não vai contaminar, se a filha virgem

Do humilde camponez não é ludibrio

Do opulento, do nobre, oh cruz, t'o devem;

Que por ti o cultor de férteis campos

Colhe tranquillo da fadiga o premio

Sem que a voz d 'um senhor, qual d'antes, dura

Lhe diga— « é meu, e és meu ! A mim deleites,

Liberdade, abundância: a ti, escravo,

O trabalho, a miséria unido á terra.

Que o suor d'essa fronte fertiliza

Emquanto, em dia de furor ou tédio.

Não me apraz com teus restos fecundá-la».

Quando calada a humanidade ouvia

Este atroz blasphemar, tu te elevaste

Lá do oriente, oh cruz, envolta em gloria,

E bradaste, tremendo, ao forte, ao rico. .

.

« Mentira! » e o servo alevantou os olhos,

Onde a esperança scintillava, a medo,

E viu as faces do senhor retintas

Em pallidez mortal, e errar-lhe a vista

Trépida, vaga. A cruz no céo do oriente

Da liberdade annunciára a vinda.

Debalde o servo ingrato

No pó te derribou
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E 08 restos te insultou,

Oh veneranda cruz:

Embora eu te não veja

Neste ermo pedestal;

E'8 sancta, és imraortal

;

Tu és a minha luz!

Nas almas generosas

Gravou-te a mão de Deus,

E, á noite, fez nos céus

Teu vulto scintillar.

Os raios das estrellas

Cruzara o seu fulgor

;

Nas horas do furor

As vagas cruza o mar.

Os ramos enlayados

Do roble, choupo e til,

Cruzando em modos mil

Se vão entretecer.

Ferido, abre o guerreiro

Os braços, solta um ai,

Pára, vacilla, e cai'

Para não mais se erguer.

(ruzado aperta ao seio

A mãe o filho seu,

Que busca, mal nasceu.

Fontes de vida e amor.
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Surges, symbolo eterno,

No céo, na terra e raar,

Do forte no expií-ar,

E do viver no alvor! (70)

Recordações

Era por uma destas noites vagarosas do inverno

em que o brilho do céo sem lua é vivo e tremulo; em
que o gemer das selvas é profundo e longo; em que a

soledade das praias e ribas fragosas do oceano é absoluta

e tétrica.

Era a hora em que o homem está recolhido nas suas

mesquinhas moradas; era que pelos cem.iterios o orvalho

se pendura do topo das cruzes e, sósinho, gotteja das

bordas das campas; era que só elle chora os mortos. As

larvas da imaginação e o gear nocturno aíTastara do

campo santo a saudade da viuva e do orphão, a deses-

peração da amante, o coração despedaçado do amigo.

Para se consolarem, os infelizes dormiam tranquillos nos

seus leitos macios ! . . . emquanto os vermes iam roendo

esses cadáveres amarrados pelos grilhões da morte. H3

-

pocritas dos affectos humanos, o somno enxugou-lhes as

lagrimas

!

E depois, as lousas eram já tão frias ! Nos seios do

(10) Harpa do ciente.
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torrfio húmido o sudário do cadáver tinha apodrecido

com elle.

Haverá paz no tumulo ? Deus sabe o destino de cada

homem. Para o que ahi repousa sei eu que ha na terra

o esquecimento

!

Os mares pareciam naquella hora recordar-se ainda

do rugido harmonioso do estio, e a vaga arqueava-se,

rolava e, espreguiçaudo-se pela praia, reflectia a espa-

ços nas golfadas de escuma a luz indecisa dos céos.

E o animal que ri e chora, o rei da creação. a ima-

gem da divindade, onde é que se escondera?

Tremia de frio em aposento cerrado, e sentia con-

frangido a brisa fresca do norte que passava nas trevas

e sibilava contente nas sarças rasteiras dos maninhos

desertos.

Sem duvida, o homem é forte e a mais excellente

obra da creação. Gloria ao rei da natureza que tiritando

geme!

Orgulho humano, qual és tu mais— feroz, estúpido

ou ridículo ? (71

)

[11) Eiiiko, g prexhylero, IV, Hc(H)nla(,f)cs, l.





iRj^:R^ie SEa-xj]sri:).A.

Os escriptores brazileiros

(SÉCULOS XVI, XVII E XVIII)





I

PHASE DAS TRASLAMÇÕKS LITERÁRIAS

Socvlo XVI

Bento Teixeira Pinto

(Meiados de 1500)

Bento Tiíixeika Pinto, nr.scido em Pernambuco, era

anno impreciso do século XVI, foi o primeiro poeta pá-

trio que passou á posteridade. Foi durante muitos annos

accusado da autoria das obras celebres— Relação do

Naufrágio de Jorge de Albuquerque — q — Dialogo das

grandems do Brasil. Sabe-se perfeitamente que foi ape-

nas de su:; lavra A Prosopopeia^ poemeto laudatorio de

Jorge de Albuquerque Coelho, governador de Perunra-

buco.

Descripção do Recife de Pernambuco

Pêra a parte do sul, onde a pequena

Ursa se vê de guardas rodeada,

Ontie o ceo luminoso, mais serena.

Tem sua iníluyção, e temperada.
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Into (72) da nova Lusitânia ordena

A natureza raãi bem attentada,

Um porto tão quieto e tão seguro,

Que para as curvas náos serve de muro.

E' este porto tal, por estar posta

Uma cinta de pedra inculta e viva,

Ao longo da soberba e larga costa,

Onde quebra Neptuno a fúria esquiva.

Entre a praia e a pedra descomposta

O estanhado elemento se deriva

Com tanta mansidão, que uma fateixa

Basta ter á fatal Argos anneixa.

Em o meio desta obra alpestre e dura

Uma boca rompeu o mar inchado,

Que na lingua dos bárbaros escura

Paranambuco— de todos é chamado :

De— Paraná— que é mar,— j^wca, rotura;

Feita com fúria desse mar salgado,

Que, sem no derivar commetter mingua.

Cova do mar se chama era nossa lingua.

Para a entrada da barra, á parte esquerda,

Está uma lagem grande e espaçosa.

Que de piratas fora total perda,

Si uma torre tivera sumptuosa.

Mas quem por seus serviços bons não herda,

Desgosta de fazer cousa lustrosa

;

Que a condição do rei, que não é franco,

(75!) Junto.



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 113

O vassalo— faz ser nas obras manco . .

.

Sendo os deuses á lagem já chegados,

Estando o vento em calma, o mar quieto,

Depois de estarem todos sossegados.

Per mandado do rey, e por decreto.

Proteu no ceo, c'os olhos enlevados,

Como que investiga alto secreto,

Com voz bem emtoada, e bom meneyo,

Ao profundo silencio, larga o freio (73).

Vicente do Salvador

(1564— 163. . .)

Fk. Vicente do Salvador, nascido em Matuim (recôn-

cavo da Bahia), graduou-se em idroque jure, na Uni-

versidade de Coimbra, e passou grande parte de sua

vida entregue á catechese de indígenas. Foi autor de

dois livros, um extraviado— Oironica da Custodia do

Brazil—e

—

Historia do Branl—da qual lhe veiu todo o

renome. A data precisa de seu fallecimento é ignorada,

parecendo que ella se deu entre os annos de 1836 e 1839.

(73) ('olhido na ('du.io (lo Rio df Janeiro de 1873, e confrontado com o Irao-

scnpto nos livros: Hh-loria da Literatura Braziktra de Sylvio Koniéro, e A Liíeratura

Bruiitnra de Eilnardo Perié.
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Fundação do Rio de Janeiro

Posto que o governador Mem de Sá não estava oci-

oso na Bahia, não deixava de estar com o pensamento

nas cousas do Rio de Janeiro, e assim, sacudindo-se

de todas as mais, aprestou uma armada, e com o bispo

Dom Pedro Leitão, que ia visitar as capitanias do Sul,

que todas em aquelle tempo eram de sua diocese e

jurisdicção, e cora toda a mais luzida que poude levar

desta cidade, se embarcou e chegou brevemente ao Hio,

onde em dia de São Sebastião, vinte de janeiro do anno

de mil quinhentos e sessenta e sete, acabou de lançar

os inimigos de toda a enseada, e os seguiu dentro de

suas terras, sujeitando-os a se-u poder e arrasando dous

logares em que se haviam fortificado os Francezes, posto

que em um delles que foi na aldeia de um indio prin-

cipal chamado Iburuguassú-mirim^ que quer dizer «pau

grande pequeno», lhe feriram seu sobrinho Estacio de

Sá de uma mortifera frechada de que depois morreu.

Socegadas as cousas da guerra, escolheu o governa-

dor sitio accomodado ao edifício de uma nova cidade, a

qual mandou fortalecer cora quatro castelios, e a barra

ou entrada do Rio cora dous; chamou á cidade de S. Se-

bastião, não só por ser o nome de seu rei, senão por

agradecimento dos benefícios recebidos do santo, pois a

victoria passada se ganhou no dia de S. Sebastião; e em

este dia, dous annos antes, partiu Estacio de Sá de S.
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Vicente para o Rio do Janeiro, e começou a guerra invo-

cando seu favor, o qual reconheceram bem oa Portugue-

zes, assim em a batalha naval das canoas como em ou-

tras occasiões de perigo. Pelo que ainda em memoria da

victoria das canoas se faz todos os annos em aquella

bahia, defronte da cidade, no dia do glorioso 8. Sebas-

tião, uma escaramuça de canoas com grande grita dos

índios, que as remam e se combatem,, cousa muito para

ver.

O sitio em que Mem de Sá fundou a cidade de S.

Sebastião, foi o cume de um monte donde facilmeiíte se

podiam defender dos inimigos, mas depois, estando a

terra de paz, se estendeu pelo vai ao longo do mar, de

sorte que a praia lhe serve de rua principal; assim,

sendo lá capitão-mór Affonso de Albuquerque, se achou

uma manhã defronte da porta do convento do Carmo,

que alli está, uma baleia morta, que de noite havia dado

á costa; e as canoas que vêm das i'0ça8 ou granjas dos

moradores, ali ficam desembarcando, cada um á sua •

porta ou perto delia com o que trazem, sem lhe custar

trabalhos de carretos, como custa pela ladeira acima.

Nem elles próprios lá subiram em todo o anno, e menos

as mulheres, se não fora estar lá a egreja matriz, e a

dos padres da Companhia, pela íjual causa mora ainda lá

alguma gente.

Fundada pois a cidade pelo governador Mem de Sá

em o dito outeiro, ordenou logo que houvesse officiaes e

ministros da milicia, justiça e fazenda; e porque haviam
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ido na armada mercadores, que entre outras mercadorias

levavam algumas, pipas de vinho, mandou-lhes o gover-

nador que o vendesse atavernado; e pedindo elles que

lhes pozesse a canada por um preço excessivo, tirou elle

o capacete da cabeça com cólera, e disse que sim mas

que aquelle havia de ser o quartilho, e assim foi e é ain-

da hoje por onde se avaliara as medidas, donde vem
serem tão grandes que a maior peroleira não leva mais

de cinco quartilhos. ( 74

)

(74) Do cap. 12", livro terceiro, da Hisloria do liraiil, de Frei Vicente do Sal-

vador, transcripto dos Aiinacs da Bibliuthecu Nacional.



Século XVII

António de Sa

(1G20 — 1678)

António de Sá, nascido no Rio de Janeiro, abraçou a

carreira ecclesiastica, sendo respeitado nos trocadilhos.

Publicou varias orações, emquanto vivo, as quaes,

depois de sua morte, foram reunidas era um volume,

editado era Lisboa, era 1750. Como orador mereceu o

cognome de Girysostomo Brasileiro, exhibindo-se, com

vantagem, não só era Portugal e Brazil, raas tarabera

em Koraa.

O homem e o christão

Entre todas as coisas do mundo que nossos olhos

vêem, ou nossos entendimentos alcançam, o maior mila-

gre, e o mais notável, é verdadeiramente o horaera

:

oriente do ceo e da terra, conterraino da eternidade e

do tempo, vinculo do Creador e da creatura, na vida

semelhante ás plantas, no sentido egual aos animaes,

no entendimento companheiro dos anjos, na raagestade

quase um segundo Deus composto de duas naturezas,
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tão diversas e tão adversas como são, o espirito e a

carne, das quaes uma celestial e a outra terrena, uma

é caduca e a, outra immortal, uma é a imagem de Deus

e a outra semelhança dos brutos; o espirito o faz pio,

a carne o faz impio ; o espirito o levanta ao céo, a carne

o abate ao inferno ; o espirito o reforma em Deus, a

carne o transforma em animal ; ha maior milagre do

que o homem? Pois ainda ha outro maior milagre. A
única admiravão, a maravilha única entre todos os

homens é o christão verdadeiro : é felicíssimo porque

espera em premio o céo, é infelicissimo porque está em
desterro na terra; é fortíssimo poi"que vence ao demónio,

é fraquíssimo porque ás vezes o vence a carne ; é ani-

mosíssimo porque não teme a morte, é pusíllanime

porque o aíflige a vida ; é nobillissimo porque é irmão

de Christo, é villissímo porque é fabula do mundo ; é

prudentíssimo porque sabe o caminho da salvação ; é

fidelíssimo porque crê e não vê ; é todo solicito porque

nunca ama o descanço, é todo descuidado porque se

deixa reger em tudo de Christo, padece contínuos

combates de fora e goza continua paz de dentro,

morre na vida e vive na morte ; todas as coisas ama
por Christo, e não ama a si mesmo por Christo, não o

desvanece a fortuna, nem o entristece a desgraça ; no

mesmo tempo deseja morrer, e no mesmo tempo deseja

viver, morrer para estar com Christo, e viver para

servir a Christo. (75)

(75j SeniiSo ilii primeira sexta-feira ria (Juarcsma, prcíjado na íi'<';íiii'zia ilc .Iiiliao,

cin r.ishoii. fin /ti7^.
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Gregório de IVI attos^Guerra

(1623 — 1096)

Gregório de Mattos Guerra, nascido na Bahia, foi

um dos maiores poetas bahianos, tão favorecido pelas

musas, quanto desprotegido pela fortuna. O seu estro

serviu-lhe para ridicularisar, sem condescendências,

homens, costumes ou factos que caissem em seu des-

agrado. Estudou era Coimbra, onde já se revelou bem o

poeta que havia de despedir-se da clássica cidade lusi-

tana maldizendo- a em versos. Exerceu os empregos de

thesoureiro-mór da Sé e vigário geral ; e praticou a

advocacia, sempre indispondo-se com todos, a nada

perdoando, nem mesmo á sua própria esposa. Ao depois

de muitas mudanças, de muitos tormentos, de desterros

e misérias, falleceu em Pernambuco.

Soneto

Pequei, Senhor, mas não, porque hei peccado

Da vossa alta piedade me despido :

Antes quanto mais tenho delinquido,

Vos tenho a perdoar mais empenhado.
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Se basta a vos irar tanto peccado,

A abrandar vos sobeja um só gemido :

Que a mesma culpa, que vos ha offendido,

Vos tem para o perdão lisongeado.

Se uma ovelha perdida, já cobrada,

Gloria tal e prazer tão repentino

Vos deu, como affirmais na Sacra Historia,

Eu sou, Senhor, ovelha desgarrada

:

Cobrai-a e não queiraes. Pastor Divino,

Perder na vossa ovelha a vossa gloria. (76)

Aos Vicios

Eu sou aquelle que os passados annos

Cantei na minha lyra maldizente

Torpezas do Brazil, vicios e enganos.

Se bem que os cantei bastantemente.

Canto segunda vez na mesma lyra

O mesmo assumpto em plectro differente.

Já sinto que me infiamma e que me inspira

Thnlia, que anjo é da minha guarda

Des'que Apollo mandou que me assistira.

i' 7f5 ) Traiisci-iplo lUi Vwro ~ (lirr/diio de Mutlox — <\v Alfucar Araripi- Jiiuior,

Rio, /8'.t4, \)\vji. U.
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Arda Bayona, e todo o mundo arda,

Que a quem de profissão falta a verdade

Nunca a dominga da verdade tarda.

Nenhum tempo exceptua a christandade

Ao pobre peregrino do Parnaso

Para fallar em sua liberdade.

A narração ha de igualar o caso,

E se talvez o caso não iguala,

Não tenho por poeta o que é Pégaso.

De que pôde servir calar quem cala?

Nunca se ha de fallar o que se sente ?

!

Sempre se ha de sentir o que se falia.

Qual homem pôde haver tão paciente,

Que vendo o triste estado da Bahia,

Não chore, não suspire e não lamente?

Isto faz a discreta phantasia

:

Discorre em um e outro desconcerto,

Condemna o roubo, increpa a hypocrisia.

O néscio, o ignorante, o inexperto,

Que não elege o bom, nem mau reprova.

Por tudo passa deslembrado e incerto.

E quando vê talvez na doce trova

Louvado o bem, o mal vituperado,

A tudo faz focinho, e nada approva.
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Diz logo prudentaço e repousado

:

— Fulano é ura satyrico, é um louco,

De língua má, de coração damnado.

Néscio, se d'Í8so entendes nada ou pouco,

Como mofas em riso e algazarras

Musas, que estimo ter, quando as invoco.

Se souberas fallar também falláras,

Também satyrisáras, se souberas,

E se foras poeta, poetisáras.

A ignorância dos homens d'esta8 eras

Sizudos faz ser uns, outros prudentes,

Que a mudez canonisa bestas feras.

Ha bons, por não poder ser insolentes.

Outros ha commedidos de medrosos.

Não mordem outros, não — por não ter dentes.

Quantos ha que os telhados têm vidrosos,

E deixam de atirar sua pedrada.

De sua mesma telha receiosos?

Uma só natureza nos foi dada;

Não creou Deus os naturaes diversos

;

Um só Adão creou, e esse de nada.

Todos somos ruins, todos perversos,

Só nos distingue o vicio e a virtude,

De que uns são commensaes, outros adversos.
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Quem maior a tiver do que eu ter pude,

Esse só me censure, esse me note,

Calem-se os mais, chiton, e haja saúde. ( 77

)

Eusébio de Mattos

(1629 — 1692)

Eusébio de Mattos, nascido na Bahia, de onde

nunca sahiu, era irmão de Gregório de Mattos, tornan-

do-se muito illustre por suas virtudes. Professou na

Ordem de Jesus, de onde sahiu brigado, para tomar

o habito de carmelita, o que fez cora que o padre

António Vieira assim commentasse : « Pois muito mal

fizeram os jesuitas, que tarde se criarão para a Com-

panhia outros Mattos». Escreveu sermões e praticas.

Da sua obra destaca-se o volume Ecce Homo, collecção

que é de praticas sobre Espinhos, Cordas, Cana,

Chagas e Homem.

( 17 ) Transcripto da Litlcraliira Hruzileira, de Kiliiardo Perié, paj;5. 368, 369

* 370.



124 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Ecce Homo (78)

Hoje, que tão deraudado

Vos vejo, por meu amor,

Espero, emfim, meu Senhor,

Me hei de ver por ganhado.

Satisfazei meu cuidado,

Já que assim vos chego a ver;

Pois só vós podeis fazer,

No mal que sentindo estou,

Que deixe de ser quem sou,

E seja como hei de ser.

Já vejo aos homens clamar

Por nossa morte, impacientes

;

E dos tormentos presentes,

Inda mais querem appellar,

Os termos se hão de trocar,

(78) A propósito (lesta poesia de Eusébio de Mattos, lê-se na Bioyraphia

Hhiorica do sr. Félix Ferreira :

«O sr. Innocencio Francisco da Silva aponta mnitos eniranos em que cahiu o

sr. Conselheiro Pereira da Silva em seus Varòen iUuslrex do Brazil; cunipre-uos

lambem aqui por jiossa vez apontar um lapso em que incorreu o sr. Innocencio

julgando emendar o sr. Pereira da Silva. Diz o distincto bibliofrrapho, no arlijío

relativo ao frei Kusebio de Mattos, estar o sr.' Pereira da Silva em erro quando

entre as poesias deste insigne poeta cita uma intitulada Ecce Hntun, quando aliás esse

titulo pertence a um volume de homilias de frei Eusébio. E' certo que esse volume

existe e com tal titulo, mas também náo 6 menos certo que entre as poesias attri-

buidas a frei Eusébio de Mattos e que vem no Fliirilcyio de Warnhagem, ha uma

sob o titulo Ecce Hmun; o que aduiira nío é que o sr. Pereira da Silva não visse

aquelle volume de homilias, como extranha o sr. Innocencio, mas que este ipie certa-

mente i)ossiie o Vltirilei/io, pois o uienciona detalhadamente, não visse por sua vez essa

po(ísia. Lapsos ((imn este poderiamos apontar outros, ele.»
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Q,ue hoje a fé quer advertida,

Vendo em pena tão crescida,

A que é bem que se reporte,

Clamar porque vos dêm morte;

Clamar a vós me deis vida.

Pilatos compadecido

De vos ver como vos via,

Outra condição vestia

Para vos mostrar despido.

Eu também, amor querido,

Vendo excesso tão atroz,

E o estado em que vos poz

O Ímpio povo ruim;

Já que vos despem por mira,

Me quero eu despir por vós.

Dispam-se contentos vãos,

Loucuras, cegas vaidades;

Atem-se as mãos ás maldades,

Be a bondade lhe atam mãos;

Fiquem pensamentos sãos

E a soberba se desfaça:

No peito a humildade nasça;

Morra a culpa, que me priva;

Porque não é bem que eu viva

Quando morre o author da graça.

Este é o homem ( dizia

Pilatos, que se enternece

)
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Mas quem a Deu3 desconhece,

Mal conhecer-se podia.

A minha esperança fia

De vós, que alentos lhe dá

Uma fé que viva está

;

Que de amor no desempenho,

Conheça o mal que em mim tenho

E veja o bem que em vós ha.

Correu-se a nuvem sagrada

D'essa vossa vestidura;

E do sol a formosura

Se mostrou toda eclypsada

!

A flor, por homens pisada ?

Oh que pena me causaes

!

Pois quando assim vos mostraes,

Conheço, ò pae amoroso.

Que por serdes tão piedoso,

A tal piedade chegaes.

A barbara crueldade

Dos homens. Senhor, me admira

;

Pois se vestem da mentira

Para despir a verdade

:

Não querem ter piedade

Porque os cega a sem-razão

;

Porem, não é muito, não.

Quando o seu rigor os prostra.

Que quem com paixão se mostra

Mal pôde ter compaixão.
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Hoje me guia o destino

A amar-vos; que não é bem

Tenha amor grosseii'o a quem

Tem era vós amar tão fino :

Pois, quando a amar-vos me inclino,

Maior culpa, amada prenda,

Fora amar-vos sem emenda;

Porque vendo esse amor vosso,

Se offender-vos ver não posso,

Como é bem que vos offenda ? ( 79

)

-*-

Padre Prancisco de Souza

(1630 — 1724)

Padre Francisco de Souza, nascido na ilha de Ita-

parica (Bahia), entrou para a Ordem de Jesus, sendo

assim justamente aproveitados, em Gôa, oa seus reve-

lados dotes de vivacidade e lúcida intelligencia. Sempre

que pregou foi cora universaes applausos, conforme

escreveu Barbosa Machado. Deixou um volume — Do

Oriente conquistado a Jesus Christo pelos padres da Com-

panhia de Jesus, na Provinda de Oôa^ cujas primeiras

partes forara editadas em Lisboa, em 1710.

(79) TraiiS(TÍ|»to iId Fhnlcijio literário, de Vaniliageii

.



128 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Sobre o falso rumor da morte de Xavier

Andando Xavier visitando a Chriptandade de Camo-

rin, correu fama em Gôa logo depois de vir a nau Galega,

que os Badegás o havião aprisionado, & raartyrisado (80)

pela Fé, & defensa dos Cristãos. Ouvidas estas novas,

começaram todos a publicar repetidos elogios de suas

herojcas virtudes. & não se fallava em outra cousa, senão

na multidão de seus milagres, na verdade de suas

profecias, no fervor da sua caridade, na confiança que

tinha em Deus, no soffrimento dos trabalhos, & na pureza

angélica de sua vida. Resolvião alguns de seus devotos,

& amigos, irem buscar entre os inimigos as relíquias do

santo corpo, & já de{)utavam para o dispêndio até trinta

mil cruzados, tratando muyto deveras de pedir, &
lembrar ao Sereníssimo Rey D. João que o fizesse

escrever no catalogo dos santos. E se este imaginado

martyrio produzia tam piadosos, & generosos affectos

nos seculares, não era menor o fervor, que accendia nos

nossos Religiosos. E assim como os soldados leaes, &
valerosos, vendo morto no campo o seu general, se

arrojara aos esquadrões inimigos, & com grande ousadia

vingar sua morte com muytas dos contrários, assim os

Padres, & Irmãos assistentes no Collegio de S. Paulo,

ouvindo a morte do seu Mestre, Superior, & Capitão

manejarão com tanto valor, & brio as armas espirituaes

(80) Gotiserva-se a orllioíji-apliia iMii que está impressa na edição de Lisboa,

1910, onicina de Valentim da Costa Deslandês.
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contra os vícios dos Christãos, & erros dos idolatras, que

tornarão a restituir a Cidade ao prirae.yro estado, em

que a pozera Xavier, logo quando veyo de Portugal, &
não faltou hu David que derrubasse a seus pés o mayor

Gigante da gentilidade Gòana. Hia o Padre Gaspar

Barzeo pelas ruas de Goa, quando topou cora Locu

Brâmane pnncipalissimo, que coroado de numeroso cor-

tejo de outros Brâmanes gentios passeava pela Cidade, &

mettendo-se entre elles movido interiormente por Deus

os desaíiou a disputar, ou da verdade da nossa Religião,

ou da falsidade da sua d'elle8 ; & não se mostrando os

Brâmanes menos propostos em aceytar, que o Padre em

propor o desafio, se foy travando a disputa com tanto

credito da verdade, que não poderão os idolatras res-

ponder á evidencia das razoens naturaes ac cumuladas

sobre o ponto controverso com singular eloquência, &
clareza. E se bem alguns d^elles mais livres, & atrevidos

capeavão a confusão, & sentimento de se verem 'conven-

cidos com artificiosa dissimulavão, respondendo com

graça & donayres, comtudo os mais prudentes. &comme-

didos, principalmente Locu cabeça de todos, não deyxarão

de abrir os olhos á manifesta luz da verdade. E porque

já o Padre Barzeo os tinha reduzido a não terem mais

que dizer, se apartou d'elles, & á despedida lhes deyxou

advertências importantes, em que podessem meditar com

animo sossegado, esperando ainda algum fructo d'aquella

divina semente. Nem o enganou a esperança, porque

passados dois dias o veyo demandar o Brâmane Locu
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pedindo-lhe o Bautismo, constrangido da força das

razoens antecedentes examinadas á luz interior da

Divina Graça, & rauy solicito da salvação da sua alma.

Vinham com elle outros rauy tos pertendentes do sagrado

Bautismo, & entre elles sua mesma mulher, hum seu

netto, & outro gentio dos principaes da terra. Recebidos

com incomparável alegria, & instruídos nos niysterios da

Fé, & preceytos da ley de Christo, forão bautizados com

solemnissima pompa na nossa Igreja de S. Paulo. O mesmo

Governador foy Padrinho de Locu, que mudou o nome

em Lucas, & acabado o Bautismo, montou sobre hum

fermoso cavallo Arábio cuberto de ricos jaezes, & corte-

jado de toda Fidalguia Portugueza, correu as ruas da

Cidade ornadas de varias sedas, adornos de palmas

dispostos com aprazível artificio, dando-lhe repetidos

vivas o povo miúdo entre os alegres repiques dos sinos,

& contínuos tiros de artilharia. Porem o som mais

fecundo erão as vozes dos gentios, que a vista da con-

versão da sua principal cabeça prometião de se fazer

Christãos, & muytos cumprirão a promessa. Durou este

triumpho da Fé oito dias, para dobrar com estas

honrosas demonstrações a pertinácia gentílica, & por

remate da festa deo o Governador ao Brâmane o officio

de Tanadar-Mór, hum dos principaes de Gôa na esti-

mação, & na renda, & que sempre andou em fidalgos

de respeyto. Augmentarão muyto as alegrias deste

oytavario as novas da Vida de Xavier trazidas pelos
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Padres Affonso Cypriauo, & Manuel de Morses; multi-

plicou mais o gosto universal eútrar o mesmo Santo

a vinte & dois de outubro pela barra de Gôa. (81)

Manoel Botelho de Oliveira

(1636 — 1711)

Manoel Botelho de Oliveira, nascido na Bahia,

logrou ser o primeiro brazileiro que publicou os seus

livros. Era Coimbra, conquistou o gráo de licenciado em

jurisprudência. O seu livro de versos denominou-se

:

Musica do Parnaso, dividido em quatro choros de rimas

portugu^zas, castelhanas, italianas e latinas, com o seu

descante cómico reduzido em 'duas comedias. Foi accusado

de gongorico em esse titulo, não obstante o que, por

voto da Academia Real das Sciencias de Lisboa, foi

incluído entre os clássicos portugueses.

A ilha da Maré

Jaz em obliqua forma e prolongada

A terra da Maré, toda cercada

(ííl) Do Oriente Con^ttixtado, Parle I, W, t'ili(;âo de Lisboa, HIO,
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De Neptuno, que tendo o amor constante,

Lhe dá muitos abraços por amante

;

E botando-lhe os braços dentro d ella

A pretende gozar; por ser mui bella.

N'e8ta assistência tanto a senhorêa,

E tanto a galantêa,

Que do mar de Maré tem o appellido.

Como quem presa o amor do seu querido;

E por gosto das prendas amorosas

Fica maré de rosas,

E vivendo nas anciãs successivas

São do amor marés vivas;

E se nas mortas menos a conhece,

Maré de saudades lhe parece.

Vista por fora é pouco appetecida,

Porem dentro habitada

E' muito bella, muito desejada,

E' como a concha tosca e deslustrosa,

Que dentro cria a pérola formosa.

Erguem-se nella outeiros

Com soberbas de montes altaneiros,

Que os valles por humildes despresando,

As presumpções do mundo estão mostrando,

E querendo ser priacipes subidos

Ficam os valles a seus pés rendidos.

Por um e outro lado

Vários lenhos se vêm no mar salgíido.
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Uns Vão buscando da cidade a via,

Outros d'ella se vão com alegria;

E na desigual ordem

Consiste a formosura na desordem.

Os pobres pescadores em saveiros,

Era canoas, ligeiros,

Fazem com tanto abalo

Do trabalho raaritimo regalo;

Uns as redes estendem,

E vários peixes por pequenos prendem

;

Que até nos peixes com verdade pura

Ser pequeno no mundo é desventura

:

Outros no anzol fiados

Tem aos miseros peixes enganados.

Que sempre da vil isca cobiçosos

Perdem a própria vida por gulosos.

Aqui se cria o peixe regalado

Com tal sustancia, e gosto preparado,

Que sem tempero algum para appetite

Faz gostoso convite

E se pôde dizer em graça rara

Que a mesma natureza os temperara.

Não falta aqui marisco saboroso

Para tirar fastio ao melindroso
;

Os polvos radiantes,

Os lagostins flammantes,
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Camarões excellentes,

Que são dos lagostins pobres parentes;

Retrógrados c'ranguejos,

Que formam pés das boccas com festejos,

Ostras, que alimentadas

Estão nas pedras, onde são geradas,

Emfim tanto marisco, em que não fallo,

Que é vario perrexil para o regalo.

As plantas sempre nella reverdecem,

E nas folhas parecem,

Desterrando do inverno os desfavores,

^
Esmeraldas de abril em seus verdores,

E d'ellas por adorno appetecido

Faz a divina Flora seu vestido.

As fruitas se produzem copiosas,

E são tão deleitosas

Que como junto ao mar o sitio é posto,

Lhes dá salgado o mar o sal do gosto.

As canas fertilmente se produzem,

E a tão breve discurso se reduzem.

Que, porque crescem muito,

Em doze mezes lhe sazona o fruito,

E não quer, quando o fruito se deseja,

Que sendo velha a cana, fértil seja.

As laranjas da terra

Pouco azedas são, antes se encerra
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Tal doce n^estes pomos,

Que o tem clarificado nos seus gomos

;

Mas as de Portugal entre alamedas

São primas dos limões, todas azedas.

Nas que chamam da China

Grande sabor se afina,

Mais que as da Europa doces e melhores,

E teem sempre a vantagem de maiores,

E n'esta maioria,

Como maiores são, teem mais valia.

Os limões não se prezam,

Antes por serem muitos se despresam.

Ah ! se a Hollanda os gozara !

Por nenhuma província se trocara.

As cidras amarellas

Caindo estão de bellas,

E como são inchadas, presumidas,

E' bem que estejam pelo chão cabidas

:

As uvas moscatéis são tão gostosas,

Tão raras, tão mimosas,

Que de Lisboa as vira, imaginara

Que alguém dos seus pomares as furtara

;

D'ellas a producção por copiosa

Parece milagrosa.

Porque dando em um anno duas vezes.

Geram dous partos, sempre, em doze mezes

Os melões celebrados

Aqui tão docemente são gerados,

Que cada qual tanto sabor alenta,
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Que são feitos de assucar e pimenta,

' E como sabem bem com mil agrados,

Bem se pôde dizer que são letrados;

Não fallo em Vilariça, nem Chamusca:

Porque todos offusca

O gosto d'estes, que esta terra abona

Como próprias delicias de Pomona.

As melancias com igual bondade

São de tal qualidade,

Que quando docemente nos recreia,

E' cada melancia uma colmeia,

E ás que tem Portugal lhe dão de rosto.

Por insulsas abóboras no gosto.

Aqui não faltam figos,

E os sollicitam pássaros amigos,

Appetitosos de sua doce usura,

Porque cria appetites a doçura

:

E quando acaso os matam,

Porque os figos maltratara,

Parece mariposas, que embebidas

Na chamma alegre, vão perdendo as vidas.

As romãs rubicundas quando abertas

A' vista agrados são, á lingua offertas.

São thesouro das fruitas entre affagos

Pois são rubis suaves os seus bagos.

As fruitas quasi todas nomeadas

São ao Brazil de Europa trasladadas.
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Porque tenha o Brazil por mais façanhas

Alem das próprias fruitas, as estranhas.

E tratando das próprias, os coqueiros,

Galhardos e frondosos

Criara cocos gostosos

:

E andou tão liberal a natureza

Que lhes deu por grandeza,

Não só para bebida, mas sustento,

O néctar doce, o cândido alimento.

De varias cores são os cajus belloa

Uns são vermelhos, outros amarellos,

E como vários são nas varias cores.

Também se mostram vários nos sabores;

E criam a castanha.

Que é melhor que a de França, Itália, Hespanha.

As pitangas fecundas

São na côr rubicundas,

E no gosto picante comparadas

São de America ginjas disfarçadas.

As pitombas douradas, se as desejas.

São no gosto melhores que as cerejas,

E para terem o primor inteiro

A vantagem lhe levam pelo cheiro.

Os araçazes grandes ou pequenos,

Que na terra se criam mais ou menos,

Como as peras de Europa engrandecidas,

Como ellas variamente parecidas,

Também se fazem d'ellas

9
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De varias castas marmelladas bellas.

As bananas no mundo conhecidas

Por fruito e mantimento appetecidas

Que o ceu para regalo e passatempo

Liberal as concede era todo o tempo-.

Competem com maçãs ou baonesas,

Com peros verdeaes ou camoesas :

Também servem de pão aos moradores,

Se da farinha faltam os favores

;

E' conducto também que dá sustento,

Como se fosse próprio mantimento
;

De sorte que por graça ou por tributo

E' fruito, é como pão, serve em conducto
;

A pimenta elegante

E' tanta, tão diversa e tão picante,

Para todo o tempero acomraodada

Q,ue é muito avantajada,

Por fresca , e por sadia

A' que na Ásia se gera, Europa cria.

O mamão por frequente

Se cria vulgarmente

E não presa o mundo,

Porque é muito vulgar em ser fecundo.

O marcujá também gostoso e frio

Entre as fruitas merece nome e brio;

Tem nas pevides mais gostoso agrado

Do que assucar rosado;

E' bello, cordeal, e como é molle.
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Qual suave manjar todo se engolle.

Vereis os anauazes

Que para rei das fruitas são capazes;

Vestem-se de escarlata

Cora magestade grata.

Que para ter do império a gravidr^de,

Logram da coroa verde a magestade;

Mas quando tem a coroa verde levantada

De picantes espinhos adornada,

Nos mostram que entre reis, entre rainhas

Não ha coroa no mundo sem espinhas.

Este pomo celebra toda a gente,

E' muito mais que o pecego excellente,

Pois lhe leva a vantagem gracioso

Por maior, por mais doce e mais cheiroso.

Alem das fVuitas, que esta terra cria.

Também não faltam outras na Bahia;

A mangava mimosa

Salpicada de tintas por formosa

Tem o cheiro famoso

Como se fora almíscar oloroso;

Produz-se no matto

Sem querer da cultura o duro trato,

Que como em si toda a bondade apura.

Não quer dever aos homens íi cultura.

Oh" que galharda fruita e soberana

Sem ter industria humana!
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E se Jave as tirara dos pomares

Por Ambrósia as puzera entre os manjares

!

Com a mangava bella a sirailhança

Do mucujé se alcança.

Que também se produz no matto inculto

Por soberano indulto,

E sem fazer ao mel injusto aggravo,

Na bocca se desfaz qual doce favo.

Outras fruitas dissera, porem basta

Das que tenho descripto a varia casta,

E vamos aos legumes, que plantados

São do Brazil sustentos duplicados:

Os mangarás que brancos ou vermelhos,

São da abundância espelhos;

Os cândidos inhames, se não minto,

Podem tirar a fome ao mais faminto.

As batatas que assadas ou cozidas

São muito appetecidas;

Delias se faz a rica batatada

Das belgicas nações sollicitada.

Os carás, que de roxo estão vestidos,

São loj^os dos legumes parecidos.

Dentro são alvos, cuja côr honesta

Se quiz cobrir de roxo por modesta

A mandioca, que Thomé sagrado

Deu ao gentio amado,

Tem nas raizes a farinha occulta:
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Que sempre o que é feliz, se diíficulta.

E parece que a terra de amorosa

Se abraça com seu fruito delectosa;

D'ella se faz com tanta actividade

A farinha, que em fácil brevidade

No mesmo dia sem trabalho muito

Se arranca, se desfaz, se cose o fruito;

D'ella se faz também com mais cuidado

O beyjú regalado.

Que feito tenro por curioso amigo,

Grande vantagem leva ao pão de trigo.

Os aypins se aparentam

Co' a mandioca, e tal favor alentara,

Que tem qualquer, cosido ou seja assado,

Das castanhas da Europa o mesmo agrado

.

O milho que se planta sem fadigas.

Todo o anno nos dá fáceis espigas,

E é tão fecundo em um, e era outro filho

Que são mãos liberaes as mãos de milho.

O arroz semeado

Fertilmente se vê raultiplicado;

Calle-se de Valença por extranha

O que tributa a Hespanha,

Calle-se do Oriente

O que como o gentio, e a Lizia gente,

Que o do Brazil quando se vê cozido,

Como tera mais substancia, é mais crescido.
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Tenho explicado as fructas e legumes,

Que dão a Portugal muitos ciúmes;

Tenho recopilado

O que o Brazil contem para invejado.

E para preferir a toda terra,

Em si perfeitos quatro A A encerra.

Tem o primeiro A, nos arvoredos

Sempre verdes aos olhos, sempre ledos;

Tem o segundo A, nos ares puros,

Na temperie agradáveis e seguros;

Tem o terceiro A, nas aguas frias

Que refrescam o peito, e são sadias;

O quarto A, no assucar deleetoso,

Que é do mundo o regalo mais mimoso,

São pois os quatro A A por singulares

Arvoredos, assucar, aguas, ares.

Nesta ilha está mui ledo, e mui vistoso

Um engenho famoso,

Que quando quiz o fado antigamente

Era rei dos engenhos prerainente,

E quando Hollanda pérfida e nociva

O queimou, renasceu qual Fenis viva.

Aqui se fabricaram três capellas

Ditosamente bellas,

Uma se esmera em fortaleza tanta,

Q,ue de abobada forte se levanta;

Da Senhora das Neves se appellida.



os ESCRlPrORES BRAZILEIROS 143

Renovando a piedade esclarecida,

Quando em devoto sonho se viu posto

O nevado candor no mez de agosto.

Outra capella vemos fabricada,

A Xavier illustre dedicada,

Que o Maldonado parocho entendido

Este edifício fez agradecido

A Xavier, que foi em sacro alento

Gloria da Egreja, do Japão portento.

Outra capella aqui se reconhece

Cu:o nome a engrandece

Pois se dedica á Conceição sagrada

Da Virgem Pura, sempre imraaculada,

Que foi por singular raáis formosa

Sem manchas lua, sem espinhos rosa.

Esta illm de Maré, ou de alegria,

Que é termo da Bahia,

Tem quati tudo quanto o Brazil todo

Que de tuio o Brazil é breve apodo;

E se algun. tempo Citherea a achara,

Por essa sui Chipre desprezara.

Porem tem, com Maria verdadeira.

Outra Vénus melhor por padroeira (82)

(8'2j Transcriplo do turileyw Literário de Vaniliaiíeu.
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Nuno Marques Pereira

(1652—1728)

Padre Nuno Marques Pereira, nascido na Bahia,

alem de naturalista, dedicou-se á literatura, era que,

entretanto, não se salientou nem pelo estylo, que foi

confuso, nem pelo valor literário. A sua obra principal

foi o Compendio narrativo do Peregrino da America^ cuja

primeira edição foi de 1728.

Romance

Lá cantava o Sabiá;

Um i-ecitado de amor

Em doce metro sonoro.

Que as mais aves despertou.

A este tempo se ouvia

N'um raminho o Curió, /

Com sonora melodia,

E com requebros na voz.

O Mazombiuho Canário,

Realengo em sua côr.

Deu taes passos de garganta,

,

Que a todos admirou.
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Ao encontro lhe sahlu

Passarinho Bom -cantor,

De ramo em ramo saltando,

Só por ver sahir o sol.

De picado o Sanhaçú,

Tão alto solta a voz.

Que cantando a compasso,

Compasso não levantou.

A encarnada Tapiranga

Quando mais bem se explicou,

Foi por minuto da solfa;

Com mil requebros na voz.

A linda Guarinhatãa,

Chochorreando, compôz

Um solo bem afinado,

Que seu amor explicou.

O alegre passarinho,

Que se chama Papa-arroz,

Pelos seus metros canoros

Cantava ut, re, mi, fa, sol.

A Carricinha cantando,

Tanto seu tiple affinou.

Que nas clausulas da solfa

Se não viu cousa melhor.
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K logo por estes ares

Remontando o Beija -flor

Tocando hia nas azas

Cora donaire um bello som.

Valente Pica-pau

De ura pau fez o tambor,

E cora o bico tocava

Alvorada ao raesrao sol.

Despertando o Pitahuãa,

Com impulsos de rigor,

Disse logo: Bem te vi.

Deste lugar era que estou.

O Fradinho do deserto,

Contemplativo, mostrou

Que tambera sabe cantar

Os louvores do Senhor.

O Corujinha cantando.

Parecia ura Rouxinol;

E serapre tão entoado,

Que nunca desafinou.

As Andorinhas no ar.

Com donaire e com primor.

Fizeram ura lindo baile,

Que seu amor inventou.
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O lindo Cocurutado,

Que bella voz, se mostrou,

Que era musico famoso

Do real coro do sol.

O pintado Pintasilgo,

Da solfa compositor,

Endeixas fez, e um Romance,

Que em pasmo a todos deixou. ^

As formosas Aracuãas,

Sem temer ao caçador,

Em altas vozes cantavam

Cada qual com bello som.

Sahiu de ponto a dançar

A Lavadeira, e mostrou

Era tão dextra na dança

Que pés na terra não pôz.

A formosa Juruti

No bico trouxe uma flor,

E cora tão custosa galla,

Que as tenções arrebatou.

Sahiu de branco a Araponga

Com tão galhardo primor.

Que foi alvo das mais aves,

Pela alvura que mostrou.
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Vieram era bandos logo,

Cantando com bom primor,

Periquitos, Papagaios,

Tocanos, e mais Paós.

N'e8ta suave harmonia

Se divulgava uma voz

Pelos ares, que dizia:

Arara, Arara de amor.

Não fallo aqui das mais aves.

Nem dos Sahuins, e Guigós,

Que com bailes de alegria

Festejam ao Creador (83).

-

Sebastião da Rocha Pitta

(1660 — 1738)

Sebastião da Rocha Pitta, nascido na Bahia, estudou

no collegio dos jesuítas, recebendo o grau de doutor em

cânones em Coimbra. Foi o priíiíeiro autor de uma histo-

ria do Brazil, escrevendo também versos, que em nada

se recommendam, e um romance em castelhano, paro-

las) Do Compendio narrativo do Veregrinv da America, edição de 17eõ,
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diando o Palmeirim de Inglaterra. A sua Historia do

Brasil é reputada ura «trabalho descommunal para o seu

tempo», e teve por titulo: Historia da America Portu-

guesa desde a sua descoberta até ao anno de 1724. Dessa

obra provierara-lhe: o titulo de membro da Academia

Histórica de Portugal e a dignidade de cavalheiro da

ordem de Christo.

O Brazil

Do Novo Mundo, tantos séculos escondido, e de tan-

tos sábios calumniado, onde não chegaram Hannon com

suas navegações, Hercules Libyco com suas columnas,

nem Hercules Thebano com as suas emprezas, he a me-

lhor porvão do Brazil, vastíssima região, felicíssimo ter-

reno, em cuja superfície tudo são fructos, em cujo centro

tudo são thescuros, em cujas montanhas e costas tudo

são aromas; tributando aos seus campos o maia útil ali-

mento, as suas minas o mais fino oiro, os seus troncos

os mais suaves bálsamos, e os seus mares o arabar mais

selecto: admirável paiz, a todas as luzes rico, onde pro-

digamente profusa a natureza se desentranha nas férteis

producvões, que em opulência da monarchia e bene-

ficio do mundo apura a arte; bi"otando as suas canas

espremido néctar, e dando as suas fructas sazonada am-
brozia, de que foram mentida sombra o licor e vianda,

que aos seus falsos deuses attribuiu a culta gentilidade.
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Em nenhuma outra região se mostra o céo mais sere-

no, nem madruga mais bella a aurora; o sol em nenhum

outro hemispherio tem os raios tão dourados, nem 08

reflexos nocturnos tão brilhantes; as estrelhissão as mais

benignas e se mostram sempre alegres; os horisontes,

ou nasça o sol, ou se sepulte, estão sempre claros; as

aguas, ou se tomem nas fontes pelos campos, ou dentro

das povoações nos aqueductos, são as mais puras; he

emfim o Brazil terreal paraizo descoberto, onde têm

nascimento e curso os majores rios: domina salutifero

clima; influem benignos astros, e respirão-se auras

suavíssimas, que o fazem fértil e povoado d'innumeraveis

habitadores; posto que por ficar debaixo da tórrida zona

o desacreditassem e dessem por inhabitavel Aristóteles,

Plinio e Cicero, e com gentios Padres da Igreja, Santo

Agostinho e Beda, que a terem experiência d'este feliz

orbe seria famoso assumpto de suas elevadas pennas,

aonde a minha recêa voar; posto que o amor da pátria

me da ae azas, e a sua grandeza me dilata a esfera. (84)

A flor de maracujá

Das naturaes (flores) ha muitas admiradas, sendo a

primeira a do maracujá, mysterioso parto da natureza

que das mesmas partes de que conipoz a flor lhe formou

os instrumentos da sagrada paixão, fazendo-lhe nas folhas

(8'i) Franiiiciito dii Hisíoriít da Ammca pnrlinjiirsa.
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cumuladas ao pé o Calvário; em outras peças a columna,

os três cravos, a coroa d'espinhos; pendentes em cinco

braços, que em igual proporção se abrem da columna

para a circumferencia, as cinco chagas; de cada três com

attenção se forma a cruz; e no ramo era «[ue se prende

o pé, se vê a lança. (85).

As fructas do Brazil

Das naturaes cultas ha infinitas; sendo primeiro o

anauaz, que como o rey de todas, o coroou a natureza,

com o diadema das suas mesmas folhas, as quaes em
circulo lhe cingem a cabeça, e o rodeou d'espinhos, que,

como archeiros, a guardara. As outras são as fragantes

pitorabas, como pequenas gemmas d'ovos; as pitangas do

mesmo tamanho, mas golpeadas em gomos, humas ro-

xas, outras vermelhas, todas frescas e refrigerantes dos

calores da febre. Os maracujás cordealissimos de cinco

espécies, mas de huraa só qualidade, de cujo sueco se

fazem deliciosos sorvetes, e da casca perfeitas conservas.

Os araçázes, também de- cinco castas, dos quaes os peri-

nhos e os merinsse dão aos enfermos, e de todos se fazem

presados doces com o nome de marmeladas, tão finas e

selectas como as do reyno; todas muy brancas, e só as

das goiabas carmezins, côr da sua massa (86).

(85) Op. cit.

(«ti) (tp. cil.
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Santa Maria Itaparica

(1700— 17...
)

Frei Manoel de Santa Maria Itaparica, nascido em

Itaparica (Bahia), morreu sem se saber quando, tendo

professado muito moço no Convento de Paraguassú. Como

poeta deixou um poema Eustachidos^ alem de dois livros

outros: Um epigramma latino á morte do Bei Fidélissimo;

e uma Canção fúnebre, sobre o mesmo assumpto. Foi um

nacionalista de força, o que se percebe claramente em

todo aquelle seu poema.

Descripção da Ilha de Itaparica

Em um vasto me achei e novo mundo

De nós desconhecido e ignorado.

Em cujas praias bate um mar profundo

Nunca até'gora de algum lenho arado;

O clima alegre, fértil e jocuudo

E o chão de arvores muitas povoado:

E no verdor das folhas julguei que era

Ali sempre continua a primavera.
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D'ellas estavam pomos pendurados

Diversos na fragancia e na pintura,

Nem dos homens carecem ser plantados,

Mas agrestes se dão e sem cultura;

E entre os troncos muito levantados.

Que ainda a phantasia me figura

Havia um pau de tinta mui fecunda,

Transparente na côr, e rubicunda.

Pássaros muitos de diversas cores

Se viam varias ondas transformando,

E dos troncos suavíssimos licores

Em copia grande estavam dimanando:

Peixes vi na grandeza superiores,

E animaes quadrúpedes saltando,

A terra tem do metal loiro as vêas,

Que de alguns rios se acha nas arêas.

E quando a vista estava apascentando

D'estas coisas na alegre formosura.

Ura velho vi, que andava passeando

De desmarcada e incógnita estatura;

Com sobrosalto os olhos fui firmando

N'aquella sempre movei creatura,

E pareceu- me, se bem reparava,

Que vários rostos sempre me' mostrava.

IO
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Tinha os cabellos brancos como a neve,

Pela velhice muito carcomidos

E só com pennas se trajava ao leve,

Porque lhe eram pezados mais vestidos;

Andava sempre, mas com passo breve,

Posto que os pés trazia envelhecidos,

Um báculo em as mãos accomodava,

Do qual para o passeio se ajudava.

Fiquei d'esta visão maravilhado,

Como quem de taes monstros não sabia,

E logo perguntei sobresaltado

Quem era, que buscava, e que queria?

Elle virando o rosto remendado

Da côr da escura noite e claro dia.

Quem eu era, respondeu, quem procurava,

E que Póstero, disse, se chamava.

Esta que vês (continuou dizendo)

Terra aos teus escondida e occultada.

Quando eu velho fôr mais envelhecendo

De um rei grande ha de ser avassalada:

Não te posso dizer o como: e sendo

Esta noticia a outros reservada,

Basta saberes que sem romper muros

Será, passados séculos futuros.
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Porem isso não foi o que a buscar-te

Me moveu, e a fallar-te d'esta moda,

Mas de outra coisa venho a iuformar-te,

Que muito mais do que isto te accomoda:

Bera pôde começar d'ella a gozar-te,

Que para isso vou andando em roda,

E para que não estejas cuidadoso,

Quero dar-te a noticia presagioso.

N'aquella (e me mostrou uma grande ilha,

Formosa, fresca, fértil, e aprasivel,

A quem Neptuno o seu tridente humilha,

Quando o rigor do Austro é mais sensivel)

Ha de vestir a pueril mantilha,

Depois de n'ella ter a aura visivel,

Um, que para que a ti versos ordene.

Ha de beber da fonte de Hypocrene.

Este pois lá n'ura século futuro.

Posto que d'ella ausente e apartado,

Porque c'08 filhos sempre foi perjuro

O pátrio chão, e os trata sem agrado.

Por devoção intrínseca e amor puro.

Talvez do Deus, que adoras, inspirado.

De ti e d'e3ses dois d'essa pousada

Ha de cantar em lyra temperada. (87)

(Hl) Ksla poesia vem no lini ilo poema Emtavhidm,
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António José da Silva

(1705—1739)

António José da Silva, o Judeu, nascido no Rio de

Janeiro, viveu apenas trinta e quatro annos, porque foi

uma das victimas da Inquisição. Em tão poucos annos

de vida escreveu: Vida de Dom Qhichote; Esopaida ou

vida de Esopo; Precipicios de Phaetonte; Amphytrião ou Jú-

piter e Alcomena; Encantos de Medéa: Labyrintho de Creta;

Variedades de Proteo; Guerras do Alecrim e Mangerona;

Ohras do diabinho da mão furada. Todas essas obras

foram produzidas em Lisboa, para onde se passara muito

creança. Adoptou em todas as suas producções um lyris-

mo naturalista, combinado a fino espirito para pilheriar.

Glosa

{Fragmento)

Que importa que separe a fera morte

Os extremos que amor ligou na vida,

Si quanto mais violenta intima o corte

Vive a alma no aftecto mais unida;

E posto te imagine, oh triste sorte

!

Nos horrores de um tumulo escondida.
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Nunca do peito meu te dividiste,

Alma minha gentil que, te imrtiste . .

.

Si no régio pênsil flor animada

Purpuras arrastava a galhardia,

Por isso na belleza inesperada

A duravão eplieraera existia:

Si está na formosura vinculada,

Esta da morte occulta sympathia,

Que muito te ausentasses levemente

Tão cedo doesta vida descontente ?

Como flor acabou quem roza era,

Porem nessa fragrância transitória

Não quiz ser flor na humana primavera,

Por viver seraphim na excelsa gloria:

Já que o desejo meu te considera,

Gozando n'esse empyreo alta victoria,

Apezar da saudosa dor vehemente

Bei^ousa lá no ceu eternamente

.

.

.

N'e8sa pátria de raios luminosa,

D'onde imraortal se adora a luz immensa;

Alegre viverás, alma ditosa,

Sem limite jamais na gloria extensa,

Que eu infeliz em anciã luctuosa

Farei no meu gemido a dor intensa;
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Eterno gosa tu o bem que viste,

E viva eu cá na terra sempre triste. . . (88)

Um proemio

Estranhos são os meios que a fortuna toma para faci-

litar felicidade aos homens; dos mais pobres nascimentos

muitas vezes os expõe ás dignidades supremas, e dos

mais nobres e ricos precipita para as desgraças incompa.

raveis.

Baldadas são as diligencias contra este destino impe-

netrável e mysterioso, sem prejuiso da livre vontade;

quantos deméritos com todo seteestrello estimados e

preferidos! effeito monstruoso da fortuna, cujos sumptu-

osos edifícios costumam fabricar sem alicerces, e por esta

razão duram tão pouco

!

Não é a penetração d'este segredo para a humana

capacidade, mas concernente á nossa historia o principio

do primeiro paragrapho; como se verá no meio que a

fortuna tomou para enriquecer um affligido e pobre sol-

dado.

Nem sempre se podem escrever historias verdadeiras,

politicas e exemplares; também do fabuloso e jocoso se

colhe muito fructo, por ser salsa para desfastio da dou-

(88) Floriteyiu Lilerario, de Varnliagem.
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trina que nella se pôde envolver aos que se applicam mais

á ociosidade illieita que á lição dos livros espirituaes e

graves.

De que servem as fabulas, que os antigos escreveram,

mais que de inventiva e assumpto de catholicas morali-

dades? que não profana a lição o fabuloso, quando se

toma por motivo para inclinar ao acertado; nem repro-

var ociosidades geralmente dos que prevaricam offende

os merecimentos dos que seguem o dictame da razão,

não soíTrendo o génio curioso ociosidades, por não ma-
lograr o tempo. (89)

As Variedades de Prothêo

Scena II

Gabinete. 8aem'^Proihêo ^ e Carangueijo

PROTHÊO

Deixa-me, não tne persigas, que não ha maior tor-

mento para um infeliz, que a privação de retiro.

CARANGUEJO

Senhor Prothêo, que mania é essa? Ao mesmo tempo

que te vês propinquo a casar te vejo próximo a enloquecer?

(89j Obrax do úiatiinlw da inãu furada, para cspullio do seus eiiijaiios e desenga-

nos, etc
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Não esperavas com alvoroços a Dorida Princeza de Egni-

do? Não dizias muitas vezes lamentando nas costas do

mar: (se é que o mar tem costas), vem querida Dorida;

e se por faltas de agua encalhou o teu navio, as dos

meus olhos te trarão ao reboque? Não andavas fazendo

sonetos a uma ausência, e cantando minuetos a uma

saudade? Pois como agora depois de possuir o que dese-

javas, parece que não desejas o que possúes?

PROTHÊO

Tudo isso assim é; porem ás vezes ha incidentes tão

fortes, que destroem o mais firme pensamento.

CARANGUEJO

Por ventura, ou por desgraça, não é Dorida muito

bella, e senhora de um Reino?

PROTHÊO

Assim é.

CARANGUEJO

Pois que mais desejas? O certo é, que dá Deos nozes

a quem não tem dentes.

PROTHÊO

Sabes tu o que é amor?
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CARANGUEJO

Oxalá que o não soubera tanto ! Amar ainda que mal

pergunte, nos homens é o mesmo querer bem; nas bestas

muares, mormo; e nos outros aniraaes, apetite.

PROTHÊO

Pois como queres que não enloqueça, se eu tenho

amor ?

CARANGUEJO

Para que são esses terremotos, quando estás quasi

propinquo a ter em seus braços a Senhora Dorida?

PROTHEO

Ah! se souberas que. . . mas não; sepulte-se commigo

a causa do meu tormento.

CARANGUEJO

Se é por isso, diga- mo, que era mira ficará sepultado

esse segredo.

PROTHEO

Bem sei, que não desmereces a estimação, que de

ti faço; porem. .

.

CARANGUEJO

Porem que? Com que estamos? Queres que to diga?
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PROTHÊO

Não, não me prives da gloria de o pronunciar.

CARANGUEJO

Isso é gloria do ceu da bocca.

PROTHEO

Cyrene é a causa do meu tormento.

CARANGUEJO

Não o disse eu ? Oh como é certo o ditado da gallinha

de minha visinha

!

PROTHÊO

Confesso-te, que tal foi a violência, com que me arre-

batou a sua em tudo peregrina belleza, que não tive

accordo para desmentir a inclinação: viste aquella perfei-

ção, que immortalisando-se nas suas galhardias se fez

adorar como Deidade ! Viste aquelles olhos que se adop-

taram astros para adornar a esphera da sua formosura

!

Viste aquella neve, que derretida de melhor estrella,

soube congelar os corações ! Viste aquelle ondeado epi-

logo de luzes, em cujos anneis presa a memoria não se

lembra de outra egual maravilha? Viste. .

.

CARANGUEJO

Espere, Senhor, com quem fala? Isso é commigo?
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PROTHÊO

Sim porque veja se tem desculpa a minha loucura.

CARANGUEJO

Agora vejo, que isso é loucura refinada. Eu por ven-

tura vi nada disso, que dizes? Eu vi astros, estrellas,

deidades, nem luzes? Eu vi mais que uma mulher, ou

uma Princeza, que tudo é mulher formosa sim, porem

não agora lá cousa do seteestrello?

PROTHÊO

Cala-te, necio, que o teu génio grosseiro não sabe

distinguir perfeições.

CARANGUEJO

Eu cá no meu amor sigo outra philosophia mais natu-

ral; a formosura cá para mim ha de ser clara, palpável,

que todos a entendam, como as pastoras do tempo an-

tigo.

PROTHÊO

Oh quanto invejo a fortuna de Nereo, e quanto temo,

que este incêndio, em que me abraso, consumma sacri-

legamente os sacrifícios de ambos os Himeneus

!

CARANGUEJO

E que determinas cora essa desordenada inclinação ?
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PROTHÊO

Deixar a Dorida, e pertender a Cyrene apezar de

todos osinipossiveis.

CARANGUEJO

E Nereo teu irmão, que dirá neste caso?

PROTHEO

Perdoe Nereo que eu não posso reter a violência da

minha inclinação; Nuraeu superior parece que a domina.

CARANGUEJO

Era quanto a Nereo, já não é a duvida; porem Cyrene

como ha de corresponder-te, se é noiva, e Princesa? e

o fallar-lhe em amor será crime de lesa-magestade.

PROTHEO

Tudo vence o tempo.

CARANGUEJO

E se faltar o tempo?

PROTHEO

Não faltarão os extremos, pois sou Prothêo, que me
saberei transformar em varias formas, para possuir os

favores de Cyrene.
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CARANGUEJO

Se não fora Cyrene Princeza, te dissera, que te trans-

formasses sempre em ouro que é a melhor forma para

attrahir,

PROTHÊO

E não será desacerto participar-te a mesma virtude

de transformar, pelo que pode succeder.

CARANGUEJO

Eu, Senhor?

PROTHEO

Sim, tu.

CARANGUEJO

Se eu sou capaz dMsso, já me começo a transformar

na tua vontade, e me verás não só transformado, mas for-

mado na faculdade amatoria; e ainda que sou Caran-

guejo, farei muito, que ande para diante o teu amor.

{Vai-se). (90)

Cláudio Manoel da Costa
(1729—1789)

Cláudio Manoel da Costa, nascido em Ribeirão do

Carmo (Minas Geraes), hoje Marianna, formou-se em

(00) Das Variciladex ile Prolheo, segundo a edirâo brazileira de João Ribeiro, Rio,

1011.
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Coimbra, e fez parte da inconfidência Mineira, pelo que

foi posto em cárcere onde appareceu morto. Escreveu:

Villa Rica, poema histórico; Ribeirão do Carmo, poemeto

allegorico; Ohras poéticas, collectanea de diversas poe-

sias. Algumas de suas producções foram escriptas era

italiano. A Academia das Sciencias de Lisboa já o con-

siderou clássico da lingua. Sob o pseudonyrao de Pastor

do Mondego cantou a sua Nize em versos lyricos, repu-

tados harmoniosos e bem trabalhados.

Temei penhas...

Destes penhascos fez a natureza

O berço em que nasci: oh! quem cuidara

Que entre penhas tão dura se creára

Uma alma terna, um peito sem dureza!

Amor que vence os tigres, por empresa

Tomou logo render-me; elle declara

Contra o meu coração guerra tão rara

Que não me foi bastante a fortaleza.

Por mais que eu mesmo conhecesse o damno

A que dava occasião minha brandura,

Nunca pude fugir ao cego engano;



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 167

Vós que ostentaes a condição mais dura,

Temei penhas, temei: que amor tyranuo

Onde iia mais resistência mais se apura. (91)

Soneto

Não se passa, meu bem, na noite, e dia

Uma hora só, que a misera lembrança

Te não tenha presente na mudança,

Que fez, para meu mal, minha alegria.

Mil imagens debuxa e phantasia,

Com que mais me atormenta e mais me cança,

Poíb se tão longe estou de uma esperança,

Que allivio pode dar-me esta porfia!

Tyranno foi commigo o fado ingrato,

Que crendo, em te roubar, pouca victoria,

Me deixou para sempre o teu retrato:

Ru me alegrara da passada gloria,

Se quando me faltou teu doce trato.

Me faltara também d'elle a memoria! (92)

('.ti; OI/ruK por/icns.

('.)2) OZ/rax poslicas:
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Santa Rita Durão

(1737—1784)

Fk. José de Santa Rita Durão, nascido em Cata Preta

(Minas Geraes), mereceu de seus pósteros uma das mais

justas admirações, como grande poeta nacionalista, pro-

duzindo o poema mais brazileiro que se conhece, o Ca-

ramurú^ como ura resumo da vida de colónia do Brazil

até aos seus dias. Começou a estudar no Rio de Janeiro,

acabando o curso de theologia era Coirabra, depois do

que entrou para a ordera dos Agostinhos. Foi professor

da universidade de Coimbra, onde recitou era 1768 a

oração de sapiência.

A morte de Moem a

E' faraa então que a multidão formosa

das damas, que Diogo pretendiam,

vendo avançar-se a nau na via undosa,

e que a esperança de o alcançar perdiam

entre as ondas com anciã furiosa

nadando, o esposo pelo mar seguiam,

e nem tanta agua que fluctua vaga,

o ardor que o peito tem, banhando apaga.
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Copiosa multidão da naufrauceza

corre a ver o espectáculo assombrada:

e ignorando a occasião da extranha çmpreza,

pasma da turba feminil que nada:

uma que ás mais precede em gentileza

não vinha menos bella, do que irada:

Era Moema, que de inveja geme

e já vizinha á nau se apega ao leme.

—Bárbaro (a bella diz) tigre e não homem. .

.

Porem no tigre por cruel, que brame,

acha forças amor, que emfim o domem;

só a ti não domou, por mais que eu te ame:

fúrias, raios, coriscos, que o ar consomem,

como não consumis aquelle infame?

Mas pagar tanto amor com tédio e asco . .

.

Ah! que o corisco éstu. . . raio. . . penhasco.

«Bem puderas, cruel, ter sido esquivo,

quando eu a fé rendia ao teu engano,

nem me offenderas a escutar-me altivo,

que é favor, dado a tempo, um desengano;

porem deixando o coração captivo

com fazer-te a meus rogos sempre humano,

fugiste-me, traidor, e d'esta sorte

paga meu fino amor tão crua morte?

«Tão dura ingratidão menos sentira

e esse fado cruel doce me fora,
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se a meu despeito triumphar não vira

essa indigna, essa infame, essa traidora:

por serva, por escrava te seguira,

se não temera de chamar senhora

a vil Paraguassú que, sem que o creia,

sobre ser-me inferior, é néscia e feia.

«Emfim, tens coração de ver-me afflicta,

fluctuar moribunda entre estas ondas,

nem o passado amor teu peito incita

a um ai somente, com que aos meus respondas:

bárbaro, se esta fé teu peito irrita,

(disse, vendo-o fugir) ah! não te escondas,

dispara sobre mim teu cruel raio!. . .»

E indo a dizer mais, cai n'um desmaio.

Perde o lume dos olhos, pasma e treme,

pallidaacôr. o aspecto moribundo,

com mão já sem vigor soltando o leme,

entre as salsas escumas desce ao fundo:

mas na onda do mar, que irado freme,

tornando a apparecer desde o profundo:

« Ah Diogo cruel ! » disse com magua

e sem mais vista ser, sorveu-se n'agua.

Choraram da Bahia as nymphas bellas,

que nadando a Moema acompanhavam;

e vendo que sem dór navegam d'el]as

á branca praia com furor tornavam:

nem pôde o claro he]'óe sem pena vel-as
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com tantas provas, que de amor lhe davam:

nem mais lhe lembra o nome de Moeraa,

sem que ou amante a chore, ou grato gema. (93)

JosE Basílio da Gama
(1740—1785)

JosK Basílio da Gama, nascido em São José do Rio

das Mortes (Minas- Geraes), produziu um afamado poema,

o Uruguay, que, em synthese, foi uma solemne opposi-

ção ao jesuitismo, condemnando não só os seus metho-

dos, mas também a sua politica e a sua educação. Fi-

zera isto, talvez, como uma demonstração publica de que

não era jesuita, ao depois de ter sido preso como tal e

ameaçado de deportação para Angola. Então, viveu

sob a protecção do Marquez de Pombal, angariando no-

breza e posições.

A morte de Lindoya

Entram emfim na mais remota e interna

parte do antigo bosque, escuro e negro,

—^

—

I

(0:<) o Caramnni, trariscri|»to, cm ortliOKraitliia actual, da edição de nsi.
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onde ao pé de uma lapa cavernosa

cobre uma rouca fonte, que murmura,

curva talada de jasmins e rosas.

Este lugar delicioso e triste,

cançadade viver, tinha escolhido

para morrer a misera Lindoya.

Lá reclinada, como que dormia,

na branda relva, e nas mimosas flores,

tinha a face na mão, e a mão no tronco

de um fúnebre cipreste, que espalhava

melancólica sombra. Mais de perto

descobrem que se enrola no seu corpo

verde serpente, e lhe passeia, e cinge

pescoço e braços, e lhe lambe o seio.

Fogem de a ver assim sobresaltados

e param cheios de temor ao longe,

e nem se atrevem a chamal-a, e temem

que desperte assustada e irrite o monstro,

e fuja, e apresse no fugir a morte.

Porem o destro Caitutú, que treme

do perigo da irmã, sem mais demora

dobrou as pontas do arco, e quiz trez vezes

soltar o tiro, e vacillou três vezes

entre a ira, e o temor. Emfim sacode

o arco e faz voar a aguda setta,

que toca o peito de Lindoya, e fere

a serpente na testa, e a bocca, e os dentes
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deixou cravados no vizinho tronco.

Açouta o campo co'a ligeira cauda

o irado monstro e era tortuosos gyros

se enrosca no cypreste, e verte envolto

era negro sangue o livido veneno.

Leva nos braços a infeliz Lindoya

o desgraçado irraão, que ao despertal-a

conhece, com que dôr! no frio rosto

08 signaes do veneno, e vê ferido

pelo dente subtil o brando peito.

Os olhos, era que amor reinava ura dia,

cheios de raorte; e muda aquella lingua,

que ao surdo vento, e aos céus tantas vezes

contou a larga historia de seus males.

Nos olhos Caitutú não soffre o pranto,

e rompe era profundíssimos suspiros,

lendo na testa da fronteira gruta

de sua mão já tremula gravado

o alheio crime e a voluntária morte.

E' por todas as partes repetido

o suspirado nome de Cacanibo.

Inda conserva o pallido semblante

ura não sei que de raaguado e triste,

que os corações raais duros enternece.

Tanto era bella no seu rosto a morte! (94).

(94; Uruguay, edição do Uio de Janeiro, de 1855.
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Domingos Caldas Barbosa

(1740—1800)

Domingos Caldas Barbosa, nascido no Rio de Janeiro,

salientou-se como improvisador de modinhas e feliz re-

pentista, merecendo a consagração da popularidade em

Lisboa •bem como no Brazil. As suas producções foram

publicadas sob o titulo de: Viola de Lereno. Fundou a

Nova Arcádia. Delle disse Silvio Romero: «Era um talento

aberto ás boas impressões, alma simples, pouco apta ás

villezas da sociedade em que viveu».

Soneto

Negras, nocturnas aves agoiraram

Este funesto, malfadado dia!

Dia em que a triste edade principia

De um triste, que as desgraças bafejaram;

Quanto ha de mau, em duros nós ataram

Atropos, Cloto e Láchesis impia, (95)

Que esta nodosa vida extende e fia

Para males que ainda não chegaram.

(!)5í Pronuiici;i(.'ào forçadii por causa da rima.
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Tocou-me o berço a mão cruel e dura

Da cega e inconstante Potestade,

Que enche meus pobres dias de amargura:

Magoas, desgostos, marcam rainha edade,

Mas esqueceu á minha má ventura,

Tirar-me o refrigério da amizade. (96)

Thomaz António Gonzaga

(1744—1807)

Thomaz António Gonzaga, nascido no Porto, em Por-

tugal, por isáo não deixou de ser um dos verdadeiros

poetas mineiros, pois filho de pães brazileiros, passou a

infância na Bahia e toda a edade adulta e viril em Minas

Geraes. Tomou parte na Inconfidência Mineira, sendo

mandado para a Africa em 23 de maio de 1792, a bordo

do navio Prlnceza do Brazil. Tornaram-se celebres os

seus amores por Marília, abandonada mais tarde por uma

dama africana. A sua principal obra foi uma collecção

de versos sob o titulo de Marília de Dirceu, que conta

perto de vinte edições.

;90) Tniiiscripto dos Sonclu:,- BrazUeirua. de Laudeliuu Freire.
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Lyra 1." da Parte II

Já não cinjo de louro a minha testa,

Nem sonoras cauções o Deus rae inspira:

Ah! que nem me resta

Uma já quebrada,

Mal sonora Lyra!

Mas, n'este mesmo estado, em que me vejo,

Pede, Marília, Amor que vá cantar-te:

Cumpro o seu desejo;

E ao que resta supra

A paixão e a arte.

A fumaça, Marilia da candêa

Que a molhada parede ou suja, ou pinta,

Bem que tosca, e fèa.

Agora me pôde

Ministrar a tinta.

Aos mais preparos o discurso apronta;

Elle me diz, que faça do pé de uma

Má laranja ponta

E d'elle me sirva

Em logar de.pluma.

Perder as úteis horas não, não devo;

Verás, Marilia, uma ideia nova:

Sim, eu já te escrevo,
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Do que esta alma dieta

Quando amor approva.

Quem vive no regaço da ventura

Nada obra em te adorar, que assombro faça:

Mostra mais ternura

Quem te estima e morre

Nas mãos da desgraça.

N'esta cruel masmorra tenebrosa

Ainda vendo estou teus olhos bellos,

A testa formosa,

Os dentes nevados,

Os negros cabellos.

Vejo, Marília, sim, e vejo ainda

A chusma dos Cupidos, que pendentes

D'e88a bocca linda

Nos ares espalham

Suspiros ardentes.

Se alguém me perguntar, onde eu te vejo,

Responderei: No peito, que uns amores

De casto desejo

Aqui te pintarão

E são bons pintores.

Mal meus olhos te .viram, ah! n'es8a hora

Teu retrato fizeram, e tão forte,

Que entendo, que agora
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Sópófle apagal-o

O pulso da morte.

Isto escrevia, quando, ó Céus, que vejo!

Descubro a ler-me os versos o deus louro:

Ah ! dá-lhes um beijo,

E diz-me que valem

Mais que letras de ouro. (97)

Alvarenga Peixoto

(1744—1793)

Ignacio José de Alvarenga Peixoto, nascido no Rio

de Janeiro, doutorou-se em leis era Coimbra, dedicando-

se ás letras, ao mesmo tempo que exercia cargos públi-

cos, o que deixou para se entregar á mineração. Escre-

veu um drama em versos

—

Eneás no laco-, uma traducção

de Merope\ Cortas chilenas-, e poesias colleccionadas sob

a rubrica de Ohras poéticas. Tomou parte na Inconfidência

Mineira, sendo preso, attribuindo-se-lhe a phrase

—

Liber-

tas quoe será íam^n—creada para a 'bandeira republicana.

(97j Marília de Dirceu, i'diçâo brazilcira.
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E' accusado de pusillaniraidade nos interrogatórios a

que foi submettido.

Estella e Nize

Eu vi a linda Estella e, namorado,

Fiz logo eterno voto de querel-a; •

Mas vi depois a Nize, e é tão bella,

Que merece egualmente o meu cuidado.

A qual escolherei, se neste estado

Não posso distinguir Nize d'P]8tella.^

Se Nize vir aqui, morro por ella;

8e Estella agora vir, fico abrazado.

Mas, ah! que aquella me despreza amante,

Pois sabe que estou preso em outros braços,

E esta não me quer por inconstante.

Vem, Cupido, soltar-me d'estes laços.

Ou faz de dois semblantes um semblante,

Ou divide o meu peito em dois pedaços. (98)

Ao Marquez de Lavradio

Honradas sombras dos maiores nossos,

Que estendestes a lusa mouarchia,

(W) 0///U.V poí7/(a.v, de I . J . Alvarenga Peixoto.
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Do torrado equador á zona fria,

Por incultos sertões, por mares grossos;

Sahi a ver os sucessores vossos

Revestidos de gala e de alegria,

E nos prazeres do mais faustoso dia

Dai «vigor novo aos carcomidos ossos.

Lá vem o grande Affonso a testa erguendo

A ver Carvalho, em cujos fortes braços

Crescem os netos, que lhe vão nascendo.

E o suspirado Almeida rompe os laços

Da fria morte, o neto invicto vendo

Seguir tão perto de Carvalho os passos! (99)

Silva Alvarenga

(1749—1814)

Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, nascido em Villa

Rica (Minas Geraes) exhuberou os seus talentos num l}--

rismo aprimorado, demonstrando, desde creauça, grande

vocação para a musica, conseguindo manejar bem a

(9;)) Obras poéticas, de L J. Alvarenga Peixoto
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flauta eo violino. Forraou-se em cânones, em Coimbra,

e praticou a advocacia no Rio de Janeiro. Aiii estabele-

ceu uma sociedade litero-scientiíica que foi perseguida

pelo governo de então, levando-se Silva Alvarenga e

seus companheiros á masmorra de uma fortaleza. Ainda

assim o poeta não esmoreceu. A sua obra poética contem

muitos versos lyricos e satyricos.

Soneto

Que saudoso lugar! . . . Em roda as flores

Nascem por entre a relva; estes pinheiros.

Parecem suspirar também de amores. .

.

O zephyro respira; o sol formoso

Vai dos troncos as sombras aportando,

Q.ue já se inclina o carro luminoso . .

.

O rouxinol te está desafiando:

Querem-te ouvir os verdes arvoredos

Que o vento faz mover de quando em quando,

E a musa que de amor sabe os segredos. .

.

Risonhas flores, que um estreito laço

Formais de vossos ramos na floresta,

Sei que Glaura vos ama. . . pela sesta

Deixai- vos desfolhar no seu regaço. (100)

{ IW) (ihiHs puclicus, lie Silva Alvarenga.
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A' Lua

Como vens tao vagarosa,

Oh formosa e branca lua!

Vem co'a tua luz serena

Minha pena consolar!

Geme, oh! céus, mangueira antiga,

Ao mover-se o rouco vento,

E renova o meu tormento

Que me obriga a suspirar!

Entre pallidos desmaios

Me achará teu rosto lindo

Que se eleva reflectindo

Puros raios sobre o mar. (101)

António de Moraes Silva

(17ÕÕ—1824)

António de Moraes Silva, nascido no Kio de Janeiro,

recebeu o grau de doutor em leis, em Coimbra, e porque

ali fosse grandemente chasqueado por sua má pronun-

cia e mau português, entregou-se ao estudo acurado

(101) (Hiras piwlicus.
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dos clássicos dando a lume, em 1789, o seu Diccionario

ãa LinguaPortugueza^ohrn. que, embora tendo senões,

alcançou a palma por mais de século. As suas outras

obras foram traducções. Exerceu o cargo de desembar-

gador na Relação da Bahia, indo morrer em Pernambuco,

num engenho de sua propriedade.

Prologo do Autor á primeira impressão

A ignorância em que eu me achava das coisas da

Pátria, fez que lançasse mão dos npssos bons Autores,

para nelles me instruir, e por seu auxilio me tirar da

vergonha, que tal negligencia deve causar a todo homem

ingénuo. Appliquei-me pois á lição delles, e succedia-me

isto em terra extraaha, onde me levarão trabalhos, des-

conhecido, sem recommendação, e marcado com o ferre-

te da desgraça, origem de ludíbrios, e vitupérios, com

que se afoitão aos infelizes as almas triviáes. Não é porem

do toque destas a do lUustrissimo e Excellentissim.o Se-

nhor Luiz Pinto de Souza Coutinho, Senhor de Balsemão,

Tendáes, e F^erreiros, Varão benemérito da Humanidade,

e da Pátria, a quem sobre infinitos beneficies, e os may-

ores que se podem pretender neste mundo, devo o de me

franquear a sua muy escolhida, e copiosa Livraria. Nella

achei boa copia dos nossos Livros Clássicos, de cuja lei-

tura vim a conhecer me era necessário estudar a Lingua
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materna, que eu, como muita gente, presumia saber

arrazoadamente. Entendi também, que conversando

muito os taes Autores é que poderia fazer alguns pro-

gressos, e fui continuo em os revolver por mais de seis

annos. Acompanhei este estudo com os auxílios de Blu-

teau, que achei muitas vezes em falta de vocábulos, e

frases; e mui frequentemente sobejo em dissertações

desapropositadas, e estranhas do assumpto, que fazem

avolumar tanto a sua Obra.

Este ultimo reparo me animou a escolher para meu

uso tudo o que elle traz propriamente Portuguez, dei-

xando somente os termos da Mythologia, os da Historia

antiga, e da Geografia, á imitação dos melhores Dicci-

onaristas das Línguas vivas. E ainda eu quizera omittir

muitos vocábulos de cargos, officios, navios, e outras

coisas da Ásia, e Ethiopia, que vem nas Historias daquel-

las partes, explicados ai mesmo pelos Autores, e de que

ninguém usou depois: receyei, que me accusassem dessa

omissão, e lá os conservei.

Do que recolhi das minhas leituras fui suprindo as

faltas, e diminuições, que uelle achava; e quem tiver lido

o Bluteau, e conferir com o seu este meu trabalho,

achará que não foi pouco o que ajuntei; e mais podéra

accrescentar, se as minhas circunstancias me não levas-

sem forçado a outras applicações mais fructuosas. Toda-

via não venderei ao Público por grande o serviço que

lhe fiz; basta que conheça, que lhe poupei a despeza de
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10 volumes raros; que lhe dou o bom que nelles há, mui-

to melhorado, e por uma decima parte, ou pouco mais do

seu custo, cora a commodidade de não andar revolvendo

tantos tomos; e isto é alguma coisa, em quanto não

apparece outra melhor.

Os Autores, com que autorizei os Artigos addidos,

são Portuguezes castiços, e de bom Século pela mayor

parte bem sei que os Críticos tem cada um os seus mi-

mosos, e quizerão que com elles lhe allegassem; mas eu

não advinho, nem ainda assim fora possível satisfazer a

todos, Contento-me com autoridade clássica, que abone

o sentido, e a naturalidade da palavra, e creyo que para

afiançar de Portuguez, v, g o termo abobadado, tanto

presta Barros, como Duarte Nunes de Leão, quasi seu

contemporâneo, mui lido nos Livros Portuguezes, e que

trabalhou muito na Lingua.

Quanto á Ortografia que segui, declaro altamente, e

de bom som que na mayor parte a sigo contra o meu pa-

recer, e porque assim o querem. Eu sou pola Ortografia

Filosófica, a qual fundada na analise dos sons próprios,

ou vogáes, e na de suas modificações poios consoantes,

pede que a cada um se dè um só signal, ou lettra privativa,

distincta, e que não represente nenhum outro som, ou

consoante. Deste voto erão João de Barros, o celebre

Duelos, e o immortal Franklin tão abalisado na carreira

Filosófica, e Politica, cujos nomes aponto para confusão

dos que não valem tanto como estes, nem como Tullio,

César, e Augusto, que também grammaticárão.

IS
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Não tenho mais que preambular, e concluirei com pe-

dir aos homens judiciosos, e versados neste género de

Litteratura, que relevem os meus erros, e descuidos: a

quem não tem discernimento, e tem a sua Livraria, ou

cabeça bem expurgada de Livros, e Erudições Portu-

guezas, que por decoro seu se dê por suspeito na causa,

se não quizerqueo reconheção por incompetente. (102)

Nota

Os Puristas Portuguezes não concordão á cerca do

merecimento dos nossos Chissicos: uns querem, que Vi-

eira (grande mestre da lingua na verdade) seja oráculo

na propriedade, pureza, e até na Ortografia das palavras;

há-de-se usar de amfóra, husano, e escrever açacalodo,

porque são de Vieira: outros tem-no por Autor suspeito

na pureza da Lingua, e não consentem que valha o que

não traz o cunho, e sello de Lopes, Zurara, Castanheda,

Fr. Marcos de Lisboa, Pinheiro, etc. Estes senhores es-

quecem-se por ventura do que Horácio recomraenda na

í^jns/. 2. L. 2, V. 115 e seguintes, e na Poética desde ov.

45 até 72? Conforme a estes princípios ajuntei aqui o

antiquado, para se achar a explicação, e se poderem re-

suscitar vocábulos antiquados, ou antes esquecidos nos

60 annos, em que estivemos sujeitos a Hespanha, e quan-

do o Portuguez andava no desuso, que refere Manoel de

(102) Tr;iiiscri|ilo lia õ." cdirâo, feita cm List)()a, na Ti|iiigra|iliia de António JosO da

Roclia, i>in lb4i.
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Gallegos, no Prologo do seu Poema; e também collegi-

os termos innovados das Artes, e Scieucias, como v. y.

os da Meclianka^ traduzida pelo doutíssimo P. José Mon-

teiro da Rocha, Professor da Universidade de Coimbra,

e os que lá na dita Universidade correm na Historia Na-

tural, Química, etc. quanto aos outros, que vem nas Leis

modernas, como todos os devem entender, acho que eu

os devo aqui explicar: alguns tirei da educação Chrono-

logica, e outros papeis da Real Mesa Censória, e Minis-

teriaes, que tem uma espécie de sello, ou cunho público.

Raríssima vez cito algum usado do Cândido Lusitano,

na AtaliaÚQ Racine, que traduzia sobre-excellentemente,

ou pelo Óptimo Poeta Pedro António Correya Garção,

os quaes ambos, como aquelles que.erão mui bem versa-

dos nos bons estudos pátrios, e da Língua materna, são

bons abonadores dos vocábulos, quoe genitor proãuxerit

usas: mas de Garção cuido que não merece igual apreço

o que escreveo em prosa. Sobre a necessidade de formar

novos vocábulos, F. Leão, Orig.img. 185. Eu os collegi-

das obras dos melhores autores dos nossos dias grandes

ingenhos, bem cultivados em toda a doutrina, erudição,

e poesia Grega e Romana, e na das nações modernas mais

ricas de ^produções dignas dos séculos mais polidos da

antiguidade, os quaes tem tanto saber, e gosto para enri-

quecer a língua, como os nossos melhores mestres. Estes

não cairão na pedantaria de se sojugarem a uma idade

clássica, o que seria absurdo em uma língua viva, e mais

agora que nos imos enriquecendo de ideyas íilosoficas, e
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de noções relativas ao Commercio, Artes, Manufacturas,

á Sciencia Politica, e Económica, e a um sem numero de

ramos de saber, e erudição, cada um dos quaes faz al-

gum vulto em Dicciouarios peculiares de qualquer

d'elles (103)

Alexandre Rodrigues Ferreira

(1756—1815)

Alexandre Rodrigues Ferreira, nascido na Bahia,

diplomou-se em direito, pela Universidade de Coimbra,

dedicando-se ao estudo das sciencias naturaes. Escreveu

muito, mas quase toda a sua obia está inédita. Delle

disse Sylvio Roméro: «A coUecção dos trabalhos de Ro-

drigues Ferreira é enorme; o bahiano escreveu tanto

como Buffon». Bem lhe coube o nome de sábio, entre

os homens de seu tempo, nenhum se lhe avantajando

em conhecimentos scientificos.

Sobre costumes de índios

Ha quem pretenda que da contexture da sua pelle

e de sua constituição physica depende o serem elles

^103} Op. nit„ idem, idiMii.
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menos sensíveis ás dores do que nós. O certo é que por

motivo de uma dor se não ouve gemer um indio; antes

é capaz de soffrer a amputação de um braço ou de uma

perna sem dar o menor suspiro. Não é que a elles lhes

faltem ou os acenos ou vozes com que manifestarem ou

os seus gestos, ou as suas dores; mas é que elles mesmos;

fora dos transportes da crápula ou do tumulto das pai-

xões, não são homens que desperdicem palavras. Costu-

mados a pensar pouco, também falam pouco; d"onde vem

que, o aspecto de um tapuya é o de um homem serio e

melancólico. O seu mesmo falar é tão lento, como são

lentas as suas cogitações; não se vê n'elles que prestam

uma demasiada atteução ao que se lhes diz; com aquella

mesma taciturnidade com que se deitam, com essa accor-

dam, e, si não têm que fazer, n'ella perseveram diaa

inteiros.

Quem não está costumado a communicar com fran-

queza os seus sentimentos, é naturalmente desconfiado,

a ninguém abre seu coração, de ninguém se fia, e o seu

caracter em todas as suas deliberações é o da reserva.

O que bem o mostra a experiência, porque para a exe-

cução de seus planos, por exemplo, para uma fuga, para

uma sublevação, nada é capaz de abalar aquella inimitá-

vel constância, com que entre elles se guarda a insidiosa

máxima de um impenetrável segredo e de uma refinada

dissimulação. Andando ou trabalhando, sinão são Índios

creados entre os brancos, não se lhes ouve cantar nem

gemer:
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Canta o caminhante ledo

No caminho traballioso,

Por entre espesso arvoredo;

E de noite o temeroso

Cantando refreia o medo.

Canta o preso docemente,

Os duros grilhões tocando;

Canta o segador contente,

E o trabalhador cantando

O trabalho menos sente.

Porem isto em tapuyas de nenhuma sorte se verifica,

sendo que ou para a prosa ou para o verso não deixa

haver nas suas liuguas suficiente energia e propriedade.

(103 bis)

JosE DA Silva Lisboa

(1756—1835)

José da Silva Lisboa, o Visconde de Cayrú, nascido

na Bahia, mereceu ser denominado de i)ai da economia

politica hrazileira, tendo sido egualraente o primeiro pro-

fessor dessa disciplina entre nós. Foi um verdadeiro

polygrapho, tendo um estylo clássico mas inductii e fas-

tios bis) Chorographiu, de Mello Moraes, vol. II, pag. 270.
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tidioso. Estudou na Universidade de Coimbra; ensinou

philosophia e grego na Bahia; e publicou alguns livros,

entre os quaes: Frincipios de direito mercantil^ Historia

dos princijmes successos políticos do império do Brazil]

Principias de Economia Politica; Constituição moral e de-

veres do cidadão, etc. Exerceu grande influencia politica

no seu tempo.

Um prologo

Para se animar o verdadeiro espirito coramercial já

em 1B04 dei á luz em Lisboa um compendio de Prin-

cipios de Economia Politica, como parte dos Princípios

de Direito Mercantil, conforme ao promettido; ahi an-

nunciando tenção de offerecer obra mais ampla, se o

publico desse aceite e favor a esse esboço dos systemas

económicos dos escriptores que até então eram reputa-

dos os coryphêus de tão interessante litteratura. Como

esta, porem, d'ahi em diante teve grandes avanços,

pelos numerosos escriptos dados á luz em Inglaterra e

França, que são os Estados havidos pelos mais rivaes

da Europa, e que ostentam honorifica emulação nos es-

tudos do bem-commum; e também pelos memoráveis

diplomas dos gabinetes e senados de na(Jões marítimas,

que tem convertido a attenção dos sábios e estadistas

para este ramo dos conhecimentos humanos, de cujos

progressos racionalmente se espera o estabelecimento

do melhor systema social, e a civiiisação geral; submetto.
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á indulgência da nação a compilação que fiz do que

achei de maia instractivo, e menos problemático, no que

até agora se tem oíTerecido á discussão da republica das

lettras, na esperança de servir de subsidio aos que não

tiverem a opportunidade de consultar as obras origioaes,

que indicarei para os que se resolverem a aprofundar a

sciencia. Recommendo, porem, com preferencia os es-

criptores iuglezes nesta matéria; não só porque nesta

nação ha mais imparcial tribunal da opinião publica,

sendo livre dizer-se o pro e o contra^ e, no conflicto das

animosidades politicas e litterarias dos outros paizes, a

verdade pôde surgir mais acrisolada e prevaleça; senão

também porque até esta preferencia é hoje quasi geral-

mente reconhecida, por ser o paiz de mais extenção de

estudos do bem-commura.

Vali-me com preferencia das doutrinas de Smith,

Malthus, Ricardo^ que sobresahem, como escriptores ori-

ginaes, profundos e didácticos, e que se podem intitular

os triumviros da economia politica; por terem elevado á

dignidade de sciencia esta litteratura. e contribuído para

o seu progresso com rapidez, e maior numero de princí-

pios exactos, mostrando os erros das antecedentes opi-

niões communs. Smitli a caracterisou com um ramo da

sciencia do legislador e homem de estado. Malthus affirma

ser a única sciencia de que talvez se possa dizer, que a

ignorância dos seus capitães aphorismos não é só priva-

ção de bem, mas grande e positivo mal. Ricardo sepro-

pôz resolver o que chama principal proUema da impor-
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tante seiencia da economia politica, o determinar as leis,

que, nos diíTerentes estados da sociedade, progressivo,

estacionário, oa retrogrado, regulam a distribuição dos

productos da terra segando as proporções que competem

ás suas diííerentes classes a titulo de salário, proveito,

e renda. Todos estes insignes mestres fazem ver, que, na

ordem social nada é vago, e arbitrário, e tudo depende

de leis constituídas pela intelligencia infinita, que ligoii

o physico ao moral, e segurou a observância das mesmas
leis por immutaveis sancções de miséria ou felicidade,

vida ou morte, dos individues ou estados.

Ainda que procurei a hòa razão em quaesquer obras

das naçõ3s lettradas, comtudo ingenuamente confesso a

minha predilecção, (bem que autorisada) ás dos escri-

ptores da nação amiga e alliada da coroa portugueza, na

matéria presente. Para satisfazer aos cortados, direi era

apologia, que tenho por excusa (si é necessária) o im-

parcial juizo da celebre Stael^ admirada escriptora da

Europa neste século, que, fazendo justiça aos famosos

autores da espirituosa nação franceza, apregoou a pree-

minência dos da judiciosa nação ingleza, nas doutrinas

que mais interessão á sociedade civil, assim dizendo na

sua obra de 1.812, Da literatura considerada nas suasrp-

Jações com as iniituições sociaes: «Os inglezes se tem adi-

antado nas sciencias philosophicas, como na industria

commercial, cora ajuda da paciência e do terapo: o espi-

rito de calculo que regulariza na sua applicação as com-

binações abstractas; a moralidade, que é a mais experi-
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mental de todas as idéas humanas; o interesse do com-

mercio; o amor da liberdade ordenada, tem sempre

dirigido os inglezes a resultados práticos. Que obras tem

emprehendido para servir utilmente aos homens; para

educação dos meninos; para allivio dos necessitados;

para a economia politica, legislação criminal, e sciencias

moraes! Que philosophia nas especulações! Que respeito

á experiência na escolha dos meios! Raras vezes ha na

França quem se lisongêie de influir por bons escriptos

sobre as instituições de seu paiz: somente se cuida era

ostentar engenho, até nas discussões mais serias. Ainda

um systema verdadeiro é exaggerado em paradoxos, etc.»

Nestes estudos fiz particularmente empenho de exa-

minar ura dos mais importantes problemas de economia

politica, indicado por Smitli logo na Introducção da sua

obra, mas não desenvolvido por elle, nem até o pre-

sente, pelos seguintes economistas, sendo aliás de uma

consequência que vae alem de todo o calculo: a saber:

«si para a riqueza e prosperidade das nações raais con-

tribuo, e era que proporções, a quaiitidade do trabalho,

ou a quantidade da intelligencia na animação e direcção

da geral industria ! » Isto é ainda ura desideratum na

republica das lettras.

Intento raostrar, que o officio de economista deve

ser, não o carregar a sociedade de trabalhos mecânicos,

braçaes e penosos; mas inquirir os efficazes raeios de

os alliviar indefinidamente, pelo estudo das leis e obras

do Creador, substituindo o trahalho da natureza ao tra-
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balho da humanidade; afim de que a natureza seja a

princiíml obreira nos estados cultos, cooperando cada

individuo, com o seu especial talento e exercido das

faculdades do espirito e corpo, em conhecer e applicar as

potencias e vias com que ella opera na producção, forma,

e transferencia das cousas visíveis, valendo-se delias em
seu beneficio, para assegurar a necessária e conveniente

copia dos bens da vida; afim de terem os homens a maior

riqueza possivel, com o menor trahdlho possivel.

Este problema é digno de se meditar, e se fazer

diligencia de se resolver, para se estabelecer o prin-

cipio transcendente da economia politica. Elle não è de

simples curiosidade especulativa, mas de summa impor-

tância pratica. Se todos os governos se convencessem,

que a intelligencia nas operações da sociedade é quasi

tudo para o acerto, e influxo na boa ordem dos povos,

e na riqueza e potencia dos estados, seriam incessan-

temente desvelados na educação nacional, para propa-

gar as luzes das artes e sciencias, que habilitam a todas

as classes, á útil cooperação social, tendo cada vez

mais, em ajuda de suas tarefas, o auxilio da natureza,

para subsministrar-lhes os mais poderosos e perfeitos

agentes e instrumentos do trabalho necessário. Assim

se reconhecerá, que a economia politica é verdadeira-

mente phisica social e dynamica civil^ fuudaudo-se a

relativa civilisação, e opulência dos paizes, no seu

comparativo calculo de emprego das forças do espirito

e corpo na industria nacional.
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Esta theoria é com especialidade interessante nesta

parte do Mundo Novo, pois ainda que a natureza seja

benigna aos habitantes dos trópicos, ajudando muito ao

trabalhador com a fertilidade da teri-a, e frescura das

virações; coratudo, estando na região do sol, não lhes

dá a robustez corporal dos paizes frios, em que os ho-

mens melhor supportam os trabalhos duros. Cumpre*

lhes pois adquirir superiores forças intellectuaes, para

usarem mais do império do animo que do serviço do

corpo, tendo sempre por se a natural obreira, para os

supprimentos e gozos da vida. Alem disto tem poucos

braços para o immenso território: convém valerem-se

dos engenhos, não olhando, como até agora, para Afri-

ca, mas constantemente para a Europa, a mãi dos

grandes varões, que fundaram as colónias d' America,

e que tem pela providencia indissolúveis laços de união

politica e mercantil, para mutua dependência de suas

producções, na admirável distribuição com que o cre-

ador variou os climas e dons de sua ineíl^avel bondade,

afim do bem-commum de todas as partes da terra. (104)

Balthasar DA Silva Lisboa

(1761—1840)

Balthasar da Silva Lisboa, nascido na Bahia, fez

largos estudos de jurisprudência, historia e sciencias

;i04) Estudos de Ucin Commitm c Economia Totilica, prolofo.
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naturaes, especialmente da botânica, não importando

que tosse formado em direito. Exerceu diversos cargos

públicos, entre os quaes o de professor da Faculdade

de São Paulo. E' numerosa a sua obra, delia desta-

cando-se como principaes: Prindinos de physica vegetal;

Memoria sobre a provinda da Bahia; Descripção das ar-

vores de construcção pelos caracteres botânicos; Annaes do

Bio de Janeiro^ em sete tomos, etc.

Estudos americanos

Os Jesuítas e outros missionários que penetraram o

interior de tão vastos paizes, desde o Rio da Prata até

o das Amazonas, jamais puderam descubrir algum mo-
numento que confirmasse d'onde vieram os seus habi-

tantes, e tanto mais é impossível assignajal-o, não tendo

os indígenas o uso de escrever, nem monumentos, ou hy-

erogiifos, que determinassem esta questão tão difficil,

como é de saber porque povos se fez a passagem para

este continente e mais porções da America meridional

e septentrional; não obstante serem os mais civilisados,

entre estes os peruvianos e mexicanos, comtudo jamais

se acharam ao menos tradições oraes da origem de seu

nascimento. E' por conseguinte temeridade assignalar-

Ihes alguma origem, havendo lido as obras do padre

Gregório Garcia, sobre a origem dos Índios do uovo

mundo impresso em Valença de Hespanha em 1(507, e

a historia natural e moral das Índias pelo padre José
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da Costa. Uns attribuiram a origem aos europeus, ou-

tros aos africanos, muitos outros aos asiáticos, vários aos

scythas, aos tártaros, aos ethyopes, aos phenicios, aos

carthagiuezes, aos celtiis, aos antigos gallos, suecos,

dinamarquezes, inglezes, irlandezes e allemães. Outros

com Gomara aos de Cananéa, expulsos de suas posses-

sões pelos liebrèos no tempo de Josué, vários com The-

vet suppuzeram a passagem para a America do Norte

d'Asia, que os israelitas foram trazidos da Media pelo

rei Salmanazar, isto é, desde a distribuição do reino de

Israel

.

Grocio na sua obra sobre a origem dos americanos,

publicada em 1642, suppoz provir dos povos da Europa

e da Ásia, aftirmando que o isthmo de Panamá, que

une a parte septentrional com a meridional, era consi-

derado como uma barreira impenetrável, que separava

os habitantes de uma parte da communicação da outra;

persuadi u-se que quasi toda a America septentrional,

á excepção de Yucatan, fora povoada pelos noruegas,

que passaram por Islândia, Groelandia, Estotilandia e

Noremberga: que os allemães seguiram aquelle exem-

plo, para repartirem entre si os paizes férteis, tendo

achado em Yucatan o uso da circumcisão, e até do ba-

ptismo; que os povoadores da America foram os nossos

christãos da Ethyopia. Suppôz descendentes dos chine-

zes os peruvianos, por causa da semelhança, costumes,

leis e outras vãs conjecturas, desmentidas por sábios

viajantes e })or Luet. Affirmou o padre Costa, que muito
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tempo viveu no Peru, e Garcilasso da Veiga sendo des-

cendente por sua mãi do sangue dos Incas, que aquelles

povos não conheceram caractei'es nem algum género de

escriptura. Bastava a diíferença das cores entre os ethyo-

pes que são negros e os habitantes de Yucatan que o não

são, para provar- se que estes não provinham d'aquelles.

Não tem força o dizer-se que os povos vindo da Ethyo-

pia teriam mudado de côr com o tempo, vivendo em
um paiz menos ardente; vemos, é verdade, perderem

algumas pessoas brancas alguma cousa de sua alvura na-

tural nos paizes quentes, porem não ha exemplos de

descendentes de pessoas negras se fazerem brancos em
um paiz frio, segundo a expressão de Jeremias

—

Si mu-

tare ]iotest ethijopcs judiem suam^ aid leopardus varietates

potest. Se pode o ethyope mudar a pelle e o leopardo a

variedade das suas cores. (105)

4.

Souza Caldas

(1762—1814)

Padkií António Periíira dk Souza Caldas, nascido no

Rio de Janeiro, dedicou-se á poesia, escrevendo vários

trabalhos, entre os quaes uma ode ao Homem Selvagem^

que lhe deu alguns mezes de prisão, e uma traducção

dos Pmlmos de David, alem de outras odes e canvões.

(U)f ) Annucu do Rio <lf Jancito, loiíio I, |»iií,'. 121
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A immortalidade da alma

Porque choras, Fileuo? Enxuga o pranto

Que rega teu semblante, onde a amizade

De seus dedos gravou o terno toque.

Ah! não queiras cortar minha esperança,

E de dôr embeber minha alegria.

Tu cuidas que a mão fria

Da morte, congelando os frouxos membros

Nos abysmos do nada inescrutáveis

Vae de todo afogar minha existência?

E' outro o meu destino, outra a promessa

Do espirito que em mim vive e me anima,

A horrenda sepultura

Conter não pôde a luz brilhante e pura,

Q,ue soberana rege o coi'po inerte. .

.

Não descobres em ti um sentimento

Sublime e grandioso, que parece

Tua vidaextender além da morte?

Attesta. . . escuta bem. . . Olha. . . examina. .

.

Em ti deve existir : eu não te engano . .

.

Tu me dizes que existe. . . Ah ! meu Fileno

Como é doce a lembrança

D'essa vida immortal em que, banhado

De ineffavel prazer, o justo goza

Do seu Deus a presença magestosa!

Desperta, ó morte

:

Que te detém ?
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Teu cruel braço

Esforça e vem.

Vera, por piedade,

Já transpassar-me

E avisÍDhar-me

Do Summo Bem.

E queres que eu prefira

Humanos passatempos ao momento,

Em que raia a feliz eternidade ?

Um Deus de amor m'inflamma;

E já no peito meu mal cabe a chamma

Que docemente o coração me abraza.

Eu vôo por elle: elle só pôde

Minha alma, sequiosa do infinito,

De todo saciar: este desejo

Me torna saboroso

O cálix que tu julgas amargoso.

Fileno, doce amigo, a mão extende,

A minha aperta: não te assuste o vel-a

De mortal frio já passada e languida.

Mais durável que a vida,

E' d'amizade a teia delicada.

Se a virtude a teceu. . .Em fim, ó morte.

Tu me mostras a foice inexorável.

Amarga este momento: eu não t'o nego,

Meu amante Fileno: a voz já presa

Sinto faltar-me; o sangue

13



202 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Nas veias congelar-se; pelo rosto

Me cae frio suor; a luz mal posso

Das trevas distinguir; e suffocado

O coração desmaia.

Vem, immortalidade—vem, ó grande,

Sublime pensamento.

Adoçar o meu ultimo momento.

O' Nume infinito

Que aspiro a gozar,

O meu peito afflicto

Enche de valor.

Suave esperança

De sorte melhor,

Quanto d'este instante

Adoças o horror! (106)

JosE Bonifácio

(1765—1838)

JosK Bonifácio de Andrada e Silva, o Patriarcha,

nascido era Santos (São Paulo), bacharelou-se em di-

reito e em philosophia. Quando se proclamou a inde-

pendência do Brazil foi eleito deputado ás Cortes, Exer_

ceu um cargo de ministro, sendo tutor de D. Pedro II.

(lOti) Transcripto do Compcinlio tic W/v/, da Lit. Itra:, de Svi.vio Iío.mf.ro.
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Dedicou-se ao estado da mineralogia, descubrindo as

novas espécies mineraes: petalite^ spodumene, scajwlite,

hryolite, salite, 'indicolite, cãtochroUe^ etc. A par do

grande scientista que foi, também fez agradáveis versos.

Escreveu varias memorias, e uma Representação á As-

sembléa Cotistituinte do Brasil sobre a escravatura.

Ser e não ser

Se te procuro, fujo de avistar-te,

E se te quero, evito mais querer-te,

Desejo quasi . . . quasi aborrecer- te,

E se te fujo, estás em toda parte.

Distante, corro logo a procurar-te,

E perco a voz e fico mudo ao ver-te,

Se me lembro de ti, tento esquecer-te,

E se te esqueço, cuido mais araar-te.

O pensamento assim partido ao meio,

E o coração assim taml)em partido,

Chamo-te e fujo, (juero-te e receio

!

Morto por ti, eu vivo dividido,

Entre o n\e\i e o teu ser sinto-me alheio,

E sem saber de mim, vivo perdido! (107).

(107- Transcri|ito (los Sonetim llruzileiíos, ilc Laiidcliiio Freire.
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Representação sobre a escravatura

{Fragmento)

Como cidadão livre e deputado da nação, dous

objectos me parecem ser, fora a Constituição, de maior

interesse para a prosperidade futura do Império. O
primeiro é um novo regulamento para promover a civi-

lisação geral dos Índios do Brazil, que farão com o an-

dar do tempo inúteis os escravos; o segundo uma nova

lei sobre o commercio da escravatura e tratamento dos

miseráveis captivos. Proponho-me mostrar a necessidade

de abolir o trafico da escravatura, de melhorar a sorte

dos actuaes captivos e de promover a sua progressiva

emancipação. . .Cumpre progredir sem pavor na carreira

da justiça e da regeneração politica, mas cumpre que

sejamos precavidos e prudentes. . .Como poderá haver

uma Constituição liberal e duradoura em um paiz conti-

nuamente habitado por uma multidão immensa de escra-

vos brutaes e inimigos? Comecemos desde já esta grande

obra pela expiação de nossos crimes e pecados velhos. .

.

E' preciso que cessem de uma vez os roubos, incêndios e

guerras que fomentamos entre os selvagens d'Africa. E'

preciso que não venham mais a nossos portos milhares e

milhares de negros, que morriam abafados no porão de

nossos navios, mais apinhados que fardos de fazenda. E'

preciso que cessem de uma vez todas estas mortes e mar-

tyrios sem conto com que flagellavamos e flngelhimos

ainda esses desgraçados em nosso próprio tenitorio.
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E' tempo, e mais que tempo, que acabemos com tra-

fico tão bárbaro e caruiceiro; é tempo também que va-

mos acabando gradualmente até os últimos vestígios da

escravidão entre nós, para que venliamos a formar em

poucas gerações uma nação homogénea, sem o que nunca

seremos verdadeiramente livres, respeitáveis e felizes.

E' da maior necessidade ir acabando tanta heteroge-

neidade physica e civil.

Cuidemos, pois, desde já em combinar sabiamente

tantos elementos discordes e contrários, e em amalgamar

tantos metaes diversos, para que saia um todo homo-

géneo e compacto, que se não esfarelle ao pequeno toque

de qualquer nova convulsão politica. Mas, que sciencia

chimica, e que dexteridade não são precisas dos opera-

dores de tão grande e diíRcil manipulação! (108)

Francisco Vilela Barbosa

(17G9— 1846)

Francísco Vilela Barbosa, nascido no Rio de Janeiro,

cursou mathematicas em Coimbra, exerceu cargos de

importância em Lisboa, e dedico u-se á politica no Brazil.

Escreveu alguns livros, entre os quaes se encontram:

Poemas; Cantata á Primavera; Elementos de geometria, etc.

(108) Representação sobre a escravatura, ediçáo de Paris, de 1820.
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Lyra

Auras, que mansas vibraes

As azas nestes retiros,

Manda amor, vos alimentem

Meus ternissimos suspiros.

Mas se quereis

Matar ardores,

Temei supiros

Abrazadores.

Ecos, que, nestes rochedos,

Ha muito estaes escondidos,

Manda amor que vos despertem

Os meus ais, e os meus gemidos.

Mas se causar

Não quereis dôr,

Não repitaes

Queixas de amor.

Regatos, que ides correndo

Tão pobres de vossas aguas,

Manda amor, que vos augmentera

O meu pranto, e as minhas maguas.

Mas se quereis

Puros crystaes,

Prantos de amor

Não recebaes.
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Auras, ecos e regatos,

Pois iinior pôde em vós tanto,

Recebei compadecidos

Meus suspiros, ais e pranto,

Amor vos dê

Frescura amena,

Alegres sons.

Onda serena. (109)

-

Mariano José Pereira da Fonseca

(1773—1848)

Mariano José Pereira da Fonseca, Marquez de Ma-

ricá, nascido no Rio de Janeiro, é reputado um dos mais

salientes moralistas da lingua portuguesa. Foi ministro

e senador do Império. Deixou seis, ou mais, collecçõea

de máximas, publicadas depois que se recolheu á vida

privada.

Máximas

Huns homens sobem por leves como os vapores e ga-

zes, outros como os projectis pela força do engenho e

dos talentos.

(lOlt) Transcripto do Compendio da Hht. da l.il. Uruzileira, de Sylvio Roméro,
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Ha muitos homens que se queixam da ingratidão hu-

mana para se inculcarem bemfeitores infelizes, ou se

dispensarem de ser bemfazentes e caridosos.

Ninguém considera a sua ventura superior ao seu

mérito, mas todos se queixam das injustiças dos homens

e da fortuna.

Mudamos de paixões mas não vivemos sem ellas.

Quando o povo não acredita na probidade, a immo-

ralidade é geral.

A maledicência é, uma occupação e lenitivo para os

descontentes.

Como o espaço comprehende todos os corpos, a ambi-

ção abrange todas as paixões.

Um século censura o outro século, como em nossa

vida uma edade condemna a outra edade.

A victoria de uma facção politica é ordinariamente

o principio da sua decadência pelo abuso que a acompa-

nha.

Os tirfões levantam aos ares os corpos leves e insigni-

ficantes, e prostram em terra os graves e volumosos:
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as revoluções politicas produzem algumas vezes os mes-

mos eífeitos.

O homem que cala e ouve uão dissipa o que sabe, e

aprende o que ignora.

Na fermentação dos povos como na dos líquidos, as es-

cumas e impurezas sobrenadam e ficam de cima, por mais

ou menos tempo, até que descem ou se evaporam.

O pai de família é sensível em muitas pessoas: soffre

e goza simultaneamente em muitas existências e indi-

vidualidades.

Os que mais blasonam de honra e probidade são

como os poltrões que se inculcam de valentes.

A philosophia, quando não extingue, dilue o patrio-

tismo.

Para bem falar, não é o saber que falta a muitas

pessoas, mas a protervia e a filaQcia da ignorância.

Devemos tratar os homens com a mesma cautela,

resguardo e desconfiança, de que usamos em colher as

rosas.

A nossa vida é quasi toda um sonho, e sonhamos

accordados mais vezes que dormindo.
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Ter privança com os que governam é contrahir res-

ponsabilidade no mal que fazem, sem partilhar o lou-

vor do bem que operam.

A lisonja é o mal que adoça todos os incommodos

azedumes e importunidades dos empregos eminentes.

Os anarchistas são como os jogadores infelizes ou

inhabeis, que, baralhando muito as cartas, ou mudando

de baralhos, esperam melhorar de fortuna e condição.

Não haveria historia mais insipjda e insignificante

que a dos homens, si todos tivessem juizo.

O estudo confere sciencia, mas a meditação origina-

lidade.

Ha pessoas que não podem elevar-se a lugares emi-

nentes sem entontecer ou desatinar.

Ha muitos homens que para escaparem de si mes-

mos importunam ao& outros com visitas.

A "civilisação moderna é devida mais á derrubada de

erros antigos accuraulados, que á descoberta de ver-

dades novas.

Os arrufos entre amantes podem ser renovações de

amor, mas entre os amigos são deteriorações da ami-

zade.
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Ninguém é mais adulado que os tyrannos: o medo

faz mais lisonjeiros que o amor.

As ideias novas são para muita gente como as fru-

ctas verdes que travam na bocca.

Ha opiniões perseguidas que se podem comparar

com as arvores decotadas que vegetam depois cora mais

vigor e profusão.

Os espíritos methodicos são ordinariamente os menos

sublimes e transcendentes.

Os eventos extraordinários não deixam de ser natu-

raes, assim como um feto monstruoso não deixa de ser

producto da natureza,

A bravura é taciturna, mas a cobardia garrulenta.

Renhimos quasi sempre, porque não definimos.

A falsa sciencia não augmenta o nosso saber, aggrava

a nossa ignorância.

O erro máximo dos philosophos foi pretender sempre

que 08 povos philosophassem.

Os tolos passam muitas vezes por accesso a velhacos,

e procuram neste predicamento indemnisar-se com usura

das perdas que soffrerara no primeiro estado.
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O homem que despreza a opinião publica é muito tolo

ou muito sábio.

Os eiTos circulam entre os homens como as moedas de

cobre, as verdades como os dobrões de ouro.

E' bem singular o império que têm os velhacos sobre

os tolos: o seu ascendente irresistível é comparável á

fascinação das serpentes para com os animaes que lhes

servem de alimento.

Ninguém mente tanto nem mais do que a historia.

A liberdade, que nunca é suíficiente para os maus,

é sempre sobeja para os bons.

Os homens em sociedade são como as pedras em uma
abobada, resistem e se ajudam simultaneamente.

A mysautropia é a satyra da espécie humana.

O enthusiasmo é um género de loucura que conduz

algumas vezes ao heroísmo, e muitas outras a grandes

crimes e malfeitorias.

Os homens, por não desagradar aos maus de que se

'emem, abandonam muitas vezes os bons a quem respei-

tam (110).

(110) Collecfão Cumptela doH Mtaimas, Veimaiuenlns c Ile/lrjcões, do Marquez de

Maricá, Rio, 1850.
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Domingos Borges de Barros

(1779—1855)

Domingos Bokgks de Barros, Visconde da Pedra

Branca, nascido na Bahia, entreteve relações pessoaes

com Filinto Elysio, Bocage e José Agostinho de Macedo,

quando esteve em Portugal, formando-se em jurispru-

dência, Pensa-se que por motivo de suas ideias liberaes

foi preso. Foi deputado era 1820 ás cortes de Lisboa.

Escreveu: Poesias o/ferecidas ás senhoras hrazileiras por

um hahiano; Novas poesias offerecidas. etc; Os túmulos, po-

emeto. Foi poeta de intenso lyrismo subjectivista.

Os túmulos

Fragmento

Esfriou nos meus lábios o sorriso. .

.

Mirtos, ornae amantes venturosos,

Em torno a mim ciprestes mil negrejem.

Um ai alheio o misero consola,

Ninguém um ai me dá, ninguém me escuta!

E compaixão procuro'?. . . anhelo a morte:

A morte é refrigério da desgraça,

E para o justo a noite de um bom dia,

A morte espanta só quando pensada. .

.
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Memoria, o que és tu? bem ou tormento?

Porque lembras a dôr, sem dar-lhes allivio,

E o prazer porque, si mais não torna?

Rodage intellectual o pensamento,

A despeito de nós, ou marcha ou pára;

Dá-lhe impulso, invisivel movimento.

Potencia d'alma, é no teu crepúsculo

Onde antigas lembranças vão perder-se. .

.

Saudade esperançosa que disfarças

Os prazeres d'auzencia e a morte illudes,

Que fingida doçura dás ás lagrimas,

Que n'um ai, n'um suspiro dás allivio.

Que desenhas aos olhos da memoria

Meigos abraços, sitios deliciosos

Os sitios onde bem vivemos juntos.

Onde tranquillos, bonançosos dias,

Passavam como o limpido Jacuipe,

Sitios amigos que commigo choram

Tão alegres então, hoje tão tristes

Sitios que o nascimento aformoseam,

Arvores que plantamos esperando

Gosar de vossa sombra, vossos fructos,

Tão frondosas estaes, e onde está elle! . .

.

Saudade, triste enlevo da ternura.

Deixa correr meu pranto, não me roubes,

Fagueiras illusões, deixn-as commigo.

Não as tires de mim, são meu sustento;

Ralam- me o coração, e eu gosto d'e!las,
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Dão-me frio prazer, mas não se apagam. .

.

Vem magia da vida, vem saudade,

Com teu segredo de animar chorando.

Do velho pae e do viuvo esposo

O frio adeus perfume de esperança.. (111)

Caetano Lopes de Moura

(1780— 1800)

Caetano Lopes de Moura, nascido na Bahia, estudou

medicina era Coimbra e em Paris. Como medico, fez parte

da legião lusitana que serviu a Napoleão Bonaparte. Tra-

balhou abundantemente. Delle ha diversos trabalhos ori-

ginaes e traducções. Entre estas apontam-se: Cartas de

Heloísa e Abelardo; Diccionario histo7'ico de Milliet de

S. Adolphe; Oeographia universal, de Baibi, etc. Entre

aquelles: Harmonias da creação; Myihologia da mocidade;

Ejntome chronologico da Historia do Brazil; Historia de

Napoleão Bonaparte. Alem disto, cuidou de reedições de

antigas obras, como do Lusiadas, de Camões, etc.

(Ill) Traiis(TÍ|ito da 1.* edição da Hinloria da Uíerattiia Brazileira, de Sylvio Ro-

mrro.
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Das «Harmonias da Creação»

Assim considerado, não ha estudo maia deleitoso, nem

mais digno do emprego das nobres faculdades do nosso

entendimento do que o do planeta, que nos foi assigna-

lado por morada, e a investigação das causas dos inum-

meraveis e estupendos phenomeuos, que se nos offerecera

tanto em sua superfície, como em seu interior, uns perten-

centes ao dominio da natureza inorgânica, outros concer-

nentes aos differentes systemas de vida.

Estas investigações engolfam a alma em mares de

prazer, por isso que em toda parte deparamos com novas

provas do poder e intelligencia divina, e que para onde

quer que caminhemos faz-nos companhia a Divindade, a

causa primeira de tndo, e vamos de certo modo prati-

cando com ella sobre quanto se dignou tirar do nada.

Se penetramos nas lobregas moradas da natureza

inorgânica, nellas veremos brilhar o poder e sabedoria

do Creador; se rompendo por entre as rochas primitivas

do globo, descemos a certo gráo de profundidade, topa-

mos infallivelmente com o granito, mole immetisa e

base fundamental da vasta ossada do nosso planeta;

sobre estes alicerces se ergue uma dilatada serie de cama-

das ou estratificações sotopostas umas ás outras numa

ordem constante e invariável; horizontaes nas terras

chans, e mais ou menos verticaes nas adjacências das

serras e montanhas. Constara estas camadas dos detri-
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ctos das massas graníticas, que se desprenderam e se

desagregaram com o andar dos séculos pela acção por

extremo dissolvente dos mares primitivos, e juncta-

mente influencia dos agentes atmosphericos; estes depó-

sitos sedimentosos, no cabo d'um tempo indeterminado,

vieram a solidificar-se por effeito de diversas causas,

como uma pressão violenta, um calor interior e a preci-

pitação de diversos cementos calcareos, e converte

-

ram-se afinal em schistos, em mármores, pedra lioz, e

em rochas, que variam grandemente na textura e adhe-

rencia das moléculas constituintes.

Para dar ser a estaa camadas, servi u-se o Creador

de dous principios antagonistas, de dous agentes de gran-

díssima energia, da agua e do fogo. No decurso d'ura

período de tempo, cuja supputação não cabe na alçada

de nosso entendimento, rios, ribeiras, torrentes, que

nenhuma comparação podem ter com as que hoje em dia

conhecemos, depositaram em camadas mais ou menos

espessas, mais ou menos regulares, nas várzeas,

valles, lagoas, golfos e leito dos mares, difíeren-

tes materiaes que accarretaram nas ondas, ao mesmo

tempo que a erupção dos vulcões subterrâneos, coope-

rando juntamente com as aguas paraaquella nunca inter-

rompida tarefa, fizei-am surgir do centro da terra em
todas as épocas immensas moles, que obrigaram as tor-

rentes e rios a tomarem novos rumos e um curso mais arre-

batado; d'onde se originaram novos detritos e a forma-

ção de novas estratificações, até que por fim a acção

14
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simultânea d'esta8 duas poderosas causas eíficientes effe-

ctuou a formação de nossos continentes, elevando-os

acima do nivel do mar e fez com que a superfície d'elles

apresentasse o relevo notável, que nelles produzem os

valles, planícies e montes, fontes de tantos e tão harmo-

niosos eífeitos. (112)

—

*

MontAlverne

(1784—1858)

Frei Francisco de Mont'Alverne, nascido no Rio

de Janeiro, dedicou-se á philosophia e á oratória sagrada.

Como pliilosopho foi mau autor. Deixou-nos ura mau

livro: Compendio de Philosophia, Rio, 1859. Como prega-

dor teve grande admiração contemporânea. Professou em

1802. Começou a pregar em 1806; cegou em 1836; e

pregou, a instancias de D. Pedro II, pela ultima vez, em

1854, portanto aos setenta annos de edade, produzindo

então o celebrado Panegyrico de 8. Pedro de Alcântara.

E' apregoada a sua elegância declamatória, requintada,

aliás no seu ultimo sermão.

(112) Harmonias da cienrão, Parií, iSCO paj^s. 3-4.
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Do «Panegyrico de S. Pedro de Alcântara»

Não, não poderei terminar o quadro que acabei de

bosquejar; corapellido por uma força irresistivel a ence-

tar de novo a carreira que percorri vinte e seis annos,

quando a imaginação está extincta, quando a robustez

da intelligencia está enfraquecida por tantos esforços,

quando não vejo as galas do sanctuario, e eu mesmo pa-

reço extranho áquelles que escutam, como desempenhar

esse passado tão fértil em reminiscência? como repro-

duzir esses transportes, esse enlevo com que realcei as

festas da religião e da pátria? E' tarde!... E' muito

tarde! Seria impossível reconhecer um carro de trium-

pho neste púlpito que ha dezoito annos é para mim ura

pensamento sinistro; uma recordação afflictiva, um phan-

tasma infenso e importuno, a pyra em que arderam meus

olhos e cujos degraus desci só e silencioso para esconder-

me no retiro do claustro. Os bardos do Thabor, os

cantores do Hermon e do Sinai, batidos, da tribulação,

devorados dos pezares, não ouvindo mais os echos repeti-

rem as estrophes dos seus cânticos nas quebradas de suas

montanhas pitorescas, e escutando a voz do deserto que

levava ao longe a melodia dos seus hymnos, pendura-

vam os seus alaúdes nos salgueiros, que bordavam o rio

da escravidão; e, quando os' homens que apreciavam as

suas composições, quando áquelles que se deleitavam

com 08 perfumes de seu estylo e a belleza de suas ima-

gens, vinham pedir-lhes a reproducção dessas epopéas
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em que se perpetuavam as memorias de seus antepassa-

dos e as maravilhas do Todo-Poderoso,—elles cobriam

suas faces humidecidas do pranto e abandonavam as cor-

das froixas e desafinadas de seus instrumentos músicos

ao vento das tempestades.

Religião divina, mysteriosa e encantadora, tu que di-

rigiste meus passos na vereda escabrosa da eloquência,

tu a quem devo todas as minhas inspirações, tu, minha

estrella, minha consolação', meu único refugio, toma esta

coroa... Se dos espinhos que a cercam rebentar algu-

ma flor, si das silvas que a enlaçam reverdecerem algu-

mas folhas, se um enfeite, se um adorno renascer destas

vergonteas já seccas;—deposita-os nas mãos do impe-

rador, para que os suspenda como um trophéo sobre o

altar do grande homem a quem elle deve o seu nome e

o Brazil a protecção mais decidida. (113)

O systema de philosophia

Vê-se, pois, que o meu systema é o sensualismo;

mas depois do apparecimento do idealismo, o sensua-

lismo não se pôde manter seguro nos seus domínios

exclusivos. Todavia, ambos estes sistemas offereciam

erros que os seus sectários se lançavam em rosto nnitu-

(113) l'an('!i!/rico ik S. Pcitvn <!r Alcaii/ara, pnifiTido iia Capclla iiii|it'rial em Ift

dl" Oiiiubro dl' lsri4.
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amente. Um doestes génios, nascidos para revelar os pro-

dígios da razão humana, se levantou como um Deus, no

meio do cahos, em que se crusavam, e combatiam todos os

elementos philosophicos , empregando a extenção de sua

vista, e sublime comprehensão , reconstruiu a philosophia,

apresentando as verdades de que o espirito humano esteve

sempre, de pjosse. Os systemas exclusivos foram proscri-

ptos por M. Victor Cousin. O sensualismo e o ideialismo,

a escola de Locke e a philosophia escosseza derão-se

as mãos; e a razão pura de Kant sentaudo-se no logar

da reflexão de Locke, offereceu os verdadeiros ele-

mentos do espirito humano, as legitimas fontes das

ideias, e resolveu os mais difficeis problemas da psy-

chologia, que dividiam p mundo philosophico. Felizmente,

para mim, a theoria das forças e da actividade da alma,

das sensações, da attenção, basenndo-se no elemento

idealista, apontavam-me bastante da escola sensualista.

Mas a theoria da reflexão e da origem das ideias ofíerece

o lado vulnerável do sensualismo. E' o que demonstrou

M. Cousin na sua analyse ou ensino sobre o entendimento

humano de Locke, e em outras obras. O systema subli-

me de M. Cousin apenas é conhecido no Brazil, e por

desgraça, seus trabalhos philosopliicos ainda não estão

completos, e nem impressas, ou conhecidas aqui as suas

obras posteriores. P]u forcejarei entretanto por aprovei-

tar o que elle tem feito e restaurar com elle o systema

philosophico. (114)

(114) Compendio lie fhilosophia, pa;.'. 90.
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Natividade Saldanha

(1796—1830)

José da Natividade Saldanha, nascido em Pernam-

buco, foi um dos maiores poetas brazileiros no começo

do século XIX. Tomou parte nos movimentos revolu-

cionários da Repiélica do Equador, exilando-se no

extrangeiro e percorrendo diversos paizes. Escreveu

versos com lyrismo e patriotismo.

Soneto

A' sombra deste cedro venerando

Momentos mil gosaste encantadores. .

.

Aqui mesmo sentado entre os verdores

Te achou mil vezes Pedro suspirando. .

.

Parece-me que estouMnda escutando

Teus suspiros, teus ais e teus clamores. .

.

Parece-me que a fonte dos Amores

Inda está de queixosa murmurando! . .

.

Aqui viveu ígnez!. . . E reclinada

A' borda d'esta fonte clara e pura,

Foi, que horrível memoria! traspassada!
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Mortaes, gemei de magua e de ternura;

N'esta rara belleza, não manchada,

Foi culpa amor, foi crime a formosura. . . (115)

, Soneto

{Aos revolucionários de 1817)

Filhos da Pátria, jovens brazileiros,

Que as bandeiras seguis do mareio nume,

Lembrem-vos Guararapes e esse cume,

Onde brilharam Dias e Negreiros.

Lembrem-vos esses golpes tão certeiros

Que ás mais cultas nações deram ciúme;

Seu exemplo segui, segui seu lume,

Filhos da Pátria, jovens brazileiros.

Esses, que alvejam campos, niveos ossos

Dando a vida por vós constante e forte,

Inda se presam de charaar-se nossos;

Ao fiel cidadão prospera a sorte:

Sejam iguaes aos seus feitos os vossos.

Imitai vossos pais até na morte. (116)

(Ilf>) Transcripto da Historia da Literatura Brasileira, de Sylvio Romero

(ll«] Idem, idcin.
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António Pereira Reboucas

(1798—1880)

António Pereira Reboucas, nascido na Bahia, era

mestiço, de pelle muito escura, ascendendo intellectu-

almente por apreciável autodidactismo. Exerceu o jor-

nalismo, foi deputado provincial e geral, e praticou a

advocacia. As suas obras são de jurista, de orador par-

lamentar e de politico: Observações sohre a Consolidação

das Leis Civis do doutor Augusto Teixeira de Freitas; Re-

presentação para ser advogado forense; Recordações da vida

parlamentar; Recordações patrióticas, etc.

Sobre o tutor do Imperador

Bem tendes visto e ouvido o objecto da renuncia, a

parte do relatório a que se refere o parecer em discus-

são. Agora ouvireis a força substancial desse relatório,

e o juizo que eu faço do seu conteúdo. Assim como a

cargo do tutor de Sua Magestade, se achara a Pessoa do

mesmo Augusto Monarcha, todos os seus bens, e, como

estes, todos os seus domésticos; assim também a cargo

do governo se acha a segurança da Pessoa Imperial com

tudo quanto lhe respeita; se acham as fortalezas, as guar-

nições d'ellas, as guardas de todos os logares da capital
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e proviíicin, o comportamento de todos os empregados

respectivos. O governo soube o que a capital ha muito

ineseniia^ pois que na capital se achava e fazia parte da

capital; e, sabeudo-o, não o preveniu.

Logo, o Governo é eonnivente. Estaes admirados,

senhores? Pois eu vou seguindo o dilemma de que se

serviu o ministro da justiça para deturpar era nossa pre-

sença e no Brazil inteiro o illustre Tutor do Monarcha

era raenoridade. Prosigo: Toda a capital ha rauito pre-

seutia o mal que nada menos importava do que a des-

thronisação do nosso Augusto Monarcha. O governo não

presentiu. Logo o governo é tão inepto, que não soube

o que a capital ha muito presentia—Servirão aos minis-

tro os raciocínios? Deixarão de ser congruentes.

Se cremos o relatório do ministro de Justiça, é in-

dubitável que o governo ou, pelo menos, o próprio mi-

nistro sabia palmarraente de ambas as conspirações, do

concerto e plano dos conspiradores, etc. Segundo os

princípios do ministro da justiça, manifestados no seu

relatório, quem sabe de alguma conspiração, e não a

previne, é eonnivente.

O ministro da justiça soube, e não preveniu as con-

spirações para o dia 3 e 17 de abril. Logo, o ministro da

justiça é eonnivente. As conspirações eram prefeentidas

em toda a capital. O ministro da justiça é inepto. As
guarnições das fortalezas, as guardas, etc, estão a car-

go do governo, eilas se revoltaram. Logo, o governo é

eonnivente ou inepto.
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Entretanto, que o ministro da justiça confessa que o

governo sabia das conspirações e dos conspiradores, bera

como dos seus planos, e affecta, que não tendo meios

legaes para destruil-os, viu-se na dura necessidade de

apromptar-se somente para o combate; pretende, todavia,

que o Tutor de Sua Magestade o Imperador tivesse

meios para prevenir o que se não prova que elle soubes-

se existir.

Nem ao menos o tutor imperial, seja considerado

como simples homem, seja como empregado, merece que

lhe permitta o direito de defesa, commum a todo ho-

mem e a todo empregado? E um ministro .. . Esse é

repetidas vezes ouvido, todas as garantias lhe são poucas.

Senhores, referirei, se me concedeis, um facto, que

a propósito me occorre, contra o gosto dos que ee arre-

pellam contra os exemplos históricos. César intentava

levar Ligario ao ultimo supplicio; sua sentença estava

de antemão proferida. Mas César não se atreveu expor

a victima ao sacrifício sem que o assassinato fosse dis-

farçado com a apparencia ostensiva das formulas, e

Marco Tullio subiu á defesa. Então o tyrano deixou cair

a sentença da mão assassina e Ligario foi salvo. Este

facto prova: 1^ que os déspotas, não sendo estólidos,

procuram disfarçar com as formulas os crimes, que iu-
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tentam perpetrar impunemente; 2
' que as formulas são

de tal efficacia que chegam a arrancar das mãos do mais

estudado tyrano o instrumento próprio do assassinato.

E admittireis a denuncia do ministro da justiça me-

diante o seu relatório, tal como vol-o tenho demonstra-

do? Admittireis o parecer das commissóes, incompeten-

te, injusto, e subversivo como se vos oíferece?

Por mim, senhores, eu vos affirrao que no relatório

encontro sufficiente corpo de delicto para ser accusado

o ministro da justiça pela sua própria confissão; e não o

accuso directamente porque prevejo a inutilidade e in-

conveniência de o fazer por agora. Appello para a intelli-

gencia e moral, para os deveres que nos ligam á honra

e á pátria. Espancadas as sombras do egoismo, ver-se-

ão á luz da razão fria todos os horrores, que as trevas

das paixões encobrem. Voto contra todo o parecer. (U?)

Manoel Odorico Mendes

(1799—1864)

Manoel Odorico Mendes, nascido no Maranhão, lo-

grou ser a um tempo poeta, literato, politico e jornalista.

Estreou-se em Portugal, sob uma feição clássica muito

(117) Recordações da vida parlarficnlar, vol. 1 , pag^s. 7*7 e seguinte,
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caracteristica, que o póz, muitas vezes, em atrazo, re-

lativamente ao seu tempo. Da sua obra sobrevivem:

poesias e artigos esparsos, entre aquellas o Hymno á iarde,

e entre estes o estudo sobre o Palmeirim de Inglaterra;

traducções da llliada e Odysséa, de Homero; da Eneida^

Bucólicas e Georgicas, de Virgilio; e áa, Merope e 2'ancre-

do, de Voltaire.

Hymno á tarde

Que hora amável! Espiram os favonios;

Trausmonta o sol; o rio se espreguiça;

E, a cinzenta alcatifa desdobrando

Pelas azues diaphanas campinas,

Na carroça de chumbo assoma a tarde. .

.

Salve, moça tão meiga e socegada;

Salve, formosa virgem pudibunda.

Que insinuas co'os olhos doce aftecto,

Não criminosa abrazadora cliamma!

Em ti repousa a triste humana prole

Do trabalhado dia, nem já lavra

Juiz severo a barbara sentença.

Que ha-de a fraqueza conduzir ao tumulo.

Lasso o colono, mal avista ao longe

A irmã da noite, côa-lhe nos membros

Plácido allivio:—posta a dura enxada.

Limpa o suor que em bagas vae cahindo. .

.
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Que ventura! A mulher o espera anciosa

Co'os filhinhos em braço e já deslembra

O homem dos. campos a diurna lida;

Com entranhas de pae ledo abençoa

A progénie gentil que a olho pula.

Não vês como o phantasraa do silencio

Erra, e pára o bulicio dos viventes?

Só quebra esta mudez o pastor simples,

Que, trazendo o rebanho dos pastios,
,

Com a suspirosa frauta ameiga os bosques. .

.

Feliz! que nunca o ruido dos banquetes

Do extrangeiro escutou, nem alta noite

Foi á porta bater de alheio albergue.

Acha no humilde colmo os seus penates

Como acha p grande erasoberbões palácios.

Ali também no ouvido lhe estremecem

De mãe, de amigo os maviosos nomes;

Conviva dos festins da natureza,

Vè perfazerem-se as funcções mais altas:

—O homem nascer, morrer, e deixar prantos. .

.

Agora ia entre prados, após Laura,

O ardido vate magoando as cordas;

E a selvática virgem, recolhendo

A grave dôr christã, quç a assoberbava,

Do mancebo cedia á paixão nobre.

Grande e sublime, como os troncos do ermo. .

.

Ai ! misera A tala! . . , mas rasga o fogo,

E o sino sôa pelas brenhas broncas.
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Tarde, serena e pura, que lembranças.

Não nos vens despertar no seio d'alma?

Amiga terna, dize-me, onde colhes

O bálsamo que esparges nas feridas

Do coração? Que apenas dás rebate

Cala-se a dôr; só geras no imo peito

Mansa melancolia, qual ressumbra

Era que sob os seus pés tem visto as flores

Irem murchando, e a treva do infortúnio.

Ante os olhos medonha condençar-se.

Longe dos pátrios lares, quem não sente

Os arrebóes da tarde contemplando

Um súbito alvoroço? Então pendíamos

Dos contos arroubados que verteram

Propícios deoses nos maternos lábios,

E branda mão apercebia o berço

Em que ternos vagidos affagava

Infausto annuncio de vindouras penas.

Sobre o poial sentada a fiel serva

Que vezes atentei chamando ao pouso

A ave tão útil que arrebanha os filhos,

E adeja e canta, e pressurosa acode!

Co'a turba de innocentes companheiros,

Agora sobre a encosta da collina,

A casta lua como mãi saudávamos.

E supplicando que nos fosse amparo,

Era jubilosa grita o ar rorapiamos.

Mas da puricia o génio prazenteiro
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Já transpôz a montanha; e com seus risos

Recentes gerações vae bafejando.

A quem ficou a angustia, que moderas

Oh! compassiva tarde? Olha-te o escravo,

Sopeia em si os agros pezadumes:

Ao som dos ferros o instrumento rude

Tange, bem como em Africa adorada,

Quando (tão livrei) o filho do deserto

Lá te aguardava; e o echo da floresta,

Da ave o gorgeio, o trepido regato,

Zunindo os ventos, murmurando as sombras,

Tudo, em cadencia harmónica, lhe rouba

A alma em magico sonho embevecida.

Não mais, oh musa, basta; que da noite

Os pardos horizontes se tingiram,

E me pesa e carrega a escuridade.

Oh! venha a feliz éra que da pátria,

N'essa8 fecundas, dilatadas veigas,

Tu mais suave a 1} ra me temperes:

Da singela Eponiua acompanhado.

Na escura gruta que nos cava o tempo,

Hei-de ao valle ensinar canções melifluas,

Nos lindos olhos, nos mimosos beiços.

Nos alvos pomos, no ademan altivo.

Irei tomar as cores que retratem

Da natureza os Íntimos segredos.

Do ardor da esposa; do sorrir da filha;

Do rio que espontâneo se ofterece;
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Da terra que dá fructo sem o arado;

Da arvore agreste que na densa grenha

Abriga da pendente tempestade,

A sobre olhar aprenderei haveres,

A fazer boa sombra ao peregrino,

A dar quartel a errado viandante.

Lá estendendo pelos livres ares

Longas vistas, nas dobras do futuro,

Entreverei o derradeiro dia. .

.

Venha; que acha os despojos do homem justo.

Ohl esperança, toma-me em teus braços;

Com a imagem da pátria me consola! (118)

(118) Minerva Bra<iliennc, n. 12, de 15 de abril de 1844, pag. 307.
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PHASE DAS FORMAÇÕES LITERÁRIAS

{Século XIX)

pRANCisco Moniz Barretto

(1801—1868)

Francisco Moniz Barretto, nascido na Bahia, eogno-

minou-se o Bocage Brazileiro, pela espontaneidade e pelo

chiste com que improvisou o verso. Sobre a sua aprecia-

da individualidade ha para se ler o curioso livro

—

Moniz

Barretto, o repentista—publicado, em 1887, por um seu

dedicado filho.

E' paio

Quem crê da bella, a quem ama,

Quando raivosa ciúma,

No faniquito ou desmaio,

E afflicto por ella chama . .

.

Não ha dux^da nenhuma,

E^ imio

Sujeito que faz á mesa

Discursos de légua e meia

15
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Era estylo inchado e cambaio,

E de verbosa riqueza

Se inculca, ese pavoneia,

E' -paio.

O que, tratando cora gente

Da pátria lingua, era francez

Falia como papagaio,

E acha isso mais decente

Que fallar em portuguez,

E' imio

Moço eivado do juizo,

Que revê-se era seu serablante,

Corao quizerdes, charaai-o;

Para mim não é Narciso,

Tem ura norae mais frisante,

E' paio

O que tem de ir a salões,

E o que ha de lá dizer

Parafusa, e faz ensaio

De gestos e posições,

Esse (não tem mais que ver)

E' paio

Quera hoje ainda porfia

Era colher no Pindo flores,

E leva de maio a maio
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Sempre eo'a a bolsa vasia

E' o qu'eu sou, meus senhores,

E' paio.

Mais que as letras vale a treta;

Só esta dá lauta raeza.

Carro, cavallo e lacaio;

Quem faz a vida de poeta,

Acabando na pobreza,

E' paio. {119)

Manoel de Araújo Porto-Alegre

(1806— 1882)

Manoel de Araújo Porto-Alkgre, nascido no Kio

Pardo (Rio Grande do Sul), porque tivesse de lutar

muito contra os desânimos, as intrigas e as perseguições

dos homens de seu tempo, abandonou a carreiía de

pintor e de esculptor, preferindo a de poeta, quando

produziu um volume de nome—Brazilianas—e um poe-

ma

—

Colombo. Alcançou, por deferência pessoal do Im-

perador, o titulo de Barão de São Angelo.

(Il'.t; 'ri-aiiscriftUi das Vaginux emiueciíias. ile Os Aniiacx, levista do Rio de Janeiro,

num. iii, df 'l'ò df iiiíiito de Ut05.



236 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Colombo

{Fragmento do Prologo)

Troam na Ibéria os hymnos da victoria

Que Fernando e Izabel do Mouro houveram,

Jaz vencida Granada! A cruz guerreira

Da moderna cruzada resplandece

No rubro' cimo da atalaia altiva,

Que domina de Alhambra os régios muros

E os zimbórios vidrados das mesquitas,

Assentados no grémio augusto e bello

Da abatida sultana do Occidente!

Jaz vencido o koran: no santo aprisco

Repousa a Hespanha á sombra do Evangelho.

Na ridente esplanada, ovantes, firmes,

Como troncos de ferro, ao sol fulguram

Pautados esquadrões, lúcidas armas

Rebombam no horizonte em densas nuvens

Os estrondos da rouca artilheria.

Que dos rinchos equiueos augmentados,

E do rijo clangor das mareias tubas,

D'alto a baixo as montanhas estremecera!

Sobre o craneo hibernal das Alpuxarras

Estala o diadema eterno e frigido

De níveas carambinas; geme a terra:

Revolve o Darso o antigo leito, e mescla

De áureas palhetas as sangrentas aguas.

Onde exangues cadáveres fiuctuara.
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Retremem os zimbórios esmaltados

Dos islâmicos templos. Pavorosa

A sombra de Almausor, banhado em sangue,

Do poente jazigo em (^ue dormia,

Se ergue, e lá foge ao funeral de um throno

Que o seu berço escudara em cem batalhas.

Jaz vencida Granada!. . • (120)

A destruição das Florestas

[Fragmento)

Na mfio do escravo acicalado ferro

Brilha, e reflecte do africano vulto

Sorriso delator de interno gozo!

E sôfrego acudindo á voz do Íncola,

Que na córnea busina o madrugaj*a,

Antes que a aurora os montes contornasse,

Na frondente floresta se aprofunda.

Brada contente a parceiral caterva,

Prompta agitando as foices e os machados

Que no ar lampejam, qual sinistros raios,

Mede co'a vista os seculares troncos,

D'esse8 gigantes que laceram nuvens;

Que tantas estações, e tantas eras.

Os ceos e a terra em porfiada lide

(120) Culuml^u, 1' volume, Pn/lngu,
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Donosos empregaram na estructura,

Que tem por coração cerne de ferro,

Onde verazes os annaes do mundo

Em multiplices rolos se recatara.

Prorompe o capataz com gesto fero,

Afras canções do peito borbotando,

Que alentam do machado o golpe; troa

O hymno devastador, que em curta quadra

Lança por terra mil possantes troncos,

Timbre dos evos, pompa da natura.

Nos largos botareos, que a base escoram,

E no solo se entranham tripartidos,

Como ingentes giboias no profundo,

Talha o machado a corpolenta crosta.

Treme o chão, treme o ar, geme e se esfolha,

A cup'la verdegai do amplo madeiro,

E convulso largando os verdes fructos,

Granisa o bosque com medonho estrondo,

Que as aves manda ao céo, e á toca as feras;

Rija celeuma de confusas vozes

Applaude a queda dos pujantes lenhos.

Como uma anta feroz, sibilo agudo

Arma c'os dedos os sovados lábios

O ledo capataz, e açula a turba.

Cora novo metro e variado modo,

A de um golpe extinguir o parque excelso,

Que incólume surgiu do cataclismo! (120 bis)

(120 bis) Brasilianas, Vienna, 186:^, pags. 45 i> seguintes.
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Maciel Monteiro

(1808— 18G7)

António Peregrino Maciel Monteiro, nascido em

Pernambuco, ao mesmo tempo que politico, orador e

diplomata, teve uma bella organisação de poeta, co-

nliecida por algumas dezenas de versos que lhe sobre-

viveram. Exerceu as funcções de ministro dos extrnn-

geiros e presidiu a Camará dos Deputados. Viveu pnra

amar, attribuindo-se mesmo a sua morte, em Lisboa,

onde era ministro plenipotenciário do Brazil, a des-

gostos amorosos.

Soneto

Formosa, qual pincel em tela fina

Debuxar jamais pôde, ou nunca ousara;

Formosa, qual jamais desabrochara

Em primavera rosa purpurina;

Formosa, qual si a própria mão divina

Lhe alinhara o contorno e a forma varia;

F^ormosa, qual jamais no ceo brilhara

Astro gentil, estrella peregrina;
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Formosa, qual si a natureza e a arte,

Dando as mãos em seus dons, em seus lavores

Jamais soube (121) imitar no todo, ou parte;

Mulher celeste, ó anjo de primores!

Quem pode ver-te, sem querer amar-te?

Quem pôde amar-te sem morrer de amores.? (122)

Sobre o trafico

Senhores! Nas circumstancins gravíssimas em que

este anuo se reuniram as camarás legislativas; quando

estas têm de proferir um voto de approvação ou de repro-

vação acerca da politica seguida pelo governo; reputo

um dever indeclmavel da parte de todos os represen-

tantes que costumam occupar a tribuna em taes occa-

siões, o explicarem-se com clareza acerca dos negócios

públicos; porque entendo que é da somma de todas as

adhesões explicitas, de todos os testemunhos de confi-

ança, francamente manifestados em favor do governo,

que derivam os elementos de força, os princípios de

vitalidade era que o governo do paiz se deve apoiar para

proseguir na politica que tem encetado, si por ventura

essa politica mereceu o assentimento, os suffragios do

parlamento brazileiro.

(121) E' um dos casos mais lamentáveis na poesia, que um soneto tâo bom auanto

este de Maciel Monteiro, se encontre claudicando tão ferozmente na $,'r3nimatica. Nem
c justilicativa a métrica do verso.

;i22y Paginas de uuro da Pomiu Brazileira, de Alberto de Oliveira, Rio, 1011
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A camará não extranhará sem duvida ouvir-me mais

uma vez assegurar que estou de accordo com a politica

do governo em todos os pontos substanciaes; que venho

aqui hoje professar os mesmos principios que sempre

professei, manter as mesmas alliauvas que sempre tive.

Sou, é verdade, um veterano, um invalido, que, arre-

dado dos arraiaes em que o conílicto se atêa com furor

e com Ímpeto, guarda, fielmeíite, as portas de um hos-

pital, vivendo das suas antigas glorias; mas um veterano,

um invalido que não abandona as suas bandeiras,* essas

bandeiras que o guiaram tantas vezes ao combate em
defeza da monarchia, das instituivões, da ordem, e da

liberdade regrada. Ainda quando, porem, eu não estivera

de perfeita conformidade com a politica do governo, ura

facto avulta nessa politica de tamanha magnitude, de

tanto alcance, que, era consideração a esse facto, eu não

poderia deixar de vir hoje prestar ao governo do meu
paiz o meu apoio, meu concurso. Quero falar, senhores,

da extincção do trafico.

Nunca me apaixonei, nunca me inflamraei nas decla-

mações fervidas do abbade Reynal, de Gregoire e de

outros negrophilos; mas sempre detestei a escravidão;

a minha natureza como que se revolta á sombra de

qualquer jugo. Entretanto, entrando na carreira publica,

não só por tal motivo, como pelo compromisso que o

paiz tinha contrahido em virtude do tratado de 1820, e

em reverencia á lei de 1837, sempre rae reputei aboli-

cionista, sempre entendi que esse tratado devia ser fiel-



242 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

mente cumprido, que essa lei devia ser rigorosamente exe-

cutada; e quando os successos do meu paiz, antes do

que o meu fraco mérito, me levaram aos conselhos da

coroa, procurei por todos os meios ao meu alcance tornar

uma realidade esse tratado, e essa lei! Quem compulsar

os documentos da secretaria dos negócios extrangeiros

nessa época, achará alguns vestígios que provam a opiniílo

que acabei de estabelecer. Com eífeito, o gabineite de

então já previa os males que deviam resultar da conti-

nuação desse commercio illegal e antichristão, e já nesse

tempo se procurou dar garantias á repressão, tornar

essa repressão cada vez mais vigorosa. Pelo juizo da

commissão mixta estabelecida então ao império, as re-

gras do processo não estavam claramente definidas,

havia duvidas a respeito das questões de embargos; to-

das estas duvidas foram resolvidas pelo ministério de

então de modo que o julgamento dos criminosos tornou-

se mais seguro e effectivo.

Esta opinião, senhores, que eu professava, era tam-

bém compartida por outros; o paiz também tinha, por

assim dizer, o instincto da abolição; esse sentimento con-

tinuava a elaborar-se no animo de todos os homens pen-

sadores. Elles viam que o futuro do paiz se achava com-

promettido pela continuação do trafico, sobretudo nos

três últimos annos que precederam ao de 1848, todos

foram conhecendo que o trabalho escravo não podia

resistir com o trabalho livre, e emquanto o trafico fosse

tolerado, debalde aquelle poderia ser substituído por
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este: tão absurda alliança foi reputada impossivel; e

todos aquelles que olhavam para o Brazil,não como uma

vasta colónia, mas como um paiz que tiuha ura futuro,

uma civilisação a esperar, professavam a opinião de que

o trafico devia ser abolido, devia cessar. (123)

Joaquim Caetano da Silva

(1810—1873)

Joaquim Caetano da Silva, nascido no Rio Grande

do Sul, em Guarda do Serrito, bacharelou-se em letras,

em Paris, e doutorou-se em medicina. Escreveu: Quel-

qiies idées de philosophie médicale; Fragment d'un mémoire

sur la chute des corps; Lista de quatrocentas e noventa pa-

lavras que Moraes escrevera em seu Diccionario, etc; Su-

pplemento ao Diccionario de Moraes; Grammatica Portu-

guesa; Mecanismo da lingua grega; Questões americanas,

etc. Delle disse Sylvio Roméro: «é a gloria mais doce,

mais pura, mais desinteressada do Brazil».

(12U) Annaes da Cantara dot Deputados, ISfil.
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A lei da gravidade

Quando as questões scientificas se costumavam enca-

rar quasi exclusivamente cora os olhos da alma, assen-

tavam os philosophos que não podia o descenso dos gra-

ves deixar de fazer-se na razão directa das massas. Mas

quando começaram a rehabilitar-se os cinco sentidos

corporaes, tiveram os sábios de mudar de opinião, por-

que assim o exigiram imperiosas experiências. Primeiro

que todos o immortal Galileo, observando que uma leve

bola de cera, largada de cima da torre do Piza, chegara

ao chão quasi ao mesmo tempo que pesadas bolas meta-

llicas do mesmo volume, colligiu que esta differeuça de

rapidez, já que de nenhum modo se achava em propor-

ção com a differença das massas, seria occasiouada pela

resistência do ar, e que, a não ser este obstáculo,

differença nenhuma se notaria. Ainda mais se persuadi-

ram os sábios de que assim era na verdade, quando

viram corroborada esta experiência de Galileo pela expe-

riência mais rigorosa de Désaguliers, o qual, largando

de cima da cúpula de São Paulo de Londres, altura de

272 pés inglezes, duas bolas de igual volume, mas cujas

massas estavam na proporção de 1 para 19, observou

que a differença da rapidez era unicamente como de 1

para 3. Passou finalmente a persuação a ser convicção,

quando o immortal Newton mostrou que, encerrando-se

em um tubo de vidro de cinco a seis pés de comprimento,

um considerável pedaço de chumbo e uma pequenina
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porção de rama de penna, se neste tubo se fazia o vácuo,

nenhuma discrepância se percebia no descenço de mas-

sas tão deseguaes; e logo que se ia novamente introdu-

zindo o ar, quanto mais ar entrava, tanto mais devagar

caia a pluma. Desde então até hoje unanimemente pro-

clamaram todos os tratados de physica, como uma ver-

dade inconcussa, que no vácuo exerce-se a gravidade sem

respeito ás massas; e isto fazem, não só os estimáveis dou-

tos que se limitam a propagar as descobertas alheias, mas

ainda a selecta minoria dos mais profundos pensadores;

sendo entre todos doutrina tão corrente que até já pas-

sou do sanctuario da sciencia para os dominios da lite-

ratura, como se pôde ver nos preciosos synonimos, com

que, alem de outros thesouros, tem opulenta do as letras

portuguezas o muito venerável eminentíssimo cardeal

patriarcha de Lisboa.

Entretanto, se, ao contemi)larmos esta formula da lei

da gravidade, nos acudir á lembrança a grande lei da

attracção planetária, talvez ajuizemos que, assim como
seria infructuoso olhar para a natureza só com os olhos

de dentro, tão pouco será razoável fitar nella só os de

fora.

No vácuo exerce-se a attracrão jjlnnetaria na ramo di-

recta das massas e inversa do quadrado das distancias.

Eis ahi a grande descuberta de Newton em astronomia;

eis ahi o grande principio que, porfiadamente rebatido

pelos extremos discípulos de Descartes, de todos trium-

phou cabal mente, e de tal modo inflúe, ha mais de ura
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século, no animo de todos os astrónomos, que se por

ventura nos cálculos que levantam sobre este alicerce

lhes argúe a observação algum erro, firmemente perma-

necem convencidos que foi, não por vicio da lei geral,

mas por causa de alguma particularidade menos bem

averiguada. (124)

Domingos de Magalhães

(1811— 1882)

Domingos José Gonsalves de Magalhães, Visconde

de Araguaya, nascido no Rio de Janeiro, ascendeu no

romantismo brazileiro tanto quanto Garrett no portu-

guês. Diplomado em medicina, viajou por toda a Europa.

Como poeta logrou um destaque fora do commum. Entre

outras obras, escreveu: Suspiros poéticos e Saudades;

Mysterios; Urania; A confederação dos Tamoyos; António

José ou o Poeta e a Inquisição; Olgiato; Ensaio sohre a

historia da Uteraiura braeileira; Facto,s do espirito humano.

etc. Poeta, dramaturgo e philosopho, foi também diplo-

mata, exercendo cargos de importância, como o de mi-

nistro brazileiro junto á Santa Sé, em Roma.

ilá4. Minerva tírasilicnsi; de 1." de dezembro de 1843.
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Napoleão em Waterloo

Eis aqui o logar, onde eclipsou-se

O meteoro fatal ás regias froutesj

E nessa hora em que a gloria se oburabrava.

Alem o sol em trevas se envolvia,

Rubro estava o horizonte, e a terra rubra!

Dois astros ao occaso caminhavam;

Tocado ao seu zenith haviam ambos;

Ambos eguaes no brilho, ambos na queda.

Tão grandes, como em horas de triumi)ho!

Waterloo!. . Waterloo!... Lição sublime

Esie nome revela á Humanidade:

Um oceano de pó, de fogo e fumo

Aqui varreu o exercito invencível,

Como a explosão outrora do Vesúvio

Até seus tectos inundou Pompeia!

O pastor, que apascenta seu rebanho,

O corvo, que sanguineo pasto busca.

Sobre o leão de granito esvoaçando,

O echo da floresta, e o peregrino

Que indagador visita estes lugares:

Waterloo! . . . Waterloo! . . . dizendo, passam.

Aqui morreram de Marengo os bravos!

Entretanto esse heróe de mil batalhas.

Que o destino dos reis nas mãos continha,
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Esse heróe que com a ponta de seu gladio,

No mappa das nações traçava as raias,

Entre os seus marecliaes ordens dictava!

O hálito inflanimado de seu peito

Suffocava as phalanges inimigas,

E a coragem nas suas accendia.

Sim, aqui estava o génio das victorias

Medindo o campo com seus olhos de águia!

O infernal retim-tim do embate de armas,

Os trovões dos canhões que ribombavam,

O sibilo das balas que gemiam,

O horror, a confusão, gritos, suspiros.

Eram como uma orchestra a seus ouvidos!

Nada o turbava. Abobadas de balas.

Pelo inimigo aos centos, disparadas,

A seus pés se curvaram respeitosas,

Quaes submissos leões, e nem ousando

Tocal-o, ao seu ginete os pés lambiam! . .

.

Oh! Porque não venceu? Fácil lhe fora!

Foi destino, ou traição? A águia sublime

Que devassava o céo, com vôo altivo,

Desde as margens do Sena até o Nilo,

Assombrando as nações com as largas azas,

Porque se nivelou aqui com os homens?

Oh! porque não venceu? O anjo da gloria

O hymno da victoria ouviu três vezes,

E três vezes bradou:— «E' cedo ainda!»
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A espada lhe gemia na bainha,

E inquieto rehnchava o audaz ginete,

Que soia escutar o horror da guerra,

E o fumo respirar de mil bombardas;

Na pugna os esquadrões se encarniçavam,

Roncavam pelos ares os pelouros,

Mil vermelhos fuzis se emmaranhavara,

Encruzadas espadas, e as baionetas,

E as lanças faiscaram retinindo.

Elle só, impassível, como a rocha.

Qual de ferro fundido estatua equestre,

Que invisível poder, magico anima.

Via seus batalhões cair feridos.

Como muros de bronze, por cem raios,

E no ceu seu destino decifrava

—

Pela ultima vez, com a espada em punho,

Rutilante na pugna se arremessa;

Seu braço é tempestade, a espada é raio!

Mas invencível mão lhe toca o peito!

E' a mão do Senhor—barreira ingente:

—«Basta, guerreirol tua gloria é minha;

Tua força em mim está; tens completado

Tua augusta missão!—E'8 homem.—Para!»

Eram poucos, é certo; mas que importa?

Que importa que Grouchy, surdo ás trombetas,

Surdo aos trovões da guerra, que bradavam:

— «Grouchy! Grouchy! anos, eia! ligeiro!
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O teu imperador aqui te aguarda!

Ah! não deixes teus bravos companheiros

Contra a enchente luctar, que mal vencida

Uma após ouira em turbilhões se eleva,

Como vagas do oceano encapellado,

Q.ue furibundas se alçam, luctam, batera

Contra o penedo, e como em pó recuam,

E de novo no pleito se arremessam».

Eram poucos, é certo; e contra os poucos

Armados as nações aqui pugnavam!

Mas esses poucos vencedores foram

Em lena, em Montmirail, em Austerlitz,

Ante elles o Thador e os Alpes, curvos,

Viram passar as águias vencedoras!

E o Rheno, e o Manzanar, e o Adige, e o Euphrates

Embalde á sua marcha se oppuzeram.

Eram os poucos que, jamais vencidos,

Os seus dias contavam por batalhas,

E de cans se cobriram nos combates;

O sol do Egypto ardente assoberbaram,

A peste em Jaffa, a sede nos desertos,

A fome e os gelos dos Moscovios campos:

Poucos, que se não rendem, mas que morrem!

Oh! que para vencer bastantes eram!

A terra em vão contra elles pleiteara.

Se Deus, que os via, não dissesse— «Basta!».
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Dia fatal de opprobrio aos vencedores!

Vergonha eterna á geração que insulta

O leão que magnânimo se entrega!

Eil-o sentado em cima do rochedo,

Ouvindo o echo fúnebre das ondas,

Que murmurara seu cântico de morte;

Braços cruzados sobre o largo peito,

Qual naufrago escapado da tormenta.

Que as vagas sobre o escolho regei taram;

Ou qual marmórea estatua sobre um tumulo.

Que grande ideia o occupa, e turbilhona,

Naquella alma tão grande como o mundo?

Ellevê esses reis, que levantara

Da linha de seus bravos, o trairem.

Ao longe mil pygmeus elle divisa.

Que mutilam sua ol)ra gigantesca;

Como do Macedónio outrora o império

Entre si repartiram os escravos.

Então um riso de ira e de despeito

Lhe salpica o semblante de piedade.

O grito inda innocente de seu filho

Sôa em seu coração, e de seus olhos

A Ingrima primeira se deslisa;

E de tantas coroas que ajustara,

Para doptar seu filho, só lhe resta

Esse nome, que o mundo inteiro sabe!
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Ah! tudo elle perdeu! a esposa, o filho,

A pátria, o mundo, e seus fieis soldados.

Mas firme era sua alma como o mármore,

Onde o raio batia e recuava!

Jamais, jamais mortal subiu tão alto!

Elle foi o primeiro sobre a terra:

Só, elle brilha sobranceiro a tudo.

Como sobre acolumna de Vendôrae

Sua estatua de bronze ao céo se eleva.

—A cima delle, Deus—Deus tão somente!

Da liberdade foi o mensageiro.

Sua espada, cometa dos tyrannos.

Foi o sol, que guiou a humanidade.

Nós um bem lhe devemos, que gosamos;

E a geração futura, agradecida.

—Napoleão! dirá, cheia de assombro. (125)

De "A Confederação dos Tamoyos"

Canto Quinto

A canoa em que fora Jagoanharo

Por mandado de Aimbire a São Vicente,

Já das aguas vencendo a correnteza.

Tinha chegado á ilha desejada,

(lari) Traiiscripto das Pai/iiia.s de ouro da l.ilcruluiu 'Bruzilcira, de Alberto de Oli-

veira, Rio, iOII.
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Onde o mancebo impávido esperava

Achar Tibiriçá, dar-lhe a mensagem.

O índio embaixador chegando á praia

De Tacaré, que jaz visinha á villa,

De que foi fundador Martim Aífonso,

Soube de uns guayanas, que conhecera,

Onde achar poderia o seu Cacique.

Um delles o guiou da Igreja á porta,

E de fora o mostrou, que de joelhos

Com grande devoção orando estava.

Cantavam os néophytos em coro,

Separados os homens das mulheres,

E o venerando Anchieta os dirigia.

Jagoanharo esperava: mas suspenso,

Ouvindo os echos dos sagrados hymnos

Que o sanctuario enchiam de harmonia,

P'ra dentro olhou, e curioso e attento,

Sem sentir, pouco a pouco foi entrando

Pelo encanto da musica attrahido.

Até que á par do tio ajoelhou-se.

Os altares de flores enfeitados.

As tochas e as alarapadas accesas,

O odor do incenso, os cantos que soavam

Ao som de nunca ouvidos instrumentos,

Todo aquelle apparato jamais visto

De tal maneira fascinado o tinha,

Qu'elle olhando p'ra o tio foi erguendo

As mãos postas pr'a o céo, e parecia
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Maia que todos contricto penitente !

Tibiriçá, que atteuto o altar fitava,

Só quando as sacras preces termiuaram

Erguendo-se encarou com Jagoanharo,

E attonito ficou com tal sorpreza.

«Como! disse elle, aqui!. . ./Pu a meu lado !

Na casa do senhor ! . . . Feliz si buscas

O baptismo e a fé ! E quão ditoso

Serei eu, si me escolhes por padrinho

!

E teu pai?. . . Meu irmão, onde está elle?

Desejará também vir humilhar-se

Aos pés do altar do Redemptor do mundo ?

Falia, sobrinho, dize. . . Mas primeiro

Quero, por ver-te aqui tão bera disposto

A receber a luz de Jesus-Christo,

Dar graças a meu Deos!» E assim dizendo

De novo se ajoelha, os braços abre,

E porque Jagoanharo o comprehenda,

Recita em lingua Tupica um verseto,

Que o zeloso Anchieta compozera:

«Gloria ao único Deos, ao Pae Eterno!

A ti. Senhor, que em tua alta bondade

Brilhar fizeste a luz entre os gentios,

E por teus sacerdotes nos mandaste

A verdade de Christo e os bens da graça.»

E assim dizendo, beija a cruz de Christo

Que do collo lhe pende em rubra fita,

Premio do seu valor no fero ataque
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Do forte Coligny contra os Francezes.

Depois:— vamos agora, disse, vamos

Em casa repousar; lá quero ouvir-te,

E noticias saber da nossa gente.

Em caminho lhe foi mostrando as cousas

Mais dignas de attenção na nova villa;

«Aqui moram, dizia, os santos padres,

A quem devemos tanto; elles ensinam

O caminho de Deus aos nossos filhos,

E só em fazer bem vivem pensando;

E tão humanos são, e amigos ncssos,

Q.ue só por isso os seus já os odeiam.

Não são como os Payés que vos enganam

Com embustes e vans feitiçarias.

«Eis a casa do bom Martim Aífonso,

Meu padrinho, e senhor do que estás vendo.

EUe aqui não está, que o Rei mandou-o

Governar outros povos mui distantes,

Lá onde alem dos mares nasce o dia.

Todos estes sertões que atravessaste

Desde a Paranaguá, terras e rios,

Até o Macahé, tudo isto é d'elle.

Que o nosso Rei lhe dêo, que é seu amigo».

—«E quem dêo, o mancebo lhe pergunta,

E quem dèo a esse Rei a terra nossa,

Para tiral-a a nós que aqui nascemos,

E dal-a a seu i)razer aos seus amigos?»
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«O Rei, lhe volta o tio, não precisa

Que ninguém lhe dê nada; tudo é delle.

O Rei tira, o Rei dá, o Rei é dono

Das terras e do mar: é senhor nosso.»

—«Então o Rei, replica-lhe o sobrinho,

E' mais do que Tupan? Desejo vel-o!»

«Si é mais do que Tupan! brada o Cacique:

O que é Tupan? Deos é que pôde tudo.

E depois delle o Rei; o resto é nada. .

.

Mas não, também os padres podem muito.»

—«Dize: e o Rei come e bebe, e também morre?»

«Sim, come, bebe, e morre».

—«Então é homem!;

Promptamente o selvagem lhe returque.

«Homem, sim; mas de Deos na terra imagem,

E curvar-nos devemos a seu mando.

Vês tu aquella casa? Alli habita

O Portuguez Ramalho, que é meu genro:

Has de vel-o e a mulher e os meus netinhos.

Isto mostrando o chefe convertido.

Só não mostrou o cárcere da villa.

Onde, como animaes, os pobres índios

A' fome, á sede, e á força se amansavam. (126)

(12G) A Confederação dos Tamoyos, l. edição, Rio, ISí''?, pags. 1?9 a VòH.
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JoAO pRANCISCO LlSBOA

(1812—1863)

João Francisco Lisboa, nascido no Maranhão, foi,

segundo Innocencio da Silva, «um espirito penetrante,

que reunia as theorias a uma dicção copiosa, castiça e

fluente». Exerceu, com brilhantismo, o jornalismo, redi-

gindo especialmente o Jornal de Timon. Deixou um livro

inédito

—

A vida do Padre António Vieira. Manejou a sa-

tyra com grande penetração, e servindo-se nas suas obras

de saber e erudição apreciáveis.

Sobre o Maranhão

Concentremos agora em um quadro mais estreito e

succinto, com que melhor prendam a attenção, todas estas

considerações, dispersas e um pouco extensas, que aca-

bamos de fazer sobre as differentes phases e aspectos da

"vida colonial. O que é que se oíferece á observação sob o

ponto de vista politico, intellectual e moral? Leis con-

fusas, incompletas, contradictorias, oppressivas, contendo

algumas boas disposições parciaes, de resto impotentes

para obviar á influencia perniciosa dos primeiros geraes

dominantes, falsos e viciosos; a sua anarchia intrínseca,

singularmente alimentada na execução, pelas infracções

incessantes e permanentes a que a ignorância, a prepo-
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tencia e a corrupção impelliam os governadores; as

camarás e os magistrados ociosos, enchendo o tempo

com manejos e intrigas politicas e particulares, e asso-

ciando-se ao systema geral de oppressão e t3rannia, bera

que ordinariamente avessos entre si e em direcção

opposta á dos governadores, era vez de manterem a digni-

dade própria e os foros dos cidadãos;—poderes rivaes e

reluctantes, inúteis para a fiscalisação e o equilíbrio,

admiráveis e eíRcacissimos para os couflictos, os tumul-

tos e as revoltas; os frades e ecclesiasticos em geral,

sem excepção dos príncipes e dignidades da igreja,

fomentando por todos os meios a sedição e a discórdia,

e violando na pratica os princípios de liberdade que no

ardor das luctas pelo predomínio apregoavam a favor

dos Índios; a iramolação ora lenta e gradual, ora instan-

tânea e fulminante d'esta raça infeliz; as guerras extran-

geiras; as capitanias reunidas separadas outra vez reu-

nidas; a residência dos governadores emfim transferida

continuamente de uma para outra capital; eis ahi, por

uma das suas faces, os accidentes ordinários d'essa vida

mesquinha e tormentosa que nos propozemos a esboçar.

A maior parte d'estes e de outros muitos males,

prendiam na questão abrasadora dos indios; e as leis,

perpetua e monstruosa affirmação e negação dos mesmos

princípios, favoneando ora a liberdade, ora o captiveiro,

entretinham esta funesta preoccupação, impellindo os

cidadãos, alternativamente animados e illudidos era suas

esperanças, da energia e do furor á prostração e á

ignavia.
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Infatuados da sua nobreza, igualmente pungidos pelo

orgulho e pela miséria, e tão ávidos de riquezas como

incapazes de grangeal-as pelos meios lieitos e ordinários,

ellessó honravam a ociosidade, as guerras, as matanças

e as espoliações; o trabalho, cousa baixa e vil, carregava

exclusivamente sobre os escravos.

Privados alem d'isso de toda e qualquer distracção,

a não serem algumas raras festividades de caracter re-

ligioso, extenuados do toda a casta de vexações, poucos

em numero, e quasi bloqueados naquelles remotos e es-

treitos presídios; vendo-se, medindo-seeencontrando-se

a cada passo, é fácil imaginar a que grau de exasperação

não subiriam os seus ódios mesquinhos, envenenados de.

mais a mais periodicamente, nas residências e devassas

janeirinhas—campo aberto a todas as funcções para se

degladearem, e vasto laboratório decalumnia ediffama-

ção, elevado pelas leis ao caracter de instituição regular

e permanente. (127)

Teixeira e Souza

(1812—1861)

António Gonsalves Teixkiha e Souza, nascido no

Cabo Frio (Rio de Janeiro), começou modestamente

l[21) Obras, vol 3., pags. 171-172.
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como carpinteiro, chegando a ser escrivão do com-

mercio, no Rio, ao depois de ter sido mestre-escola era

sua terra natal Escreveu: Cornélia; O cavalheiro teutoni-

co\ Cânticos lyricos; A independência do Brazil; Os três

dias de um noivado; e os romances: O filho do pescador;

Tardes de um pintor, ou as intrigas de um Jesuita; Gonsa-

ga ou a Conjuração de Tiradentes; A Providencia; Maria,

ou a menina roubada; e As fatalidades de dous jovens.

De «Os tres dias de um noivado»

«Si acaso te não conheces

Por formosa, ó minha amada,

Vai á beira de uma fonte,

E te verás retratada:

Quando, pelo sol corada,

A pastar por entre flores

O teu rebanho levares;

Dirão estes lavradores:

—Ali veiu quem faz formosa

A nossa aldeia ditosa!»

«Si accaso te não conheces

Por formoso, ó meu amado,

Vai ás ribeiras do rio,

E te verás retratado:



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 261

Verás o rio apressado

Só de inveja suspirar,

E tua imagem formosa

Nas ondas querer levar:

Das raparigas na idéa

Serás o bello d'Aldêa».

«Eu sou em tudo ditoso

E tu linda, ó minha amada;

Tens os olhos matadores

Como a rolinha engraçada».

«E' feito de lindas flores

Nosso ninho, ó meu amado,

E junto á terna rolinha

Tu poisarás descançado».

«Sou ura pass'ro que luzir

Vendo d'anrora os encantos,

Pelo prado alegremente

Solta seus festivos cantos:

Eu te adoro, ó minha amada,

Eu te amo, como a ave

Ama a luz da madrugada!

Tu és quem minha alma adora,

E's njinha brilhante aurora».

«Sou a flor, que á noite, o seio

Fecha ás sombras descorada,

E que o abre a receber
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O pranto da madrugada:

Eu te amo, como a flor,

Ao orvalho, que lhe presta

Mais graça, mais viço e côr:

Tu tens de meu seio, a posse,

Tu és meu orvalho doce.»

«Como a bella laranjeira

Entre as arv'res mais airosa.

Assim é entre as do campo

A minha amada formosa».

«Como o cedro na montanha

Entre as arv'res mais airoso,

Assim é entre os do campo

O meu amado formoso». (128)

A noite de sabbado

Era em a noite de sabbado, que deveria ter logar o

encantamento de Laura em favor do sr. Estevão; elle, o

amante pertinaz; e caprichoso da sra. Thereza, devia

assistir a essa grande patifaria, que ia ter logar.

Nesse dia, para o lado do Oeste o ceu cobriu-se de

uma muralha de nuvens, em cujo centro o génio da tor-

(128) Os Tim tliaií ile tim noivado, Kio, ls4i, pags. 3I-.38
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menta, com mãos de fogo, parecia fabricar os horrores

de medonha trovoada. Firmando sua grossa base muito

alem do horizonte appareute, a nuvem elevava suas co-

miadas até o cume dos ceos; seus lados estendiam-se

amplamente ameaçando o Sul, e ameaçando o Norte.

Uma crespa fímbria de um alvo reluzente, como a prata

ferida pelo Sol, orlava o lados, e os cimos desta monta-

nha aérea, em cujo bojo occultava a natureza um tanto

de seus horrores; no centro, onde elles mais gravitavam,

e a seu pezar, talvez, se continham, porque a hora não

era ainda chegada; nem uma côr da vida, deslisada por

um só raio da luz, ostentava as suas bellezas, a morte

ali se embalava inquieta, rebuçada nas cores do tu-

mulo.

Os ventos tinham encolhido suas azas, e mudos e

quietos espectadores, equilibrados nos ares, esperavam,
»

como assustados, a hora tremenda do desmantelamento

horrível! Das seis horas por deante alguns longínquos e

roucos trovões começaram a abalar os ares. Pelas dez

horas da noite a tempestade proclamou-se a déspota

dos elementos, e perturbou-se a seu capricho! Uma nova

ordem principiou a reinar na natureza.

Os ventos da tempestade abriram suas funestas azas,

e batendo com ellas de encontro ás nuvens, as fizeram

no espaço abalroar com estampido horroroso. Ao golpe

do trovão a terra estremeceu de pávida! O som retumbou

nas abobadas dos céus, os abysraos repercutiram seus
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echos! As nuvens continuaram a quebrar-se com ribom-

bo medonho, e de seu despedaçado bojo jorravam espa-

danas de fogo, que ou se despedaçavam nos ares contra

as azas dos ventos, ou vinham quebrar-se na terra entre

08 seus mesmos estragos! Debalde ao redomoinhar dos

furacões contrariavam as florestas com velhos troncos

de seculares arvores; debalde, que suas galas de pri-

mavera arrebatavam-lhe, como bellos trophéos, os dés-

potas dos ares! As aguas dos céus, ou nessa mesma forma,

ou transformadas era pedras, açoutavam, com ameudado

bater, a superfície da terra.

Um dia, quando os astros saudosos de uma bella e

longa existência de tantos milhões de dias, empallidece-

rem no espaço, e forem anniquilados pela charama pri-

mitiva, que os deve consumir para entrarem, talvez para

sempre, no abysmo do s^r; a natureza entoará ura

hymno de morte, e esse hymno serão os gemidos dos

elementos agonisantes, porque pela ultiraa vez então

as nuvens, geraendo, rolarão no espaço; pela ultiraa vez

os raares geraerão irados sobre as praias; pela ultima

vez, os trovões, gemendo, despedaçarão as nuvens;

pela ultima vez os raios, gemendo, chamuscarão os

atmos!

A natureza, pois, uma vez por outra ensaia alguma

strophe, ou alguma nota de seu grande hymno final,

cântico fúnebre que deve entoar quando o Eterno, á

face dos anjos e dos justos, pronunciar para a creação



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 2G5

a phrase tremenda, já pronunciada no cimo do Calvá-

rio: Consummatum est!

E, pois, nesta noite temerosa tinha logar ura de

seus pavorosos ensaios! (129)

Martins Penna

(1815—1848)

Luiz Carlos Martins Penna, nascido no Rio de Ja-

neiro, tinha todos os indicios de um verdadeiro artista.

Exerceu cargos públicos e foi adido de primeira classe

á legação brazileira em Londres. Escreveu grande nu-

mero de peças theatraes, chronicas de jornal, e um

romance histórico—Dw^íwa?/ Trouin. Cultivou a pintura, a

architectura, a estatuária e a musica, manejando bem as

linguas francesa, inglesa, e italiana. Entre as suas peças

theatraes apontam-se: O Juiz de Paz da Bora, A família

e a festa da roça, O Judas em sahhado de Alleluia, Os ir-

mãos das almas, O cigano, O Noviço, O Caixeiro da Taver-

na, A Barriga de meu tio, etc.

(121)) Maria, ou a menina nnihada, iv,i|). VIII.

17
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A questão das Vocações

Carlos.—o tempo acostumar!. . . eis ahi porque ve-

mos entre nós tantos absurdos e disparates! Este tem

geito para sapateiro, pois vá estudar medicina. . . excel-

lente medico. .. aquelle tem inclinação para cómico,

pois não senhor, será politico. . . Ora ainda isso vá. Este

outro só tem geito para caiador ou borrador, nada, é

officio que não presta. . . seja diplomata que borra tudo

quanto faz. Aquelle outro chama-lhe toda a propensão

para a ladroeira; manda o bom senso que se corrija o sujei-

tinho, mas isto não se faz; seja thesoureiro de repartição

fiscal, e lá se vão os cobres da nação á garra. . . Esse

outro tem uma grande carga de preguiça e indolência,

e só serviria para leigo de convento, no emtanto vemos o

bom do mandrião empregado publico, comendo com as

mãos encruzadas sobre a pança o pingue ordenado da

nação . .

.

Emilta.—Tens muita razão, assim é. .

.

Carlos.—Este nasceu para poeta ou escriptor, com

uma imaginação fogosa e independente, capaz de gran-

des coisas, mas não pôde seguir a sua inclinação, por-

que poetas e escriptores morrem de miséria no Brazil! . .

.

e assim o obriga a necessidade a ser o mais somenos ama-

nuense em uma repartição publica e a copiar cinco

horas por dia os mais somniferos papeis. . . o que acon-

tece?—Em breve matam-lhe a intelligencia, e fazem do
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homem pensante machina estúpida. . . e assim se gasta

uma vida! . . . E' iireciso^ é já temim que alguém olhe parei

isso . . . e alguém que possa . .

.

Emília.—Mas, Carlos, hoje te estou desconhecendo.

Carlos.—A contradicção em que vivo tem me exas-

perado! E como queres tu que eu não fale quando vejo,

aqui um péssimo cirurgião que poderia ser bom alvei-

tar; ali um ignorante general que poderia ser excel-

lente enfermeiro; acolá um periodiqueiro que só ser-

viria para arreeiro, tão desboccado e insolente é, etc,

etc . . . Tudo está fora dos seus eixos . .

.

Emília.—Mas que queres tu que se faça?

Carlos.—Que não se constranja ninguém; que se

estudem os homens e que haja uma hem entendida pro-

tecção; e que sobretudo se despreze o patronato, que as-

senta o jumento nos bancos das academias, e amarra

o homem de talento á mangedora. . . (130)

F. A. DE VARNHAGEN

Francisco Adolpho Varnhagen, nascido no Rio de

Janeiro, foi um dos maiores historiadores do nosso Paiz,

(130) Do Noviço, sceiía II, do Acto I.*
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sendo um dos seus mais fecundos escriptores, tanto

quanto fez elle mais de cem livros e folhetos, por toda

a parte por onde passou. Entre essas publicações dis-

tinguem-se: Historia do Brazil\ Historia Geographica da

America; Literatura e cancioneiro portuguezes da edade

media; Ethnographia e linguistica americana; Historia da

literatura hrazileira. Como obras de cada uma dessas

partes da systematisação creada por Sylvio Roméro, ha

um grande nnmero de trabalhos. Teve o titulo de Vis-

conde de Porto Seguro, exerceu a carreira diploma

-

matica, falleceudo em Vienna d' Áustria'.

Descripção do Brazil

Occupa o Brazil actualmente em extensão quasi me-

tade do importante continente peninsular da America

Meridional e até certo ponto se assemellia a este ulti-

mo todo e se acha como elle identicamente collocado.

Estende-se desde o Atlântico até junto aos pés dos An-

des, e quasi desde as aguas do Prata ás cabeceiras das

vertentes mais septentrionaes do Amazonas; por tal

forma que á medida que se afíasta do pólo visinho para

o norte se vae alargando, cada vez mais para um e ou-

tro lado, notoriamente para o occidente.

Por toda a extensão que abraçam esses dois primei-

ros rios da terra, se erguem serranias que produzem
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variegados valles, por cujos leitos correm outros tantos

rios caudaes. Metade proximamente do território mais

a noroeste é retalhado em todos sentidos pelas aguas do

mencionado Amazonas e de seus possantes braços. Essas

aguas vão cora tanta fúria arrojar- se ao mar quasi de-

baixo da equinocial que durante certa distancia da costa

deixam as ondas d'elle de ser salgadas.

A' superfície d' esse rei dos rios fluctuam immensas

ilhas cobertas de arvoredo, que fazem recordar fabulo-

sas Cyclades. A estas roubam ás vezes as correntes, a

terra e as arvores, para engrandecerem outras ilhas, ou

para mais abaixo as restituírem á mesma terra firme

d'onde as haviam desprendido.

Os grandes tributários da margem direita do Ama-
zonas procedem de serras ou chapadas que se elevam pro-

ximamente numa paragem central de todo o território,

da qual vão ao mar pelo Rio da Prata outras vertentes,

depois de contornarem e lindarem em parte o paiz cora

suas aguas. D'essas serras também ou de suas ramifica-

ções, baixara directamente sobre a costa oriental rios

mais ou menos consideráveis, que em virtude da pouca

distancia que percorrem manando de tão alto, vão cain-

do de andar em andar e de taboleiro em taboleiro,

galgando obstáculos em que se formam ora saltos e ca-

choeiras, ora simples itaipavas ou rebentações com
grande detrimento da navegação fluvial, que não poude

a principio ser aproveitada alem de certos limites em
ajuda da civilisação. Aquella paragem central de clima
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araeno em todos os mezes do anno. e de fácil cora-

municação nos differentes sentidos, apenas se removam

alguns obstáculos naturaes,—tão enormes para as forças

do homem primitivo, como insignificantissimos para a

mechanica em nossos dias,—parece como indicada pela

natureza para vir a ser o ponto mais importante no

âmago do sertão d'este continente,—um empório do

nosso commercio interior em séculos futuros, pelo me-

nos. (131)

IVI ELLO M ORAES PaE

(1816—1882)

Alexandre José de Mello Moraes, nascido em Ala-

goas, doutorou-se em medicina, na Bahia, propagando

ardentemente, como um dos primeiros, a homeopathia.

Exerceu o mandato de deputado geral e escreveu: O Bra-

zil Histórico', Historia do Brazil-reino e do Brazil-imperio

,

A independência e o império do Brazil, e Corographia

histórica, chronographica, genealógica^ nobiliária e politica

do Império do Brazil; e Chronica Oeral do Brazil, de publi-

cação posthuma, em 1886.

(laij Historia Geral do Urazil. vol, 1.", pags. 69-90, 1." ediçáo.
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Começo da guerra entre o general Madeira e a

força brazileira

O máo comportamento dos portuguezes na Bahia e

das cortes derão occasião, desde logo, a apoderar-se

do povo bahiano a maior disposição para despedaçar

os elos da união luso-brazileira.

Este sentimento se manifestava visivelmente, e a

soldadesca lusitana, para atear a rivalidade, engrupan-

do-se em diversas partes da capital, dirigia affrontosos

epithetos de—morrão os cabras—, espancavão os solda-

dos do paiz, que inermes transitavão e desapercebi-

dos; e por isso reunindo-se alguns destes em represá-

lia, com iguaes vozerias, davão—morrão os carneiros

(132).—Travando-se em alguns pontos tão renhida lu-

cta, que foi mister expedirem-se fortes patrulhas, ao

mando de oíficiaes, para apaziguar os contendores con-

duzindo-se os feridos ao hospital e os aggressores para

08 respectivos quartéis; resultando de taes conflictos a

morte dos soldados de artilharia José Clemente e Mano-

el Soares, que isoladamente, com denodo, baterão-se com
a chusma de soldados lusitanos que os perseguião.

Toda a cidade continuava a ser policiada por muitas

patrulhas dobradas dos contingentes dos corpos ao com-

mando de officiaes apoderados do systema de vinganças

(1:í2) «!;iiamavâo-os carneiros—por lereui o fartlaiiieiito de là branca»-aiiiiotou o
próprio autor.
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d'entre as massas, estigmatizada por desenfreada solda-

desca, tomando o governo a precaução de fazer collocar

duas peças de artilharia no largo do Theatro, sob o cora-

mando do capitão Leão, lusitano, guarnecidas por in-

fantaria portugueza, cuja m.edida exacerbou aos nacio-

naes, dentre os quaes alguns, por mofa, sem duvida,

durante a noite, tiravão algumas vezes os soquetes das

peças e deixavão em seu logar pelles de carneiros. De

tão frequentes luctas parciaes, o resultado deveria ser

uma guerra de extermínio. Agitados os espíritos, na

tarde do dia 17 de Fevereiro de 1822 ura grande numero

de cidadãos no forte de S. Pedro, era harraonia com o

regimento de artilharia commandado pelo coronel Ber-

nardino Alves de Araújo Filho, mandando chamar ao

brigadeiro Manoel Pedro de Freitas Guimarães, que se

achava em uma chácara na Barra, alheio aos movimen-

tos que se estavão dando, forraou-se ura conselho de

ofíiciaes para se precaverera contra a attitude araeaça-

dora era que se achava o novo governador das arraas

com as forças lusas e a cavallaria do paiz, alem dos de-

mais corpos da guarnição sob seu commando.

Decidio-se a defensiva era quanto outras providen-

cias se praticavão, e forão postas duas bocas de fogo no

Q^era dos Afflictos, sob a direção dos capitães José

Alves da Silva e José Ignacio de Mello, coadjuvados

pelos tenentes António Marcellino da Costa Dorea e

Manoel Joaquim Xavier; sendo outra postada na rua

das Mercês, contigua ao forte de S. Pedro, sob o com-
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mando do tenente Bernardo José de Noronha, formando

a linha de defesa por se considerar iufallivel e imminente

a aggressão.

Na tarde do dia 18 sahirão da fortaleza de S. Pedro

e do quartel da legião de caçadores em Santo António

da Mouraria grandes piquetes, e se forão postar naa

imraediaçõesdo quartel do batalhão n. 12, em S. Bento;

e o general Madeira, reeeioso de que fosse atacado

mandou que marchassem outros piquetes daquelle corpo

a ficarem fronteiras as sentinellas avançadas de ambos,

e sem muito esperar, um dos piquetes que marchavão

do forte de S. Pedro, fez fogo, e foi correspondido pelo

inimigo. No entanto. Madeira, acompanhado da gente

ordinária e pela maruja percorrendo as ruas da cidade,

gritavão—fora a camará, morra Manoel Pedro!

A cidade já era um an'aial de guerra, e pela manhã

do dia 19 se reunirão aos brazileiros mais de 100 homens

dos regimentos 3 e 4 de milícias de pardos e pretos,

capitaneados pelo sargento de artilharia Francisco Vi-

cente Vianna, evadidos da fortaleza de S. Pedro, cora

o projecto de trazerem o fardamento do brigadeiro Ma-

noel Pedro de Freitas Guimarães, existente em sua

casa á rua do Rosário de João Pereira, os quaes, com
illusorias ordens superiores, compellirão ao tenente Ber-

nardo José de Noronha, que estava na guarda daquelle

ponto, com a peça do seu commando, a avançar ás 8

horas da manhã em protec^^ão daquelles,
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Logo que se approximarão da igreja do Rosaiio fo-

rão aggredidos pelas avançadas da general Madeira,

travando-se ura renhido combate, lutando com forças

superiores até o final desfeixo por não consentir o

commandante do regimento a abertura do portão a seus

commandados, que resolutos procuravão romper o obstá-

culo que se lhes antepunha em defesa de seus compa-

nheiros de armas prestes a succumbir! (L33)

Pereira da Silva

(1819—1898)

João Manoel Pereira da Silva, nascido no Rio de

Janeiro, formou-se era direito, era Pariz. A sua obra foi

vasta, por elle mesrao systeraatisada era quatro series:

históricas, coraprehendendo vários volumes, entre os

quaes: Varões illiístres do Brasil durante os tempos colo-

niaes. A histor.ia e a legenda, e Historia da Fundação do

Império Brasileiro; literárias, entre as quaes, Felinio Ety-

sio e sua época, etc; politicas, onde estão os Discursos

Parlamentares; e de fantasia, onde estão os romances

e o seu poema Gonzaga. Foi deputado geral, senador do

Império e merabro da Acaderaia Brazileira de Letras.

(133) Historia do Brazil-Reino e Brazil-lmpeiio, tomo 1, Rio, 18T1, poirs. 128-12».



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 275

As finanças do Brazil

E' péssimo systema de partido e acto de pouco pa-

triotismo desacreditar as finanças do seu paiz. Pode-se,

deve-se mesmo censurar medidas e providencias, cora

que se não esteja de accordo. manifestar-liies os defei-

tos, e apontar os remédios mais appropriados aos soffri-

meutos, que perturbam a situação, ou momentânea ou

permanente. Constitúe também um feito criticável o de

inspirar-se pelo espirito da politica, quando se trata de

questões económicas e financeiras, que a todos per-

tence e a todos interessam igualmente.

Apreciando nesta occasião a situação financeira

actuar e o empréstimo ultimo de 50.000:000$000

pedido ao paiz pelo nobre Sr. ministro da Fazenda,

seguiremos unicamente os impulsos da convicção, illu-

minando-a com as noções e princípios da sciencia. Não

ha duvidar: as finanças do Brazil não se acham em
estado agradável. Vera o raal de trás e tem progre-

dido sem que se lhe tenha applicado o remédio conve-

niente. Releva, porem, não desesperar com tão infausto

presente. Para obter do futuro que se mostre favorá-

vel, é dever nosso concorrermos todos, coadjuvaudo-

nos e instruindo-nos mutuaraente.

Enorme divida consolidada interna e externa con-

sorae-nos só em juros anôuaes, pouco mais ou menos,

a metade da renda nacional. A outra metade quasi
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que se esvae noa dispêndios com o pessoal empregado

nas repartições publicas. Um deficit annuo excede con-

stantemente a renda, e só pode ser saldado cora recur-

sos extraordinários, que encarecem de continuo e mul-

tiplicara os sacrifícios a que somos constrangidos, cora-

proraettendo cada vez raais o presente e o futuro.

Parae!—Eis a priraeira voz que se deve levantar

no paiz:—Estudae e reorganizae a adrainistração, cor-

tando todas as despezas dispensáveis, adiando todos os

projectos e eraprezas que não provarera já urgentes van-

tagens—curapre ser a segunda exigência publica—Apre-

ciae as forças vivas e actuaes da nação, para as coadju-

var afim de não diminuirera, para as foraentar, afira

de não extinguirem-se— será o terceiro brado neces-

sário. (134)

-*-

Norberto de Souza

(1820—1891)

Joaquim Norberto de Souza Silva, nascido no Rio

de Janeiro, foi ura verdadeiro polygrapho, porquanto

escreveu poesia, critica literária, historia, novella e the-

atro. Para o theatro produziu: Amador Bueno e Clyiem-

(IH4) Revista Brazileira, primeiro aiino, tomo I, Rio, 1679, pags. 364-8'J5.
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nestra. Deu ura volume de Romances e Novéllas. A sua

obra mais notável foi, entretanto, o Censo Geral do Im-

pério, primeiro trabalho que tivemos no género.

Ballata

Nasci, como ave marinha.

Sobre estas ondas do mar;

Na triste minha barquinha

Cresci da onda ao embalar.

Na minha infância innocente

Por terras nuvens tomei,

E d'e88a illusão contente

Mil vezes—Terra!—gritei.

Ao silvo da tempestade

As ondas via dansar,

Cheio de temeridade

Punha-me logo a rezar.

Amei a briza, que asinha

Foi-me tormenta cruel;

Amei a onda marinha,

Foi-me qual onda infiel.

Amei depois uma estrella

Que no ceu via brilhar,
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Eu, iuda maia grata e bella,

Sobre as aguas scintillar,

Na terra um dia encontrando

De meu amor lhe falei.

Porem á terra voltando

Em vão por ella busquei.

Mas ainda como estrella

No ceu a vejo brilhar,

Ou inda mais grata e bella,

Sobre as aguas scintillar.

Na minha pátria inconstante,

No oceano, vou morrer,

Onde pousa a minha amante

Sobre as aguas vir me ver!. . . (135)

Sobre D. Barbara Heliodora

O coronel Ignacio José de Alvarenga, alma afinada

pela lyra da poesia, jamais, deixou de cultivar o talento

com que Deus o distinguira; porem sua esposa no meio

de seus deveres caseiros, de sua missão de mãe, esque-

ceu-se de seus versos e votou-se de todo o coração á

educação de sua filha Maria Ephigenia, tão formosa

(135) Minerva Uraziliensc, pa;,'. 397.
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aos doze annos que lhe deram o nome de princeza do

Brazil, e essa antonomásia tornou-se popular.

Apesar da falta de recursos que havia no logar para

uma educação acima da medíocre, D. Barbara Helio-

dora empregou todos os meios a seu alcance e a peso

de ouro logrou que viessem se estabelecer na sua villa,

junto do seu domicilio, os melhores mestres que existi-

am na capitania, e emquanto os filhos varões se entre-

gavam aos brincos infantis, aos jogos pueris, pois eram

ainda de tenra edade, a formosa menina estudava e se

aperfeiçoava não só na sua lingua como nas estran-

geiras e ainda nas bellas-artes; a dança, a musica, o de-

senho illustravam-lhe o espirito e lhe serviam de agra-

dável entretenimento. A' maneira, porem, que a dis-

tincta e virtuosa mãe redobrava de esforços e se extre-

mava pela educação de sua filha, crescia-lhe o amor

maternal, excedia-se em affeição, exaggerava os seus

carinhos. Já não a amava, adorava-a e exigia dos mes-

tres não só toda a paciência como deferência para com
aquella que, dizia ella, devia ser tratada como prin-

ceza. (136)

.j,

Laurindo Rabello

(1820—1864)

Lauríndo José da Silva Rabrllo, nascido no Rio de

Janeiro, doutorando-se em medicina, entrou para oexer-

(130) Biaziteirun celebres, pags. 184-185.
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cito e foi professor da Escola Militar. Passou, ainda

assim, a vida em extrema penúria, jamais abandonando

a satyra, que manejou poderosamente. Foi um grande

elegiaco.

A' Bahia

I

Se o trovador, que outr'ora.

Como filho querido, nos teus braços

Amorosa apertaste,

De ti merece ainda uma lembrança,

Pátria, querida pátria da minha alma.

Terreno abençoado onde, aos milhares,

Prantos que derramei brotaram risos,

Recebe neste canto um reverbero

Das chammas da amisade

Eterna que por ti arde em meu peito.

II

Ao lindo sol da gloria, que teus campos

Liberal fertilisa.

Minha primeira luz não deve os raios.

Nem teus jardins me deram

Flores com que adornasse o pobre berço;

Lá das campinas tuas não medimos
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Nem eu, nem sócios meus, brincando alegres,

Velocidade e forças

Na carreira e nas luctas esforçados:

As mal pronunciadas

Preces minhas sumir-se no infinito

Não foram do teu ceo, quando causada

A Tarde no Occidente despe a purpura

Que o Nascente lhe deu, chamando-a—Aurora;

Nessa hora, em que a briza da saudade

Suspiro da saudosa Natureza,

Com brando movimento agita as folhas

Extremas do arvoredo, os passarinhos

Volvem aos ninhos apressados voos,

E dúbia luz, com trevas misturada.

Pouco a pouco se esvae entre as cinzentas

Montanhas vaporosas; nessa hora,

Em que todo o universo, extasiado

N'um culto involuntário,

Parece ver passar o Anjo do Tempo,

Que vae, guardada terra, a Deus dar conta

Dos trabalhos diurnos; nessa hora,

Em que a melancolia afaga os peitos.

Em que a alma se contrahe ouvindo a queda

Do pó que mede a vida,

p], transido de magoa, o campanário

Deixa cahir as lagrimas metallicas

No sepulcro do dia.

Amei onde nasci. Essa esperança

18
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Tão doce e feiticeira

Que na edade viril desponta n'alma;

Essa ideia de fogo, onde releva

A mão da phantasia imagem de anjo

Que nos seduz e arrasta,

Tive-a no meu torrão. O mesmo astro

Que no berço me viu, viu meus amores.

O ameno Mon-Serrate, a fresca Barra,

O mistico Bomfim não asylaram

Meus primeiros segredos de ternura;

Essa historia de enleios toda guardam

Amigas margens do meu pátrio Rio,

Que até no curso rápido desenha

A rapidez das ditas,

Do gozo, do prazer que tive nella.

O nascimento, a infância,

Os primeiros amores,

Não, não te devo a ti, terra querida;

Mas a divida immensa

Deste amor desvelado que me deste.

Sem temor de baixeza, me consente

Chamar-te—minha pátria.

III

Quando, pela desgraça arremessado

No solo teu, sem nome, pobre enfermo,

Quasi a esmolar um pão, busquei teus filhos,

Illesos do desprezo que aos felizes



os ESCRIPTORES BHAZILEIROS 283

A desgraça suggere,

Irmãos, não só amigos,

Pais, não só protectores me abraçaram;

As portas da sciencia.

Que a chave da indigência me fechara.

Tuas mãos generosas

Abriram francas a meu livre ingresso;

E a vida almejavas ver-me o termo

Da diíRcil viagem,

Enxugar-me na fronte illuminada

O suor da fadiga,

E a coroa de espinhos

Que a sorte me cingiu tornar de louros.

IV

O Berço do nascimento

Ou em palácio opulento

QYajando a gala real,

Ou cama de palhas feita

Onde a escrava o filho deita

Enrolado no sendal;

O Céo que a primeira prece.

De tarde ou quando amanhece,

A criança ouvia rezar,

Quer puro, e ledo sorrindo.

Quer furioso bramindo.

Fuzilando a trovejar;

O logar onde primeiro
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O coração todo inteiro,

Amor dizendo, se abriu;

Prado florente e risonho,

Ou valle escuro e medonlio,

Que sangue humano tingiu;

A pátria, eraflm,tem encantos,

Tão seductores e tantos,

Que não se pôde vencer!

E' uma visão divina,

Que a vida nos illumina,

E nos segue até morrer;

Mas também o porto amigo

Onde nos braços comsigo

A amizade nos levou,

E d'alma, toda chagada,

As feridas consternada

Uma por uma curou:

Onde dextras apertamos

Era que pasmados achamos

O calor só natural

A chamma que o céo atêa.

Quando vêa, sobre vêa

Sente sangue paternal;

Essa terra berafazeja,

Inda que pátria não seja,

Igual attractivo tem;

E o estranho protegido

Pode, sendo agradecido,
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Chíimal-a pátria também.

Lisonja, adulação, alcunhe embora,

O vulgo o puro amor que te consagro,

O culto que te rendo;

Recebeste o meu pranto no teu seio,

Da fortuna engeitado perfilhaste-me

Pátria, teu filho sou, e assim te adoro. (137)

-*-

Joaquim Manuel de Macedo

(1820—1882)

Joaquim Manuel de Macedo, nascido em Itaborahy

(Rio de Janeiro), doutor era medicina, professor do Col-

legio de Pedro II, e deputado geral, mais do que tudo

isso foi poeta, romancista e theatrurgo, podendo, como

tal, ser posto ao lado de Martins Penna. Dos seus roman-

ces derara-lhe nome immortal: A moreninha, O moço loi-

ro, A Baroneza do Amor e Nina. Do seu theatro, apon-

tam-se como as mais importantes peças: O Phnnjtasma

Branco, e Cincinato qupbra-louças. E Nebulosa é a sua

principal obra poética.

(1;í7) Obras poeticau, de Laurindo José da Silva Rabeilo. pags. lo» a lõ9.
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A Nebulosa

Fragmento

Como duas columnas de guerreiros

Gigantes feros, que avançando irados

Parara ambas a um tempo antes da luta,

Deixando ao turvo olhar espaço breve,

Duas filas de rochas escarpadas

Tinham, rasgando o pélago raivoso.

Frente a frente estacado. Inabaláveis

Os pés fincavam no profundo abysmo,

E em suas frontes remoinhavam nuvens,

Quaes de vingança tenebrosos planos.

Curta passagem concedida ás aguas

Entre os pétreos colossos s'estreitava;

Fora rugia o mar, e alem das rochas

Mansa e bella enseiada se escondia;

Pela estreita garganta s'escoavam

Para o seio abrigado ondas serenas

Do oceano traidor fugindo a medo,

Como piedosas inspiradas virgens,

Que do mundo escapando, o claustro asylo

I)eutro estava a enseada; em frente as rochas

Como atalaias de mansão vedada;

Niveas praias, que as ondas galanteara,

Os flancos lh'engraçavam; densos bosques.

Florestas seculares, altos montes,
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A cainpinas ridentes succedendo,

Por encantada terra s'entranhavara,

No sitio infiltra a solidão magias;

Breves passos do mar via- se apenas

De um pescador cabana preguiçosa.

E ali por entre as ondas se desdobra,

Qual ura Ti'itão que debruçado aferra,

Meio n"agua submerso e todo em somno,

Longo espinhaço de troncada rocha.

Pára no meio de outros que o seraelhara

Peças mil que ou d'essencia são vizinhos,

Ou já penhasco enorme um só formaram,

Que o tempo em cem penhascos dividira;

Mais alto do que os outros, so!)ranceiro

Ao pego, que raivoso aos pés lhe atira

Ondas bravas de cólera espumando,

Um rochedo elevado, as])ero e negro.

Velho pae de familia de granito.

Audaz se arroj" á frente, o vulto eleva

Sobre o mar que a rugir lhe açoita as plantas,

Emquanto afogam-lhe o cabeço as nuvens. (138)

O saráo de Thomazia

Este mundo é ura grande campo, esta vida uma
longa batalha, mercê de quem, todos se combatem, em-

bora a cada espécie e ainda a cada sexo caiba o seu

(138) 1)0 poeriia .4 NeOulo.m.
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género de peleja particular, assim como a cada classe

sua estratégia peculiar. Os homens que tèm para si toma-

do o que ha de mais grave, e talvez de mais difficil

na ordem da sociedade, se dão batalha por diversos

modos: e pois o politico se bate no parlamento, e nas

ante salas de palácio; o diplomata nos brilhantes salões;

o literato no prélo; os artistas nas exposições, etc. As

senhoras não podião deixar de ter no mundo o seu campo

de guerra; ellas o têm: o mote de todas é um só—quero
agradar— ,e o triumpho de uma significa a derrota de

todas as outras

Ellas pelejão, mostrando-se. No theatro ellas pele-

jam, mas no theatro só são vistas por metade: no pas-

seio ellas pelejão, mas no passeio só de relance se mos-

trão: seu grande campo é pois a noite de saráo. Então

desde a flor do cabello até o bico do sapato tudo se

ostenta. Então se luta; luta-se uma noite inteira espirito

contra espirito, gracejo contra gracejo, ironia contra

ironia; então se oppõe seda a seda, jóia a jóia, brilhan-

tismo a brilhantismo, então se dança e se canta, se olha

e se sorri, se falia e suspira com estudo, com arte e

intenção. Uma flor vale ali uma espada, uma amiga

serve ás vezes de escudo, um leque pôde fallar de longe,

um lenço branco vale mais que tudo isso.

E a batalha é geral: não ha camarada, nem parenta,

que não possa ser uma rival; ás vezes é uma prima,

uma irmã mesma a inimiga, a quem se hostiliza, a quem
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se não dá treguns, a quem se faz opposição na sala e

se persegue até no toilette.

E o triumpho?. . . o triumpho está na imaginação: ao

entrar no carro, ao apoiar-se d'ella em casa, ao despir

seus atavios, que forão suas armas, ao deitar-se no leito

de repouso, a moça suspira fatigada, e diz—agradei—

!

Eis sua victoria.

Pois uma dessas interessantes batallias, em que da-

mas são lidadoras, e armas os encantos d'ella8, se dava

com vigor era casa de Venâncio. (139)

Gonçalves Dias

(1823—1864)

António Gonçalves Dus, nascido no Maranhão, estu-

dou na universidade de Coimbra. De seu valor poético

diz Sylvio Roméro: «Neste extraordinário mestiço todas

as cordas da lyra vibraram unisonas. Fundo e forma, a

natureza e o homem, vida civilisada e vida selvagem,

scenas das cidades e scenas da roça, tudo, tudo se apu-

rou e refulgiu, passando pela voz desse vate insigne.»

Deixou larga producção: Marabá^ Mãe d'agua, Leito de

(139) U moço loiro, romance, loinn I, pags. 147-148.
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folhas verdes, Gigante de Pedra, Y-Juca-Pirama, Tym-

hiras, Sextilhas de Frei António, alem de muitas peças

de theatro e trabalhos outros de prosa. Morreu de uru

naufrágio, na barra do Maranhão. Foi um grande român-

tico, por vezes dedicando-se ao indianismo reinante.

Posseidon

Sobre o mar que sem fim se desdobrava

Tremia a luz do sol; no porto, ao longe

Branquejava o navio

Que transportar-me deveria á Pátria.

Não era o vento de feição. Tranquillo

Sentava-me eu nas dunas alvejantes

Na solitária praia

A ler os cantos da Odyssea, os carmes

Antigos, mas eternaraeu tebellos

D'immortal juventude, e dessas folhas

Do salitre das ondas salpicadas

Subia-me risonho

O hálito dos Deoses,

A primavera esplendida da vida,

E do Hellas o céo resplandecente.

Meu nobre coração acompanhava

Nos seus errores e afflições o filho

Prudente de Laerte; de tristezas
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Cortado, e cabisbaixo, junto d'elle,

No lar hospitaleiro.

Onde as rainhas purpura fiavão,

Sentava-me, ajudando-o nas mentiras,

E a esquivar ditoso

Braços de nymphas, covas de gigantes

Acompanhava- o na cymerea noite

Por entre tempestades e naufrágios

E soffria misérias indiziveis!

E suspirei: Quanto és cruel, Posseidon!

Tremenda é tua cólera!

E a mim próprio me auceia

O meo retorno á Pátria!

Mã] proferira estas palavras, quando

O mar de luz espuma,

E d'entre as brancas ondas vai surgindo

Do Deus do mar a fronte

Crôada de caniços,

E diz-me zombeteiro:

De mim nada receies, poetastro,

Em caso algum injuriar desejo

O teu pobre chaveco,

Nem anciar teos preciosos dias

Com balanços por demais medonhos;

Pois tu, meu bom poeta,

Nunca contra ti me encheste d'ira,
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Nem uma torre só, nem a somenos

De Priamo alluiste,

Nem trepaste de Troya os sacros muros,

Nem um só cabellinho sapecaste

Dos cilios de meo filho Polyfemo,

E nunca sobretudo protejeste

Rica de bons conselhos

Palas Athene, Deosa da Prudência!

Assim fallou Posseidon,

E assim fallando se afundou nos mares;

Mas ás grosseiras chufas do marujo

Por debaixo das ondas

Araphitrite, a divina regateira,

E as parvoas filhas de Nereo—se rirão ! (140)

Uma scena do "Leonor de Mendonça"

(Scena IV)

LAURA

Emfim, eis-me aqui!

O VELHO ALCOFORADO

Boa noite, Laura.

(140) Poesias posíhuma,i, pafc's. % a 97.
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LAURA

A vossa benvão, meu pai.

O VELHO ALCOFORADO

Deos te abençoe filha. Pois sahiste á deshoras sósinha?

LAURA

Levei conimigo a velha Martha, e o nosso velho cri-

ado nos acompanhava.

O VELHO ALCOFORADO

E onde foste?

LAURA

Primeiro á sepultura de minha mãe

!

O VELHO ALCOFORADO

Boa filha ! não te esqueceste que amanhã é o dia de

finados! E depois?

LAURA

Fui visitar as minhas ami^ças para lhes dizer que o

nosso António se partia amanhã. Talvez me demorasse

mais tempo; mas como pensei que estáveis cá sem mim,

voltei mais que depressa para a vossa companhia.
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O VELHO ALCOFORADO

E Deos sabe quão pesada me seria a velhice sem ti,

minha Laura ! Os meus ouvidos já se fizeram a ouvir a

tua voz affectuosa, e os meus olhos descançam com

prazer sobre o teu rosto. E's boa filha, Laura.

LAURA

Sois vós que sois bom pai

!

O VELHO ALCOFORADO

E porque não bom amigo ?

LAURA

Oh ! e um amigo bem indulgente. . . Não dizes nada,

António ?

ALCOFORADO

Que te direi eu minha irmã?

LAURA

Não ouvis que pergunta é aquella, meu pai

!

O que me dirás tu? Que tens muita pena de nos dei-

xar, e que voltarás bem depressa para a nossa companhia.

ALCOFORADO

Boa irmã! Sentirás muitas saudades minhas?
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LAURA

Muitas. {Mais baixo) António não sejas temerário;

não morras por lá!

ALCOFORADO

Terias muito pezar?

LAURA

Talvez te não sobrevivesse.

O VELHO ALCOFORADO, severo.

Laura!

LAURA, ajoelhando-se.

Perdão!

O VELHO ALCOFORADO

Só o pobre velho é que não precisa de nenhum dos

seus filhos bem amados que lhe cerre os olhos na sua

hora derradeira!

LAURA

Perdão, meu pai ! Vós sois forte e prudente, e não

soffrereis com a morte de dois dos vossos filhos que se

esquecerem de vós para só cuidar de si.
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O VELHO ALCOFORADO

Ingrata! de que me servirá a rainha prudência con-

tra o esquecimento de meus filhos?. . . De que me ser-

virá a minha força, quando não fordes todos em redor de

mim, vós que fortaleceis a minha velhice, e que sois a

minha só consolação?. . . Porem de que me queixo eu?. •

.

O bom filho é aquelle que trata a seu pae com respeito,

que o não ame, pouco importa.

ALCOFORADO

Sois injusto, meu pai!

O VELHO ALCOFORADO

Tendes razão, António; eu me esquecia de vós. Seja

Deos louvado, que ainda tenho um filho!

LAURA

Meu pai, olhai para as minhas lagrimas, e vede se

ellas não merecem compaixão!

O VELHO ALCOFORADO

Eis-me também a chorar como uma criança. Levan-

ta-te, filha: o pobre velho tresvariou com as vossas pa-

lavras loucas e fui injusto para comtigo. Tu és uma bôa

filha e amas bem a teu pai!

LAURA

De todo meu coração.
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O VELHO ALCOFORADO

E era todo tempo te has de lembrar que elle precisa

da tua vida nos poucos dias que lhe restara para vegetar

sobre a terra, não é assim?

LAURA

Sim, bora pai.

O VELHO ALCOFORADO

Deos foi misericordioso paracoramigo. Ledo e tran-

quillo, são de corpo e de espirito, vou caminhando para a

eternidade acalentado pela voz de meus filhos. O pra-

zer que desfructo é precursor da vida celeste, e a minha

velhice é a aurora da beraaventurança. Louvado seja o

Senhor! (141)

Bernardo Guimarães

(1827— 1885)

Beknakdo Joaquim da Silva Guimarães, nascido era

Minas Geraes, passou a vida era bohemia, causa, talvez,

de seu profundo lyrismo, que teve vários aspectos; phi-

',141) Do drama Lcunor dr Mrmhnia, acto 11 sceiía IV. TraiisiTiiito do volume The-

aliii, das ()liias l'oslliuiiias de (loiíralvos Dias, pajís. 204 a 2(!><.

19
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losophico, natunilista, amoroso e humorista. E assim foi

poeta, e assim foi romancista. São muito populares os

seus três romances: O seminarista. Isaura ou a escrava

fugida^ e O garimpeiro. Foi um dos mais genuinos escri-

ptores brr.zileiros.

Soneto

Eu vi dos poios o gigante alado,

Sobre um montão de pallidos coriscos.

Sem fazer caso dos bulcões ariscos.

Devorando em silencio a mão do fado.

Cinco fatias de tufão gelado,

Figuravam na mesa entre os petiscos

Envolto em crepe de fataes rabiscos

Campeava o sophisma ensanguentado.

Quem és? Que assim me cercas de episódios

Lhe perguntei com voz desyllogismo.

Brandindo um facho de trovões serôdios!

Eu sou, me disse, aquelle anachronismo

Que a vil caterva de sulphurios ódios,

Nas trevas sepultei de um solecismo. (141 bis)

(141 bis) Dos SoncloH ISncilnroK, de Laiidclino Freire,



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 290

A Cavalhada

A villa do Patrocínio está era uma das mais lindas e

apraziveis situações. Occupa o alto e os lançantes de

uma collina de pendor suave, encostada de um lado ao

topo de uma serra, e gozando pelos outros lados da mais

risonha e extensa perspectiva, de largos e formosos hori-

zontes.

Nas vésperas da festa, a que nos reportamos (ha de

haver mais de vinte annos), a alegre e faceira villa esta-

va mesmo louçã e garrida, como menina da roça, que

se enfeita com alegre soffreguidão para ir á festa na po-

voação visinha. As fazendas e arraialetes, num raio de

léguas em redor, tinham ficado despovoados. As casas

da pequena villa já não eram suffiei entes para accomo-

dar tanta gente; os i'ancho3 improvisados e cobertos de

capim; as barracas e os carros de bois, outras barracas

ambulantes, com seu toldo de couro, agrupados em de-

sordem pelas campinas e vargedos visinhos, abrigavam

uma multidão de famílias sertanejas, que ao sol sempre

brilhante daquellas paragens, onde se desconhecem as

neblinas e aguaceii'os, alardeavam seus vestidos de cores

vivas e variegadas, seus grossos rosários e trancelins de

ouro com pesados relicários e medalhas pendentes do

pescoço, dernunando-se pelo seio com incrível profusão.

Os rapazes montados em lindos poldros ou em possantes
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mulas ajaezadas de prataria, as esporeavam pelas ruas,

procurando fazer admirar as excellentes qualidades de

suas cavalgaduras, e o seu desempeno e galhardia em

dirigil-as. As violas, violões e guitarras resoavam por

todos os cantos daquella villa que sempre foi notável

por seu gosto pelas symphonias e serenatas.

A arena ou circo, em que se deviam correr as cava-

lhadas, era uo meio do largo da Matriz, em uma espla-

nada que fica na parte mais eminente do outeiro em que

está situada a villa. Era um arco circular de cento e

vinte passos, mais ou menos, de diâmetro, em torno do

qual os particulares iam construindo em desordem e sem

symetria alguma seus palanques toldados e guarnecidos

em roda de colchas de damasco, de seda e de chita de

variadas e brilhantes cores.

Dois dias antes da festa, á tarde, fazia sua entrada

na villa pela estrada do sertão uma faniilia, que entre

outras muitas que iam chegando, attrahiu particular-

mente a attenção do povo que vagava pelas ruas, e que

se apinhava pelas portas e janellas. Era um homem ido-

so, tendo a seu lado uma joven e gentil cavalleira, que

cavalgava com summa graça um lindo ginete branco,

uma menina de nove a dez annos, e alguns pagens e

mocamas a cavallo. (142)

(112) Do loiíiiiiicc O (inlimpeiIO, II, |iaj;s. Iti h 18.
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JosE DE Alencar

(1829—1877)

José Maktiniano de Alencar, nascido no Ceará, está

ao lado de Gonçalves Dias, no romantismo braziieiío.

Produziu uma vasta obra em vinte e cinco annos de

traballios. Preoceupou-se muito com as fulgurações de

seu estylo, quer no rcmance, onde produziu: Sonhos de

ouro^ Pata da gazela^ Diva, Luciola, SenJwra, Til, Tronco

do Tpé, Guarany, Minas de Prata, Iracema, Uhirajára,

Encarnarão, Cinco minutos. Viuvinha, etc; quer na po-

esia, onde produziu Filhos de 2'upan, etc; no theatro,

Mãe, Verso. e reverso. O demónio familiar, etc; quer nas

chronicas e folhetins, Ao correr da penna. Cartas de

Erasmo, etc A sua carreira politica foi das mais brilhan-

tes, obtendo, aos trinta annos, o titulo de Conselho. So-

bre a sua personalidade está publicada excelleute mono-

graphia de Araripe Júnior.

Os filhos de Tupan

{Fragmento)

IV

No mesmo sitio, firme e ineombalido,

Delubro de granito ali resurto,
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O passo não promove, nem retrae

Iruama. A seus pés curva-se a morte

Em pilhas de inimigos que convulsam,

Negra e fúnebre pompa, lhe esvoaça

Sobre a cabeça a nuvem dos abutres

De carniça famintos. Lassa e inerte

De malferir na clava pousa a dextra.

Como sinistro queda o Chimborazo

Depois que vomitou rios de chammas:

Em braza coalha a fluida lava ardente

Pela escarpada encosta; o grosso rolo

Do espesso fumo da cratera exhala

E prestes a romper do seio ignivomo

Nova explosão lhe ferve nas entranhas: ,

Tal queda em guerra o abaete sinistro.

Surdo tremor de terra vem rolando.

E' do Oromo o tropel; levanta ao longe

Escuro turbilhão. Figura nuvem:

Mais perto é serra; e mais, hirsuta brenha;

Agora monstro horrendo de mil frontes.

Já se diviza emfim senho de povo.

Mariraca assomou, prosegue, avulta.

Como o gallo da serra o grito solta

E arranca sobre a fera que o perturba,

Contra o fero varão, Cambir investe

For entre a chusma. A setta do seu arco
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Passou lauhando a face do guerreiro.

Qual importuna vespa o Oromo a enxota

E medonho sorri. Treme Cendira

Pelo filho; arremette cega e ralida,

Cobrindo-o com o seu corpo ao prompto golpe,

Que desce já, zunindo pelos ares.

Mas o braço potente alça Iruama

Filho e mãe de improvizo arrebatados

Roçam -lhe a calva, galgam-lhe as espáduas

De um só revez da mão varrendo a turba

O chefe avança emfira. O Oromo estaca. (143)

Scena intima

Eram onze horas da manhã.

Amélia estudava ao piano os exercícios de Herz. As

janellas cerradas deixavam entrar frouxa a claridade,

coada pela cassa transparente das cortinas.

Nesse crepúsculo artificial, a belleza da moça tomava

uns tons suaves e meigos, que mais seduziam.

Os lindos cabellos ainda húmidos do banho, cobri-

am-lhe as espáduas de uma túnica de veludo castanho.

O bajo de casa que trazia no seu desalinho matutino.

(14:1) Trans(;ii|ilo lia AVWWa</a Aiatlnnia Tiruzilcira rfí Lc/ro-v, anuo U, num. 3,

pags. 11-12, Uio, mu
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conchegado á cútis, coloria- se com os reflexos rosados

do collo mimoso.

Tanta graça e formosura, realçadas pela singeleza

do trajo e pela naturalidade da posição ficavam ali occul-

tas na doce penumbra da sala e recatadas á admiração.

A's duas horas Amélia costumava subir á sua alcova

para se pentear; e o gracioso desalinho desapparecia,

substituído por um trajo mais apurado e elegante. Era a

flor singela que o vento desfolha na matta, e passa ephe-

mera e desconhecida.

Tantas moças despendem um avultado cabedal de

sorrisos, de olhares e gestos, e põem em contribuição a

soda, a renda e a moda para realçarem sua formosura!

Mal sabem, entretanto, que nunca são ellas tão bonitas

e feiticeiras como em certo momento de seductora ne-

gligencia, quando parece que a belleza desabrocha de

seu gracioso botão.

A porta da sala abriu- se, e deu entrada ao Sr. Salles

Pereira.

O aspecto do negociante era grave; mas da gravi-

dade serena que annuncia uma preoccupação agradá-

vel. Trazia nas mãos uma carta aberta. Amélia assus-

tou-se vendo entrar na sala o pai, que ella suppunha na

cidade. Como todos os negociantes, o Sr. Salles Pereira

passava a manhã em seu escriptorio; partia logo, depois

do almoço e só voltava á hora do jantar. A sorpreza da

moça era pois natural.
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—Ah! papae! exclamara ella, voltando-se ao rumor

da porta. Já veiu do escriptorio?

—Ainda não fui; respondeu Salles Pereira sorrindo.

Recebi uma carta, que me obrigou a demorar-me até

agora para conversar com tua mãe e. . . comtigo, a quem

o objecto mais interessa.

—A mim? O que será, papae? Algum convite de

baile?

—Lê, disse o negociante apresentando-lhe a carta.

Amélia correu os olhos pelo papel, e seu rosto co-

briu-se de vivos rubores. O coração palpitava-lhe com
tanta força que debuchava no linho o contorno dos lin-

dos seios.

A carta era de Horácio que pedia ao negociante a

mão da filha. (144)

A hospitalidade

O sol já descia para as montanhas quando terminou

a festa da hospitalidade na cabana de Itaquê.

Os moacaras partiram. Itaquê voltando á sua occu-

pação, deixou o hospede senhor de sua vontade para

fazer o que lhe agradasse.

Vieram os jovens pescadores da taba com os anzóes

e gequis saber do hospede que peixe elle preferia.

(144) Uo A pala da yuielia, XI, pags. 100 a 111.
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Depois (lelles chegaram os jovens caçadores que

aates de partir para a floresta vinham receber os desejos

do hospede.

Por fim approximaram-se as mulheres que já tinham

rompido o fio da virgindade, mas não eram nem espo-

sas, nem amantes de guerreiros.

Essas eram as mulheres livres, que davam seu amor

e o retiravam quando queriam, mas não recebiam a pro-

tecção de um guerreiro nem podiam jamais ser mães da

prole.

Os filhos concebidos no próprio seio só tinham por

mãe a esposa, que o guerreiro tomou por companheira

de sua existência e raiz de sua geração.

O rito da hospitalidade entre os filhos da floresta man-

da que se dê ao estrangeiro amigo tudo que deleita ao

guerreiro.

Por isso vinham as moças offerecer a Jurandyr sua

belleza, para que elle escolhesse entre ellas uma compa-

nheira, que partilhasse sua rede na cabana hospedeira.

Todas se tinham enfeitado cora seus mais bellos or-

natos, para agradar aos olhos de Jurandyr; pois não ha-

via para ellas maior gloria do que a de merecer o amor

do extrangeiro.

Umas traziam as tranças urdidas com pennas visto-

sas dos pássaros de sua predilecção; outras haviam per-
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fumado da essência do sassafraz os cabellos soltos, que

derramavam sua fragancia ao sopro da brisa.

Chegando diante do estrangeiro, começaram uma

dansa amorosa para mostrar a graça de seu corpo.

Aquellas que tinham a voz doce cantavam em louvor de

Juraudyr.

Aracy fora buscar seu balaio de palha vermelha, e

sentára-se no terreiro, junto á porta da cabana. Seus

dedos ágeis enfiavam as sementes de jequerity, de que

fazia um ramal para seu collo gentil.

Emquanto compunha o collar, a virgem percebia

que os olhos de Jurandyr abandonavam os encantos das

mulheres, e buscavam seu rosto.

Mas ella voltava-se para a floresta; com o trinado de

seus lábios chamava o crajuá, que voava no olho da

palmeira. O passarinho illudido vinha, cuidando ouvir o

canto da companheira.

Jurandyr apartou as mulheres e disse:

—As moças tocantins são formosas, qualquer d'ella8

alegraria o somno do estrangeiro. Mas Jurandyr não

veiu á cabana de Itaquê para gozar do amor de uma
noite; elle veiu buscar a esposa que ha de acompanhal-o

até á morte, e a virgem que escolheu para mãe de seus

filhos.

Quando Aracy ouviu estas palavras cobri u-se de sor-

risos, como o guajerú se cobre de suas flores alvas e

perfumadas com os orvalhos da manhã,
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Juraudyr voltou-se então para a virgem caçadora:

—Estrella do dia, Aracy, conduze-me á presença

de Itaquê. BI' tempo que elle saiba o segredo do estran-

geiro.

—Os sonhos disseram a Aracy duas noites seguidas,

que o joven caçador chegaria á cabana de Itaquê; ella te

esperou. Quando os meus olhos te viram sentado entre

os moacaras, logo conheceram que tu vinhas buscar a

esposa.

O estrangeiro respondeu:

—Jurandyr chegou á taba dos seus, e recebeu um

nome de guerra e o grande arco de sua nação. Mas a

cabana do chefe estava deserta; e sua rede não lhe guar-

dou o somno tranquillo do guerreiro. Elle ouviu tua voz

que o chamava virgem tocantim, e ergueu-se; tua luz

o guiou filha do sol, e o trouxe á tua presença. (.145)

Alvares de Azevedo

(1831—1852)

Manoel António Alvares de Azevedo, nascido no

Rio de Janeiro, estudou direito em São Paulo, e, apezar

(145) Do Uliirajára, cap. IV, pags. 68 a 71.
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de ter vivido muito pouco, foi ura dos maiores vultos do

romantismo brazileiro. O seu tom principal foi a melan-

colia, que se derramou largamente em todas as produ-

cções da sua Lyra dos vinte annos, bem como no Poema

do frade e outros escriptos. Deixou um drama

—

Macário

—e uma fantasia literária, muito querida e muito lida,

que é a Noite da Taverna. Chama-se byronismo o pro-

cesso de que usou, especialmente dessa ultima produ-

cção. E' conhecida a sua ultima phrase de moribundo:

«Que fatilidade, meu pai!»

Soneto

Pallida, á luz da lâmpada sombria.

Sobre um leito de flores reclinada,

Como a lua por noite embalsamada,

Entre as nuvens do amor ella dormia

!

Era virgem do mar, na escuma fria

Pela maré das aguas embalada. .

.

Era um anjo entre nuvens d'alvorada,

Que em sonhos se banhava e se esquecia

!

Era mais bella ! o seio palpitando .

.

Negros olhos, as pálpebras al)rindo. .

.

Formas nuas no leito resvalando. .

.
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Não te rias de mim, meu anjo lindo!

Por ti as noites eu velei chorando,

Por ti nos sonhos morrerei sorrindo ! (146)

Uma noite do século

—Silencio, moços ! acabai com essas cantilenas hor-

ríveis! Não vedes que as mulheres dormem ébrias e ma-

cilentas como defuntos? Não sentis que o somno da em-

briaguez peza negro n'aquellas pálpebras onde a belleza

sigillou os olhares da volúpia?

—Cala-te, Johann ! emquanto as mulheres dormem e

Arnold—o louro, cambalêa e adormece murmurando

as canções de orgia de Tieck, que musica mais bella que

o alarido da saturnal? Quando as nuvens correm negras

no céo como um bando de corvos errantes e a lua des-

maia como a luz de uma lâmpada sobre a alvura de uma

belleza que dorms, que melhor noite que a passada ao

reflexo das taças?

—Es' um louco, Bertram ! não é a lua que lá vai

macilenta: é o relâmpago que passa e ri de escarneo ás

agonias do povo que morre... aos soluços que seguem

as mortualhas do cholera!

—O cholera! e que importa? Não ha por ora vida

bastante nas veias do homem? não borbulha a febre ainda

(lld) Da priíiicii'!! |)ait(' ila I.ijni dos riiilc ânuos.
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ás ondas do vinho ? não reluz era todo o seu fogo a lâm-

pada da vida na lanterna do craneo?

—Vinho ! vinho! Não vês que as taças estão vazias,

e bebemos o vácuo como um somnambnlo?

—E' o Fichtismo na embriaguez ! Espiritualista bebe

a immortalidade da embriaguez !

—Oh ! vazio ! meu copo está vazio ! Olá, taverneira,

não vês que as garrafas estão exgotadas? Não sabes, des-

graçada, que os lábios da garrafa são como os da mu-

lher: só valem beijos emquanto o fogo do vinho ou o fogo

do amor os borrifa de lavn?

—O vinho aeabou-se nos copos, Bertram, mas o

fumo ondula ainda nos cachimbos ! Após dos vapores do

vinho, os vapores da fumaça! Senhores, em nome de

todas as nossas reminiscências, de todos os nossos so-

nhos que mentirão, de todas as nossas esperanças que

desbotarão, uma saúde! A taverneira ahi nos trouxe

mais vinho: uma saúde! O fumo é a imagem do idealismo,

é o transumpto de tudo quanta ha mais vaporoso n'aquelle

espiritualismo que nos falia da immortalidade da alma!

e pois, ao fumo das Antilhas, á immortalidade da alma!

—Bravo! bravo

!

Um urrah tríplice respondeu ao moço meio ébrio. (147)

(147) Obnís (li- .Miuiocl Anlmiio Alvares de Azevedo tomo lereeiro, pags. T.il a 3;W.
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Junqueira Rreire

(1832—1855)

Luiz José Junqueira Freire, nascido na Bahia, teve

a existência de vinte e três annos dados os seus últimos

tempos á vida monástica. Foi um excellente lyrista, e das

suas producções ha algumas de apreço: Porque canio^

Meu filho no claustro, A ffor murcha no altar, A orpham

na costura, etc. Caiu como uma victima de sua educação.

A orphã na costura

Minha mãe era bonita

Era toda a minha dita

Era todo o meu amor.

Seu cabello era tão louro

Que nem uma fita de ouro

Tinha tamanho esplendor.

Suas madeixas luzidas

Lhe caiam tão compridas

Que vinham-lhe os pés beijar:

Quando ouvia as minhas queixas,

Em suas áureas madeixas

Ella vinha-me embrulhar.
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Também quando toda fria

A minha alma estremecia,

Quando ausente estava o sol,

Os seus cabellos compridos,

Como fios aquecidos,

Serviam-me de lençol.

Minha mãe era bonita

Era toda a minha dita

Era todo o meu amor.

Seus olhos eram suaves,

Como o gorgeio das aves,'

Sobre a choça do pastor.

Minha mãi era mui bella.

Eu me lembro tanto delia,

De tudo quanto era seu!

Tenho em meu peito guardadas

Suas palavras sagradas

Co'os risos que ella me deu.

Os meus passos vacilantes

Foram por largos instantes

Ensinados pelos seus.

Os meus lábios, mudos, quedos,

Abertos pelos seus dedos,

Pronunciaram-rae:—Deus!

—

Mais tarde—quando acordava.

Quando a aurora despontava,

ao
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P>guia-me sua mão,

Falando pela voz delia,

Eu repetia, singela,

Uma formosa oração.

Minha mãe era mui bella,

—Eu me lembro tanto delia,

De tudo quanto era seu!

Minha mãe era bonita,

Era toda a minha dita.

Era tudo e tudo meu.

Estes pontos que eu imprimo

Estas quadrinhas que eu rimo,

Foi ella que me ensinou,

As vozes que eu pronuncio

Os contos que eu balbucio.

Foi ella que ra'os formou.

Minha mãe!—diz me esta vida,

Diz-me também esta lida

Este retroz, esta lã!

Minha mãe!—diz-me este canto;

Minha mãe!—diz-me este pranto;

Tudo me diz:— Minha mãe!

Minha mãe era mui bella.

—Eu me lembro tanto delia,

E tudo quanto era seu!
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Minha mãe era bonita,

Era toda a minha dita,

Era tudo e tudo meu. (148)

Agrário de Menezes

(1834—1863)

Agrário de Souza Menezes, nascido na Bahia, viveu

para o theatro e morreu no theatro, porque não só em

vinte e nove annos escreveu cerca de vinte peças thea-

traes, como também morreu repentinamente, no Theatro

São João, da Bahia. Era formado em direito. Das suas

peças são reputadas melhores: Calabar; Os miseráveis;

A festa do Bomfim, etc. Sylvio Roméro dil-o o «primeiro

dos nossos draraatistas de segunda ordem».

Uma scena de "Os Miseráveis"

Satyro, entrando e cortejando.—Meus senhores...

{Nenhum lhe dá attenção. Adeanta-se para o haJcão) Ven-

de aqui a constituição politica do império?

(Itó) Transcriplo de 0.i annars. num. 92, aiino H.', do Rio, 1906, pags. 461.
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Braulio.—Qual império?. .

.

Satyro.—Do Brazil.

Braulio.—Não vendo, não.

Satyro.—Que me diz, homem?

Braulio.— Digo-llie que ninguém a compra. E' hoje

uma obra desacreditada e que está fora da moda.

Satyro.—E aonde haverá delia, sabe dizer-me?

Braulio.—No Brazil ha de ser diflRcil achal-a.

Satyro.—Pois bem: mandarei ver si se encontra na

Europa a tal constituição brazileira. Diga-me mais: tem

os Amores de Ovidio?

Braulio.—Tenho, sim, senhor... {Tira da estante

um volume e dá-lhe],

Satyro.—abrindo o livro: —Dizem-me que isto é di-

vertido. . . {Lê o livro).

Braulio.—Divertido e moral.
m

Satyro.—Oh! E' ouro sobre azull. . . {Pausa). Mas,

meu amigo, em que lingua está esripto esta obra? Pa-

rece-me inglez. .

.

Braulio.—E' latim, sr. Padre.

Satyro, disfarçando.—Ora. . . Ora! . . . Onde estava

eu que nem reparei neste ego\. . . {Restitúe o livro). Está

bom; já vi: não me serve. Vamos a outra parte. Tem as
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ultimas poesias de Bocage?. . . Mas olhe que quero em
portuguez. .

.

Beauljo.—Não, senhor, não tenho.

Satyro.—Tem o Retrato de Vénus?

Braulio.—Também não; mas tenho o livro de um
celebre cavalheiro ...

Satyro.—Que obra é esta?

Braulio.—E' uma obra muito orthodoxa e sentimen-

tal. V. Revma. quer?. .

.

Satyro.—Sendo assim, venha.

Braulio.—Aqui está {Dá-lhe o livro)

Satyro, abrindo o livro.—Tem estampas?

Braulío.—E muito finas.

Satyro, examinando.—Aqui está uma. .

.

Braulio.—E que tal?

Satyro.—E' interessante! . . . Este é que é o tal Fer'

rahraz

f

Braulio.—Ha de ser.

Satyro.—Tem assim a cara de homem resoluto.'..

Braulio.—Dissoluto, não.

Satyro.—Resoluto, disse eu.

BBAULio.—Ah! isto sim.
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Satyro fechando o livro.—Agora veja o meu assento.

Braulio.—Cora muito prazer [Abre um livro grande

de escripiuração).

Praxedes, dobrando a gazeia.—Sabes por quem é es-

cripta esta gazeta?

Gonzaga.— Dizera que por um padre venal e corrom-

pido, cujo nome traduz perfeitamente a pessoa.

Praxedes.—E como se chama?

Gonzaga.—O padre Satyro.

Satyro, aparte.—Estes sujeitos falam de mim...

{Alto) Ande depressa, sr. Braulio. .

.

Braulio.—Paciência, padre: estou vendo se descu-

bro o seu assento. (149)

Luiz Delphino

(1834—1911)

Luiz Delphino dos Santos, nascido no Desterro,

(Santa Catharina), doutorou-se era medicina, exercendo

a clinica, o que não impossibilitou que fosse bom poeta.

Exerceu o mandato de deputado na Constituinte Brazi-

(14?) Oí miseráveis, acto 3', sceua 3-.
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4

leira de 1891. O seu livro de versos, em autographo, foi

devorado por um incêndio,

A cidade da luz

Vós que buscaes a senda da esperança.

Entrae: aqui ha mundos luminosos

Num céu, que a mão, por mais pequena, alcança,

A alma aqui se refaz de ethereos gosos;

Vindes para o paiz da primavera,

Vós, que deixais os mundos tenebrosos.

Tanta luz aqui dentro vos espera,

Que saireis estrellas redivivas.

Como as que brilhara na azulada esphera.

Almas, das trevas lúgubres captivas.

Abri as vossas azas rutilantes

Entrai, bando de pombas fugitivas.

Nas curvas d'estes pórticos gigantes

Haveis de ler uma inscripção, que alente

Os vossos voos inda vacillantes.

E' aqui o paiz do amor ardente.

Quem entra, leva nm peso aos pés atado,
Como o mergulhador do mar do Oriente

,

Que sobe á tona leve e festejado,

E vem de tantas pérolas coberto,

Que nem se lembra do labor passado.
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Para encravar um éden no deserto,

Fazer um sol de um monte de granito,

E para ver melhor o céu de perto,

Encontrar uma escada no Infinito,

Entrar pela estellifera voragem,

Ser razão o fanal, verdade o mytho,

E armada de tenaz, feroz coragem,

Arrancando os enygmas da vida,

Cavar nas trevas lúcida passagem . .

.

A isto esta cidade vos convida.

Entrai; por mais que a noite em vós se note

Tereis um astro á frente na sabida.

Da cidade moderna é luz o mote,

Que na porta da entrada arde e flammeja.

Entrai! a escola é cathedral, igreja;

Hóstia—sciencia; o mestre—sacerdote. (150)

pRANKLIN DoREA

(1886—1906)

Franklin Américo de Menezes Dorea, Barão de

Loreto, nascido na Bahia, figurou altamente na politica

(150; Transrripto do livro A lilleratura brazileira de Valentim Magalhães, Lisboa,

1807, pags. 183 a 185.
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brazileira, ao depois de formado em direito: foi presi-

dente do Piauhy, do Mar^phão e de Pernambuco; mi-

nistro da guerra, ministro do Império, deputado geral.

Pertenceu á Academia Brazileira de Letras.

A estatua de Moysés

Moysés, que, transportado, em êxtase, medita

Nas palavras que ouviu a Jehovah clemente,

Desce o monte Sinae, a face refulgente.

Com as taboas da lei pelo Senhor escripta.

Ao povo dTsrael, que deslumbrado o fita,

Magestoso elle expõe a AUiança recente

Feita por Jehovah sobre o Sinae ardente,

E já da lei sem par as grandes regras dieta.

Miguel Angelo assim na phantasia admira

O Chefe hebreu; depois, do mármore lhe tira

As formas colossaes o creador cinzel.

E no mármore bello, eis, Moysés redivivo

Ditar parece ainda, imperioso, altivo,

O decálogo santo ao povo d' Israel. (151)

(151) Do livro Sonetos Brazileiros, de Laudelino Freire.
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Do prologo dos «Enlevos»

Ora, era uma linda manhã, eu subia pelos outeiros, e

d'ahi esperava pelo raiar do sol, para fital-o na intensi-

dade de seu brilho. O raiar do sol é a scena mais animada

e alegre, que ainda contemplei, fora das cidades; è,

portanto, a que mais me tem impressionado.

Prefiro-a ádo occaso, que é de uma tristeza monó-

tona, que opprime e abafa o espirito. Ora, eu ia ao po-

voado dos pescadores, rendeiros de meu pae, escutar-

Ihes a narração de sua vida no mar, cercada de traba-

lhos, tempestades e perigos; entreter-me com a confiden-

cia dos episódios romanescos de seus amores e de suas

superstições.

Gastava horas inteiras deste modo, sentado á popa

de uma canoa encalhada na areia, ou reclinado sobre

palhas macias debaixo de uma arvore copada, que elles

costumam plantarem frente das pobres habitações, para

abriga-los com a doce sombra, quando levam em terra a

concertar seus apparelhos de pescaria, ou a fabricar

novos.

Outras tardes eii as preenchia com passeios capricho-

sos pelo centro inculto da ilha, onde vagava á tôa, pu-

erilmentepreoccupado do quanto ia vendo e ouvindo.

Muitas, emfim, eram destinadas para ligeiras viagens

por mar, que eu fazia só, ou era companhia de rainha
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familia, a algum ponto da ilha, ou ás ilhas da visinhança,

Boa parte da noite desliaava-se-me era conversações in-

timas tí fáceis, em algum outro entretenimento. Depois,

recolhia-me ao quarto, para ler, escrever, scisraar. (152)

Casimiro de Abreu

(1837— 1860)

Casimíro de Abreu, nascido no Rio de Janeiro, teve

a curta existência de vinte e três annos, correspondendo,

assim, a morte ás suas inclinações de romântico e senti-

mental. Deixou um livro de versos

—

Primaveras, que é

bem um espelho de sua alma melancólica. A sua obra em

prosa é pequena: A virgem loura (paginas do coração); e

CamiUa (memorias d'uma viagem, fragmentos).

Bálsamo

Eu vi-a lacrimosa sobre as pedras

Rojar-se essa mulher que a dor ferira!

A morte lhe roubara d'um só golpe

Marido e filho, encaneceu-lhe a fronte,

E deixou-a sósinha e desgrenhada

—Estatua d'afflicção aos pés d'um tumulo!

{\i2j Enlevos, prologo, pags. XI e seg.
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O esquálido coveiro p'ra dous corpos

Ergueu a mesma enxada, e n'e88a noite

A mesma cova os teve!

E a mãe chorava,

E mais alto que o choro erguia as vozes!

No entanto o sacerdote—fronte branca

Pelo gelo dos annos—a seu lado

Tentava consolal-a.

A mãe afflicta,

Sublime d'esse bello desespero,

As vozes não lhe ouvia; a dor suprema

Toldava-lhe a razão no duro trance.

Oh padre!—disse a pobre s'estorcendo

Co'a voz cortada dos soluços d'alraa:

«—Onde o bálsamo, as falas d'esperança,

«O allivio á minha dor?!»

Grave e solemne,

O padre não falou—mostrou-lhe o cèu! (153)

Carneiro Ribeiro

(1839)

Ernesto Carneiro Ribeiro, nascido em Itaparica

(Bahia), doutorou-se em medicina e dedicou-se ao ma-

(I5H) Das Ubran completas de Casimiro de Abreu, Edição dirigida por Said AUi,

pags. 59.
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gisterio de lioguaa, sobresaindo o seu cultivo e o seu

preparo na lingua portuguesa, sobre o que tem escripto

vantajosamente alguns volumes, entre os quaes: Serões

grammaticaes; Orammatica elementar; Origem e filiação da

lingua portugueza', Orammatica Philosophica da Lingua

Portugy£zn: e A redacção do projecto de Código Civil e a

replica do sr. Buy Barbosa.

O Padre António Vieira

Nenhum homem mereceu mais de seos contemporâ-

neos, nenhum tem mais títulos a ser appellidado génio

nas lettras, nenhum é mais digno dos applausos e das

ovações com que a posteridade genutiexa, ha dois sécu-

los, lhe honra e venera a memoria, do que aquelle que

constitue o assumpto do discurso que ora vos dirijo, e

tão benévola e generosamente attendeis. E\ Senhores,

o Padre António Vieira.

Permitti que, antes de vos delinear o vulto magestoso

cujo nome commemoramos hoje, antes de vos apresentar

o pallido bosquejo do grande engenho, que tanto honrou

a roupeta do jesuita, quanto illustrou a penna do litte-

rato e os agudos conceitos do politico e diplomata, do

homem que a tantas luzes podemos estudar e considerar,

me coiigi"atule com o Instituto Geographico e Histórico^

essa nobre instituivão, que com tanto lustre vae enrique-
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cendo os annaes litterarios deste Estado, me congratule

com a Bahia, dê parabéns a mim mesmo, por ter a ditosa

e inesperada honra de ser, ante este luzido e selecto au-

ditório, o apregoador de uma das variadíssimas quali-

dades que enaltecera esse imraortal burilador da palavra.

A Bahia, a mater nutrix do talento e dos grandes

commettimentos, que jamais regateou louvores ao mé-

rito, nem honras ás virtudes peregrinas, a Bahia, coração

largo, vasto, immenso, que vibra a todos os grandes

sentimentos e estremece a todas as grandes commoções,

a Bahia, que tem lagrimas e suspiros para todos os so-

ffrimentos, flores e palmas de applausos para todas as

conquistas das sciencias e das artes, do saber e da vir-

tude, mãe affectuosa e estremecida, que no mesmo rega-

ço amoravel aninha, como se forão seos filhos, todos

aquelles em cuja fronte se estampa o sello divino com

que se assignalão os espíritos singulares, seja qual fôr o

aspecto por que os miremos e se elles nos manifestem,

commemorando hoje o nome illustre de António Vieira,

vem pagar uma grande divida de honra, jogando uma

braçada de flores sobre a loisa veneranda do grande

civilisador e evangelisador de seos sertões, que, no vir-

ginal de suas florestas, no caudaloso de seos rios, em sua

viçosa, ridente e luxuriante natureza, no anilado de seo

céo, sempre azul e puro, haurio as primeiras inspirações

do génio, ensaiou os primeiros adejos d'aguia, alentou,

aqueceo e inflammou os primeiros arroubos de eloquên-

cia, cora que raais tarde assombrava os ouvintes, nas
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praças, nas ruas, nas cortes, nos templos, em toda a

parte em que se fazia ouvir o facundo verbo que o ira-

mortalisou.

Celebrando, pouco ha, o tricentenário de Anchieta,

que na historia dos tempos coloniaes do Brazil se des-

taca como proeminente figura, a operosa terra, berço

dos Andradas, mostra, no brilhantismo com que solem-

nisou essa data, que o gérmen do bem, quando se planta

no coração do povo, não é como a semente do semeador

do Evangelho, que cahio em solo duro e safaro e se dis-

persou nos ares, varrida dos ventos, senão como a que,

cahindo em terreno fecundo e bom, brotou, se desen-

volveo, florio e fructificou; celebrando hoje o bicente-

nário de António Vieira, a Bahia onde lhe madrugarão

os esplendores ai viçareiros dos primeiros arrebóes da au-

rora do génio, não cede a palma a sua irmã do sul, e,

com a magestade de dois séculos de gratidão e reconhe-

cimento, vem unanime inclinar-se ahte o nome que

constitúe o padrão monumental de duas nacionalidades,

que se abração e confraternisão na mesma ideia e no

mesmo sentimento.

Homens ha que o são tantas vezes, quantas as varias

manifestações da actividade intellectual, a que especi-

almente entregão o espirito, manifestações que são os

eixos polares de todas as suas producções, em cujo âm-

bito gira todo o seo engenho fecundo e inventivo. Tal

foi o Padre António Vieira: ao mesmo passo catechista

e apostolo, orador e philosopho, professor e litterato,
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diplomata e politico, patriota e mestre da lingua; sempre

grande, sempre de intuitos alevantados, sempre igual

a si mesmo, sempre o mesmo Vieira. (154)

* •

Tobias Barretto

(1839—1889)

Tobias Barretto de Menezes, nascido em Sergipe,

foi um talento verdadeiramente revolucionário, no direito,

na poesia, e na philosophia. Doutorou-se era direito e foi

professor da Faculdade do Recife. Escreveu: Estudos

allemães; Menores e loucos; Estudos de direito^ e Dias e

noites, alem de um grande numero de memorias e estu-

dos. Na philosopjiia, introduziu o methodo monistico;

no direito, applicou as forças de sua philosophia; e na

poesia, consubstanciou em escola o condoreirismo de

Castro Alves.

Presentimento

Meu Deus!. . . não mais este laurel de espinho,

Não mais a dor, que o coração devasta;

(154) Coiif('i'(Mii;ÍH f(!ila a 13 (Iíí Julho de 1S97, sobre <íPa<lrc Aniunio Vieira conside-

rado amo claisico da liai/ua Portuguesa»
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Minha alma é farta de martyrios. . .basta

!

Deixai esta ave procurar seu ninho.

No meu sepulcro não terei as rosas,

As doces preces que os felizes têm;

Pobres hervinhas brotarão viçosas,

E o esquecimento brotará também.

Tudo conspira para o meu tormento;

Soffrendo, aos poucos minha fé se apaga:

Morte!. . . é a phrase que soluça a vaga,

Triste noticia que me traz o vento. .

.

Nem sobre a campa colherei saudosas

Gottas de pranto que derrame alguém;

Pobres hervinhas brotarão viçosas,

E o esquecimento brotará também.

Estranha nuvem denigriu-me a sorte,

Do mar da vida revoltou-me as aguas;

As ondas batem sobre as minhas maguas,

E as brisas faliam sobre a minha morte.

No chão dos túmulos expressões penosas

Por mim dizel-as não virá ninguém;

Pobres hervinhas brotarão viçosas,

E o esquecimento brotará também.

Meu Deus! . . . não posso caminhar sosinho

Por entre as sombras que esta vida encerra.

Minha alma anciosa quer voar da terra,

Deixai esta ave procurar seu ninho.

Xo pó que habito não terei as rosas,

SI
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As doces preces que os felizes têm;

Pobres hervinhas brotarão viçosas

E o esquecimento brotará também. (155)

Ideia do direito

Mas, senhores doutores, eu creio que na própria

mente do legislador nunca repousou semelhante ideia,

a ideia singular de serem todos aquelles, que se acham

encarregados da honrosa missão que hoje me cabe, sem-

pre condemnados a entoar o mesmo hymno, a recitar o

mesmo ejiithalamio, por esta espécie de noivado scienii-

fico^ como dizia um romântico de antiga data, em uma

palavra, condemnados a repetir em estylo de hrmde, as

mesmas phrases consagradas, para accentuar a impor-

tância de um facto, que ninguém contesta e o verdadeiro

uso de um titulo, que todo mundo sabe qual seja. Não,

sehores doutores, não foi, nem podia ser este o intuito

do legislador.

Eu o creio firmemente.

E, d'accordo com esta crença, arrastado pelo espirito

da época, em nome das novas ideias, que voam de ou-

tros mundos, e, bom grado ou mau grado nosso, hão de

encontrar agasalho em nossas cabeças, julgo também

(15r>j Do livro Piu.i e Noiír.i, l.' fíliçáo.
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aqui dever exercer uma funcção superior ao modesto

papel ecclesiastico de um mestre de ceremonias.

A occasião é solemue, sim; mas justamente por isso

ella abre caminho a alguma cousa de menos vulgar do

que uma felicitação, a alguma cousa de mais elevado

mesmo do que o grau que recebestes; é a defesa da sci-

encia que professamos, e em que acabaes de ser dou-

torados, a defesa que lhe devemos, em relação ao juizo

desfavorável que d'ella actualmente se forma, em rela-

ção aos ataques, de que ella é alvo, sem excluir todavia

a confissão dos seus defeitos e a critica dos seus desvios.

Na presente conjunctura, bem quer me parecer que

nenhum assumpto melhor se prestaria a formar o con-

teúdo da rainha allocução, nem eu poderia achar ura

modo mais apropriado de congratular-rae coravosco.

Se porera estou enganado, antecipo-me em pedir

desculpa do que possa o meu discurso conter, não por

certo de anómalo e inconveniente, mas porventura de

excêntrico e inadequado ás circurastancias do raoraento.

Entretanto, perraitti-rae uma ligeira observação.

Ainda hoje, senhores doutores, nas bibliothecas de

velhos claustros encontram-se palimpsestos, onde se vê,

por cima desenhada a historia de um thaumaturgo, a

historia de ura santo rairaculoso, que morreu de peniten-

cia e maceração, ao passo que, por baixo, sorriem sere-

nos os bellos versos da Ars amandi de Ovidio, onde

apparoce, na parte superior, um breviário, cheio de me-

lancolia; repleto de adoração, e, na parte inferior, uma
comedia aristophanica; emcima, depara-se-nos o órgão,
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que acompanha o de, profundis, e logo era baixo o y)ello

Anacreonte, seduzindo lindas moças; era cima, traçara-se

as regras da grande arte de torturar hereges, e em baixo

ura velho pagão explica o capitulo do amor platónico .

.

Ora pois, senhores doutores: seria acaso para censurar

que minhas palavras produzissem uma impressão seme-

lhante ?

E' um discurso de duas vistas, se assim posso dizer,

umpalimpsesto, se quizerem: por um lado o cumprimento

exacto de um sacro programma de festa, mas tambera,

por outro lado, alguma cousa de mais profano, que fica

fora do horisonte de uma solemnidade académica; por

ura lado, a face calma de um espirito submisso, que por

amor da ordem, por amor da disciplina, não duvidaria

curvar-se para reconhecer e confessar de joelhos aimmo-
bilidade da terra, ou o progresso dos nossos estudos.

mas também, por outro lado, a feição turbulenta de um
rebelde intransigente, que não hesita em proferir o seu

eppure se muove—e dizer ao mundo inteiro: nós estamos

atrasados. (156)

Pedro Luiz

(1839—1884)

Pedro Luiz Pereira de Souza, nascido no Rio de Ja-

neiro, politico, jornalista e poeta, obteve fama por quatro

(lr)0; Eslndos de diicilo, |);i},'s. 449 k 4r>l
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poesias que escreveu: TerriUlis Dea, Voluntários da

morte, Nunes Machado e Somhra de Tiradentes. Na poli-

tica, exerceu vários cargos entre os quaes o de presi-

dente da Bahia.

O que eu quero

Eu quero nesta vida um sonho lindo

Que passe como a nuvem còr de rosa,

Hei-de dizer, depois cerrando os olhos

—Oh! flor do cemitério, és bera formosa.

Não quero muito não: á fresca sombra

Do viçoso jardim da mocidade,

Quero dois dias m'embalar tranquillo

Gozando amor em doce liberdade.

Quero ver sempre o céo puro e sereno.

Nuvens de amar e o sol sempre dourado,

E aos doces beijos da mulher que eu amo
Hão de ir morrendo as dores do passado.

Debaixo da mangueira eu hei de vel-a

Ao meio dia languida dormindo,

Soltos cabellos fluctuando ao vento,

No seu sonho gentil irá sorrindo.

A' noite quando a lua dos amores

Vier chorar debaixo do arvoredo,
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Encostada indolente no meu hombro

Elhi ha de ouvir-me virginal segredo.

Oh! sombra dos amores tão formosa

Como é viva e formosa a borboleta,

Ku serei para ti—a doce aragem,

• Tu serás para mim—a violeta.

Quero dois dias—na macia gramma
Reclinado a sonhar sobre um canteiro

!

Passarei minhas horas perfumadas

Como a cândida flor do jasmineiro.

Será vida bem curta, porem bella!

Sem ambição, sem glorias e sem dores,

Basta um raio do sol tendo ao meu lado

Uns lábios de mulher e algumas flores.

Posso morrer depois, e que m'importa

Tendo a vida corrido vaporosa?

Que hei de murmurar, cerrando os olhos,

O' flor do cemitério, és bem formosa! (157)

Machado de Assis

(1839—1908)

Joaquim Maria Machado de Assis, nascido no Rio de

Janeiro, fez carreira como funccionario publico, che-

(lf7) Traiiscriplo da llinloria da Uleralura Biaiileira, de Sylvio Romero.
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gando a director de repartição. Foi um dos maiores es-

criptores do século ultimo no Brazil. Escreveu poesia,

conto, romance, theatro e critica. Foi romântico ao co-

meço e realista (158) na ultima phase de sua vida. Dei-

xou livros de contos: Historias sem data; Varias historias;

Contos fluminenses; Historias da meia-noite; Paginas

recolhidas; Papeis avulsos e Reliquias de casa velha. Dei-

xou romances: Dom Casmurro; Esaú e Jacoh; Memorial

de Ayres; Helena; Resurreição; Memorias posthumas de

Braz Cuhas; Quincas Borba; Yayá Garcia., e A mão e a

luva. Deixou de poesias: Chrisalidas; Phaletias; Ameri-

canas; Occidentaes; e Poesias completas. Deixou de the-

atro; O caminho da porta; O protocollo; Quase ministro;

Os deuses de casaca; Tu sd, tu puro amor; Não consultes

medico; e Lição de botânica. Alguns escriptoa esparsos.

Foi presidente perpetuo da Academia Brazileira de

Letras.

A Carolina (159)

Querida, ao pé do leito derradeiro

Em que descanças dessa longa vida,

{\hSi No seu verdadeiro sentido, ao molde dos grandes escriplores ingleses dos

últimos tempos.

(WJj E' reputado este soneto a obra-prima do grande escriptor.
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Aqui venho e virei, pobre querida,

Trazer-te o coração do companheiro.

Pulsa-lhe aquelle affecto verdadeiro

Que, a despeito de toda a humana lida,

Fez a nossa existência appetecida

E n'um recanto poz um mundo inteiro.

Trago-te flores,—restos arrancados

Da terra que nos viu passar unidos

E ora mortos nos deixa e separados.

Q,ue eu, se tenho nos olhos mal feridos

Pensamentos de vida formulados,

São pensamentos idos e vividos, (160)

José de Anchieta

Esse que as vestes ásperas cingia,

E a viva flor da ardente juventude

Dentro do peito a todos escondia;

Que em paginas de areia vasta e rude

Os versos escrevia e encommendava
A' mente, como esforço de virtude;

Esse nos rios de Babel achava,

Jerusalém, os cantos primitivos,

E novamente aos ares os cantava.

{\60J Dedicatória do Uyro—Retíquias de Casa Velha, Rio, 1906.
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Não procedia então como os captivos

De Syão, consumidos de saudade,

Velados de tristeza, e pensativos.

Os cantos de outro clima e de outra edade

Ensinava sorrindo ás novas gentes.

Pela lingua do amor e da piedade.

E iam caindo os versos excellentes

No abençoado chão, e iam caindo

Do mesmo modo as mysticas sementes.

Nas florestas os pássaros, ouvindo

O nome de Jesus e os seus louvores

Iam cantando o mesmo canto lindo.

Eram as notas como alheias flores

Que verdejam no meio de verduras

De diversas origens e primores.

Anchieta, .soltando as vozes puras,

Achas outra Syão neste hemispherio,

E a mesma fé e igual amor apuras.

Certo, ferindo as cordas do psalterio,

Unicamente contas divulgai -a

A palavra christã e o seu mysterio

Trepar não cuidas a luzente escala

Que aos heroes cabe e leva á clara esphera

Onde eterna se faz a humana fala.
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Oude os tempos não são estachimera

Que apenas brilha e logo se esvaece

Como folhas de escassa i)rimavera.

Onde nada se perde nem se esquece,

E no dorso dos séculos trazido

O nome de Anchieta resplandece

Ao vivo nome do Brasil unido. (161)

Meninice

Guiomar tivera humilde nascimento; era filha de um
empregado subalterno não sei de que repartição do Esta-

do, homem probo, que morreu quando ella contava

apenas sete annos, legando á viuva o cuidado de a edu-

car e manter. A viuva era mulher enérgica e resoluta,

enxugou as lagrimas com a manga do modesto vestido,

olhou de frente para a situação e determinou-se á lucta

e á victoria.

A madrinha de Guiomar não lhe faltou naquelle duro

transe, e olhou para ellas, como entendia que era seu

dever. A solicitude, porem, não foi tão constante a prin-

cipio como veiu a ser depois; outros cuidados de familia

lhe chamavam a attenção.

Guiomar annunciava desde pequena as graças que o

tempo lhe desabrochou e perfez. Era uma creaturinha

(lOlj Voeniaii ivmpktas, I.' edição, pags. 32T a 329,
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galante e delicada, assaz intelligente e viva, ura pouco

travessa, de certo, mas muito menos do que é usual na

infância. Sua mãe depois qu3 lhe morrera o marido, não

tinha outro cuidado na terra, nem outra ambição mais,

que a de vel-a prendada e feliz. EUa mesma lhe ensinou

a ler mal, como ella sabia,— e a coser e bordar, e o pouco

mais que possuia de seu officio de mulher. Guiomar não

tinha difficuldade nenhuma em reter o que a mãe lhe

ensinava, e com tal affinco lidava por aprender, que a

viuva,—ao menos nessa parte,—sentia-se venturosa.

Has de ser a minha doutora, dizia-lhe muita vez; e esta

simples expressão de ternura alegrava a menina e lhe

servia de incentivo áapplicação. (162)

Do « Memorial de Ayres »

24 de Junho.

Hontem conversei com a senhora do Águia á cerca

das antigas noites de S. João, Santo António e S. Pedro,

e mais as suas sortes e fogueiras. D. Carmo pegou do

assumpto para tratar ainda do filho postiço. Leve o di-

abo tal filho. A filha })ostiça é que hade estar a esta hora

mui triste no cazarão da fazenda, onde certamente pas-

sou as antigas noites de S. João de donzela esperan-

çada e crédula. A deste anno sem pae deve ser abor-

recida, não tendo mãe que o continue, nem marido que

os supra. Um tio não basta para tanta cousa.

ílea; AinosUa do primitivo estylo do esciiplor: A mão e a luva, pags. 41-42.
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Tíimbem eu tirei sortes outrora. Com pouco se fingia

de Destino,—um livro, um rimador de quadras e um
par de dados. « 8e ha de despozar a pessoa a quem ama»,

dizia o titulo da pagina, por exemplo; deitavam-se os

dados, os números eram cinco e dous, sete; ia-se á qua-

dra sétima, e lia-se. Supponhamos que se lia. . . Vá, ris-

co a quadra que cheguei a escrever aqui. Geralmente

era engraçada,—pelo menos, mas também troçava com
a pessoa que consultava o Destino. Todos riam; alguns

criam deveras; em todo caso passavam -se as horas até

chegar o somno. E ali vinha este velho camareiro da

humanidade, que os pagãos chamaram Morpheu, e que

a pagãos e christãos, e até a incréos fecha os olhos

com os seus eternos dedos de chumbo. Agora, meu
somno amigo, só tu virás daqui a uma ou duas horas,

sem livros de sortes nem dados. Quando muito trarás

sonhos, e já não serão os mesmos de outro tempo. (163)

Os deuses de casaca

Scena X

MERCÚRIO, depois MARTE, APOLLO

MERCÚRIO, só.

Eu doente? de que? E' singular !

(1G3) Mniiuriul de Ayres, Amostra da ulliina feii,'áo do eslylo do escriptor, 1/ edição,

pags. 85-86,
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(Indo ao vinho)

Um gole

!

Não ha vinho nenhum que uma dôr não console

Behe silencioso

Hebe torhou-se humana!

MARTE, a Apollo

E' Mercúrio.

APOLLO, a Marte

Medita.

Em que será?

MARTE

Não sei.

MERCÚRIO, sem vel-os.

Oh ! Como me palpita

O coração!

APOLLO, a Mercúrio.

Que é isso?

MERCÚRIO

Ah! não sei. . . divagava. ,

.

Como custa a passar o tempo! Eu precisava

De sair e não sei . . . Jove não voltará
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MARTE

Porque não? Hade vir.

APO LLO comsigo

O céus! o que terá?

Silencio profundo.

Estou disposto!

MARTE

Estou disposto!

MERCÚRIO

Estou disposto

!

Scena XI

OS MESMOS, JÚPITER

JÚPITER

Meus filhos, boa nova!

Os ires voltam a cara

Então? voltais-rae o rosto?

MERCÚRIO

Nós, meu pai?

APOLLO

Eu, meu pae?
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MARTE

Eu não. .

.

JÚPITER

Vós todos, simi

Ah! fraqueais talvez! Um espirito ruim

Penetrou entre nós, e a todos vós tentando

Da vanguarda do ceu vos anda esperando.

Oh! não, porem.

No conselho.

MARTE

JÚPITER

Porem?

MARTE

Eu faiarei mais claro

JÚPITER

Ah! E tu?

APOLLO

Eu o mesmo declaro

Júpiter a Mercúrio

Tua declaração?

MERCÚRIO

E' do mesmo teor.
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JÚPITER

0'tiesent08 de Sparta! 0'tempo8 de valor!

Eram homens comtudo. ..

APOLLO

Isso mesmo: é humano.

Era a força do persa e a força do spartano.

Eram homens de um lado e homens de outro lado;

A terra sob os pés; o conflicto egualado.

Agora o caso é outro. Os deuses demittidos

Buscam reconquistar os domínios perdidos.

Ha deuses do outro lado? Ha homens. Neste caso

Não teremos a lucta em campo aberto e raso.

JÚPITER

Assim, pois?

APOLLO

Assim, pois, já que os homens não podem

Aos deuses elevar-se, os deuses se accomodem

Sejam homens também.

MARTE

Apoiado!

MERCÚRIO

Apoiado!
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JÚPITER .

Durmo ou velo? Que ouvi!

MARTE

O caso é desgraçado.

Mas a verdade é esta, esta e não outra.

JÚPITER

Assim

Desmantela-se o Oíympo!

MERCÚRIO

Espirito ruim

Não ha, nem ha fraqueza, ou triste covardia.

Ha desejo real de concluir um dia

Esta lucta cruel, estéril, sem proveito.

Deste real desejo, é este, p' pai, o eífeito.

JÚPITER

Estou perdido! (164)

4»

Pagundes Varella

(1841— 1875)

Luiz Nicoláo Fagundes Varella, nascido no Rio de

Janeiro, foi realmente um grande poeta. Estudou direito

(Kii) Dos "Deuxes de casaca", vol. lliculro, Hio, 1911, paj,'s. SOf) a 200.
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em S. Paulo, indo terminar em Olinda. A sua carreira

literária prejudicou-se bastante cora a morte prematura

de sua esposa. Ainda assim, escreveu elle: Vozes da

America ^ Nocturnas^ Pendão auriverde, Cantos 7'eligiosos

e Avulsas, que compõem o primeiro volume de suas Obras

Completas; Cantos e Fantasias, Cantos meridionaes e Carir

ios do ermo e da cidade^ que são o segundo volume; An-

chieta ou o Evangelho nas selvas, e Diário de Lazaro, que

fazem o terceiro volume. De sua obra disse Sylvio Ho-

mero: «E' a mais completa systematisação do delirio de

que ha exemplo em poesia brazileiía».

A' estatua equestre

Ergue-te ousado sobre o chão da praça,

Homem de bronze, imagem de monarcha,

Simulacro fatal!

Pisa inda as turbas humilhadas, como
As duras patas do corcel que montas

O chão do pedestal.

Cançadas nunca de oppressores ferros.

Livres de um jugo, de outro jugo escravas,

As massas enervadas

Do pó resgatam seus t3'ranno8 mortos,

E á luz do sol inundam de louvores.

Por terra debruçadas!
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Raça de Ilotas, que fizestes pois

Da férvida scentelha que no seio

Voa pôz a divindade?

Porque reledes o passado escuro,

Quando deveras derribar os thronos

Cantando a liberdade?

Vota-se á treva o busto dos Andradas,

Some-se a gloria de ferventes raartyres

Na lama do hervaçal!

Mas fria a estatua pisa a turba, como

As duras patas do corcel de bronze

O chão do pedestal!

Oh terra do Brazil! diamante vivido

Da coroa soberba de Colombo,

Bella estrella do sul,

Porque tão cedo declina es a fronte

E a fímbria do vestido ennegreceis

No limo do paul?

Porque tão cedo enregelaes o seio

N'essa8 frias geadas que predizem

A morte das navões,

E os pulsos presos, e a vontade escrava,

Do martyr a memoria e a voz dos bardos

Cobris de maldi(,'ões?

Erguei-vos doesse livido marasmo,

Affrontae o negrume das tormentas.
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O horror da t3ranniu!

Si agora era bronze eternisaea senhores,

Gravai nos bronzes o brazão dos livres,

Saudai um novo dia!

Embora o mundo me proclame louco,

Embora á fronte com furor me gravem

Stigraa inferna],

Não posso calmo ver pisar-se as turbas,

Como o corcel de levantada estatua

O chão do pedestal!. (165)

pRANKLiN Távora

(1842—1888)

João Franklin da Silveira Távora, nascido no Ce-

ará, merece bem, segundo Sylvio Roméro, «figurar como

o chefe do naturalismo tradicionalista e campesino na

novelistica brazileira.» Foi um fecundo escriptor. Dei-

xou um pequeno numero de romances, dos quaes são

salientes: O Sacrifício: O CaheUeira; O Matuto; Lourenço,

etc. Escreveu critica e dois livros de historia brazileira,

alem de dramas e comedias.

(Uin) Fagundes Varclla, Olira-s complrtus. vol. 1, pfljís. 219-220.
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Sacrifício

I

Todas as vezes que passo pela estrada de João de

Barros, no Recife, acode-me a memoiia o valle de San-

tarém, onde Garrett deu vida e movimento á «Menina

dos rouxinóes»,á «Joaninha de olhos verdes», que «re-

flectiam o viço do prado, a frescura e animação do

bosque, a fluctuação e a transparência do mar».

Em logar do álamo, do fieixo e da faia que «entre-

laçam os ramos amigos»; em lugar da «musqueta que

pendura os seus festões»; em vez da «congossa e dos

fetos que vestem e alcatifam o chão», no valle descripto

pelo poeta, as mangueiras formam na estrada com suas

abobadas de folhagem sombras amenas e deleitosas; as

cajazeiras, cujos troncos se cobrem de naturaes relevos,

erguem ao céo os galhos finos, guarnecidos de folhas

miúdas que se assemelham ás verdes franjas dos templos;

o jatobá solitário abre os galhos, como abriria os braços

um gigante para luctar. Ha na estrada, como no valle,

a madre-silva e a malva-rosa do valludo. Ha moitas de

cinamomos, toucas de mangericões e alecrins que ma-

tizam o vasto chão. Ha os formosíssimos risos do prado,

que penduram dos portões ou dos muros dos sitios as

longas ramadas com flores, escarlates pela manhan, ar-

roxeadas de tarde, avelludadas sempre e a modo de

resplandeseeutes, como si a mão de artista insigne as
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houvesse polido e esmaltado com os reflexos da aurora

e as cores do sol poente.

Não deitam por alli rouxinóes desgarradas toadas era

regular desafio; os xexéus e os sabiás porém com seus

cantos trazem a solidão em permanente festa; o cajuei-

ral tem harmonias; o laranjal intermittentes rumores sau-

dosos; a paisagem, horizontes verdes e ondulantes.

Para mais realçar a suavidade do quadro, em vez

da casa antiga onde cantavam os taes rouxinóes, vê-se

nos fins da estrada a graciosa capella de Nossa Senhora

da Conceição, que é o principal ornamento daquelle

primoroso edeu. Atravez das janellas da sagrada habi-

tação vozes inspiradas de elegantes e innocentes virgens

vão resoar no vasto arvoredo por occasião das novenas

que os devotos e os visinhos da santa celebram em De-

zembro, época era que a estrada augraenta de delicias,

porque os cajueiros e as jaqueiras erabalsaraara com
seus aromas o ambiente, e é tudo alli alegre, florido, e

tudo falia de paixões moderadas sem desejos desho-
nestos.

Mas não é somente nos miraos da natureza que a

estrada pittoresca rivaliza cora o ameno valle. Também
alli se gerou um drama terníssimo, tarabem nella se

passou uma historia de gentil suavidade e triste har-

monia, que convém se ponha por escriptura nas lettras

do nosso idioma (166)

(166) Começo do romance Sacri/icio, na Revista lirazileira, Rio, 1S79, tomo I, pags.

S0-2Í.
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Visconde de Taunay

(1813—1898)

Alfriído Escra-gnolle Taunay, visconde de Taunay,

nascido no Rio de Janeiro, tanto figurou na politica

quanto nas letras. Publicou algumas obras, entre aa

quaes: Innocencia e A retirada da Laguna, os seus me-

lhores livros; Scenas de viagens; A mocidade de Trajano;

Manuscripto de uma mulher; Ouro sobre azul; Narrativas

militares, etc. Deixou também um volume de critica:

Estudos criticos. Foi membro da Academia Brazileira de

Letras.

Papilio innocentia

Meyer, que estava sentado na soleira da porta com as

compridas pernas encolhidas, ergueu-se precipit:idnmen-

te ao avistar Cyrino e correu ao seu encontro.

Trazia o coração no rosto, um coração cheio de ale-

gria e triumpho.

—Oh! sr. doutor, exclamou, todo risonho, venha, ve-

nha ver uma preciosidade. . . uma descoberta. . . espe--

cie nova. . . não ha em parte alguma. . . Ouviu? Coisa

assim vale um thesouro... E fui eu que o descobri.
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Nem sequer Mque rae ajudou. . . pois estava deitado e

dormindo. . Não é verdade, sr. Pereira?

—Veja, murmurava o mineiro, que barulhada faz elle

cora o tal aniceto... Ao menos, se fosse um animal

graudel

—E' uma espécie. . . nova. . . completamente nova!

Mas já tem nome. . . Baptizei-a logo . . . Vou lhe mos-

trar. . . Espere um instaate. .

.

E, entrando na sala, voltou sem demora com uma

caixinha quadrada de folha de Flandres, que trazia com

toda a reverencia e cujo tampo abriu cuidadosamente.

Da própria garganta sahiu um grito de admiração,

que Cyrino acompanhou, embora com menos enthusiasmo.

Pregada em larga taboa de pita, via-se formosa e

grande borboleta, com as azas meio abertas, como que

disposta a tomar vòo.

Eram essas azas de maravilhoso colorido; as superi-

ores, do branco mais puro e luzidio; as de baixo, de um
azul metallico de brilho viviasírao.

Dir-se-ia a combinação aprimorada dos dois maia

bellos lepidopteros das mattas virgens do Rio de Janeiro,

Laertes e Adónis, estes azues como cerúleo cantinho

do céu, aquelles alvinitentes como pétalas de magnólia

recem-desabrochada.

Era sem contestação lindissimo espécimen, verda-

deiro capricho da esplendida natureza daquelles para-

mos. Também Meyer não tinha mão em si de contente.



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 353

—Este insecto, preleccionou elle como se o ouvissem

dois profisãionaes na matéria, pertence á phalange das

Helicouias. Denomiuei-a logo Papilio Innocentia, era

honra á filha do sr. Pereira, de quem tenho recebido

tão bom tratamento. Tributo todo o respeito ao grande

sábio Liuneu— e Meyer levou a mão ao chapéu—mas a

sua classificação já está um pouco velha. A classe é,

pois, Diurna', a phalange, Heliconia; o género, Fapilio

e a espécie, Innocentia^ espécie minha e cuja gloria

ninguém mais me pode tirar. . . Daqui vou, hoje mesmo,

officiar ao secretario perpetuo da Sociedade Entomolo-

gica de Magdeburgo, participaiido-lhe facto tão impor-

tante para mim e para a sabia Germânia.

Dizia Meyer tudo isto cora legitima ufania e lentidão

dogmática. (167)

Mello Moraes Filho

(1843)

Alexandre José de Mello Moraes Filho, nascido na

Bahia, doutorou-se em medicina na Universidade de

Bruxellas. E' poeta, prosador e historiographo. Entre as

suas obras são de nota: Pátria Selvagem; Curso de lite-

(107) Do romance- Innocencla -cap. XXI, pags. 290 a 932.
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ratura hrazileira'^ Cantos do Equador; Festas e tradições

populares do Brasil, etc. E' director do Archivo muni-

cipal do Districto Federal.

No pouso

Venho da serra; ao grito da araponga,

Deixei alegre o rancho dos tropeiros,

Nem sequer prolongavam doces cantos

As graúnas no topo dos coqueiros.

As brisas suspiravam manso e manso.

Franjando as aguas do crystal do rio;

As sericoras s'encolhiam tremulas

Das névoas matinaes a ura beijo frio.

Era tudo esplendor; junto ás cabanas

Entornavam perfume as granadilhas,

As guabirobas sacudiam flores

Correndo as virações nas longas trilhas.

Porem, patrício, meu peito

Era uma veiga sem flor,

Um lyrio sem ter orvalhos.

Aurora sem ter fulgor;

Minha serrana indolente

Como as auroras do sertão,

Chora, de mim tão distante,

Distante não vive, não,
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Tenho saudades, patrício,

Desse meu anjo do lar;

Mas, a tarde vae tão longe. .

.

Eu venho aquisestear,

Nesta viola que as maguas

•Sabe tristonha carpir,

Quero tocar meu fandango

Quero a tyranna ferir.

Toca, toca na viola,

Corram versos á porfia,

Sapateia minha gente

Que eu parto ao romper do dia!.

Minha serrana, se dormes

Como a coerana ao luar,

Não te despertem do somno

As trovas do meu trovar. .

.

— De lá das bandas do valle

Sôa a canção do vaqueiro,

Passa a briza, leva os sonhos,

Leva os cantos do tropeiro.

«Leva os cantos do tropeiro

Leva o perfume das flores

Todos tèm sorrisos d'alma

Todos têm os seus amores.

« Todos têm os seus amores,

Todos têm su'affeição;
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Como a tarde que descora

'Stá triste o meu coração,

«'Stá triste o meu corayão. .

.

—Loura flor da sapucaia,

Junto d'ha8te ellatem vida,

Solta ao vento, ella desmaia.

«Solta ao vento, ella desmaia

Como a bonina da serra,

Vou deixar- vos, meus patrícios,

Vou viver na minha terra.

«Vou viver na minha terra

Que fica n'outro sertão,

Minha serrana me espera,

Não posso cantar mais, não».

A densa nuvem de tucanos bravos

Segue ás mattas oppostas á collina.

Pende o cálix a flor aos lumes tredos

Que entorna a grande estrellá peregrina.

No taquaral deserto, da palmeira

Ouviu-seao longe ura threno de magia:

Era o canto suave e dolorido.

Da viuvinha ao desmaiar do dia.

Morria a tarde; o sol já descambava

Quebrando os raios na extensão dos mares,
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E Deus co'a dextra omnipotente, augusta,

Erguia a lua na amplidão dos ares (168).

I

Religiões no Brazil

Entre as raças existentes no Brazil e as colonisadoras,

as relações religiosas são tão disparatadas como a appro-

xiraação dos dois typos zoológicos, completamente extre-

mes:—o branco e o negro.

O caboclo bravo, sem a menor ideia de Deus, como

attestara os chronistas; o negro idolatra no período mais

atrazado da escala dos cultos, protestara contra um ideal

definido no regimen espiritual. Os deuses tupy-guaranys,

comprehendendo mythos homeomorphos e anthropomor-

phos nem mesmo pertenciam aos nossos Índios, segundo

investigações de recentes americanistas, mas eram acco-

raodações; as tribus africanas, que para aqui vieram,

não iam mais longe nas suas adorações, do que á trans-

missã(j que faziam das faculdades rudimentares do seu

cérebro pouco denso aos manipanços, elevados a cate-

goria de divindades nos candomblés convulsionarios.

Para os negros nunca foram as conjurações as for-

mulas do commercio com os fetiches.

Nos serviços que conhecemos, ás uncções narcóticas,

ás macerações, ás excitações das dansas ao i^tm^fo e ás

i'lBS) Dos MythoH c Pocmax.
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beberagens tetanisantes, attribuimos as acções preten-

didamente magicas.

O Índio e o negro, no nosso modo de entender, con-

tribuiram apenas para a nossa raythologia popular, o que

se verifica com a crença da Caipora, das Uyáras, do Sacy-

serêrê e d os Dongás.

Eraquanto a superstições propriamente ditas, augú-

rios, encantamentos e rezas, a collaboração portugueza

é evidente, apesar de pouco avultada.

Um factor porem, com o qual nunca contamos—

o

cigano—parece-nos ahi representar o principal papel,

mais de accordo com a Índole e tradições da raça, com
seu caracter mysterioso e remoto.

O portuguez, como espirito mais pratico, mais preoc-

cupado, por conseguinte menos impressionavel, aceitava

o milagre como uma imposição, sem indagar, sem muti-

lal-o para crear outros deuses. (169)

Luiz Guimarães Júnior

(1844—1898)

Luiz Caetano P. Guimarães Júnior, nascido no Rio

de Janeiro, foi um romântico moderado, gozando a vida

(lti'>) De 0.V ciganos do Brazil, pajfs. yí-53
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nos salões e dedicando-se, por fim, á carreira diplomá-

tica. Escreveu: Sonetos e Rimas; Corymbos; Historias para

gente alegre; Contos sem preienção; Filagranas; Curvas e

Zig-zags; e As quedas fataes (drama). Pertenceu á Aca-

demia Brazileira de Letras.

Visita á casa paterna

Como a ave que volta ao ninho antigo,

Depois de um longo e tenebroso inverno,

Eu quiz também rever o lar paterno,

O meu primeiro e virginal abrigo:

Entrei. Um génio carinhoso e amigo,

O phantasma talvez do amor materno,

Tomou-me as mãos,—olhou-me grave e terno,

E, passo a passo, caminhou commigo.

Era esta a sala (Oh! se me lembro! e quanto!)

Em que da luz nocturna á claridade

Minhas Irmãs e minha Mãe. . . O pranto

Jorrou-me em ondas. . . Resistir quem ha-de?

Uma illusão gemia em cada canto.

Chorava em cada canto uma saudade. (170)

(170) Transciiitlo dos Sonetos Tirazilnros, de Lathelino Fukire,
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As ondas

Nós somos as ondas negras e espumantes, as ondas

terríveis, as monstruosas ondas da tempestade! Como o

ódio que agita a alma do homem, como o ciúme que a

dilacera, e a duvida que a ennodôa, ruge dentro do

nosso abysmo mysterioso um poder fatal, a cujo império

irresistível nós nos movemos eternamente, fustigadas

pelo lívido raio das estrellas pavorosas! Foge das ondas

negras, espumantes e terríveis da tempestade!

II

Nós somos as vagas pérfidas, que adormecem ao le-

thal affago das calmarias! Como o coração humano, si-

mulamos o repouso e a doçura; no bronzeado espelho

de nossas aguas os pássaros marinhos molhara tranquil-

los a erradia penna, e das vergas do navio, cujos pannos

cahem ao longo dos mastros, á espera do vento, os ma-

rinheiros debruçam-se contemplando socegados o nosso

enganador epilogo ! Foge das ondas pérfidas, que ador-

mecem ao lethal affago das calmarias!

III

Nós somos as serenas, as festivas, as celestes ondas da

bonança! Como os lábios amorosos da mulher querida,

desprendemos encantadores murmúrios que a fugaz ara-

gem sorve e espalha risonha na atmosphera azul! Como
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as desatadas tranças da formosura adorada, enlaçamo-

nos voluptuosas e ternas, sob a cupola bemfazeja do

firmamento. Como os beijos que se partem, tremendo,

em lábios venturosos, nós nos confundimos delirante-

mente, e estendemo-os, languidas, para de novo nos par-

tirmos, e confundirmo-nos de novo! Foge das serenas,

festivas e celestes ondas da bonança! (171)

Rosendo Moniz Barretto

(1845—1897)

RozENDo Moniz Barretto, nascido na Bahia, formou-

se em medicina, tendo estado como estudante nos cam-

pos da guerra do Paraguay. Escreveu: Cantos da Au-

rora; Voos Icarios; Favos e travos; Interpretação philo-

sophica dos factos históricos; Preito a Camões; Moniz Bar-

retto o repentista, etc. Foi um literato no sentido rigoroso

do termo.

Synthese

Filha do verbo, a luz anima o espaço

E myriades de orbes patenteia!. .

.

{I"l) Avulsa.

23
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Da creação no provido regaço

—Dos seres brilha a universal cadeia.

No recanto da terra mais escasso

—Pedra, planta, animal—tudo se enleia!

Do espirito e matéria—em vivo laço

—

Forma-se o homem. . . do homem brota a ideia.

Os dorainios penetra mais profundos

O pensamento, a procurar o élo

Que o prenda á vida em júbilos fecundo. .

.

Para satisfazer a tanto anhelo.

Deus, expandindo na amplidão dos mundos,

Na graça da mulher resume o bello (172)

2 de julho na Bahia

A Grécia antiga, que encheu os poemas de Homero

e os dramas de Eschylo, preparava, á sombra da paz,

os seus guerreiros nos jogos olympicos.

O cavalleirismo da idade media, cora sua divisa

—

Deus, pátria e damas—tanto se recommenda nos bellicos

arrojos de cruzada a Jerusalém, quanto no dehrio fes-

tival dos paladinos era justas e torneios de Hespanha.

Actualmente as exposições internacionaes, sobrele-

vando a todos os manifestos da civilisação, antiga e me-

(172) Trauscriplo dos Sunelon Brazileivos, de Laudeliiio Freire.
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dieva, synthetisam, era festas do trabalho, em certaraeng

da industria, os pi'ogiessos do homem na eterna lucta do

espirito com a matéria.

Guardadas as proporções, não era menos edificante,

expressivo e fecundo, em dias de prosperidade, o povo

bahiano patrioticamente absorto, para incentivo próprio

e exemplo aos vindouros, na commemoração jubilosa do

seu inolvidável 2 de julho.

Imagine-se uma conbinação maravilhosa de flores,

luzes, bandeiras, insígnias, emblemas e divisas de todas

as cores, numa columna de numerosos batalhões patrió-

ticos, perfeitamente uniformisados e desfilando em mar-

cha triumphal até o ponto objectivo; imagine-se uma

jovialissima convivência de parentes e amigos, com todos

os attractivos de confortável saráo, em cada habitação

por onde passava o deslumbrante préstito, atravez de

alguns kilometros; imagine-se o inexpremivel conjuncto

de gyrandolas, fogos cambiantes, hymnos marciaes, pal-

mas e vivas estrepitosos e discursos e versos que accen-

diam a chamma do patriotismo em mais de cem mil al-

mas. Acima de tudo isto imagine-se a alacridade popular

a transluzir, durante uma semana, em todos os semblan-

tes, sem distincção de sexos, edades, raças, condições

e classes, identificados em honra da pátria, influídos por

um só desejo—o de folgarem até o derradeiro instante

do incomparável dia 2 de julho, que aliás durava muitos
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dias, reproduzindo-se os festejos, em miniatura, por al-

guns arrabaldes e cidades da província.

Lia-se a faustissima data ao longo das ruas, no meio

das praças, em palácios e tugúrios, no templo e no thea-

tro, na escola e na officina, em claustros e fortalezas, nos

hospitaes e nos quartéis, em fardas bordadas e vestidos

de seda, em blusas e casacas, por sobre a cabeça e o

coração de patriotas a festejarem o 2 de julho. (173)

*-

Barão do Rio Branco

(1845—1912)

José María dà Silva Paranhos, Barão do Rio Branco,

nascido no Rio de Janeiro, fez brilhante carreira na di-

plomacia do Brazil, em momentos e situações diíficeis.

A sua acção internacional em favor do Brazil foi, por-

tanto, das mais dignas e das mais apreciáveis. Deixou,

entre outros trabalhos: Episódios da guerra do Praia;

AnnotaçÕes á guerra da triplice alliança; Eplieriierides

Brazileiras; Memorias apresentadas aos árbitros nas ques-

tões de Oyapoc e Missões. Foi membro da Academia

Brazileira de Letras.

(173) Muni:- banrllo, o repcntisla, j)!!}??. f.l s O?.
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Sobre o militar

Toda a nossa vida, como Estado livre e soberano,

attesta a moderação e os sentimentos pacíficos do gover-

no BrazUeiro, em perfeita consonância com a Índole e a

vontade da nação. Durante muito tempo, fomos, Incon-

testavelmente, a primeira potencia militar da America

latina, sem que essa superioridade de força, tanto em
terra como no mar, se houvesse mostrado nunca um pe-

rigo para os nossos visinhos. Só nos lançamos a latas

no exterior, quando provocados ou quando invadido o

nosso território. Mas, cumpre notar, jamais nos empe-

nhamos em guerras de conquistas. E muito menos pode-

ríamos ter planos aggressivos, agora que a nossa Consti-

tuição politica prohibe expressamente a conquista, e im-

põe o recurso ao juizo arbitral, antes de qualquer appello

ás armas, como ha pouco advertiu o distincto orador a

quem respondo.

Querer a educação cívica e militar de um povo, como

na libérrima Suissa, como nas democracias mais cultas

da Europa e da America, não é querer a guerra: pelo

contrario, é querer assegurar a paz, evitando a possibi-

lidade de aíTrontas e de campanhas desastrosas.

Os povos, que a exemplo dos do Celeste Império,

desdenham as virtudes militares e se não preparam para

a eíficaz defesa do seu território, dos seus direitos e da
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sua honra, expoera-se ás investidas dos mais fortes e

aos damnos e humilhações consequentes da derrota.

Meus senhores: no pouco que tenho dito, vai impli-

citamente a affirmação do meu incessante culto pelos

que, em tempos já afastados, souberam honrosamente

expor a vida pela terra do nosso nascimento; e estará

também, penso eu, no conceito imparcial dos nossos com-

patriotas, a verdadeira explicação dos meus sentimentos

de affectuosa estima por quantos, dignamente, se dedi-

cam á nobre profissão das armas.

Sinto-me verdadeiramente feliz, vendo a minha velha

amizade correspondida pela corporação dos nossos offici-

aes; e em nenhum outro recinto poderia eu achar-me

com mais intima satisfacção do que neste, onde hoje

penetro pela primeira vez... (174)

GoNSALVEs Crespo

(1845—1883)

António Cândido Gonsalves Crespo, nascido no Rio

de Janeiro, naturalisou-se português e diplomou-se, pela

Universidade de Coimbra, bacharel em direito. Foi poeta

lyrico dos mais distinctos.

(l'74> Discurso pronunciado a 15 de outubro de 11)11, por occasiào da collocaçâo de seu

retrato no Club Militar do Rio de Janeir*.
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Chimeras

O mar já me tentou: aspirações fogosas

F^izeram-me idear phantasticas viagens:

Eu sonhava trazer de incógnitas paragens

Noticias immortaes ás gentes curiosas.

Mais tarde desejei riquezas fubulosas,

Um palácio escondido em murmuras folhagens,

Onde eu fosse occultar as cândidas imngens

Das virgens que evoquei por noites silenciosas.

Mas tudo isso passou: agora só me resta

Das chimeras que tive, uma visão modesta,

Um sonho encantador, de paz e de ventura,

E' simples: uma alcova, um berço, ura innocente,

E uma esposa adorada, envolta, a negligente!

De um longo penteador na immaculada alvura... (175)

Castro Alves

(1847—1871)

António de Castro Alves, nascido em Curralinho,

na Bahia, tem sido o maior poeta bahiano de todos os

tempos. Estudou direito em Pernambuco e em São Pau-

(170) Dos Sonelos Braiileiroif, de Laudelino Freire.
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lo, não chegando a diploraar-ae. Passou uma Qxistencia

inteira de bohemia, sacrificando -ae por ella. Escreveu

ura drama: Gonzaga; livros de versos: Espumas ftudu-

antes e Poema dos Escravos. Foi emulo de Tobias Barre-

tto. A sua Carta ás senhoras hahianas é citada e referida

como pagina tocante. Filiado ao condoreirismo, coube-

Ihe posição eminente na poesia brazileira.

Mudo e quedo

E calado ficou ... Do pranto as bagas

Pelo moreno rosto deslisaram,

Qual da b'raúna, que o machado fere,

Lagrimas saltam de um sabor amargo.

Mudos, quedos os dois neste momento

Mergulhavam no dédalo da angustia.

No labyrintho escuro da desgraça. . . *

Labyrintho sem luz, sem ar, sem fio. .

.

Que dor, que drama torvo de agonias

Não vai naquellas almas! . . . Dor sombria

De ver quebrado aquelle amor tão santo,

De lembrar que o passado está passado. .

.

Que a esperança morreu, que surge a morte! . .

.

Tanta illusão!... tanta caricia meiga!..

.

Tanto castello de ventura feito

A' beira do riacho, ou na campanha! ...



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 3G9

Tanto êxtase innocente de amorosos! . .

.

Tanto beijo na porta da choupana,

Quando a lua invejosa no infinito

Cora uma benção de luz sagrava os noivos! . .

.

Não mais! não mais! O raio quando esgalha

O ipê secular, atira ao longe

Flores, que ha pouco se beijavam n'hastea,

Que unidas nascem, juntas viver pensam,

E que jamais na terra hão de encontrar-se.

Passou-se muito tempo. . . Rio abaixo

A canoa corria ao tom das vagas.

De repente elle ergueu-se hirto, severo,

—O olhar em fogo, o riso convulsivo

—

Em golfadas lançando a voz do peito! . .

.

Maria! diz-me tudo. . . Fala! fala

Emquanto eu posso ouvir. . . Criança, escuta!

Não vês o rio?. . . é negro! ... é um leito fundo,

A correnteza estrepitando arrasta

Uma palmeira, quanto mais um homem! . .

.

Pois bem! Do seio túrgido do abysmo

Ha de romper a maldição do morto;

Depois o meu cadáver, negro, livido.

Irá seguindo a esteira da canoa

Pedir-te inda que fales, desgraçada,

Que ao morto digas o que ao vivo occultas! .

.

Era tremenda aquella dor selvagem,

Que rebentava emfim, partindo os diques

Na fúria desmedida! . .

.
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Em meio ás ondas

Ia Lucas rolar . .

.

Um grito fraco,

Uma tremula mão susteve o escravo . .

.

E a palllda creança, desvairada,

Aos pés cahiu-lhe a desfazer-se em pranto.

Ella encostou-se ao peito do selvagem

—Como a violeta, as faces escondendo

Sob a chuva nocturna dos cabellos!. .
.

—

Lenta e sombria após contou d'e8t'arte

A treda historia desse tredo crimel . . . (176)

Ode ao Dois de Julho

Era no Dois de Julho. A pugna immensa

Travara-se nos cerros da Bahia. .

.

O anjo da morte pallido cosia

Uma vasta mortalha em Pirajá.

—Neste lençol tão largo, tão extenso,

Como um pedaço roto do infinito . .

.

O mundo perguntava erguendo um grito:

—Qual dos gigantes morto rolará ? !

Debruçados do céu. . . a noite e os astros

Seguiam da peleja o incerto fado. .

.

(ne) De A Cachoeira de Paulo AffoMo,
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Era a tocha—o fuzil avermelhado!

Era o Circo de Roma—o vasto chãol

Por palmas— o troar da artilharia!

Por feras— os canhões negros rugiam!

Por athletas—dois povos se batiam!

Enorme amphitheatro—era a amplidão!

Não! Não eram dois povos que abalavam

Naquelle instante o solo ensanguentado . ,

.

Era o porvir—em frente do passado,

A liberdade—em frente á escravidão.

Era a lucta das águias— e do abutre,

A revolta do pulso—contra os ferros,

O pugilato da razão—com os erros,

O duelo da treva—e do clarão! ...

No entanto a luta recrescia indómita. .

.

As bandeiras—como águias eriçadas

Se abysraavam com as azas desdobradas

Na selva escura da fumaça atroz. .

.

Tonto de espanto, cego de metralha

O archanjo do triumpho vacillava. .

.

E a gloria desgrenhada acalentava

O cadáver sangrento dos heróes! . .

.

Mas quando a branca estrella matutina

Surgiu do espaço. . . e as brizas forasteiras
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No verde leque das gentis palmeiras

Foram cantar os hyrauos do arrebol,

Lá do campo deserto da batalha

Uma voz se elevou clara e divina:

Eras tu—liberdade peregrina!

Esposa do porvir—noiva do sol! . .

.

Eras tu que com os dedos ensopados

No sangue dos avós mortos na guerra,

Livre sagravas a Columbia terra,

Sagravas livre a nova geração!

Tu que erguias, subida na pyramide,

Formada pelos mortos do Cabrito,

Um pedaço de gladio—no infinito. .

.

Um trapo de bandeira—n'amplidão!. . . (177)

As Senhoras Bahianas

{Fragmento da carta)

Pedem-se donativos para uma sociedade abolicio-

nista.

Quem pede?

Quem pede são homens, que vos dizem simplesmen-

te:—Para nossos irmãos

!

(177) Das Espumas HuttuaiUcs,
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São escravos, que vos repetem com a monotonia da

verdade:—Para nossos filhos !

E a quem se pede?

Não é a vós, banqueiros ou millionarios, ricos ou po-

derosos.

Não! Ha um instiucto e um pudor neste pedido.

O pudor diz—a esmola de uma moça não humilha.

O instincto diz—o coração de uma virgem não faz

economias.

Pede-se a vós, senhoras! a vós, donzellas! a vós,

crianças!

A caridade pede a vós, que sois a caridade.

E' que o nosso coração acostum.ou-ae a encarnar a

virtude primeira do christianismo na forma puríssima da

mulher—Charitas.

Symbolo divino... esta figura, cujos braços seme-

lham duas ramas pesadas de fructos, em cujo regaço as

crianças abandonadas se entrelaçam como as aves de

um soninho... sob cujo manto cobrem-se os nus, e

dormem os cansados. . . esta figura benéfica— é a syn-

these de uma religião. . . é a deificação de uma classe!

Acolá está todo o espirito do christianismo, todo o

futuro da mulher nas sociedades modernas.

De século em século os homens ganharam um palmo

no terreno da liberdade e do pensamento. As victorias

da mulher foram no terreno do amor.
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O Christo disse aos apóstolos:—Ensinai a todas as

gentes!—Mas disse ás mulheres:—Amai a todas as

gentes!

O amor era uma coroa; desde então a caridade foi

um resplendor. Houve dilatação no circulo dos affectos.

A estatua da esposa grega tinha os pés sobre uma

tartaruga, para lembrar-lhe a immobilidade do coração.

Teu universo é o—lar. (178)

O adeus de Gonzaga

Scena VIII

O GOVERNADOR, O TENENTE-CORONEL, E MUITOS

CAVALHEIROS, GONZAGA, MARIA E LUIZ

O GOVERNADOR

Sr. Dr. Thomaz António Gonzaga, é tempo de par-

tir .. . Espera- o alli uma masmorra, alem Moçambique

ou o cadafalso . .

.

GONZAGA

Não, espera-me aqui o amor de Maria, alem a glo-

ria e o céu. . . Luiz. meu velho amigo, adeus! . . venha

o ultimo abraço, meu companheiro de infância. . .meu

companheiro de desgraça. . . Adeus!. .

.

(178) Carla líe Casíro Alvc.t ás Snihoras Bahianas.
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LUIZ

Não, senhor, a ordem deve ser para todos os presos. .

.

Eu que o apanhei no berço, só o largarei no tumulo. .

.

Minha senhora, elle terá um amigo junto ao seu leito de

agonia, ou ao pé de seu cadafalso. 'Adeus. . .minha

senhora. . . (Passa).

GONZAGA

Maria

!

MARIA

Gonzaga ! (Abraçam- se chorando)

O GOVERNADOR

Oh ! desespero ! Elles são ainda mais felizes na sua

desgraça do que eu na minha vingança ! Eis o meu cas-

tigo ! . . . Deus e elles se vingaram . .

.

MARIA

Meu noivo. . .meu esposo, meu único amor! lembra-

te de mim nas tuas horas de agonia.

GONZAGA ^

Adeus, Maria. Lembra-te de mim, quando estiveres

em Villa Rica. Lembra-te de mim, quando te sentares

na encosta do rio, quando escutares o sabiá cantando á

tardinha nas palmeiras, quando vires minha casinha de-

serta e fechada . . . Quando caminhares por onde nós passea-
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vamos juntos. .. Lembra-te de mim. .. lembra -te de

mira! . .

.

MARIA

Ah! eu suffoco! Ah! dá-me o ultimo abraço! dá-me

o primeiro beijo ..

.

GONZAGA

Adeus ! (Destaca-se dos hraços delia e vai 'precipitada-

mente para o fundo ^ doyide volta pela ultima vez.) Maria!

até á terra ou até ao céu! . . . (8ae).

MARIA

Adeus! Teu cadáver será da pátria, teu coração

meu, tua alma de Deus. . .Parte para a agonia e para a

gloria. (179)

VicTORiANO Ralhares

(1847—18. . .)

VicTORiâNo J. Marinho Falhares, nascido no Rio,

morreu moço, não chegando a concluir o curso de pre-

paratórios. Escreveu diversos livros: Mocidade e Tristeza.,

Centelhas-., Peregrinas: etc. Foi um poeta lyrico, mas de

(179) Final do tirama (loii:a!ia nu a revnlurão de Minas, liraina histórico hrazileiro,

Acto IV, scpna XIII.
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um lyrismo muito pessoal, intimo e subjectivo. Quanto

á forma não foi menos condoreirista do que Castro Alves

de quem foi intimo amigo. Tem cantos patrióticos, bem

como versos de preoccupação philosophica.

Riachuelo

Foi prodigio! Riachuelo assombra

E' custoso pensar n'e8sa batalha:

Deus alli trabalhou.

Alli da morte diffundiu-se a sombra,

Em manto, que era purpura e mortalha,

E que ao mundo espantou.

O direito de ura lado, d'outro a raiva.

Rancor de abutre, o ódio sem motivo;

Um capricho do mal.

Fecha-se o tempo, e a morte, qual saraiva,

Fulmina o homem livre e o captivo

Em combate infernal.

A peleja rompeu como ura incêndio;

Ura diluvio de fogo inunda o rio,

Que referve em cachão,

E rola e sobe e engole o vilipendio

De mistura co'a legião sem brio,

Que defende o falcão.

S4:
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Foi hora de explosão e de loucura;

Hora sem luz, sera vida, hora da morte;

Uma hora, que é um fim.

Hora que aterra o anjo da bravura,

Hora em que tudo oscilla, até a sorte.

Hora sem outra assim

!

Transformou-se em catastrophe a coragem;

tíurgiu de unhas de tigre o heroismo;

Foi tudo combustão!

Rasgou-se o rio era hórrida voragem,

E sedentos travaram -se no abysmo

A hyena e o leão.

Tudo range, vacilla, chia, estala;

O machado, o vapor, o arpéo, a espada,

Homérico fragor!

Os navios varados pela bala;

A bandeira voando esfarrapada,

E os Brázidas sem côr ! . .

.

Luctam, morrem, ou matam nos seus postos,

Os sabres nús faiscara mil centelhas:

Duello de vulcões!

Corusca o desespero pelos rostos

Onde as almas reflectem-se verraelhas

Já do ceu aos clarões.

Barroso empolga o génio do perigo;

Quasi estatua de chofre se electrisa,
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E embocca o porta-voz.

E parte e vôa e cáe sobre o inimigo

Em quem, já fundo, o medo paralysa

O delírio feroz.

A victoria scintilla de repente

Como luz de relâmpago; a esquadra,

Como um órgão, soou

Nas mil notas do h3'mno refulgente

Que a epopeia brazileira enquadra

E que o mundo saudou ! . . . (180)

O sorriso

E' a hora do crepúsculo.

Contemplemos o quebranto universal.

As eminências se azulam, as profundidades se enne-

grecem; todo o rubor da natureza se concentra na

face do occidente.

O oceano já não tem um rugido, o vento, ja não tem

um silvo; a vaga como que suspira, a viração como que

canta.

E' o instante da ternura dos elementos; Neptuno e

Eolo derramam no espaço a estrophe de seus amores

profundos.

(180) Das Ceiíltihus, If70, pags. 36-37
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O vôo da ave é tremulo, o perfume da flor é fugi-

tivo! nas azas do pássaro um pavor innocente; na folha-

gem do arvoredo um langor desconhecido.

Nas cores ha o quer que seja de desmaio, nos sons o

quer que seja de delirio.

Em toda a terra ha um como que arruido suave de

duas azas que se fecham; era todo o céu um como silen-

ciar vago de um veu que se adelgaça.

E' a hora da languidez divina.

No relógio da creação a pancada dessa hora é um
suspiro, um suspiro de coração em extasi ou de alma

em arroubo.

E' a hora da melaneholia, porque tudo é pallido; é a

hora da poesia, porque tudo é vago; é a hora do coração,

porque tudo é saudade; é a hora da alma, porque tudo

silencia.

E' a hora em que o homem pensa olhando para o

chão, a mulher ora olhando para o ceu e a criança ador-

mece sorrindo para Deus.

E' a hora em que a sombra estende-se como uma
mortalha, e a noite desce como uma lousa. (181)

(IMl) As noites da virgem, 4." edição, pags. 13 a 15.
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LITERATUEA CONTEMPORÂNEA

{Século XIX—Segunda Metade)

Carlos de Laet

(1847)

Carlos de Laet, nascido no Kio de Janeiro, é profes-

sor do Gyranasio Pedro II, e conceituado chronista e

pamphletario temido, que se compara a Veuiilot. E' da

Academia Brazileira de Letras. O seu volume í^w Minas

encerra excellentes descripções e paisagens. E' reputado

profundo conhecedor da lingua portuguesa.

Microcosmo

—Asseguro-te, meu caro Raul, que estás eleito mem-

bro da Academia de Medicina.

—Não é possível

!

—E todavia nada mais verdadeiro. Encontral-o-has

em todas as folhas, e com todas as lettras.

—Inaudito ! Phantasmagorico ! Phenomenal

!
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—Podes, como quizeres, accumular os epithetos. O
facto deu-se. Facto consumraado. A douta corporação

reuniu-se, avaliou os teus méritos scientificos na provín-

cia do saber humano em que tem competente alçada, e

couferiu-te a honrosa distincção que vae causar inveja

a innumeros filhos de Esculápio.

—Parece-me estar sonhandol

— Nem ha razão melhor para que acredites. La vida

es sueno. Tudo que entra na ordem do inacreditável aca-

ba sempre por verificar-se. Ao menos neste paiz. Cosas

de Esioana.

—Estás hoje muito hespauhol.

— Influencia do collega Isasi. Deixa-te de coifas,

Raul, e vai já preparando o teu discurso para o dia da

recepção solemne. Espero ser convidado.

—Tal dia não chegará. Não me presto a debiques.

Basta-me debicar os outros. Recuso a estupenda dis-

tincção.

—Fazes mal porque foi merecida.

—Também tu me queres apurar a paciência!

—Não: quero convencer-te. . . E porque recusarias?

—Porque não sou medico; não entendo patavina da

arte de curar.

— Puro, puríssimo engano, meu caro Raul. Em pri-

meiro logar tu és a.ílor dos anatomistas.
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—Eu?!

—Certamente. Desenhas como um mestre, que já és,

na charye, na caricatura. Ora, não é possível esboçar, de

relance, a figura humana sem ter a noção exacta das

proporções do corpo. Escusado é lembrar-te que em to-

dos os cursos de bellas-artes, quer para a pintura, quer

para a estatuária, desgraçado é o artista que não se

prepara estudando o esfolado-^—e que é o esfolado senão

a minuciosa estampa dos músculos que nos cobrem o ar-

cabouço? Raul, tu és um grande anatomista, e a anato-

mia, como não ignoras, entra no rol das disciplinas me-

dicas.

—Realmente; mas é só isso.

—Não. Não se desenha um rosto humano, não se

exprime cora alguns traços uma physionomia, não se

surprehende de improviso a ideia, o sentimento, a paixão

de um individuo sem que igualmente se hajam appre-

hendido as relações misteriosas entre a alma e o orga-

nismo. O tratadista escreve um livro sobre a physiologia

das paixões: o caricaturista mostra em rápido debuxo o

que para se explicar gastaria muitas palavras. Raul, tu

és um hábil physiologista.

—Já começo a concordar.

—Ainda bem; mas não é tudo. Tu entendes também

de micróbios. Tu és microbiologista.

—Ora, essal
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—Sem duvida. Filho do teu século e sabendo que

todo oscientista que se presa deve, pelo menos, ter in-

ventado, quero dizer—descoberto um micróbio, tu in-

ventaste ou descobriste um, mais demolidor que todos os

outros: o do riso. Deus me livre que te dê na veneta

açulal-o contra mim! Era capaz de te quebrar o labora-

tório. Ainda bem que nas tuas culturas não propendes

para a perversidade!

—Muito obrigado. Continua; quero ver qual o ramo

das sciencias medicas a que me julgas extranho.

—Quasi nenhum. A orthopedia (que se pôde pronun-

ciar paroxytona ou proparoxytonamente, vide Ramiz

e Cândido de Figueiredo) tem por fim a correcção das

deformidades. Ora, quem quer que olhe para as tuas

caricaturas, logo entende que, se tiveras sido o creador,

terias feito a gente com pés e mãos muito maiores que o

natural, que está errado. Tu corriges a natureza, no

que obras muito bem. Era nossa terra onde ha falta de

braços, as mãos deviam ser maiores, para guardarem

proporções com as unhas, que as ha bem compridas. Já

não fallo de pés, porque vai muito contra a verdade

quem chama de patas as extremidades volumosas. O
burro, por exemplo, com a devida vénia, tem um pé

mais pequeno que o da mais catita chineza. A ferradura,

em pontos de calçado, não chega a 35. Emendando mãos

e patas, tu orthopedias a raça humana.

—Era sem querer.
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—Mas fizeste muito bem. A'8 vezes um homem acerta

por briucadeira. Ollia os que - presagiavam desgraças

pela vinda do cometa. . . Morte do Eduardo VII, ter-

remotos na America Central, estatuária positivista, alça

da taxa cambial. . Raul, repito, ás vezes o brinquedo

sae verdade. Só o caipora do Mucio é que nem grace-

jando acerta! Também chupa cada verrina! O Bricio,

que andava meio impressionado com uma das previsões

sinistras, o empastellamento pela brigada estratégica,

quando terminou o praso fatal quasi mata o astrólogo.

—Felizmente a mira nunca me deu para propheta.

—Não: mas és muito feliz no prognostico. Desde o

principio debuxaste a Águia de Haya com ura tal geiti-

nho no beiço de baixo que parecia estar dando ura mu-

chocho. E não será a annunciada perlenda, sobre a ine-

legibilidade do outro, o ultimo e despeitoso amuo do

illustre derrotado?

—Será corao dizes. Mas inabalável é a minha resolu-

ção. Recuso! Não me lembra ter curado ninguém.

—Sim, tens curado innumeros spleens com as gosto-

sas risadas que lhes arrancas. E, depois, se visses, por

exemplo, um confrade enfurecido e querendo bater em
todo o mundo,—que é que lhe applicarias?

—Camisola de força . .

.

—Perfeitamente. Acabas de revelar uma nova face

da tua erudição: és perito psychiatra.
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—E 3e a teu lado um amigo espirrasse três vezes?

—Dominus tecum e alliiim sativum.

—Raul, tu me assombras! Imagina agora que um
hierarcha do Instituto Histórico, o Fleiiiss, verhi yraiia^

absolutamente se obstinasse em nada produzir, prova-

velmente pelo abuso de ingestão erudita

—Optimê cum laudé ! E como é que, anatomista, ph} si-

ologista, microbiologista, orthopedista, profundamente

versado em therapeutica, em psychiatria, abalisado cli-

nico e especialista em moléstias dos órgãos respirató-

rios. . . poderias escapar á intelligente escolha da Aca-

demia de Medicina? (182)

-*-

Alencar Araripe Júnior

(1848—1911)

Tristão de Alencar Araripe Júnior, nascido no Ce-

ará, foi uma das intellectualidades mais eruditas da

literatura contemporânea. Escreveu romances, paginas

de critica e de philosophia, e estudos de direito. Perten-

ceu á Academia Brazileira de Letras. Entre as suas

{182) Do jornal O Puis, do Rio ile Janeiro, maio de 1910.
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obras estão estas: Miss Kate (romance); O movimento

literário de 1893; José de Alencar; Gregório de Mattos;

Ihsen; Dialogo das novas grandezas do Brazil; etc. Usou

muito do pseudonymo de Cosme Velho. Exerceu diversos

cargos públicos, entre os quaes o de consultor geral da

Republica.

Miss Kate

{Fragmento)

O convalescente parou no meio da estrada. O olhar

circumvagou como á espera de alguma coisa

A manhan estava divinal. Dir-se-ia que tudo em roda

conspirava para exalçar a alma de Agrippino no enlevo

dessa natureza d3'0nisiaca, que tem sido tantas vezes

objecto de poemas, em verso, em prosa. A luz erguia-se

victoriosa, explendente, cheia de polarisações. Havia no

ar um cheiro de ozona; e das folhas das arvores pendiam

gottas de orvalho,—diamantes espalhados prodigamente

por mão de fada. As aves chilreavam, esvoaçando,

cantantes, dos arbustos para a copa dos arvoredos,

n'uma crescente inquietação de alegria. Embora fosse

agosto, os vortilhões de névoas tinham fugido inteiramen-

te ao amanhecer; e a nitidez do azul do ceu e o intenso

fulgor do verde da floresta contrastavam com o torvo das
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grotas, que, era baixo, escancaravam o seu raysterio

apregoado pelo grito soturno da araponga.

Simões havia estacado por acaso no ponto do cami-

nho de onde se avistava o rochedo da Gávea, no qual,

segundo dizem, existe um letreiro cryptogamico. Lan-

çando os olhos para esse lado, teve a ideia de que tal-

vez o agitava o génio do logar, o genius loci. Seguramen-

te a sympathia da região lhe annunciava acontecimentos

concordantes com o seu intenso desejo de curar-se e de

voltar em paz a goso do seu temperamento antigo.

Ferio-lhe os ouvidos um ruido surdo de vozes inter-

cadentes. Na volta da estrada apparecerara acompanha-

das das amas, creanças, que passeiavam alegres, festi-

vaes. O bando jucundo e papagueador passou rápido,

deixando-o mergulhado no sentimento da duvidosa con-

valesceucia, que elle, por illusão, acreditava estar fir-

mando. Tudo voltou ao silencio relativo das solidões. O
doutor pôz-se então a apurar o ouvido, attento, mas

sem objectivo. Da matta partiam, de vez em vez, os

gemidos de uma rola que chamava o amigo. Estes sons

confundiram se logo cora ura gargalhar sonoro, que vi-

nha de cima da volta da estrada; e immediataraente o

estrupido de patas de cavallos e o rasgar da areia pelas

rodas de ura carro charaarara-lhe aattenção para aquelle

ponto. Um pequeno hreah^ puxado por animaes de raça,

e guiado por cocheiro inglez, mostrou-se a poucos pas-

sos trazendo uma rapariga era toilette matinal.
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Simões não poude vel-a a principio; mas sentia que

se tratava desse alguém, que o ambiente lhe annunciára.

Era miss Kate.

^ssoberbou-o uma sensação de jubilo intraduzivel.

A um signal, o hreaJc parou e a estrangeira descendo,

atirou-se-lhe nos braços. O cocheiro seguiu discretamen-

te; e os dois, inlaçados, soluçando palavras desconnexas,

quasi sem fallar, metteram-se pelo primeiro trilho que

se lhes offereceu á vista. Adiante havia uma lage posta

a geito de um divan. Sentaram-se. (183)

Ibsen e o symbolismo

Fui, ha dias, apresentado a um distincto engenheiro

norueguez.

No decurso da conversa que se seguiu aos cumpri-

mentos do estylo, fallando se, como era natural, no gran-

de dramaturgo escandinavo, perguntei-lhe qual das obras

de Ibsen mais lhe agradava. O engenheiro hesitou. A
sua palavra, como em geral acontece a todos os naturaes

dos fjords, tardia, não balbuciada, mas reflectida, como
que se debatia num trabalho interno de evocação pluto-

nica do pensamento amodorrado.

—E' difficil responder. Ibsen teve etapas na sua vida

de artista.

!:«) Mm Kaie, Rio, 1909.
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Calou-se. Recolheu-se. O homem do norte europeu,

descendente porventura de algum viking illustre, hoje

entregue aos árduos trabalhos da engenharia e da archi-

tectura, sorprendido por uma pergunta tão extrunha ao

mundo pratico e principalmente ao ambiente que nos

cercava, pois nos achávamos no Franciscanen Bar^ sen-

tio necessidade de descer ao fundo da alma para colher

a impressão que lhe deixara a leitura do poeta de Sol-

7iess, o constructor^ seu patrono.

A voz, então, tremeu ligeiramente. O pensamento,

por fim, chegara aos lábios.

—Peer Oynt! disse.

—Provavelmente! exclamei eu. Contava com isto

mesmo. Peer Oynt é o Don Quichote dos povos teutonicos.

—Sim!...

E tornou a emmudecer.

Chalrei alguns minutos em torno daquella ideia. O
engenheiro, por ultimo, de accordo ou não com as pro-

posições que eu emittia, accrescentou:

—A obra-primade Ibsen, todavia, é o Pato selvagem.

Era um juizo secco, mas inabalável.

Separamo-nos. Na Avenida, o companheiro-amigo

que fizera a apresentação, disse, preoccupado:

—Como estes Norueguezes são frios e enregelados!

E' preciso um boticão para arrancar-lhes alguma cousa

das entranhas do pensamento.
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—Um escaphandro! ponderei. Entretanto, nesses

abysmos, apparenternente silenciosos, fervem paixões, e

os ideaes se sublevam como vulcões submarinos.

Ibsen tinha a feição de um mercador de queijos.

O seu aspecto exterior era quasi algido, como o de um
burguez que vivia a ruminar negócios. Sob essa crosta

de gelo, todavia, elaborava-se, em permanente convul-

são, a tragedia da vida diurna, que o pezadelo do gé-

nio fazia germinar á noite no silencio trágico da procre-

ação artística.

EfFectivaraente, não ha quem leia com attenção a

obra de Ibsen, em qualquer das suas partes, por menos

dotado que seja de cultura literária, que não sinta o

arrepio da epiderme do espirito. E' que o leitor, o mais

desapparelhado em arte theatral, vê de súbito emergir

das aguas tranquillas a cabeça do escaphandro. Os olhos

desse animal semi-artificial trazem o susto nas pupilas

vítreas, sem expressão, desmesuradamente enormes e

abertas para a escuridão do fundo do mar. A cabeça

monstruosa lembra o Tritão mythologico, desfigurado

pelo capacete de aço dos cavalleiros da Edade Media.

As pernas envoltas em calças de caoutchouc, esmolamba-

das e escorrendo agua, desnorteam a visão do observa-

dor, lembrando a imagem truncada de um elephantiaco

trôpego a cambalear sob o peso de uma cabeça que não

é sua.

As mãos nuas são, porem, do homem, Elias são de-

licadas, alvas, intelligentes, vivas e intensas no movi-



392 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

mento como é viva e intensa a civilisação que estão pre-

parando. Os dedos afilados trazem algas: mas entre as

algas surgem madreporas.

Não é preciso ser artista para sentir nesse conjuncto

de enormidades e delicadezas alguma cousa que interes-

sa a alma universal.

Do sobresalto coramum, variando apenas de aspecto,

conforme o temperamento, sem embargo da ignorância

do leitor, ou do espectador, originou-se o triumpho do

escandinavo. (184)

Joaquim Nabuco

(1849—1910)

Joaquim Nabuco, nascido em Pernambuco, logrou re-

nome nas letras e na politica. Aqui, exerceu com grande

brilho cargos electivos no Parlamento do Império e altas

posições na diplomacia, morrendo como embaixador em

Washington. Ali, teve elogiavel capacidade de trabalho,

produzindo, entre outros, os seguintes volumes: Pensa-

mentos avulsos, Minha formação, Um estadisfa do Império,

e Discursos e conferencias {áe iiuh\\ea(;no posthuma). A

(184), Ihsrii, Porto, inil.
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sua figura foi uma das mais salientes na intellectualidade

brazileira, pertencendo elle á Academia de Letras.

Nada

Tudo é nada no mundo, o nada é tudo

Porque tudo do nada foi tirado!

Porque no nada tudo é transformado,

E ao nada volverá n'um dia tudo!

Deus do nada com ura gesto tirou tudo,

Pois do nada o universo foi tirado!

E n'um dia no nada transformado,

Deixará de existir! e assim vae tudo.

Só nossa alma persiste! e Deus eterno

Cuja essência é de si mesmo increada,

Por um ser divino,—Ente Superno I

Na potencia do mundo agigantada

Nesta terra, nos céos, no próprio inferno,

Somente uma palavra eu leio:—Nada. (185)

Academia Brazileira

(Fragmento)

A principal questão ao fundar-se uma Academia de

Letras brazileira é se vamos tender á unidade literária

(18õ) Tranwripto dos Sonetos tíiaiileiros, collectanea feita por Lau(k'iino Freire.

S5
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com Portugal. Julgei sempre estéril a tentativa de cre-

armos uma literatura sobre as tradições de raças que não

tiveram nenhuma; sempre pensei que a literatura brazi-

leira tinha que sair principalmente do nosso fundo euro-

peu. Julgo outra utopia pensarmos em que nos have-

mos de desenvolver literariamente no mesmo sentido

que Portugal ou conjunctamente com elle em tudo que

não depende do génio da lingua. O facto é que, falando

a mesma lingua, Portugal e Brazil têm de futuro destinos

literários tão profundamente divididos como são os seus

destinos nacionaes. Querer a unidade em taes condições

seria um esforço perdido. Portugal, de certo, nunca toma-

ria nada essencial ao Brazil, e a verdade é que elle tem

muito pouco, de primeira mão, que lhe queiramos tomar.

Uns e outros nos fornecemos de ideias, de estylo, de

erudição e pontos de vista, nos fabricantes de Paris, Lon-

dres ou Berlim. . . A raça portugueza, entretanto, como

raça pura, tem maior resistência e guarda assim melhor

o seu idioma; para essa uniformidade de lingua escripta

devemos tender. Devemos oppôr um embaraço á defor-

mação que é mais rápida entre nós; devemos reconhe-

cer que elles são os donos das fontes, que as nossas em-

pobrecem mais depressa e que é preciso renoval-as indo

a elles. A lingua é um instrumento de ideias que pôde e

deve ter uma fixidez relativa; nesse ponto, tudo precisa-

mos empenhar para secundar o esforço e acompanhar os

trabalhos dos que se consagrarem em Portugal á pureza

do nosso idioma, a conservar as formas genuínas, cara-
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cteristicas, lapidarias, da sua grande época... Nesse

sentido nunca virá o dia em que Herculano, Garrett e os

seus successores deiKem de ter toda a vassalagem brazi-

leira. A lingua ha de ficar perpetuamente pro-indiviso

entre nós; a literatura, essa, tem que seguir lentamente

a evolução diversa dos dois paizes, dos dois hemisplie-

rios. A formação da Academia de Letras é a affirmação

de que literária, como politicamente, somos uma nação

que tem o seu destino, seu caracter distincto, e só pôde

ser dirigida por si mesma, desenvolvendo sua originali-

dade com 08 seus recursos próprios, só querendo, só

aspirando a gloria que possa vir de seu génio. (185 bis)

RuY Barbosa

(1849)

RuY Barbosa, nascido na Bahia, tem sido o mais pu-

jante talento do Brazil, revelando-se um grande orador

e maior escriptor, muito rico em erudição e de requin-

tado purismo de estylo. Tem exercido vários cargos de

representação, e distinguiu-se sobremodo como embaixa-

dor do Brazil na Conferencia de Haya, em 1907. A sua

(ISÓ bis) Transe ri pio da Revista da .Uadonia HraziUiva de Lclran, auiii. l, anuo

I, Julho ilu Il)t0.
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producção está era vários volumes, dos quaes são estes

os mais notáveis: Cartas de hujlaterra; Politica e finan-

ças; Amnistia inversa; Visita á minha terra natal; Replica

ás defesas da redacção do projecto de Código Civil Brazi-

leiro; O haheas-corpus, etc. E' o presidente da Academia

Brazileira de Letras.

Sobre o prestigio do homem politico

(Fragmento)

A força politica adquire-se na tribuna das assembleias

deliberantes, ou no exercício dos altos cargos do governo;

e eu, depois de renunciar espontaneamente a vice-chefia

do Estado, e deixar a dictadura, quando não dependia

senão da minha vontade manter-me nella, associado ao

marechal Deodoro, cuja confiança disputou os meus ser-

viços até ao ultimo momento, acabei por devolver aos

meus eleitores o mandato de senador.

Não são essas as artes da ambição politica. O agita-

dor não repudia taes armas, as mais formidáveis na con-

quista do poder.

Quizesse eu levantar escarcéus políticos, e não me

dirigiria ao remanso deste tribunal, a este recanto de

paz, abrigado contra todos os ventos, a esta enseada á

cuja beira vêm morrer as marulhadas do oceano, que

brame lá tora. Aqui não podem as paixões, que tumul-
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tuara na alraa humana; porque este lugar é o refugio da

justiça.

A justiça é a minha ambição, senhores juizes: a jus-

tiça, para a qual se voltara os interesses contemporâneos,

mas que deve cobrir egualmente as gerações futuras, ou

entregal-as indefezas ás intempéries da força, si lhe fal-

tar, de vossa parte, a protecção de ura aresto reparador

Meu único pensamento é arrancar ás misérias de uma

situação incoustituicional cidadãos inculpados; e, si elles

têm culpa entregal-os aos tribunaes.

A's victimas dessas medidas indefensáveis nenhuma

dependência me vincula, a não serem as relações geraes

de humanidade. Amigos quasi os não tenho entre elles.

Desafteiçoados, adversários, inimigos, isso sim, muitos.

Dessa leva, atirada para as prisões e para o degredo, a

parte mais numerosa, ou, pelo menos, a mais saliente,

compõe-se de antagonistas do Governo Provisório, que,

combatendo-o, o enfraqueceram, e, enfraquecendo-o,

apparelharam a situação, de que é procedência a actu-

alidade. Fosse minha alma capaz de aninhar despeitos, e

a minha vingança ter-se-ia feito agora em mel para a

taça do ditador. E' lá, no coro da lisonja, entre os escan-

.ções do triumphador, que estaria o meu logar, si o meu
temperamento me permittisse fazer da palavra instru-

mento de instinctos inferiores, si o amor da pátria não

fosse a grande paixão de minha vida.

Entre esses conderanados, senhores juizes, ha grandes

influencias sociaes, potestades do alto coramercio, opu-
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lentos capitMlistas. Todo um mundo de interesses, subal-

ternidades e affeivões gravita em torno delles. Ninguém

imaginaria que as forças desse circulo de relações, des.

pertadas por um appello á justiça como este, não se

agitassem vivamente no campo da acção, que entre ellas

e o patrono deste haheas-corpus não se estabelecesse a

mutualidade mais activa de esforços pela causa commura.

Pois bem: a verdade é que não houve entre mim e ellas,

até hoje, coramunicação nenhuma. Que circumstancias

poderiam explicar esta retracção dos interessados, o

silencio dos parentes, das familias, dos amigos, derredor

desta tentativa legal de liberdade? O medo, senhores

juizes, já teve força uma vez, para abrir este vasio entre

o defensor e seus clientes! Debaixo desseB tectos, a que

o golpe dictatorio arrebatou os chefes, penetrou o ter-

ror. Mães, mulheres, filhas, irmãs, não sabem si a própria

defeza não será, para os envolvidos na cólera do poder,

um principio de novos soíírimentos. Cada uma delias,

heroina capaz de todos os sacrifícios pelas grandes aíTei-

ções domesticas, pelos grandes deveres do coração, tre-

me, por isso mesmo, de que um movimento de energia,

um grito publico pela justiça actue como provocação

ao arbitrio daquelles cuja soberania não conhece limites.

Ninguém sabe a que ponto se possa aggravar a sorte

dos flagellados. Ninguém pode prever as cabeças ame-

açadas pelo raio, que se occulta nas mãos da dictadura.

E' o sentimento da escravidão na sua plenitude.

E depois (recebei na vossa magnanimidade esta fran-

queza como homenagem do meu respeito) . . . não se
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confia bastante na justiça. Ainda não se experimentou a

autoridade deste Tribunal, ainda não se lhe sentiu a

força amparadora contra os excessos do poder. Quer-se

um exemplo e esse exemplo reanimará a nação. (180)

O processo Dreyfus

Não me cabe descrever a cerimonia atroz da degra-

dação militar, preludio feroz da expiação sobrehumana,

que se abriu hontem para o malfadado. Essa cruel so-

lemnidade horrorisou a Europa. Antes de se separar ir-

remissivelmente da pátria, amaldiçoado pelos seus con-

terrâneos, para ir agonisar, sob o indelével ferrete, em
remoto presidio penal, esse infeliz passou pelos tratos do

mais tremendo supplicio conhecido na historia das tor-

turas raoraes. O formidável espectáculo fora preparado

com todos os requintes da enscenação regulamentar.

Quando o condemnado entrou no quadrangulo da Escola

Militar, as insignins, que ainda lhe sobresahiamna farda,"

já não figuravam ali senão por artificio convencional,

como outros tantos stygmasno peito e na fronte daquelle

homem, O alfaiate substituirá de véspera as costuras por

alinhavos; o cutileiro partira e resoldára a espada, que

no outro dia se devia quebi'ar publicamente deante das

tro[)as. A lenta e implacável pragmática esgotou no

flagellado o cálix das affrontas possíveis. Se entre ellaa

(l6G) O liaOeascovpus, pags. 'i4-ti5-U(i
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não figura o esbofetearaento, dir-se-ia que não é senão

para poupar á mão do executor o vilipendio do contacto

com o rosto do réprobo. Desde o hepi até ás listas ver-

melhas daa calças, um a um lhe cahiram aos pés, arran-

cados por um subalterno, os emblemas da dignidade mi-

litar. Ficaram-n'o envolvendo apenas os restos negros e

rotos da farda, imagem do luto pela honra que acabava

de despir. Nesse miserável extremo ainda lhe coube a

penitencia de transpor as filas do quadrado; e, entregue

então á policia civil, submettido, como os criminosos

communs, á medição anthropologica, passou das mãos

dos seus camaradas ás dos gendarmes, para acabar os

dias em Nova Caledónia, entre a escoria dos criminosos,

onde a familia irá respirar com elle o ar dos galés.

Qualquer que fosse o crime daquelle desgraçado, a

rebuscada e caprichosa deshumanidade dessa punição

revolta profundamente o sentimento contemporâneo.

Aqui o effeito foi de indignação e espanto. A repugnân-

cia ao escândalo por pouco se não transmudou em mise-

ricórdia e sympathia pelo afflicto. «A cerimonia da de-

gradação», escreve o sr. de Blowitz em um dos seus

telegraramas ao Times, «apresenta hoje em dia um es-

pectáculo de aspecto bárbaro, do qual nenhuma lição se

pôde colher. E' deplorável que se não pudesse pronun-

ciar a pena de morte». (187)

(187) Carias de Inglaterra, O prueessu Drey/us, pags. 2-3.
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Da "Plataforma"

Se eu não soubesse estar na Bahia, nesta região sa-

turada de espiritualidade, onde a inteliigencia nos en-

volve e enche o ambiente, como o azul da atmosphera,

a luz solar e a doçura das nossas virações, não me ani-

maria a dirigir a um auditório popular um dociAnento

árido, longo e fastidioso como este. As multidões amam
a eloquência, e bebem com delicia os prazeres da pa-

lavra nos lábios dos grandes oradores. A arte de gover-

nar, a razão politica, a sciencia do Estado reservam as

suas considerações reflexivas, complicadas e graves para

as academias, os parlamentos, as convenções d.e partidos

onde círculos selectos de especialistas, de estudiosos, de

correligionários, de interessados, escutam a voz fria das

leis, dos documentos, dos algarismos, das predições cal-

culadas, nos cursos, nas dissertações, nos relatórios, nos

programmas.

Submetter um destes á prova de uma audição num
theatro, á impetuosa alluvião das turbas apaixonadas,

seria, noutro qualquer lugar, uma das minhas temerida-

des maiores nesta campanha, uma das maiores coragens

minhas nesta lucta. Mas nesta cidade as massas têm,

por instincto, o sentimento das grandes questões nacio-

naes. Como o oiro nos garimpos dos nossos admiráveis

sertões, o génio politico assoma e resurte aqui, do seio

do povo, com a espontaneidade das prendas de raça de-

baixo de certos ceos privilegiados. Cada homem do po-
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vo, nesta terra, como que traz no seio alguma coisa,

uma intuivão, um rudimento, um traço das qualidades

do homem de Estado, Se daqui vos falasse agora ura

tribuno, irii.moa assistir, esta noite, a um comício agita-

do e tumultuoso. Mas é um programma de governo

que se vos endereça, e já não sois a multidão sedenta de

emoções. Uma impressão nova e diversa vos vae trans-

figurar. Sobre essas cadeiras baixa a consciência de uma

deliberação, E' um parlamento, ou um tribunal, que

entra a funccionar, paciente, sereno, reflexivo, com o

ouvido indulgente, a attenção resignada, o animo equi-

tativo, o juizo moderado pelo sentimento da sua respon-

sabilidade. (188)

O regimen republicano

A physionomia usual das revoluções é a violência.

A Índole natural das dictaduras é a oppressão. Mas a

dictadura revolucionaria de 15 de novembro não oppri-

miu, nem violentou. Seus actos, ao contrario, sempre se

procuraram nortear pelos intuitos da clemência, conci-

liação e equidade. Seus erros foram os da tolerância, os

da justiça, os da compaixão. O monte-pio dos funccio-

narios federaes não é a creação da benevolência de um
homem: éa expressão instinctiva da humanidade de uma
epocha. Sobre essa epocha, sobre os estadistas que a

(188) Ruy liarbom na "Bahia, Bailia, ItlO, pags. 133-134.
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regeram, uão sei qual venha a ser defiuitivamente o

juizo dos homens: tão obstinada tem sido a conspiração

abominável das influencias odiosas e baixas, das subal-

ternidades malignas e torpes, que raivam contra a poli-

tica destes tempos, contra as individualidades que a

encarnam. Mas, se a providencia da verdade vela pela

pureza da historia, esta dirá que nunca uma dictadura

tão desmedidamente senhora do poder do mal esparziu

sobre sua pátria somma tão extraordinária de bem. E,

se 08 tribunaes da terra são apenas a imagem infiel de

uma justiça ulterior, recta sempre nas suas sentenças,

perante esta me assegura a consciência que a nossa obra

não ha de responder, como está respondendo, pelos

crimes de seus destruidores.

Contra estes a reacção ha de vir, a reacção pela re-

publica ameaçada E todos os que desta receberam al-

livio nos seus soífrimentos estão no dever de retribuil-o

á grande bemfeitora, cooperando com fervor para a du-

rabilidade do seu triumpho. Neste caso vos achaes vós:

o reconhecimento, que transborda nestas manifestações

não me cabe; elle pertence de direito absoluto ás insti-

tuições, de que eu fui apenas órgão leal e servidor soli-

cito. A politica imperial, a cada mudança de situação,

exercia sobre vós brutalmente a lei de guerra, que ex-

pelia os vencidos, para premiar os vencedores. A politi-

ca republicana, pelo contrario, egualando-vos perante o

seu zelo, ampliou alem da própria morte a estabilidade

dos vossos direitos. Pela previdência, pelo coração, pela

íamilia, deveis, portanto, considerar-voa consagrados a
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esta forma de governo, e trabalhar sinceramente na sua

organisação. Políticos sois, e deveis ser francamente,

não no sentido dos interesses da ambição, que convulsi-

onam as facções, mas no da fidelidade constitucional,

que desacoroçôa as cabalas insidiosas. (189)

— * —

Domingos Olympio

(1850—1906)

Domingos Olympio de Braga Cavalcanti, nascido no

Ceará, formou-se era direito no Recife, dedicou-se ao

jornalismo e á advocacia, escrevendo também dramas,

comedias, novellas e i'omances. No fim da vida era dire-

ctor da revista Os Annaes, em que manteve uma chro-

nica politica semanal e publicou um longo romance O

Almirante. Escreveu ainda mais: O Negro (romance);

Luzia Homem (romance); Uirapuru (novella); e uma

Historia da Missão de Washington.

O Almirante

{Como termina o romance)

Cansada de esperar, a marqueza recolhia ao palácio

quando encontrou o conselheiro, d. Eugenia e Laura,

(189) Do livro Visita á terra natal, Baliia, 1893, pags. 61, tí?, 63.
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muito assustados pelos rumores de movimento de tropas,

pela agitação que repercutia nas ruas mais affastadas

do centro da cidade.

—Que houve?— perguntou a marqueza, dirigindo-se

ao conselheiro.

—Não sei, minha senhora—respondeu elle, num

angustioso tom de timidez—Ha grande agitação na cida-

de, mas nós nada sabemos com segurança. Pensamos na

senhora, que estava só neste palácio, e viemos demons-

trar-lhe que o lugar dos seus amigos, nos momentos

afflictivos, deve ser ao seai lado.

—E a eleição?—retorquiu a marqueza—Venceu o

Prudente? A tropa revoltou-se?. .

.

—Não sabemos— interrompeu d. Eugenia—Mas al-

guma coisa houve. . . A marqueza fazia gestos de im-

paciência e proferia phrases que lhe traiam a agitação dos

nervos distendidos na longa e torturante espera da dese-

jada noticia da eleição.

— E' possivel?—murmurou ella—Nada sabes então?

Como verificar a verdade?... Seria capaz de ir em

pessoa á cidade. Esta incerteza me tortura. .

.

E caiu extenuada sobre a poltrona de couro da Rús-

sia que ella costumava occupar quando recebia os

amigos.

—Si V. exa. ordena—observou o conselheiro—irei

eu saber o que houve.
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—Não; não exijo esse sacrifício, meu caro amigo

—

respondeu ella, vivamente—E o Castrinho, o Sérgio?

onde estarão?. .

.

Amélia sorria, não comprehendendo a razão dessa

anciedade. E havia nos seus lábios esse tom de ironia

com que os devotos julgam as futilidades humanas, o

que não concerne á salvação das almas, a única preo-

ccupação dos mortaes.

Ouviu-se, então, um ruido de carruagem, estacando

defronte do palácio. Pouco depois, Sérgio de Lima e o

dr. Amador entraram no salão. Vinham extremamente

pallidos e pararam hesitantes, antes de poderem usar da

palavra, embargada pela comraoção e pela fadiga.

A marqueza ergueu -se subitamente numa attitude

de interrogação, que Sérgio de Lima respondeu cora

um expressivo gesto de desespero.

—Venceram—murmurou o moço, desanimado— Tu-

do perdido. .

.

—Perfídia dos amigos—rugiu o dr. Amador, como

si a sua voz rouca passasse atravez de um filtro de

ódio.—Mas. . . Deus é grande e protege o Brazil.

Fulminada pela noticia, a marqueza tombou sobre a

poltrona, os olhos fixos, o rosto decomposto numa livi-

dez marmórea, as mãos hirtas, recurvadas como garras.

—Coragem, minha senhora—murmurou Amador,

compondo os cabellos revoltos, a lhe cairem sobre a
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fronte—Não devemos desanimar com esse revez, paga-

remos mais caro a victoria final, decisiva.

Sérgio approximou-se da marqueza e, em attitude

genuflexa, beijou-lhe as mãos, murmurando meiga-

mente:

—E' preciso que viva para nos alentar na adversida-

de, para nos guiar com a sua inspiração. As decepções

da politica não devem abalar o seu grande espirito. A
Rua missão providencial não terminou para nós, para

aquelies que a amam.

—Sim—exclamou a marqueza, com grande esforço,

como si lhe voltassem restauradas as energias de <im

olhar superior—Eu viverei para a familia, para Oscar,

para a esperança na minha consoladora illusão.

Num gracioso gesto maternal, ella tomou a cabeça

de Sérgio, beijou-o na fronte e indicou Laura, que con-

templava essa scena com os olhos esmaltados de lagri-

mas. (190)

Sylvio Romero
(1851)

Sylvio Romkko, nascido em Sergipe, exerce a sua

grande actividade intellectual, não só como prosador,

(l'.)<)) o Almirunle, cdp. WX, iii fliic, vm Os Aitnacs, atmo U[, num. %, pairs.

f24-f.25.
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historiador e critico, mas também como pamphletario e

polemista, quando se revela de uma superioridade de

vistas apreciável. E' bacharel em direito e exerceu o

cargo de professor do G3'rana8Ío Pedro II, em que se

aposentou, e de direito na Faculdade Livre do Rio de

Janeiro. A sua obra é vasta, delia sendo grandiosa a

Historia da Literatura Brazileira, traçada sob um critério

sociológico muito seu. E' membro da Academia Brazi-

leira de Letras.

O Êxodo dos Livres

E' tempo, é já tempo.—Rebentam vorazes

As iras guardadas nos peitos audazes;

Prorompem nas almas as fortes paixões:

Expulsos da pátria, cabidos no açoite,

São homens que surgem das. trevas da noite,

Formando trincheiras dos seus corações.

São homens escravos!—Os homens libérrimos,

Que aos olhos dos grandes, aos tratos acérrimos

Respondem mostrando dos livres a fé.

Banhadas as faces nas chamraas ethereas,

São homens que surgem das tristes misérias,

Dos crimes profundos, firmados de pé! . .

.

E rompem a marcha, deixando os tyrannos

Entregues aos vicios cruéis, deshumanos,
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Que estampa a deshonra na sua nudez. .

.

Deixae-os ousados! Que tlllhem sosinhos

As sendas da sorte, da gloria os caminhos. .

.

Quem sabe?—A ventura sorri-lhes talvez. .

.

Oh! ide ligeiros; temei as ciladas,

Que os fortes, os nobres vos trazem armadas. .

.

Oh! sombras das mattas, deixae-os passar!

E as mães desditosas, chegando os filhinhos

Aos peitos, medrosas, por entre carinhos,

As magoas sentidas temiam soltar:

—

«Ah! como è livre o ar que vôa ás soltas,

Percorrendo as campinas, os vergéis. .

.

Somente ao pobre escravo os pulsos prendem

Da cadeia os anneis!

«Ah! como é livre a nuvem que se estira

Risonha pela face da amplidão. .

.

Somente ao triste escravo um laço pesa

No morto coração!

«E como livre o pássaro volteia

Na várzea que se estende e morre alem ...

Para o captivo o sussurrar das folhas

E' a dor que ahi vem!

«E como é livre no troar possante

O rio que se arroja sobre o mar, .

.
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Mas ao escravo, que definha aos poucos

Nem é dado chorar!»

Mas não. . . calai-vos, auras do deserto,

Silencio, moitas, não faleis assim. .

.

O êxodo dos livres passa incerto,

Vae o futuro desvendar-se emfim.

Ide morrer nas solidões bravias,

Vozes de mais, que aos filhos alentaes.

Ao som dos ecos das mansões sombrias,

Feras, algozes podem vir fataes.

Que digo?—As faces levantou insontes.

Caminheiros do bem, podeis brilhar;

E sobre o azul dos vastos horizontes,

Como livres que sois, podeis fitar. . . (191)

Sobre a politica brazileira

Com poucos annos ainda de existência, a republica

do Brazil tem passado por intensas commoções internas,

que estam a pedir o estudo e as apreciações dos publi-

cistas e philosophos.

Quaes as causas históricas das luctas entre nós pugna-

das nesse lapso de tempo?

Quaes os seus moveis próximos e quaes os remotos?

(191) unimos harpejos, Pelotas (Rio Grande do Sul), 1883, ita;;». 40-41.
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Qual a lei sociológica que vai presidindo ao desdo-

bramento dos factos?

A elucidação d'estes e d'outros problemas congéneres

seria de inestimável valor para a orientação dos espíri-

tos, o que importa dizer—para a apasiguação geral, que,

nas actuaes circurastancias, seria o melhor serviço pres-

tado a este paiz.

O interesse immediato, o estimulo de victoria prom-

pta, até no sentido mais elevado, é sempre da parte dos

combatentes um obstáculo á apreciação calma, um óbice

á comprehensão nitida dos phenomenos contemporâneos.

Um esforço, porem, do pensamento, que o faça levantar-

se á esphera superior de onde se possa descortinar a

amplitude geral do horizonte politico, é cousa praticável

aos espíritos contemplativos, que são aquelles que nas

luctas dos homens deixam-se sempre impressionar e diri-

gir pelo ideial.

Dentre as diversas agitações, que estam n'esta hora

vasculejando a alma brazileira, é talvez a mais curiosa e

a mais formidável a que se refere ao que se poderia cha-

mar o génesis e a formação das principaes correntes da

opinião. E' o trabalho, lento ás vezes, precipitado quasi

sempre, da stratificação das ideias na consciência do

povo nas épocas de revolução. Como massas candentes

ellas deslocam-se, precipitam-se, escorrem, por assim

dizer, ora em um sentido, ora em outro. Mas, as ideias,

as doutrinas, os conceitos, as opiniões não caem do ceo,

como as chuvas, nem brotara do chão, como as hervas
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dos campos. Sahera dos cérebros e vão achar asylo nos

corações.

As correntes da opinião não são outra cousa mais do

que 08 agrupamentos dos homens em torno de uma
bandeira, o combate dos espíritos no encalço de ura

ideial. (192)

Inglez de Souza

(1853)

Inglez de Souza, nascido em Óbidos, no Pará, é um

prosador distincto. E' formado em direito, por São Paulo,

e exerceu os cargos de presidente de Sergipe e do Es-

pirito Santo. Tem escripto obras de direito, de instru-

cção publica, e romances. Destes, é typico O Missioná-

rio. Publicou egualmente um volume de contos: Contos

Amazonicos. E é membro da Academia Brazileira de

Letras.

Trecho de «O Missionário»

Chovia. Era um aguaceiro forte de melados de Março

que lavara as ruas mal cuidadas da villa, ensopando o

(192) De: Dmilrina contra ilonlrina-O erolvciniiismo e o po-iifirisnio iio Brazil. Rio,

189-), 2' Cíliçún nipllioiada, paj^s. XXVU-XXVIU.
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solo resequido pelos ardores de verão. O professor Fran-

cisco Fideucio Nuues despedira cedo os rapazes da classe

de latira, os uuicos que haviam aííVontado o temporal e

olhava pela janella aberta, sem vidros, pensando na ne-

cessidade que lhe impuzera o Regalado de passar aquelle

dia inteiro dentro de quatro paredes, por causa da hu-

midade, fatal ao seu figado engorgitado.

A caseira, uma mulata ainda nova, chamara -o para

almoçar. Naquelle dia podia offerecer-lhe uma boa posta

de pirarucu fresco, e umas excellentes bananas da terra,

que lhe mandara de presente a velha Xica da Beira do

Lago, cujo tilho cursava gratuitamente as aulas do pro-

fessor. A caseira, a Maria Miquilina, sabendo que o sr.

professor não poderia comer as bananas cruas, por causa

da dieta homeopathica do Regalado, cozera-as muito

bem em agua e sal, preparara-as com manteiga e assúcar

e puzera-as no prato, douradas e appetitosas.

Mas o dono da casa nem sequer as provara. Fizera

má cara também ao pirarucu fresco, rosado e cheiroso,

preparado com cebolas e tomates, e, por almoço, tomara

apenas uma chicara de café forte com uma rosquinha

torrada, porque o estômago lhe não permittia alimento

de mais sustaneia. Tivera durante a noite um derrama-

mento de bilis, devido á mudança de tempo, erguera-se

de cabeça amarrada, ictérico e nervoso. Fora ríspido

com os dois ou trez rapazes que compareceram á classe

de latim, e despedira-os dizendo que iam ter ferias, por

que a semana santa se approximava. Tratassem de de-
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corar bem o Novo Methodo, senão pregava-lhes uma

peça.

Depois da sabida delles, Xico Fidencio ficara abor-

recido, vagamente arrependido de os ter despachado

tão cedo. Que iria fazer agora? A chuva continuara a

cahir torrencialmente, transformando a rua num regato

volumoso que arrastava paus, folhas, velhos paneiros

sem préstimo, latas vazias e barcos de papel, feitos pela

creançada vadia que não tinha medo á chuva. Não pas-

sava ninguém, para dar uma prosa. As casas visinhas es-

tavam fechadas, para evitar que a chuva penetrasse pe«

las janellas sem vidraça. A flauta do Xico Ferreira, ás

moscas na alfaiataria, interrompia o silencio da villa

recolhida, casando os sons agudos e picados com o

ruido monótono da agua repinicando nos telhados. (193)

Lucio DE Mendonça

(1854—1909)

Lucio Furtado de Mendonça, nascido no Rio de Ja-

neiro, foi bacharel em direito, attingindo a posição de

ministro do Supremo Tribunal Federal. Escreveu verso

(M:i) () MiHsivnurio, (2* cdi(.âo revista pelo aiUoiv, tomo I, Rio, lSt'9, pags.

118 a 120.
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e prosa. Deixou três volumes de versos, dos quaes o

mais interessante é o de titulo Brumas matinaes. Publi-

cou um romance: O marido da adultero; um livro de

contos, e outro de memorias e fantasias. Foi membro da

Academia Brazileira de Letras, cabendo-lhe a iniciati-

va de sua fundação.

O rebelde

E' um lobo do mar; numa espelunca

Mora á beira do Oceano, em rocha alpestre,

Ira-se a onda, e, qual tigre silvestre.

De mortos vegetaes a praia junca.

E elle, olhando, como um velho mestre,

O revoltoso que não dorme nunca.

Recurva o dedo, como garra adunca,

Sobre o cachimbo, único amor terrestre.

Então, assoma-lhe um sorriso amargo. .

.

E' um rebelde também, cérebro largo

Que odeia os reis e os padres excommunga.

Dorme sem rezas, a palhoça torta. .

.

Enorme cão feroz guarda-lhe a porta:

O velho mar soturno que resmunga. (194)

(19'*y Das Veryaxlaò,
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Os votos de Estado

I

Beatriz era filha única de uma casa opulenta. Esta-

cio um engeitado, que se criara junto delia, como si

irmãos fossem.

A' noite, o menino religioso, resava assim:

—Meu Deus! fazei Beatriz formosa e muito feliz e

não desampareis nunca esta casa.

II

Cresceu Estacioe estudava. Na academia era admi-

rado entre os primeiros condiscípulos.

E, á noite no seu quarto, silencioso templo do estu-

do, resava assim:

—Meu Deus! fazei feliz a minha Beatriz e a mim
digno delia!

III

Graduou-se e voltou á fazenda.

A recepção foi com festas, que duraram três dias e a

que vieram todas as famílias da visinhança.

E, á noite, no seu quarto cheio de flores e com a

alma enflorada de esperanças, o engenheiro resava

assim:
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—Meu Deus! eu vos agradeço tanta felieidadel Fazei

agora, Senhor, cora que os meus votos mais fervorosos

sejam coroados!

IV

Pediu a mão de Beatriz e foi-lhe recusada.

Como os pães da moça o estimavam, disseram-lhe,

para amortecer o golpe, que a Beatriz estava pedida

por um primo da visinhança. Com esse foi o casamento.

Nessa noite, no seu quarto já sem flores, e no intimo

de sua alma ainda mais núa, o triste resava assim:

— Meu Deus! meu Deus! concedei-me agora a feli-

cidade delia, e eu continuarei a abençoar o vosso

nome. (195)

Manoel Victorino

(1854—1902)

Manoel Victorino Pkreira, nascido na Bahia, foi

um dos mais fortes talentos do Brazil contemporâneo.

Formou-se em medicina e cedo foi professor da Facul-

dade. Tornou-se um notável cirurgião. A sua obra está

(195,' Avulsa.
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esparsa na imprensa diária e periódica. Foi o primeiro

governador republicano da Bahia. Exerceu o mandato

de senador federal, bem como o de vice-presidente da

Republica, por força do qual chegou á presidência

em 1897.

Sursum corda

Exulta, ò Pátria: as nuvens negras que toldavam os

horizontes da tua grandeza e da tua gloria, os vagos e

sombrios terrores que ameaçavam o teu venturoso por-

vir, o medonho vendaval dos ódios e das cóleras san-

grentas que conturbava, nos epodos convulsivos dos

seus primeiros Ímpetos, aquelladoce e meiga serenidade

da tua vida de cordura e de paz, vai-se dissipando! Já

na cúspide dos montes dessa cordilheira, a cujas plantas

a bailia de Guanabara suavemente se embala, não paira

mais o fumo das batalhas; não sobe mais o troar dos

canhões; de quebrada em quebrada já não se repete na-

quellas massas de granito o echo aterrador e lutuoso do

feroz bombardeio: calou-se esse brado cruel e fratricida

da destruição e da morte.

Renderam-se os navios e fortalezas revoltados: essa

rendição, si nos últimos momentos custou mais algum

sangue, mais alguma vida, não foi, porem, o fructo de

uma batalha terrível e desesperada, como a anciedade e

08 receios da Nação, era angustiosa espectativa, previam.



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 419

Entregaram-se á discrição os revoltosos ou asylaram-

se em navios extrangeiros surtos uo theatro da lucta.

O movimento sedicioso de uma parte da armada, na

manhã de 6 de setembro, ao qual adherira o sr. Salda-

nha, levantando a bandeira da restauração, está comple-

tamente anniquilado. Os dous navios, que ainda trans-

portam os destroços e os foragidos da revolta, pairam

no oceano, como assombras condemnadas de um crime,

vagando pela imraensidade, como quem procura nas

aguas infindas do mar, nos espaços illimitados dos céos,

onde lavar ou esconder aquella mancha indelével de

sangue, que a ambição e o ódio derramaram.

Voltou a paz ás cidades bombardeadas, Nicthero}^,

a immortal, a invicta, descansa do grande martyrio que

lhe iníliugiu a ferocidade cannibal dos seus implacáveis

aggressores: no silencio das suas noites, a meditação do

passado ou do presente, hoje ou amanhã, ha de ensi-

nar a grande lição da historia, ninguém jamais afastará

dalli a lembrança dos mortos gloriosos que embeberam

aquelle solo com o sangue derramado por uma grande

causa, o remorso inextinguível para aquelles que, perju-

ros, dirigiam e animavam os inimigos da Republica,

mantendo um sitio criminoso, cujo triumpho era a mais

sacrílega das traições á fé jurada.

A imaginação dos vindouros evocará os heróes dessa

defesa assombrosa, os guerreiros cujas cinzas fertilisa-

rara as entranhas da liberdade e da paz, as phalangea
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que fizeram de seus peitos os mais valentes baluartes da

honra e da fé republicana, os patriotas que cairam mar-

tyres, porem imraortaes; os seus nomes serão ouvidos

no murmúrio das ondas, no sussurro das brizas; a sua

gloria ficará escripta no granito daquelles morros, nos

penhascos cavados pelas ondas, nas ruinas restauradas

pela solicitude dos homens, na cidade que uma subscri-

pção nacional devia reedificar, como o mais eloquente

e grandioso monumento da coragem e civismo do povo

brazileiro.

O ultimo reducto do monarchismo de todo se esbo-

roou!

Rendição com garantia apenas de vida, pediu no

derradeiro momento o fidalgo paladino da restauração,

o cavalleiro andante da morta instituição!

Desfez-se a ultima esperança, nenhuma illusão pôde

mais alimentar a loucura dynasta.

Salvou-se a grande obra constitucional, firmou-se o

respeito ao poder constituído, baqueou o espirito de

caudilhagem, ficaram de pé a lei e a ordem!

Aos que conquistaram o grande triumpho, a gratidão

da Pátria, as beneraerencias da Historia, aos que suc-

cumbiram em defesa da Republica, os louros embebidos

em lagrimas, glorias e tristezas deste dia de júbilos e

saudades!

Sursum corda! (196)

(1%) Artifo do Coireio de Noliciaí, da Bahia, era março de l8!)i.
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Garcia Redondo

(1854)

Garcia Redondo, nascido no Rio de Janeiro, é um

prosador afamado. Estudou preparatórios era Coimbra e

recebeu o grau de bacharel em sciencias physicas, ma-

thematicas e naturaes, na Escola Polytechnica do Rio.

Tem escripto: Arminhos; Caricias; A choupana das rosas;

Salada de fructas; Atravez da Europa-^ Conferencias; A

intelligencia dos animaes e das plantas^ etc. E' membro

da Academia Brazileira de Letras.

Um homem Venturoso

{Começo dum conio)

Anoitecia.

Nas ruas principaes da Capital Federal começava o

borborinho dos passeantes nocturnos.

Gravemente, lentamente, de sobretudo no braço,

vestido pelo Raunier, barbeado de fresco, enluvado, de

cartola e monóculo, com uma grande papoula rubra es-

palmada na botoeira e um charuto caro a fumegar-lhe

entre os lábios, todo elle rescendendo 'àpeau d'Espogne^

o conselheiro, á hora combinada, descia a rua do Ouvi-
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dor e entrava no restaurante, expondo a sua figura fran-

zina, mas aprumada á claridade offuscante das lâmpadas

eléctricas.

Um creado solicito tomou-lhe o sobretudo, a bengala

e o chapéu e conduziudo-o a um gabinete, disse-lhe:

—O sr. Tussot já chegou.

EíTectivamente, Tussot esperava o conselheiro no

gabinete em que deviam jantar em tête a têie intimo para

conversarem em liberdade sobre assumptos defesos á

orelha do vulgo.

E, quando o creado abriu a porta e o conselheiro

entrou, Tussot—um rapaz de vinte e cinco annos, de

physionomia viril e esperta—abandonou o divan em que

lia, deitado, uma revista estrangeira e veio ao encontro

do amigo com um sorriso nos lábios.

—Foi pontual, conselheiro.

—Fomos pontuaes, Tussot.

Depois do aperto de mão e de algumas phrases ba-

naes, Tussot fez o menu, que entregou ao creado e a porta

fechou-se.

A sós, os dois sentaram-se em frente á pequena mesa

pejada de crystaes, onde deviam jantar. (197)

(li)"?) Da Choupana das rosas, S. Paulo, 1897. \)nss. 133-184.
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Os primeiros exames

—Acha, então, que os pequenos estão preparados?

Esta pergunta era feita ao professor dos meninos—um
homunculo gordo e baixo, muito pelludo e suarento, pos-

suidor de uma bocca colossal, uma dessas boccas que,

quando riem, rasgam -se até as orelhas deixando ver

dentes, lingua, uvula, garganta e. . .estômago.

—Perfeitamente no portuguez e no francez, regular-

mente em geographia e historia do Brazil.

—Pensa que podem entrar em exame sem receio?

—Positivamente.

—Nas quatro matérias?

—Não; só em portuguez e francez.

—Muito bem. Faço-os requerer a inscripção.

Nesse dia, ao jantar, os dois apreeentaram-se alegres

e um delles, o mais velho, disse, a mim e a mãe:

—Sabem? Hoje requeremos a nossa inscripção em
portuguez e francez.

E, esfregando as mãos um pouco tremulo, accrescen-

tou:—Estou com um medo. .

.

— Medo! de que? indaguei.

—Da homha, respondeu elle nervoso.

— Mas, não te achas preparado?
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—Acho-me, mas apezar disto, tenho medo.

O mais moço, o Alfrediuho, engulindo a sopa, tran-

quillo e satisfeito, disse-rae:

—Eu cá não tenho medo nenhum; hei de sahir-rae"

bem. Assisti o anno passado aos exames do Ricardo, e

vi que aquillo não é tão difficil como eu suppunha.

—Não ha nada diíficil, quando se sabe, disse a mãe.

E a palestra continuou até ao fim do jantar sobre esse

thema único.

Dahi em deante, os dous diziam-me a miude:

—Se nós sahirmos.approvados, o senhor necessaria-

mente nos ha de dar um presente. Qual é?

—Isso depende do grau da approvação.

—Se fôr com a nota de simplesmente?

—Com tal nota não merecem cousa alguma.

—E se fôr com plenamente ?

—Dar-lhes-ei lindos livros.

—E com distincção ?

—Ah ! com distincção. . .cora distincção. . .merecem

cousa melhor.

—O que é?

—Um bom abraço e. . . .e. . .mais livros.

Elles sahiam desapontados, mas voltavam á carga e

O mais velho insinuou uma vez que, aos lindos livros,



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 425

preferiam uma bicycleta. Todos os collegas, todos os

amigos possuíam bicycletas, só elles não tinham. Eram

já sócios do Veloce Club Olympico, já disputavam pré-

mios no Velodronio, em bicycletas de aluguel, monta-

vam bem, conheciam todos os segredos do cyclismo, e,

todavia, ainda, não tinham uma machina própria.

A todos estes argumentos eu respondia invariavel-

mente:

—Um bom livro vale mais que a melhor bicycleta.

E, para os não desanimar de todo, accrescentava:

—Emfira. . .veremos. (198)

Guerra Junqueiro

Foi na Folha de João Penha que Guerra Junqueiro

começou a tornar-se notado e a impor-se como poeta,

mas ninguém suspeitava ainda que existisse nelle o revo-

lucionário, que havia de surprehender um dia o nosso

microcosmo literário com a Morte de D. João e a Velhice

do Padre Eterno e depois com Os simples e a Oração ao

pão,

Bphemio e janota requintado, Guerra Junqueiro fazia

garbo em atravessar Coimbra, ás tardes, de calça muito

justa e bota de polimento íipertada, mettido num sobre-

(lí)h) Do Caricias, paíçs. 125 a 128.

S7
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tudo longo, de larga gola de astrakan, que lhe cobria

todo o pequenino corpo dos hombros aos pés, deixando

ver ao fira das mangas uns punhos muito alvos e relu-

zentes e as mãos enluvadas em pmw de Suéde. O charuto

não lhe sabia dos lábios e a badine de castão de ouro

revoluteava-lhe nas mãos.

Só ao anoitecer é que apparecia no quarto de Gon-

çalves Crespo ou de João Penha para seguir com elles

para as legendarias tavernas das Tias Camélias ou do

Homem do Oaz.

Quão diíTerente era este Junqueiro, de bigode inci-

piente e negro, ainda frivolo, paradoxal e trocista, que

fazia com immensa graça o folhetim fallado, do pensador

e scientista, do vinhateiro de longa barba que eu vim

encontrar agora a falar-me com enthusiasmo das conquis-

tas da sciencia e das suas investigações e descobertas

sobre a radiação universal, a zootherapia, a maromba e

outros flagellos que dizimam as videiras.

No dia seguinte fui procural-o na casa em que reside,

gozando a delicia de atravessar ainda cedo, com sol

brando e brisa amena, a praça do Anjo, o jardim da

Cordoaria e a extensa rua da Boa Vista, que tantas ve-

zes eu percorri outrora em velocípede, quando o meu

velocípede, e o de Gastão Mesnier eram os únicos que

existiam no Porto. (199)

(K'9) Atravci da Europa, Porto, |!»08. |)a^'s. 99 a 101.
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JosE DO Patrocínio

(1854—1905)

José Carlos do Patrocínio, nascido em Campos, for-

mou-se era pharmacia e foi um grande jornalista. Escre-

veu: Motta Coqueiro (romance); Os retirantes (romance);

etc. P^oi elemento activo na politica abolicionista e per-

tenceu á Academia Brazileira de Letras.

Chronica Politica

E' deveras uma realidade a abolição total do capti-

veiro.

A lei de 13 de maio já recebeu as duas bênçãos

eternas: a de Deus e a do Povo. O acontecimento foi

tão grande e de tal instantaneidade, que ainda ha quem
duvide de que elle resultasse da força dos seus factores

immediatos.

Viu-se, finalmente, que bastava um punhado de es-

trelias, apanhado por um governo decidido, no regaço

de uma princeza, paraatterrar, de todo, o pântano for-

mado em nossa historia pelas enxurradas de três séculos

de cubica.

Havia setenta annos, que o povo trabalhava para

obter o saneamento moral da sua alma e de sua nacio-

nalidade.
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Os heróes de 17 haviam atirado lá dentro do lamaçal

insondável, os seus esqueletos; os primeiros legisladores

constitucionaes, o seu arcabouço de constituição; Pedro

I, as clausulas de um tratado; Odorico Mendes e Rebou-

ças, o antigo, as suas reclamações e incriminações de

legisladores philosophos; Souza França, a sua portaria;

Diogo Feijó, a sua energia convertida em lei de 1831;

Ferreira P'rauça, os seus sarcasmos e a sua indignação,

seu bill Aberdeen e a sua esquadra; Cândido Mendes,

o parecer creando o Cruzeiro; Eusébio de Queiroz, os

destroços dos navios piratas e os decretos de deportação

dos traficantes; Pedro Pereira e Silveira da Motta os

seus projectos; Alves Branco, o Correio Mercantil; Fran-

ça e Leite e Bellegarde, o Philantropo: Perdigão Ma-

lheiros, o seu livro; o Imperador, os seus sentimentos e o

respeito pelos sábios do mundo; marquez de S. Vicente,

a sua iniciativa temerária e o prestigio da sua sabedoria;

Rio Branco, as gerações nascidas desde 28 de Setem-

bro de 1871; Joaquim Serra, a sua verve e os seus con-

selhos; a Gaveta de Noticias, as suas columnas de aço e

crystal; Joaquim Nabuco e os seus poucos companheiros

de 1879, o sacrifício das suas posições no parlamento; o

immortal Luiz, a erupção vulcânica da sua alma que

desde a mocidade agitava, como um terremoto, a pro-

vinda de S. Paulo; Ferreira de Menezes, a sua peuna

e o seu coração; Castro Alves, as suas estrophes diaman-

tinas; José Mariano e João Ramos, a barcaça redem-

ptora; o Rio Grande do Norte, a cidade d© Mossoró;
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Ruy Barbosa, a sua cabeça encantada como um palácio

de fadas; António Bento, os seus quilombos e as suas

retiradas mais bellas que a dos Dez Mil; Carlos de La-

cerda, a sua coragem, as suas bastilhas^ os seus comba-

tes ensanguentados; Dantas, o seu governo de mart} r, a

dôr pelo abandono e pelas deserções dos seus melhores

amigos; José Bonifácio, a sua palavra— nebulosa, fonte

perenne de constellações; António Pinto, o seu sacrifício:

Raymundo de Souza e Miguel Dias, a santa resignação

de missionários; o mascate italiano, o metro com que

ia, atravez das fazendas, medindo as esperanças do cap-

tivo; o clero, o sigillo de confissionario; as creanças e os

moços, o amor pelas mães pretas; a imprensa, as audá-

cias de Ferreira de Araújo, a valentia de Quintino Bo-

caiuva, o lapis formidável de Angelo, o veneno subtil

de Dermeval da Fonseca, a tenacidade de Pamphilo de

Santa Cruz, a coherencia heróica de Luiz de Andrade, o

prestigio de Luiz de Castro; a revolta da geração nova,

o Mulato, a ironia de Arthur Azevedo, os alexandrinos

de Luiz Murat, os períodos estrellas de Coelho Netto;

Macedo Soares, Accioli de Britto, Tiigo de Loureiro,

Monteiro de Azevedo, a honra da magistratura; João

Marques, a Filiação desconhecida; André Rebouças, o

mineiro imperterrito, habituado a descubrir o veio de

oiro na noite subterrânea, essa propaganda de tribuna

popular; João Clapp e o capitão Pereira, essa immortal

Confederação Abolicionista, que foi a synthese e a almu

de toda a propaganda dos últimos ânuos.
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E' impossivel resenhar nas estreitas linhas do meu ar-

tigo tudo quanto o povo tirou de bem, de generoso e de

grande da sua alma, para atterrar o pântano desde a

circular do padre Miguelinho até ao sagrado arrependi-

mento de António Prado.

O lodaçal continuava.

Quando se conquistava uma das margens, elle vin-

gava-se subindo, estufando-se. Havia nelle alguma coisa

do oceano de Edgard Quiuet. Ia devorando tudo, a uivar,

a uivar sinistramente.

O Imperador teve uma vertigem, áeutindo-lhe as

ultimr.s exhrJações e adoeceu infeccionado por elle.

O mar da lama subiu mais e, revolvendo-se e espu-

mando, tentou manchar tudo quanto era recinto sagrado

da Pátria. (200)

Arthur Azevedo

(1855—1908)

Arthur Nabàntino Gonçalves Azevedo, nascido no

Maranhão, dedicou-se á burocracia, sendo um dos mais

operosos escriptores de seu tempo. Escreveu contos, in-

(200) Transcripto ile Os Annaen, do Rio, 190C.
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números; traçou chrouicas, numerosas; e produziu um

grande numero de comedias, dramas, operetas e revis-

tas. Os seus livros principaes são: Contos fora da rtioda;

Contos possíveis; Contos em verso, etc. Pertenceu á Aca-

demia Brazileira de Letras, tendo feito a sua carreira li-

terária no Rio de Janeiro.

Eterna Dor

Já te esqueceram todos neste mundo. .

.

Só eu, meu doce amor, só eu me lembro

Daquella escura noite de setembro,

Em que da cova te deixei no fundo.

Desde esse dia, um látego iracundo

Açoitando-me está membro por membro,

Por isso que de ti não me deslembro.

Nem com outra te meço ou te confundo.

Quando, entre os brancos mausoléos, pervlido,

Vou chorar rainha acerba desventura,

Eu tenho a sensação de haver morrido;

E até, meu doce amor, se me afigura.

Ao beijar o teu tumulo esquecido,

Que beijo a minha própria sepultura. (201)

(ÍOI) Transcripto das PaginanUe ouro da Vocnia liraiilcira, de Alberto Oliveira.
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A praia de Santa Luzia

Fragmento

Maurício exercia na Alfandega um modesto emprego

de escripturario, e, como residisse nas proximidades do

Passeio Publico, e era por natureza commodista e orde-

nado, tomava systematicameute, ás nove horas, o bon-

diuho que contornava parte do morro do Castello, e ia

despejai- o no Carceller, perto da repartição.

Habituou-se a atravessar todas as manhans dos dias

úteis a praia de Santa Luzia, e, afinal, tanto se apaixo-

nara por aquelle sitio, realmente bello, que por coisa

alguma renunciara ao innocente prazer de contemplal-o

com tão rigorosa pontualidade.

Num dia as montanhas da outra banda parecia des-

fazerem-se em nuvens ténues e azuladas, confundindo-se

com o horizonte longínquo; noutro, violentamente bati-

das pelo sol, tinham contornos enérgicos e destacavam-se

no fundo cerúleo da tela maravilhosa. O oiteiro da Gloria,

a fortaleza de Willegaiguon, a ponta pedregosa do Ar-

senal de Guerra,—tudo isso encantava o nosso Maurício

pelos seus diversos e successivos aspectos de coloração.

Era alli e só alli que notava e lhe comprazia a volubili-

dade característica da natureza fluminense—moça facei-

ra que cada dia inventa novos enfeites e arrebiques.

E o bello e opulento arvoredo defronte da Santa Casa?

Como era agradável atravessar a sombra daquellas ar-
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vores frondosas e venerandas, cuja seiva parece ali-

mentada por tantas vidas que se extinguem no hospi-

tal fronteiro!

A praia de Santa Luzia de tal modo o extasiava, que,

ao passar pelo Necrotério, Maurício descobria-se, mas

desviava os olhos para que o espectáculo da morte não

lhe desfizesse a boa e consoladora impressão do espe-

ctáculo da vida.

Notava com desgosto que outros passageiros dobon-

dinho estendiam o pescoço, voltando-se, para inspeccio-

nar a lúgubre capellinha. Pela expressão de curiosidade

satisfeita, ou de contrariedade, que elle claramente

lia no rosto desses passageiros, adivinhava se havia ou

não cadáveres lá dentro.

Um velhote, com quem se encontrava assiduamente

no bondinho, e já o cumprimentava, de uma feita o

aborreceu bastante, dizendo-lhe, depois de olhar para o

Necrotério:

—Três hospedes! (202)

Urbano Duarte

(1855— 1904)

Urbano Duarte, nascido na Bahia (em Lençóes),

abraçou a carreira militar, entrando para o magistério

[202) Dos CoutuH fura da muda, l*.ediçao, Hio, 181)4, pajjs. bS-5d.
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da Escola Militar do Brazil. Escrevia prosa abundante

e por vezes praticava a critica. Deixou alguns volumes

de Humorismos, collecção de suas chronicas publicadas

na Imprensa, especialmente n'0 Pah, do Rio. Pertenceu

á Academia Brazileira de Letras.

Ruy Barbosa

No collegio do dr. Abilio, na Bahia, eu fui contem-

porâneo de Ruy Barbosa, de Benicio de Abreu, Aristides

Milton e de outros notáveis talentos, que hoje fazem

bonita figura.

Estou a me recordar de alguns episódios interessantes

daquelles priscos tempos.

Ruy Barbosa sempre foi lá considerado menino genial.

Obtinha approvações distinctas, era escolhido, para fazer

discursos nas solemnidades de collegio. O dr. Abilio o

intilulava minha pérola.

Alem de magnifico estudante, Ruy se comportava

perfeitamente. Jamais soflfrera castigo ou simples repre-

hensão.

Certo dia, porem, Ru}^ Barbosa teve uma inticancia

com o padre Fiúza, professor de latim.

Discordando sobre a traducção de uma phrase de

Tito Livio, o pequeno Ruy, muito zangado e vermelhi-

nho, atirou o livro no chão e retirou-se da aula.
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O padre Fiúza deu parte.

O dr. Abilio magoou-se profundamente com aquella

primeira jaca de si/ííjjeroZa.

Era seu dever castigal-o, afim de não desmoralisar

o padre Fiúza, antigo professor do collegio e seu amigo

pessoal.

Chamou o Ruy particularmente e pediu-lhe que apre-

sentasse desculpas ao seu mestre de latim, solicitando-

Ihe o perdão.

O menino Ruy saltou de indignação.

E retorquiu:

—Nunca! Padre Fiúza não sabe latim!. . . Se elle

quizer chegar-se ás boas commigo, ha de confessar que

errou! Se não, não!

—Menino, tenha juizo. . . respondia o velho Abilio,

com sorriso paternal e bondoso. Fiúza conhece o latim

como Cicero! Elle é um Tito Livio bahiano, de coroa e

báculo.

—Está enganado, não vae alem de Jiora, horc', re,9\

rei e qui, quce, quod.

—Com que então—concluiu o Abilio—você não quer

pedir perdão ao padre Fiusa?!!!

—Não peço!

—Metto-o na caíúa!
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—Mettal

—Suspeudo-lhe a sobremesa. .

.

—Suspenda!

—Mando-o ficar de pé em cima do hanco durante o

jantar, em presença de todo o collegio.

—Mande.

O immortal educador bahiano começou a se sentir

agastado, ao ver o orgulho e firmeza do joven Ruy.

E á hora do jantar, ordenou-lhe que ficasse em pé

em cima do banco.

Elle obedeceu proraptamente.

Que escândalo para a meninada!. . . Oh! o Ruy Bar-

bosa de pé em cima do banco.

Vinha o mundo abaixo!

Aquelle estudante modelo a soffrer um castigo pró-

prio dos peraltas e galopins!

De sorte que dahi por deante, quando mandavam

algum vadio trepar ao banco, elle o fazia a rir-se sem

a menor vergonha, dizendo com certa vaidade:

—O Ruy já esteve também! (203)

(203J Avulsa.
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Aluisio Azevedo

(1857)

Aluisio Azevedo, nascido em São Luiz (Maranhão),

(ledicou-se á carreira de cônsul, passando quase toda a

sua vida no extrangeiro. Foi o iniciador do naturalismo

na literatura nacional. Tem escripto romances, contos

e theatro: O mulato; O cortiço; Uma lagrima de mulher;

A mortalha de Alzira; Livro de uma sogra; O coruja;

Casa de pensão; Qyrandóla de amores; Condessa Vésper;

Demónios; Pegadas; O homem, etc. Pertence á Academia

Brazileira de Letras.

O Coruja

Cora o correr do seguinte anno, a dedicação do Coru-

ja pelo amigo parecia crescer de instante para instante.

Uma leoa não defenderia os seus cachorros com mais

amor e mais zelos.

Já não se contentava André com resguardal-o das

ameaças e malquerenças dos coUegas, como exigia tam-

bém de todos que lhe rendessem a mesma estima e o

mesmo respeito, que lhe tributava elle.

Theobaldo, vadio como era por natureza, quasi nun-

ca estudava as lições, e quando não lhe valiam os recur-
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SOS do seu «proverbial talento» ou da sua astúcia, tinha

de copial-as quatro, cinco, ou seis vezes, conforme fosse

o castigo. Então se revoltava e queria protestar contra

a sentença dos mestres, mas o Coruja puxava-lhea pon-

ta do casaco e dizialhe baixinho:

—Não te importes, não te importes, que eu me en-

carrego de tudo . .

.

E, com eífeito, mal chegava a hora do recreio, en-

terrava-se André no quarto de estudo e, imitando a

letra do amigo, apromptava as copias, feliz com aquelle

trabalho, como se o descanso do outro fosse o seu me-

lhor prazer.

Muita vez perdeu com isso grande parte da noite, e

no dia seguinte ainda encontrava tempo para tirar os

significados da lição do amigo, para resolver-lhe os pro-

blemas de álgebra e fazer-lhe os themas de latim.

Uma vez, em que o Coruja se apresentou nas aulas

sem haver preparado as próprias lições, o professor ex-

clamou com surpreza:

—Oh! pois o senhor, seu André, pois o senhor não

traz a sua lição sabida! . . Então que diabo fez durante

o tempo de estudo o senhor que não larga os livros?. .

.

Entretanto, o outro, Theobaldo, estava perfeitamen-

te preparado.

Esta dedicação fanática de Coruja pelo amigo crescia

com o desenvolvimento de ambos; mas era Theobaldo
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a graça, o espirito e a sagacidade eram o que mais flo-

rescia; emquanto que uo outro éramos músculos, o bom

senso, a força de vontade e o férreo e inquebrantável

amor pelo trabalho.

Agora, o pequeno do padre já emittia opinião sobre

varias cousas, ja conversava; tudo isso, porem, era só

com o seu amigo intimo, com o seu Theobaldo. Parecia

até que, á proporção que abria o coração para este,

mais o fechava para os extranhos.

Quando terminou o anno, o filho do barão havia

crescido meio palmo e o Coruja engrossado outro tanto;

aquelle se fizera ainda mais esbelto, mais distincto e

mais formoso; este ainda mais pesado, mais insociável e

mais feio.

Afinal, assim tão completados, formavam entre os

seus companheiros uma força irresistível. Theobaldo era

a palavra scintillante e ferina, era a temeridade e o ar-

rojo; o outro era o b)'aço em acção, a força e o peso do

musculo. Um provocava e o outro resistia.

Um era o florete aristocrático, fino e aguçado, que

só tem a serventia de palitar os dentes do orgulho; o ou-

tro era malho grosseiro e solido, que tanto serve para es-

magar, como serve para construir. (204)

(•2(14; De O Coruja, 1885, l" ediríio. |)aí;s. 48-4;».
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Theophilo Dias

(18Õ7— 1889)

Theophilo Dias dr Mesquita, uascido em Caxias, no

Maranhão, foi bacharel em direito e professor da Escola

Normal de São Paulo. Era sobrinho de Gonsalves Dias

de quem herdou admiráveis qualidades poéticas. Escre-

veu livros de versos: Lãfra dos verdes annos; Cantos tropi-

caes; Fanfarras; A comedia dos deuses (poema), etc. Na

ultima parte de sua obra houve grande paixão parnasi-

anista.

O Rio e o Vento

Muitas vezes se vê, sobre os rios do Norte,

Na quadra em que o calor abafa mais ardente,

Horrisono tufão rugir, sanhudo e forte.

Em direcção contraria á indómita corrente.

Frenéticos pegões, com impávidos roncos.

Arrancados com fúria ás validas entranhas.

No impetuoso correr lascam os velhos troncos,

E fazem desabar as pedras das montanhas.

De encontro ás aguas rúe a túrbida descarga,

E em brusco assalto ferve, e remoinha e brama.
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—Sem cólera, encrespando a superfície larga,

Atravez da floresta o rio se derrama.

Como um athleta, o vento, em porfiado esforço.

Cava a húmida arena;—o rio, que se empola.

Sob a affronta erriçando o raagestoso dorso,

Com lento passo igual á rude massa rola.

Apenas, nesse dorso hercúleo, que fumega.

Brincam da espuma errante os fervidos matizes,

E elle vai fecundando as regiões, que rega.

Nutrindo e avigorando as sôfregas raizes.

Ideal! ideal! tu és como esse rio

—Sem ouvir o clamor dos sceptros, das thiaras.

Com grave placidez, imperturbável, frio

Vaes rolando em triumpho as tuas ondas claras.

Embalde sobre ti a bava dos insultos

O preconceito cospe, e golfeja a insolência:

—Vaes nutrindo de amor os corações incultos.

Fecundando o dever em cada consciência.

Fatigando ao passado a resistência, a fúria.

Marchas para o futuro inalteravelmente;

—Não te pôde sustar a força, nem a injuria:

—O tufão não suspende aos rios a corrente! (205)

(205^ Das Paf/inas- de uuro da Poesia tíra^ileira do Alberto de Oliveira.

S8
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Sobre Augusto de Lima

(
Um 'prefacio)

A meu ver, a arte é a expressão immutavel das im-

pressões múltiplas e successivas que o espectáculo da

natureza ou o drama da existência reflectem no espirito

que os contempla e interpreta. O que caracterisa o aj'-

tista é a faculdade de descobrir e aprimorar symbolos

que, revestindo, com a belleza da forma, osello e a virtu-

de da perpetuidade, conservam e communicam, sempre

viva e enérgica, a emoção que se recebe das cousas que

passam.

A principal inspiração é a da forma . A mais fina es-

sência perde-se, despercebida e ignorada, quando a en-

cerra um vaso grosseiro. Os mais suaves sentimentos

repugnam, se contrastam com a expressão que os en-

volve.

A arte suprema consiste na correspondência exacta,

na equivalência perfeita, entre a forma e o pensamento.

Os artistas dignos deste nobre nome não têm, não co-

nhecem outro ideal.

Entre as innumeraveis expressões a que uma mesma

ideia pode amoldar-se, ha uma única que lhe dá, na

existência exterior, a vida intensa e completa, que a

faz palpitar na imaginação creadora.

Para encontrar essa expressão única, insubstituível,

escondida mysteriosamente no vasto abysmo das ex-
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pressões semelhantes, é que se requer o dom divino, o

prestigio sobrenatural da inspiração.

Nem sempre se attinge esse ideal, quasi inaccessivel;

mas para merecer a immortalidade, é imprescindível

procural-o sempre, e tel-o attiugido algumas vezes, ao

menos.

Neste livro nota-se a preoccupação infatigável, o

esforço constante desta tendência, frequentemente vi-

ctoriosa, affirmando-se em fragmentos de uma perfeição

inimitável, em que não ha palavras supérfluas, em que

cada vocábulo contem uma intenção artística complexa,

já pelo valor intrínseco, já pelo valor do logar que no

verso occupa:—trechos irreprehensiveis, em que tudo

concorre para o eíTeito esthetico, que o poeta quer pro-

duzir, e realmente produz.

Não cito. O leitor por si verificará o que digo. (206)

Mucio Teixeira

(1858)

Mucio Tkixiíjra, nascido em Porto Alegre (Rio Grande

do Sul), é um dos mais fecundos e espontâneos poetas.

Tem numerosas obras poéticas, entre as quaes Prismas

í200) Prefacio das VuiiUmporaiirus, de Augusto de Lima, da 2* edieào, Rio, 1909.
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e Vibrações; Hugoanas; Campo Santo; Poesias e Poemas,

etc. Escreveu já alguns dramas: O filho do hanqueiro; A

flor de um dia; Tempestades moraes; A virtude no crime,

etc. E' de sua lavra um volume sobre Vida e Ohras de

Castro Alves. Actualmente está exercendo asfuncções de

hierophante, no Rio de Janeiro.

Evolução

Morri no mineral, para nascer na planta.

Fui pedra e fui semente;

Brilhei no diamante e no crystal luzente,

E fez em mim seu ninho o pássaro que canta.

Na planta adormeci, e despertei um dia

No animal, que move os músculos e anda;

Percorri apressado uma senda sombria.

Vendo indistinctamente uma luz na outra banda.

Do animal passei para as formas do homem,

E sendo homem estou muito perto do Anjo;

Só assim chegarei aos círculos que abranjo

Com a Razão, que ainda as duvidas consomem.

Poderei amanhan voar, batendo as azas

Pela vasta amplidão constellada dos céos:

Faisca, que desceu ás cinzas e ás brazas,

Ascenderei mais tarde á Eterna Luz que é Deus! (207)

(•POT) Avulsa, (!iii jornal do Rio, 1000.
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Sobre Castro Alves

Castro Alves appareceu em Pernambuco no momento

mais opportuno possível. A acção do meio e do tempo

cooperou poderosamente para o prompto e extraordiná-

rio desenvolvimento da sua possante cerebração. O Re-

cife era então a cidade onde se encontravam os nossos

mais esperançosos poetas.

Era também o tempo das lutas épicas, em que os

valentes cavalleiros do Pampa, cruzavam com relâmpa-

gos no horizonte da guerra contra o Paraguay; tudo

inspirava vivamente aquella geração patriótica, que via

as esposas dos guerreiros cobrir o berço dos seus filhos

com o crepe da viuvez e da orphandade.

Foi então que o poeta, que só tinha vibrado na lyra

a corda dos amores, arrancou sons mais fortes e perdu-

ráveis, cantando em voz alta a pátria e a liberdade. São

desse período as bellas paginas das Espumas Fluctuan-

tes que se intitulam: O Voo do Génio, A Maciel Pinheiro,

Pedro Ivo, As duas Ilhas, A uma Actriz e O Século.

Foi então que Tobias Barretto, invejoso das conse-

cutivas victorias de Castro Alves (que o desthronára,

sendo acclamado o primeiro poeta da Academia) se im-

provisou o paladino de uma outra actriz da mesma com-

panhia, e travou-se a lamentável polemica, que passou

do jornalismo para os partidos theatraes, por elles capi-

taneados, produzindo esse ódio que os tornou inimigos

irreconciliáveis.



446 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Tobias Barreto, uns dez annos mais velho que Castro

Alves, era o poeta mais festejado da Academia do Re-

cife, quando este se matriculou, contando apenas 17

annos de edade. Castro, porem, apesar dos seus verdes

annos, na primeira noite em que recitou versos seus no

theatro S. Izabel, arrastou comsigo toda a mocidade

académica, que em poucos annos devia espalhar a sua

fama por todos os pontos do Brazil. (208)

Castro Rebello Júnior

(1858—1912)

JoÃo Baptista de Castro Rebello Júnior, nascido na

Bahia, foi jornalista e primoroso poeta. Bacharelou-se

em direito pela Faculdade de Direito do Recife. Escre-

veu: Poema do lar; Ardentias; Livro de um Anjo; Louros

e Myrtos; Pseudo-realismo (sátira), etc.

O Guarany

Nunca subiram tanto as raias do proscénio.

Dilata-se num sonho o que se passa aqui:

(208) Vida c obras de Castro Alves, Bahia, 180(1, pags. 75 a 77.
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Faz-se imponente, augusta, a elevação do génio;

Dá-se uma coisa enorme, extranha—O Quarany.

Accordam-se emoções vulcânicas de um povo

Em cujo peito bulha a fé nacional.

Tudo isto é bello, e altivo, e gigantesco, e novo;

Assume as proporções do sobrenatural.

Tudo, ao maravilhoso aspecto do scenario,

Nos arrebata; e forte, enérgica, viril.

Alardeando um brilho immenso, extraordinário,

Vê-se a descommunal figura do Brazil.

Contempla-se da pátria o vulto primitivo,

A rude magestade, as formas colossaes,

E sente-se que puja esse vigor nativo,

Como que ultrapassando as leis universaes.

E ante a bizarra pompa, a validez supiíia

Dessa prodigiosa e máscula visão,

Assombra-nos tamanha hyperbole divina

A exorbitar assim de toda a creação.

Quando épica, vivaz, profunda, alta, solemne.

Repercutindo inteira em nossos corações.

Irrompe essa harmonia em catadupa infrene,

Que, amontoada, espuma em fervidos cachões;

Quando remonta, e vae, nuns Ímpetos supremos,

Do que ha de mais suave ao que ha de mais atroz;
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Quando em não sei que 3ons attinge esses extremos

Como se do equador ouvíssemos a voz;

Quando essa alluvião de musica extravasa

E da arte á phantasia arranca o ultimo véo,

—Esplendida effusão da natureza em braza,

—Transbordamento azul do americano ceo;

Quando Cecy desata, em nódulos divinos,

Do palpitante seio as virgens emoções,

Como si fossem mesmo uns echos peregrinos

De azas de amor transpondo ethereas solidões;

Quando Pery, lhe arrosta a fúria dos jaguares

E intrépido, desarma o braço do traidor,

Quando Pery, que entorna em mysticos olhares

A chamma tropical desse infinito amor,

Quebrando-lhe nuns tons de angelical ternura,

Nuns suspirosos tons de immaculada fé.

Esse desvelo infindo, essa paixão tão pura,

Em que sua alma ri, mas que nem sabe o que é;

Quando no arbusto em flor o pássaro gorgeia,

E da feroz pocema estruge a invocação;

Quando sorriem da moça os lábios de sereia,

E troam do cacique as fauces de vulcão;

Quando estremece a matta, aos cânticos selvagens,

Aos hyranos marciaes dos broncos aymorés,
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E passam do deserto as túmidas aragens,

Arrebatando os sons da inubia dos borés.

Parece que nos foge a alma,

Transpondo vagas regiões.

Nas grandes azas convulsas

Desse pampeiro de sons,

—Ardente sopro fecundo.

Que irrompe do Novo Mundo

E vae num echo profundo

Estremecendo as nações.

No arranco vertiginoso

Dessa musica em tropel

Sons ha que espadanam sangue

E sons que distillara mel.

Uiva e ri, geme e ribomba

A escala, que sobe e tomba,

Desde os arrulhos da pomba

Aos silvos do cascavel.

Não sei de que abysmo ignoto

Assoma esse turbilhão

De vozes como inflammadas •

Em sonora ebulição.

Não sei de que extranhas cavas

Rebenta a harmonia em lavas,

Golfando essas notas bravas

Nos estos de uma explosão.
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Ouve-se o brando cicio

Dos adejos niatinaea

Frolaudo suavemente

A pluma dos taguaraes;

E escutam-se os estampidos

Desses hórridos bramidos,

Que retumbam desabridos

Pelas florestas nataes.

Sente-se então que, vibrante,

A aza do génio passou

Como um relâmpago imraenso

Que toda pátria inundou:

E' Carlos Gomes—o artista,

Que os olhos perdem de vista

Na remontada conquista

Desse ideal, que abordou.

Sente-se mais. . . que no meio

Destes assomos febris

Paira um clarão deslumbrante,

Que a turba inteira bemdiz:

E' de Alencar a memoria

—Vasta purpura de gloria,

Que tomba do alto da historia

Nos hombros deste paiz.

Avé, memoria excelsa do que fora

A profunda existência edificante,
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O luminoso ponto culminante,

O espirito maior de uma nação!

Avé, nome immortal, que sobre o mundo,

Em vivos raios de um clarão superno,

Hão de as edades reflectir eterno.

Sol glorioso desta geração!

E tu, que imperas, combalindo as massas.

Dessa harmonia aos trágicos accessos,

Vê com que alma de mãe, vê com que excessos

Te adora a pátria, ouvindo O Guaranyl

Si alem, nas longes terras extrangeiras,

Os Alpes medes como um capitólio.

Fita nos Andes o soberbo sólio

Que esta alma parens te alevanta aqui! (209)

Augusto de Lima

(1858)

Augusto de Lima, nascido em Minas-Geraes, é for-

mado em direito e tem trabalhado na poesia parnasiana.

A sua obra é composta destes volumes; Contemporâneas;

Symholos; e Poesias (Completas). Dedicou-se á politica,

(201') Dos Loirus e Myrtlwis.
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sendo deputado federal por Minas-Geraes em diversas

legislaturas. E' membro da Academia Brazileira de Letras.

Historia de uma fonte

Que vida tão curta a nossa

e a tantas luctas entregue

!

Nossa alma ideaes persegue,

embora obtel-os não possa.

Sei de uma fonte que brota

de agreste penha, num ermo,

e cae, por annos sem termo,

lentamente, gota a gota. .

.

E' tão pequena que quase

á luz do sol se evapora;

mas tanto correu que agora

tem uma pia na base.

Na pia já se presume

mais forte e não se recorda

da humilde origem:—transborda

vaidosa de seu volume.

Ferve, espuma, rodopia,

e, em meandros, derivando,

com murmúrio doce e brando,

e eil-a a correr noite e dia . .

.
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Sorri -lhe o oceano já perto,

os coraes abrem-lhe arcadas,

e mil conchas nacaradas

ostentam-lhe o seio aberto.

Que futuro! Tu, mesquinha

fonte nascida entre abrolhos,

num abrir e fechar de olhos

tornada vaga marinha!

Veres as gotas obscuras,

tu, misérrima agua doce,

do sal das ondas na posse,

entre as pérolas mais puras;

Livre dos saltos violentos,

em que hoje te dilaceras,

livre da guéla das feras,

e dos rochedos sedentos;

No alcochoado da espuma,

sobre o dorso azul das vagas,

—eis a ventura que affagas,

sem mais ambição nenhuma.

No meio, porem, do sonho,

desta visão favorita,

a fonte se precipita

num desengano medonho.
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Sorve-a toda no rochedo

fenda profunda rasgada,

mas tão estreita e acanhada

que nella mal cabe um dedo.

Nutrindo ainda a esperança

de encher o abysmo algum dia,

nasce e, correndo, porfia

e para o báratro avança.

Mas, nessa eterna revolta

contra a ventura, que a esquece,

por uma fenda apparece,

por outra vae e não volta. (210)

Valentim Magalhães

(1859—1903)

António Valentim da Costa Magalhães, nascido no

Rio de Janeiro, formou-se em direito, escrevendo poesia,

romance, chronicas, contos e sobre assumptos philoso-

phicos. São de sua obra estes volumes: Cantos e Lucias;

Vinte contos; Horas alegres; Flor de sangue; Alma; Escri-

ptores e escriptos; Plnlosophia da algibeira; Bric-á-hrac; A

(210) Do voluiiie— /'ocòíVí.v, — pajís. 139 a 141,
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Literatura Brazileira, etc. Exerceu a advocacia e escre-

veu para jornaes, tendo pertencido á Academia Brazi-

leira de Letras.

Visita a um tumulo

Tudo é paz; tudo repousa,

A própria luz, inerencorea.

Parece querer fugir ...

A cada passo unia lousa,

E em cada lousa uma historia

E ura coração a dormir. .

.

Quantos mundos de ventura,

Quantos áureos paraizos,

Quanta illusão, quanto amor

Não devora a sepultura:

Livro de prantos e risos,

Sem leitores, sem autor.

E', todavia, um piedoso

E doce consolo á magua
Que n'alma a saudade faz,

Desse livro mysterioso.

Ler, com os olhos rasos d'agua,

Na capa o triste— « Aqui jaz. »

Duas palavras apenas,

Que são duas martelladas



456 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Profundas, longas, cruéis.

.

E adeus, illusões serenas,

Adeus, crenças estrelladas,

Adeus, sonhos infiéis

!

Tudo afundam, quebram tudo!

De uma vida, ha pouco em flores,

Fazem um pouco de pó.

Depois. . .um deserto mudo,

Em que só vegetam dores

E correm lagrimas só.

A' noite, á lua tristonha,

Pallidos lumes escassos

Tremera sobre os mausoléos. .

.

Cada mármore então sonha,

Frios olhos, pétreos braços

Erguem-se lentos aos céos.

Dormem villas e cidades . .

.

Silencio enorme! no entanto.

Eis surgem brancas visões. .

.

São as pallidas saudades

Que vêm visitar em pranto

Esses mortos corações.

Como as saudades, agora.

Vou, de saudades pungido.

Um coração visitar;

Coração morto na aurora,
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Quando ia alegre e querido,

Abrir as azas, voar!

Vou levar-lhe este punhado

Das lindas flores singelas

Que tanto no mundo quiz;

No seu tumulo gelado,

Aos olhares das estrellas,

Talvez a façam feliz.

Coitada! passou na terra

Como irisada phalena

Que numa luz se perdeu;

Dos homens por entre a guerra

Passou, cândida e serena:

Cantou, sorriu. . .e morreu.

Quem foi? Um sorriso, um hymno,

Uma benção consolante. .

.

Uma estrella, um rouxinol.

Fez de um lar—pouso divino,

Que sem seu olhar brilhante

E' como um dia sem sol.

Vou levar-lhe este punhado

Das lindas flores singelas

Que tanto no mundo quiz;

No seu tumulo gelado,

Aos olhares das estrellas,

Talvez a façam feliz. . . (211)

(211; Das Vayinax de miro ii(r 1'uesia Rrazileira, de AlbtTlo de Oliveira.

í3e
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O primeiro dente

Auda pela casa uma alegria extraordinária.

Algum notável e estranho acontecimento põe em
todos e em tudo esses tona, vivamente coloridos, de ju-

bilo e de festa. .

.

Que foi?

Foi isto: Tim-tim já tem um dente, já tem um peque-

nino dente da côr da neve.

Ha pouco, quando traquinava no collo materno, des-

troçando com uma vara,—vândalo divino!—uma colum-

na de aguerridos soldados de pau, dispostos no soalho,

abrira a bocca, num grito de victoria talvez, e a joven

mãe descobriu, então, na gengiva do maxillar inferior,

uma pontinha de diamante, rompendo, como um sol, as

rosas da carne e enchendo de luz todo o céu. . . da bo-

cca. Um dente— o primeiro! Deliciosa surpresa!

—Mariquinhas! Paula! Babú! O' gentes! Venham
cá! venham depressa ver uma cousa!

A esses gritos festivos correram as primas, precipi-

tou-se a tia, voaram as irmãs de Dada, mãe do menino;

arrufadas as saias, eabellos no ar, ligeiras, gárrulas, ale-

gres,—como uma revoada de pombos descendo ao co-

medouro.

—O que foi?

—O que é, Dada ?
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—O que foi? O que foi?

Dada sentada em um banquinho quasi ao rez do

chão, tem, de pé sobre os joelhos, o filhinho. Envolve-o

amorosamente na luz húmida e carinhosa de seus gran-

des olhos castanhos; as tranças desfazem-se, cabidas

pelos hombros, emmoldurando, como seu ébano Insidio,

a um pequeno rosto moreno, bello, mas de uma belleza

terrena, feita de serenidade, de angelitude, de amor, de

muito amor.

Sua larga bocca, energicamente talhada era nácar,

arqueia-se em um adorável sorriso de contentamento.

Arfa-lhe o coUo, meio adivinhado atravez do santo

desalinho da maternidade.

Tim-iím bate- lhe o rosto com as mãosinhas papudas

e róseas, vestido apenas de uma camiseta de cambraia.

Mal se aguenta nas perninhas curtas, muito gordas, ca-

vadas em roscas nas coxas e nos joelhos.

Sorri-se candidamente, inconscientemente, para to-

dos aquelles rostos amigos, extasiados deante delle em

uma idolatria sagrada.

E o seu dentinho lá está. . . Mal se percebe surgindo

entre o circulo côr de rosa, que vae alargando na gen-

giva... Mal se percebe, e no entanto que festasl que

júbilos! que estupefacções!

Todos querem vel-o, todos querem apalpal-o.

—Cá está elle! picou-me o dedo. Que engraçadinho.
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Mas, de súbito, veiu uma ideia triste eclipsar por

um momento a festa:

—Agora elle vae ficar doentinho! murmura a mãe.

Mas a sombra fugio célere á entrada radiante de um
velhinho, todo encanecido, muito risonho, muito asseiado.

E' o avô.

Toma ao collo o netinho, que lhe empolga travessa-

mente um punhado de cabellos. .

.

Apalpa-lhe com dedo tremulo a gengiva, e exclama

alegremente, casquinando uma velha risada infantil:

— Eh! eh! já tem um dente, o maroto! E' como o

vovô^ que também só tem um ! (212)

Literatura Brazileira

José de Alencar no romance, Gonçalves Dias na po-

esia,— eis os dois fundadores da Literatura Brazileira,

com a creação do Indiauismo.

Alguns dos seus predecessores haviam aproveitado

já o elemento indico, como Santa Rita Durão e Basilio

da Gama; mas os seus poemas são muito eivados de

lusitanismo. O autor do Uruguay é brazileiro nato, filho

de Minas Geraes, mas foi educado em Portugal; tenden-

(21?) Áhiia (|>;ií;íiiíis iiit,iiii;is), Rio 18'.i'.), pniís. 7 ;i 10.
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cias e gostos tiiiha-os portiiguezes, e em Lisboa foi que

ideiou e corapoz o seu bello poema para comprazer o

marquez de Pombal, que de seu inimigo se fizera pro-

tector, e a quem soube ser sempre reconhecido o poeta.

Estas observações se applicam também, mais ou menos.,

ao cantor do Caramurá, que em Portugal tomou o ha-

bito agostiniano e se formou em theologia.

A elles cabe, é certo, a precedência sobre Domingos

de Magalhães e Gonçalves Dias, na poesia, e José de

Alencar, na prosa, como cultores do elemento indianista:

mas a estes compete a gloria de verdadeiros fundadores

do género ou escola, porque foram elles que lhe impri-

miram o verdadeiro e puro caracter braziliense. (213)

Alberto de Oliveira

(1859)

António Marianno Aluerto de Oliveira, nascido no

Rio de Janeiro, é o mais alto representante do parnasi-

anismo no Brazil. Tem uma obra poética numerosa, e

merecimento como prosador. Foi director da Instrucção

Publica do Districto Federal. E' membro da Academia

Brazileira de Letras.

(i[:\ A iitiruturu tíiazilfiru, Lisboa, IbUT, |»aj,'s. 10-16.
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Rede selvagem

Entre duas palmeiras se embnlança

A leve rede em que, sem vida agora,

Jaz o corpo da misera creança.

A míle cabloca, do romper da aurora

A' noite, desolada, ao pé lhe vela,

Cobre- o das folhas da taioba e chora.

Sobre elle o sassafraz verte a singella

Fragancia e os pequiáa sobre elle, ao vento,

A copa inclinam, murmura, amarella.

Por entre os tinhorões sôa o lamento

Do rio, como uma oração sentida. .

.

Esplende o sol no claro firmamento.

E junto ao berço que alli está sem vida

Alardêa seus dons, rindo e cantando,

A alma da selva, próspera e florida.

E a mãe as negras moscas enxotando

Que tontas zumbem, cujo enxame passa

Sobre o franzino corpo miserando,

Chora. Mas o gemido, o pranto espaça. .

.

Perto, na rósea chamma matutina,

Esvoaça um beija-flor, esvoaça, esvoaça. .

.

Como se fosse um' alma pequenina. (214)

(214) Dos Versou c Rimas [rucsias), edição 'lelinitiva, pags. SíiT-íSS.
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Pérola

Na Grécia, á beira mar, sob um plátano em flor, vi-

via uma uympha. Era o tempo em que para as bandas

(la Arcádia se ouviam, noite alta, os sons de uma flauta,

primeira a soluçar então na terra cheia de ovelhas, pas-

tores, heróes e semideuses.

—Quem tangerá tão mavioso instrumento, cujas

notas vêm misturadas com os raios da lua e me enlou-

quecem, pondo-me um calafrio nas carnes tremulas! Ah!

não pôde ser outro senão Actés, o pastor moreno amigo

das rosas, e que uma vez aqui passou, uma só vez,

fazendo-me estremecer ao ver- lhe os olhos avelludados

e húmidos como a folha do loctus sob a corrente . .

.

Conjecturava assim a formosa nympha, attento o ou-

vido e como em êxtase á viração fugitiva que sobre as

aguas, sobre as dunas do mar, sobre as flores, por tudo,

e, sobre seu corpo franzino e branco, derramava, tra-

zendo-as, de envolta com a luz do luar, as notas da flau-

ta arcadica.

E cem noites, cem longas noites havia já que dura-

va o enlevo da apaixonada da extranha harmonia na

Grécia, á beira-mar, sob um plátano em flor, quando

uma vez, na extrema da praia, mais próxima soou a

flauta.

—Oh! ahi vem elle, afinal! Ahi vem Actés! exclamou

a nympha—vem porque sabe que morro cançada de

tanto esperar.
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E alongou os olhos pela orla de areias alvíssimas.

Mas, alternando com a flauta, outros instrumentos

soavam: soavam tymbales, soavam pandeiros, sistros e

tambores; e confusamente, era clamor orgiaco, ouviam

-

se gritos, acclamações, latidos, e uivos. E começaram

de apparecer; um carro triumphal, tirado por pantheras

de hiantes fauces; Bacchantes e Nayades, Cyclopes e

Talchinas, Sátiras e Egipans.

Era que, adolescente ainda, deixando Nysa e os val-

les do Menalo, coroado de racimos e parras, Bacclio

passava em derrota das índias, entre os applausos e

ovações de seu cortejo fantástico. Lá vinha o velho Sile-

no, cançado e trôpego, como borracho, as Ciedones nuas,

e touros e jumentos e bodes, todos á luz de longos bran-

dões de fachos resinosos que fumegavam.

Encolheu-se tremula e receiosaao desfilar o cortejo.

Oh! hei de vel-o, dizia; em meio destas caras horren-

das seu rosto deve ser como o de Apollo entre as nu-

vens. Ouço-lhe a flauta cada vez mais perto... Ohl

bello pastor . .

.

E iam passando as grotescas figuras aos gritos: Evo-

hé! Lyceni! Passaram as primeiras recuas de Satyros,

Kuretas, rafeiros e onagros, passaram outras e outras.

Súbito naquelle meio cahotico, estrugidor e infernal,

destacou-se o informe vulto de Pan, alto e capripede, o

peito de chatas mamas cingido de bacellos e pâmpanos,

e-oh! desespero, oh! horror!—á bocca espumenta de
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mosto vii"gera, entre os beiços lúbricos, lá estava a flauta

delicada em que a alma de Syrinx, a perseguida, parecia

ainda soluçar e gemer! . .

.

Tão horroroso era o monstro, tal foi ao vel-o o pavor

da nympha, que não havendo mais seguro logar onde

occultar-se, se encolheu, metteudo-se dentro de uma con-

cha ali acaso esquecida: rolou-a depois, impellindo-a

até ao mar, em cuja profundeza aquietou-se, escondendo

a sua dor, o seu pânico e a sua desillusão.

Data de então o nascimento da pérola: exigua e de-

licada, ella representa o corpo franzino que ali se puri-

ficou, cheio de medo e cheio de sons harmoniosos— sons

que algumas conchas guardam ainda como saudosa re-

cordação. . . (215)

Clóvis Beviláqua

(1859)

Clóvis Beviláqua, nascido no Ceará formou-se em

direito na Faculdade do Recife, de onde foi professor,

até que occupou o cargo de consultor jurídico do minis-

tério do exterior, passando a residir no Rio. A sua obra

jurídica é vasta. Delia fazem parte os seguintes volumes:

(2lr>) Publicação avulsu.
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Juristas philosophos; Criminologia e direito; Direito da fa-

mília; Direito das ohrigações; Direito das siiccessões; lhe~

cria geral de direito civil; Direito internacional publico^

etc. De sua pequena obra literária, constara: Esboços e

fragmentos; Phrases e -pliantasias; Epochas e individuali-

dades, etc. E' membro da Academia Brazileira de Le-

tras.

Trecho de psychologia das plantas

Nunca fui apaixonado pela botânica; mas., nem por

isso, adoro menos as plantas e as flores. Ao contrario,

sinto por ellas uma affeição tara profunda que rauitas

vezes me illudo julgando comprehender-lhes o sentir.

E porque será uma illusão? Não vivera as plantas

como nós, não se movem voluntariaraente, não respirara,

não dormem, não se contrahem assustadas?

As lianas e todas as trepadeiras se enroscara corao

serpentes aos colraos e aos troncos das arvores, prenden-

do as garras de suas gavinhas ás rugosidades que en-

contram e, muitas vezes, vão, atirando-se de arvore era

arvore, formar essas maravilhosas pontes enrediças, de

cipó, extendidas sobre as torrentes espumantes e rugi-

doras. E' que avançara luctando pela vida, era busca do

espaço e era busca da nutrição. E não sobem também

pelo dorso dos cedros e dos ipés, somente para beberem,

ávidas, gulosas, a luz do sol que lhes dá a chlorophylla?
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Quem viaja, atravez de campos e mattas por uoites

claras de luar, comprehende que não é uma expressão

despida de senso essa de que a rethorica vulgar tanto abu-

sou, em certa epoclia, e que ainda repetimos hoje por ser

uma traducção de factos reaes:

—

a natureza inteira dor-

me. Não são somente algumas flores que retrahem as

pétalas, fechando, para o somuo da noite, a setinosa co-

rolla, onde se encerrara, como numa caçoila, as essên-

cias puras de que só a natureza sabe o segredo. As ar-

vores mesmas, deixam pender em abandono as frondes,

como nós os membros entorpecidos pelo orgasmo som-

nifero. (216)

Os elementos psychicos da evolução da

propriedade

O pavor do homem primitivo fel- o volver os olhos

d'alma para o idealismo e lançar-lhe no coração o pri-

meiro sentimento de culto religioso. Como, porem, a

sociedade dos entes sobreuaturaes não era sufficiente-

mente sensível, nem de um soccorro immediato nas

attribulações de todo instante, a necessidade de viver

levou-o, naturalmente, a approximar-se de seu similhan-

te e a crear essas fortes associações cimentadas pelo

instincto sexual e mantidas pelos vínculos do sangue, as

(21G) l)(i Pltiascs e fhaiilasia.t, Hecifp, 1894, pags. 109-110,
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quaes, em frente umas das outras, são organisações para

a guerra ou para a paz, e em frente á natureza, sfio soci-

edades de exploração económica.

Esse colleetivisrao originário, porem, vae-se lenta-

mente desfazendo e a evolução da propriedade pôde ser

designada como a marcha do communismo para o indi-

vidualismo. E quaes teriam sido os factores psychicos

dessa transformação? Landry e Kohler aqui se achara

de accordo e ambos approvam as deducções da psycho-

logia experimental: a necessidade moral de obter a mai-

or somma de gozo e o desejo de domínio sobre os outros.

Sem duvida alguma as causas determinantes da acti-

vidade humana são, como disse Lotze, os esforços para

prolongar e renovar o prazer e para evitar a dor. Appli-

cando esta observação á historia da propriedade, reco-

nheeer-se-á que ella traduz, para o homem, a satis-

facção de um instincto, o instincto de acquisição que

é apenas uma forma do instincto de conservação. Não esta"

va, pois, longe da verdade o poeta idealista, quando via,

na fome e no amor, os estimulos que, em ultima analyse,

punham em movimento a machina do mundo. Convinha

somente não ser tão exclusivista, e deixar alguma cousa

para as aspirações de ordem ideal.

Mas, nos primeiros tempos, esse goso, que a propri-

edade das cousas externas faculta, não podia ser alcan-

çado pelo individuo, pelo esforço isolado de cada

um (217).

(217) Fragmento do Literatura e Direito, Baliia, 1907, pajjs. miO\i.
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Vicente de Carvalho

(1859)

ViciíNTE DE Carvalho, nascido em Sautos (São Paulo),

não prejudicou o seu talento poético por ser magistrado

em São Paulo. E' um grande romântico. A sua obra

compõe-se dos seguintes volumes: Ardentias; Belicario;

Poemas e canções; Bosa, rosa de amor; Versos da moci-

dade; Paginas soltas^ etc, E' membro da Academia Brazi-

leira de Letras

Pequenino morto

Tange o sino, tange, numa voz de choro,

Numa voz de choro, .tão desconsolado. .

.

No caixão dourado, como em berço de ouro,

Pequenino, levara-te dormindo. . . Accorda!

Olha que te levam para o mesmo lado

De onde o sino tange numa voz de choro. .

,

Pequenino; accorda!

Como o somno apaga o teu olhar inerte

Sob a luz da tarde tão macia e grata!

Pequenino é pena que não possas ver-te. .

.

Como vais bonito, de vestido novo

Todo azul celeste com debruns de prata!
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Pequenino, accorda! E gostarás de ver-te

De vestido novo.

Como aquella imagem de Jesus, tão lindo,

Que até vai levado em cima dos andores,

Sobre a fronte loura um resplendor fulgindo,

— Com a grinalda feita de botões de rozas

Trazes na cabeça um resplendor de flores. .

.

Pequenino, accorda! E te acharás tão lindo

Florescido em rozas!

Tange o sino, tange, numa voz de choro.

Numa voz de choro. . .tão desconsolado. .

.

No caixão dourado, como era berço de ouro.

Pequenino levam-te dormindo. . .Accorda!

Olha que te levam para o mesmo lado

De onde o sino tange numa voz de choro. .

.

Pequenino, accorda!

Que caminho triste, e que viagem! Alas

De ciprestes negros a gemer no vento;

Tanta bocca aberta de famintas valas

A pedir que as fartem, a esperar que as encham. .

.

Pequenino, accorda! Recupera o alento,

Foge da cobiça dessas fundas valas

A pedir que as encham.

Vai chegando a hora, vai chegando a hoi'a

Em que a mãi ao seio chama o filho. . . A espaços.

Badalando, o sino diz adeus, e chora
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Na melancolia do cair da noute;

Por aqui, só cruzes com seUs magros braços

Que jamais se fecham, hirtos sempre... E' a liori

Do cair da noute. .

.

Pela Ave Maria, como procuravas

Tua mãi I . . .Num éco de sua voz piedosa.

Que suaves cousas que tu murmuravas,

De mãosiuhas postas, a rezar com ella. .

.

Pequenino, em casa, tua mãi saudosa

Reza a sós. . .E' a hora quando a procuravas. .

.

Vai rezar cora ella!

E depois. . .teu quarto era tão lindo! Havia

Na janella jarras onde abriam rosas;

E no meio a cama, toda alvor, macia,

De lençóes de linho no colxão de pennas.

Que accordar alegre nas manhãs cheirosas!

Que dormir suave, pela noite fria.

No colxão de pennas. .

.

Tange o sino, tange, numa voz de choro,

Numa voz de choro. . .tão desconsolado. .

.

No caixão dourado, como em berço de ouro,

Pequenino, levam-te dormindo. . .Accorda !

Olha que te levam para o ínesmo lado

De onde o sino tange numa voz de choro. .

.

Pequenino, accorda!
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Porque estacam todos dessa cova á beira?

Que é que diz o padre numa lingua extranha?

Porque assim te entregam a essa mão grosseira

Que te agarra e leva para a cova funda?

Porque assim cada homem um punhado apanha

De caliça e espalha-a, debruçado á beira

Dessa cova funda?

Vais ficar sozinho no caixão fechado. .

.

Não será bastante para que te guarde?

Para que essa terra que jazia ao lado

Pouco a pouco rola, vai desmoronando?

Pequenino, accorda!—Pequenino!. . .E' tarde!

Sobre ti cái todo esse montão que ao lado

Vai desmoronando . .

.

Eis fechada a cova. Lá ficaste. . . A enorme

Noite sem aurora todo amortalhou-te.

Nem caminho deixam para quem lá dorme,

Para quem lá fica e que não volta nunca. .

.

Tão sozinho sempre por tamanha noute!. .

.

Pequenino, dorme ! pequenino, dorme! . .

.

Nem accordes nunca! (218)

Jesus

O moço galileu sob cujo nome e sobre cujas palavras

se fundou o christianismo, é, sem duvida, a mais inte-

(218) Dos Viiniiax r Cimrõr.s, Porln. I".H!!), patts. »>" ;i m.
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ressante physionomia moral de toda a Historia. Desen-

feitada da contribuição lendária com que a imaginação

popular accrescenta sempre a memoria dos grandes

typos que a apaixonam, a sua biographia é de extrema

simplicidade. Pela sua origem, pela sua situação social na

sociedade era que viveu, pela acção insignificante que

exerceu no seu tempo, Jesus foi um humilde e um
obscuro.

Tardio rebento do esgotado tronco israelita, surgiu

no seio de um povo abatido pelo captiveiro e prestes a

perder pela mais completa e definitiva dispersão, não só

a individualidade, mas a própria existência nacional.

Nasceu de uma familia proletária e sem influencia. Num
recanto quasi ignorado do mundo viveu a sua curta

vida. Expiou pelo supplicio e pela morte, como tantos

outros revolucionários de todos os tempos, as palavras

novas e blasphemas com que escandalisava uma socie-

dade organisada sobre o Respeito intransigente de velhos

dogmas. Vivo, falou a um resumido auditório de pesca-

dores, de rústicos, de ignorantes. Morto, a sua memoria

ficou apenas palpitando no enthusiasrao fiel de um peque-

no núcleo de adeptos. Entretanto, transmittidas ao mun-

do pelo reduzido auditório que as entendera, as palavras

de Jesus ha quasi dois mil annos repercutem sonora-

mente no mais fundo da alma humana. Ha quasi dois mil

annos, por uma faculdade intrínseca de maravilhosa infil-

tração moral, o nome symbolico do Christo, vai conquis-

tando, lenta mas irresistivelmente, sobre todas as regiões

30
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da terra, a adhesão de todas as raças. Já hoje mal ha-

verá na superfície terrestre, mesmo nos últimos redu-

ctos das outras grandes criações religiosas, povo em cujo

seio não fermente, no seu trabalho de incessante germi-

nação invasora, alguma das múltiplas doutrinas em que

proliferaram as palavras tão maravilhosamente fecundas

que Jesus pronunciou ha desenove séculos, no obscuro

dialecto de uma inculta província hebraica. . . (219)

--

B. Lopes

(1859)

Bernardino da Costa Lopes, nascido no Rio Bonito

(Rio de Janeiro), é um dos mais exquisitos poetas da nossa

literatura. Valentim Magalhães defiuiu-o assim: «E' o

versejador das elegâncias, dos refinamentos, dos exotis-

mos». Tem escripto: Chromos; Pizzicatos; Dona Cármen;

Brazões; Sinhá Flor; Hellenos; Vai de Lyrios; Hynverno^

etc. Exerceu forte influencia nas gerações modernas.

Minha Varanda

Mettido em claros, folgados linhos.

Passo os domingos nesta varanda,

(21!)) 1)0 /'o//(wrt.v xollas, vnl. I, São Paulo, 1611, pnífS. 29-30.



os ESCRIPTORES BRAZILEIRQS 475

Cheia de rosas na platibanda,

Entre crianças e passarinhos.

A meninada fala e casquina

Com alaridos de ingénuo riso

E, em sons festivos de flauta e guizo,

O passarèdo gorgeia e trina.

Que grata sombra, que doce fresco

Trazem-me as brizas e as ventarolas

De largas folhas, entre as gaiolas

Enfileiradas sob o arabesco! . .

.

Minha mãe, perto, moureja e canta,

Ralhando aos netos a travessura;

De cá, eu sinto que me procura

O olhar bemdito daquella santa.

De avental branco, doce e garrida,

—Bogari fresco na trança ao alto

—

Vem lá de dentro batendo o salto

A flor singela de minha vida.

Jardim que aos ventos não se destouca,

Na minha clara varanda aberta

E' ella, rindo, que, a hora certa.

Desfolha beijos na minha bocca!

Musica simples é a das crianças.

Acompanhada de um coro de aves;
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As melodias, as mais suaves,

Andam voando nas horas mansas.

Lá fora, o dia vibrando em oiro

Sobre a verdura dos quintalejos.

Onde, nas flores palpita aos beijos,

Das borboletas o enxame loiro.

Releio historias da rainha estante.

Deitado á fresca na minha rede;

Bebendo um copo, si tenho sede,

De qualquer cousa refrigerante.

Fructas na mesa, flores no jarro;

E eu no meu gozo todo embebido!

De quando em quando passa um vestido

Na espiral branca do meu cigarro , .

.

E levo as horas entre carinhos,

Jamais sabendo, que a bulha é tanta!

Quem na varanda mais ri ou canta:

Si a criançada, si os passarinhos! (220)

Arthur Orlando

(1859)

Akthur Orlando da Silva, nascido em Pernambu-

co, gosa de justa fama como prosador e publicista. Era

(220) Do Vai de lyrios, Rio, 1900, paRS. 51 il 54.
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suas obras revela cultura philosophica. Tem exercido

innuraeros cargos de representação politica. Da sua obra

constam: Philocritica; Meu Álbum; Pan Americanismo.

E' membro da Academia Brazileira de Letras.

Theorias Literárias no Brazil

Começo por uma affirmação bem entristecedora:

apesar da publicação quasi diária de livros, de folhetos,

de avulsos, nós—brazileiros—não temos uma literatura.

A razão é simples: os livros, atirados á publicidade

no Brazil, nem brilham pela belleza do estylo, nem pri-

mam pela frescura de idéas.

Os nossos literatos, ordinariamente anachronicos e

atrazados, si não são artistas da palavra, ainda menos

podem ser considerados architectos do pensamento.

O pouco bom que possuímos, como as explorações

geológicas de Araújo Ribeiro, os estudos anthropologi-

cos de Couto de Magalhães, as investigações philologi-

cas de Baptista Caetano, as notas lexicographicas de

Manoel de Mello, Macedo Soares e Paranhos Júnior, os

trabalhos botânicos e zoológicos de Barbosa Rodrigues e

Ladislau Netto, as vistas philosophicas de Guedes Cabral

e Pereira Barretto, as experiências physiologicas do dr.

Lacerda, a critica encantadora e deliciosa de Tobias

Barretto, e mais umas raras publicações attestando es-
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tudoa e vistas novas, como os livros de Sylvio Roraero

Souza Pinto, e Carlos von Koseritz, não bastam para

salvar-nos da anemia intellectual, que está a annuvear

este bello pedaço da America, onde tudo é grandioso

excepto o pensamento.

Não ha muito, um dos nossos belletristas dizia ao

publico:

«Quando o Brazil tentar escrever a epopeia da huma-

nidade era cyclos históricos, quando explicar o homem
pelo universo, a natureza pela arte, o drama pela alma,

o romance pela sociedade, então sim, então pôde dizer-

se: possuimos uma literatura».

Mas no Brazil onde está o sábio que já tivesse estu-

dado a vida physica, psyehica e histórica, combinando

estas três phenomenalidades em uma grande unidade e

formando com ella uma concepção mecânica do universo?

o romancista que já tenha descripto o drama da vida

social moderna, analysando com profundeza os segredos

da alma humana? o critico que já diagnosticasse as cau-

sas das nossas desillusões e prophetisasse as nossas aspi-

rações e os nossos ideaes? o artista que em harmonias

de linhas, de cores, ou de sons já monumentasse um bello

hymno á natureza?

Onde está o nosso Kant, Spinosa ou Hoeckel, o nosso

Shakespeare, Goethe ou Tolstoi?

Na minguada galeria das notabilidades brazileiras

seria inútil procurar um espirito cora uraa centelha de
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génio na fronte a abrir largos horizontes ao pensamento

humano, ou uma natureza selecta, era cujo coração te-

nham feito eclosão chrysallidas de sentimentos superio-

res em busca de novos ideaes.

No primeiro século de colonisação—XVI—seria fatu-

idade falar numa literatura brazileira.

Ainda não ha bastante tempo para que o solo, a

atraosphera, a flora, o clima tenham modelado uma nova

estructura cerebral.

Era o momento da lucta entre a natureza moral e

intellectual, constituída pelas ideias, pelos sentimentos,

pelos costumes e tradições portuguezas, e as novas con-

dições de existência dos que nasciam no Brazil. (221)

*

Raymundo Correia

(1860—1911)

Raymundo Correia, nascido na bahia de Moguncia

(a bordo de- um vapor, no Maranhão), dedicou-se á poe-

sia, produzindo, com características admiráveis, versos

melodiosos e parnasianos. Exerceu vários cargos pú-

blicos, de juiz e até de diplomacia. Escreveu: Sympho-

(2-21) riiilucrilica, Kio, Cap. II, paj,'s, 67 a 70.
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nias, Versos e versões e Aleluias, sendo celebrado o seu

bello soneto As pombas. Pertenceu á Academia Brazi-

Icira de Letras.

O anoitecer

Vê: esbrazea o Oceano na agonia

O sol; aves em bandos destacados

Por céus de ouro e de purpura raiados

Fogem. . .fecha-se a pálpebra do dia. .

.

Delineam-se alem da serrania

Os vértices de chamma aureolados,

E em tudo eratorno abatem derramados

Uns tons suaves de melancolia. .

.

Um mundo de vapores no ar fluctúa;

Como uma informe nódoa, avulta e cresce

A sombra, á proporção que a luz recua. .

.

A natureza apathica esmaece . .

.

Pouco a pouco entre as arvores a lua

Surge tremula, tremula. . .Anoitece! (222)

As pombas

Vai-se a ^primeira pomba despertada. .

.

Vai-se outra... mais outra ... emfira dezenas

(222; Das Sijmphouias.
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De pombas vão-se dós pombaes, apenas

Raia, sanguínea e fresca, a madrugada. .

.

E, á tarde, quando a rigida nortada

Sopra, aos pombaes de novo ellas, serenas,

Rufiando as azas, sacudindo as pennas.

Voltam todas em bando e em revoada. .

.

Também dos corações onde abotoam

Os sonhos, ura por ura, céleres voara

Como voara as porabas dos porabaes;

No azul da adolescência as azas soltara,

Fogera. . .mas aos porabaes as pombas voltara,

E elles aos corações não voltara raais. (223)

O papão

Desse velho carrancudo e feio, de queixo duro e olhar

severo, porque o seu ar é o de quera tem soffrido muito

e o de quem sabe muitas coisas, dizem que é máu e fei-

ticeiro; e todo o mundo tera raedo do grosso bordão a que

se apoia.

Que iraporta, porera, Xavieria, que a gente grande

não goste delle, se os pequenos o araara? E' verdade, sim,

que o seu desconforme chapéu alto seria bem capaz de

afugentar de sobre a terra todos os passarinhos do céo.

(223) Das Symphoniat
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Mas de uns melros, sei eu, que fonira fazer o seu

ninho na copa daquelle descoramunal chapéu; e o bom
do velho andou durante muito tempo com a cabeça des-

coberta, e ao sol, ás chuvas, até que os implumes filhotes

criassem a^as e podessem voar. .

.

E' bem verdade que quando elle passa as mamães o

apontam aos filhinhos manhosos dizendo-lhes:

«Olha o Papão que te vem cortar a orelha !»

Mas os filhinhos que já viram o Papão sorrir um dia,

e, desde então, fazem o que muita gente grande não ousa

fazer: approximam-se delle sem receio.

Com effeito o bom do velho nunca fez mal a ninguém:

elle passa a mão com brandura sobre a cabeça dos me-

ninos, e estes bem sabem que nos longos bolsos do seu

casacão temeroso não ha thesouras taes que cortam ore-

lhas, mas sim ha «boubons» para as creanças ou bocadi-

nhos de pão para atirar pachorrentamente ás avesinhas

famintas. (224)

4»

Eduardo Prado

(1860—1901)

Eduaedo Peado, nascido em São Paulo, foi um dos

mais illustres escriptores nos fins do século passado. Da

(224) Avulsa.
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sua obra, que não é pequena, são para se destacar os volu-

mes sobre A illusão americana; Viagens; e Fastos da dita-

dura militar no Brazil. Exerceu o jornalismo com van-

tagem, e fez parte da Academia Brazileira de Letras.

A Bandeira Nacional

[Fragmento)

Não comprehendemos porque a cruz será no Brazil

um symbolo de divergência. Ha naquelle paiz quatorze

milhões de christãos. O brazileiro é baptisado com o

signal da Cruz e, no seu descanço final, dorme no seu

tumulo á sombra da cruz. Como pretende o sr. Teixeira

Mendes que este signal, que o brazileiro recebe ao entrar

na vida e que o acompanha na morte, seja um symbolo

de divergência? E' Ínfima a minoria não chrisfã no

Brazil.

Demais, a cruz da Ordem Militar de Nosso Senhor

Jesus Christo tem na bandeira, alem da significação

religiosa, a alta significação histórica e patriótica, de ter

sido o symbolo representado na bandeira que o primeiro

descobridor portuguez hasteou no Brazil.

O Governo Provisório conservou para os militares a

cruz verde e florenceada da ordem de São Bento de Aviz,

e nenhum militar tem divergido até hoje recusando-a.

Ainda ninguém regeitou essa condecoração, tão larga e
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fraternalmente distribuída, a pretexto de divergências

theologicas.

Porque é que um symbolo é apagado da bandeira

como emblema de discórdia e, ao mesmo tempo, é pre-

gado ao peito dos soMados como insignia de honra ?

Quanto á constellação do Cruzeiro fomentando a mais

vasta fraternidade, pensamos que o sr. Teixeira Mendes

entrou neste ponto no domínio da Astrologia. A influencia

daquella constellação sobre a fraternidade humana, não

deve ser sensível aos povos que habitam o hemispherio

norte, pois estes povos não vêem o Cruzeiro. Os hispano-

americanos, que não são modelos de fraternidade, pois

vivem em dissensões contínuas, alimentando ódios inex-

tinguíveis; as tribus selvagens d'Africa; os bárbaros das

ilhas do Oceano Indico e do Pacífico e os colonos da

Austrália e da Nova Zelândia, esses que vivem debaixo

da influencia da constellação fomentadora da fraterni-

dade, esses devem ser os povos mais fraternaes da Ter-

ra. (225)

Affonso Celso

(1860)

Affonso Celso de Assis Figueiredo, nascido em Mi-

nas Geraes, formou-se era direito, e muito cedo dedicou-

(22r<) Das Faf/inas Enquecídas, de O.v Annaes, do Rio, aiino U, uuin. 40, pags. 441-

442, julho de 1905.
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se á politica, exercendo cargos de representação. E'

poeta, romancista e escriptor, bem como professor de

direito. A sua obra é numerosa, delia se destacando os

seguintes volumes: Rimas de outrora; Vultos e fados;

Minha Filha; O imperador no exilio; Lupe; Notas e ficções;

Giovanina; Contradidas monarchicas; Guerrilhas; Um

invejado; Oito annos de parlamento; Porque me ufano do

meu Paiz, etc. Faz parte da Academia Brazileira de

Letras.

A jóia

I

Ao pé de uma vidraça, estavam mãe e filha,

O olhar todo cobiça, acarinhando o brilho

E os bordados subtis das jóias. Que esplendor

Na fina exposição! Artístico primor

Ha nas facetas mil da rara pedraria:

Era o sonhar em prata, em ouro a phantasia,

Chimeras de coral, caprichos de rubim,

Scismares de esmeralda e pérolas; emfim.

Um mimo tentador, uma visão tirada

De opulenta legenda arábica ...

II

Enlevada,

A creança lançava alternativo olhar
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Ao panorama e á mãe, incerta, a interrogar,

8e o maternal amor nao suspeitara ainda

Quanto desejo atroz ia-lhe n'alma.

Finda

A eloquente mudez da suplica, outra vez

Os olhos embebeu, frementes de avidez,
*

Dos lavores da jóia, e, mórbida, attrahida,

Tal como a mariposa á lâmpada accendida,

Sentio, a pouco e pouco, ir-se tornando audaz. .

.

Resolveu-se afinal, e, sem conter-se mais,

Num subitaneo arrojo, a voz erguendo, disse,

Numa fala de mel e angélica meiguice,

De as pedras commover:

«Mamai, vou-lhe pedir

Um immenso favor. . .

»

A mãi poz-se a sorrir

E—dize—respondeu.

«Mas faz?» replicou elle

«Faço» «Faz mesmo?!. . .» «Sim!»

«Pois bem, não ,vê aquelle

Adereço gentil, que ali fulgindo está?!

Desejo-o muito. . . muito. . . e quem promette, dá;

Por isso ...»

Mas a mãi interrompeu-lhe a phrase,

Fitou-lhe o trajo humilde e, soluçando quase:

«Aquelle, não,—tornou,—mas outro que também

E' lindo e vale mais. . .»

«Qual é?!»
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«Ora ahi tem!»

E assentou-Ihe na testa um prolongado beijo.

III

A creança entendeu. Sumio-se-lhe o desejo.

«De certo, disse a rir, jóia melhor não ha;

Mas se tão rica, assim, e generosa está,

Sem demora, em signal de nosso regozijo,

Mais um broche, ura collar e uma pulseira exijo!» (226)

Na fazenda

Dorme a fazenda. Uniformes,

Com seu inclinado tecto.

Têm as senzalas o aspecto

De um bando d'aves enormes.

Os cães, no pateo encoberto.

Repousam de orelha erguida;

São como oásis de vida

Da escuridão no deserto.

De vagos tons uma enfiada

Com o torpor lucta e vence-o;

E' no burel do silencio

Franja sonora bordada.

íSjMí) Das Rimas de ottlr'»ia, Uio, 18!)i, pa«s. 4a a 47.
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A'8 vezes, da porta estreita

Sae um chorar de creança,

Chamando a mãi que descança

Morta do afan da colheita.

Talvez no infantil assombro

Já se lhe antolhe mais tarde:

—O eito eraquanto o sol arde,

E o peso da enxada ao hombro.

Os cães levantam-se a meio,

Geme a creança um momento

E, a pouco e pouco, em lamento

Succumbe o isolado anceio.

Longe, na sombra perdido,

Ha no perfil de um oiteiro

Algo de extranho guerreiro

Da cota de armas vestido.

Ao lado reluz a linha

De extensa e alvacenta estrada,

Como a lamina da espada

Que lhe saltou da bainha.

E o disco da lua nova

No lar azul das espheras,

De nuvens que lembram feras,

Como um reptil sae da cova.
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Ondula no espaço o fumo

De algum incêndio invisível;

Chora a creança, impassível

Prosegue a noite era seu rumo. (227)

Visconde de Ouro Preto

O Visconde de Ouro Preto, que succedeu a João

Alfredo, orgnnisando o ministério de 7 de Junho de 188U,

só uma vez compareceu á Gamara no meu tempo: ali
d'aquelle mez, para apresentar o gabinete.

Pronunciou então dois discursos, o primeiro enunci-

ando o seu programraa de largas reformas, o segundo

retorquindo aos vehementes oradores que o atacaram,

dois dos quaes se declararam republicanos. O padre João

Manoel, um delles, terminou a sua calorosa profissão de

fé com o grito de

—

Viva a Republica!—nunca ouvido no

Parlamento. Imagine-se a agitação produzida!

O Visconde de Ouro Preto, no dizer de seus próprios

inimigos, esteve na altura das tremendas responsabilida-

des que aceitara. No seu discurso de replica, fremente

de indignação, inflammado de patriótica bravura, lam-

pejou a mais alta eloquência. Dominou o audictorio, na

maioria infenso, arrancou-lhe acclamações, impôz-se.

Ao viva sedicioso e applaudidissimo de João Manoel,

ergueu-se impetuosamente e com energia, conforme

(2^7) Das Hinias de outrura, piíjjs. 7ÍI ;i 8i.

31
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rezam os Annaes, exclamando: «Viva a Republica,

não! Não e não; pois é sob a monarchia que temos obti-

do a liberdade que outros paizes nos invejam, e podemos

mantel-a em amplitude sufficiente para satisfazer o povo

mais brioso. Viva a monarchia!—que é a forma de go-

verno que a immensa maioria da nação abraça, e a única

que pôde fazer a sua felicidade e a sua grandeza! Sim !

Viva a monarchia brazileira, tão democrática, tão abne-

gada, tão patriótica que seria a primeira a conformar-se

com os votos da nação, e a não lhe oppôr o menor obs-

táculo, si ella pelos seus órgãos competentes, manifestasse

o desejo de mudar de instituições».

Estas palavras, segundo ainda os Annaes, levantaram

applausos enthusiasticos e prolongados, no recinto e nas

galerias, e grandes demonstrações de adhesão, abafando

por momentos a voz do orador.

O Bispo do Pará, D. António de Macedo Costa, que

assistiu a esse memorável debate, um dos mais valiosos

e ardentes do parlamentarismo brazileiro, declarou, após

o discurso do visconde de Ouro Preto: «Acabo de ter

ideia do que foi uma sessão na Convenção Franceza ! »

(228)

O futuro do Brazil

Cora 08 elementos congregados em si, pôde o Brazil,

como nenhum outro paiz, caminhar desassombrado, o

("2^8) Do Oilo annos ilr parlnmrii/o, Rio, líiOI Lacmiiu-rt & C, editores, pags. lOi

a 106.



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 491

olhar alto, o passo firme. Desempenhará nos negócios

humanos papel proporcional ao lugar que occupa no Glo-

bo. Como José Bonifácio declarava em 1789, perante a

Academia Real de Lisboa, está preparado para novo as-

sento de sciencias, para foco de nova civilisação.

E' verdade que a grandeza não deriva da simples

posse de dons valiosos, mas do seu sábio aproveitamento.

Porque, porem, deixaremos de pôr em acção os nossos

prodigiosos recursos? Quando não o quizessemos, seria-

mos forçados a isso pela ordem natural das coteas, á lei

infallivel do desenvolvimento das forças e das necessida-

des. Viveremos, cresceremos, prosperaremos, A educa-

ção, o aperfeiçoamento, hão de vir. Somos ainda uma

aurora. Chegaremos necessariamente ao brilho e ao ca-

lor do meio dia. Ao terminar o século XIX, já constituí-

mos a 2* potencia do Novo Mundo, a 1*^ da America do

do Sul, a 1* em extensão e a 3* era população da raça

latina. Seremos a 2** ou a 1^ do orbe, quando a hegemo-

nia se deslocar da Europa para a America, o que fatal-

mente succederá. Encarnaremos então as qualidades,

guardaremos as tradições, representaremos os serviços

dos latinos no trabalho universal. Si taes qualidades, tra-

dições e serviços são eminentes (e quem ousará negal-o?)

eminente será a nossa missão. Não temos o direito de

desanimar nunca. Assiste-noso dever de confiar sempre.

Desanimar no Brazil equivale a uma injustiça, a uma
ingratidão; é um crime. Cumpre que a esperança se
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torne entrenós, não uma virtude, masestricta obrigação

civica.

Desanimar, porque? quando nada nos falta que não

possamos conseguir? Penosissima embora a situação

actual, é incomparavelmente mais auspiciosa que a da

Grécia, a da Itália, a de Portugal, a da França mesmo.

Quão menos grave que a dos Estados europeus ! Nes-

te, a população emigra; naquelle decresce cada dia.

Vive condemnada em todos a não largar as armas, mi-

nada pela miséria, dividida por ódios implacáveis, ex-

plorada pelo argentarismo, ameaçada pelos anarchistas.

Apesar de tudo, lá não desanimam. Havemos nós de des-

animar ? I

Não! Compenetremo-nos das nossas responsabilida-

des, ufanemo-uos do que somos, mostremo-nos dignos de

tamanhas vantagens e benefícios, façamos, em surama,

o nosso dever.

Confiemos. Ha uma lógica immanente: de tantas pre-

missas de grandeza só sahirá grandiosa conclusão. Con-

fiemos em nós próprios, confiemos no porvir, confiemos,

sobretudo, era Deus que não nos outorgaria dadivas tão

preciosas para que as desperdiçássemos esterilmente.

Deus não nos abandonará. Si aquinhoou o Brazil de mo-

do especialmente magnânimo, é porque lhe reserva alen-

tados destinos. (229)

(Í2'.l) l)(i Vorquc mr iifanu do mni Pai:. Hio, l".K)i, pajrs. 255 !\ 258.
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A entrada no Rio

Um menino, correndo e gritando

Terra. . . terra. . . avista-se terra.

Reboliço intenso entre os emigrantes. Arremessam-se

todos ás amuradas e á prôa^ esquadrinhando os planos lon-

gínquos da perspectiva^ as mãos abobadadas sobre avista.

Muitos trepam nos bancos e nos bahús; rapazes buscam

içar-se ás vergas do mastro. Pais suspendem pequeninos

impacientes aos hombros. Velhos trôpegos arrimados a ben-

galas ou mídetas, limpam os vidros dosoctãos de aro enfer-

rujado.

A voz DO menino

Terra. . . Terra. .

.

Dos orifícios das escotilhas emergem^ como resusciiados,

rostos lividos, galvanisados de súbito ahnto. Milhares de

olhos ávidos varrem em todos os sentidos o horizonte.

Uma voz

Não é terra; é uma nuvem.

Outra voz

Não é terra, nem nuvem; é um navio que se afasta.

Outra voz

Nada disso. Simples effeito da luz nas aguas.
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Outra voz

E' terra; é terra; diviso uraa cadeia de montanhas.

Varías vozes

Aonde? Aonde?!

A PRIMEIRA voz

Ali . . . á esquerda ... ali . . . ali . . . Distingo as mon-

tanhas. Reparem. Uma delias lembra o meu querido e

terrível Vesúvio, cuja proximidade dá, pelo perigo con-

stante, saboroso encanto ao viver.

Outra voz

E' terra. . . é terra. . . Vede o movimento que vai

na primeira classe. O commandante subiu ao passadiço.

Varias vozes

Vamos chegar. . . vamos chegar. .

.

Accusa-se e accentua-se, a pouco epouco, o contorno da

serrania remota. Alegria febril alvoroça os passageiros.

Tratma de apromptar a bagagem, de mudar de roupa, de

lavar as crianças. Raparigas consultam o espelho, enfeitan-

do os cahellos. Um grande grupo não sai da amurada,

pregoando alviçareiro a mais ligeira modificação dos aspe-

ctos. E as horas passam. Gaivotas se alçam de repente das

ondas e fendem o espaço, arregimentadas, num. voo calmo e

symetrico.
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Uma voz

Pássaros... pássaros... mensageiros ao nosso en-

contro ...

Outra voz

Azas brancas. . . azas brancas. . . Excellente presa-

gio...

Outra voz

Portentosa vista... Panorama explendido! Magni-

fica linha de montes resguardando a costa I

Outra voz

Que cores fulgurantes ! O céu é feito de ouro, azul

ferrete e carmim.

Outra voz

E as montanhas. . . e as montanhas. Estas, polidas e

lisas, como bronze. Hirsutas aquellas, como ursos, E as

grenhas são florestas colossaes.

Outra voz

Semelham fortalezas, torres, trincheiras. . .

Outra voz

Mais adiante sentinellas destacadas.

Outra voz

Um mundo de enormes estatuas, entre pyramides.



496 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Outra voz

Que seráaquillo na encosta de algumas colinas?! Ar-

vores, ou columnas de fina architectura, coroadas de

leques?

Outra voz (gritando)

Vinde ver todos. . . vinde ver. . . Um vulto immen-

80 de homem, ali, deitado de costas. Olhem o nariz cur-

vo, o tronco, as pernas, o pé. .

.

Outra voz

E' o Gigonte da Pedra de que me falaram. Tomei por

invenção e é verdade

!

Varias vozes

Que coisa assombrosa ! Que prodígio! . . . que prodí-

gio!... (230)

Martins Júnior

(1860—1904)

José Izidoro Martins Júnior, nascido em Pernam-

buco, bacharelou-se em direito e foi professor da Facul-

dade do Recife. Instaurou na poesia brazileira o scieuti-

(230) Giovanina, Kio, 1806, pags. 54 a 56.
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ficisrao. Jornalista e escriptor, exerceu também vários

cargos de representação politica. Da sua obra são os

seguintes volumes: Historia geral do Direito; Fragmentos

juridico-philosophicos; Historia do direito nacional; Visões

de hoje; Retalhos; Estilhaços; Tela polychroma; etc. Per-

tenceu á Academia Brazileira de Letras.

Soneto

Se azas inda possúes, alma! podes abril-as

Pela azulea amplidão dos sonhos encantados 1

Podes sorver a luz que reverdece os prados,

Podes mirar dos céos as rutilas pupilas!

Podes librar-te, êxul, podes cantar gloriosa,

Podes ter força e fé, podes illuminar-te

Com o sereno clarão da nobre lua d'Arte

E pairar, e viver na esphera radiosa

Da creadora Illusão! Tu resurgiste, ó alma!

Tu sahiste do pó, da modorra da morte,

E vibras dentro em mim como ao tufão a palma

!

Já me sinto viver de novo como um forte.

Já não me afundo mais em somuoleuta calma:

Tenho ambição e amor, tenho ideal e norte ! (231)

(231) Do Numero especial de A Cultura Académica, consagrado á memoria de Mar-

tins Júnior, lleciíe, 1904, pag. 117.
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Aspectos do direito

Uma vez que consideramos o Direito um organismo

social sui generis^ não é difficil attribuir-lhe um aspecto

physiologico, ou antes, anatomo-phjsioloyico e ura aspecto

morphologico.

E' o que julgamos necessário fazer para mais regular

o encaminliamento do trabalho que temos era vista. Va-

mos, pois, indagar separadamente: 1.'' qual o modo de

evolução do direito encarado como organismo activo,

dotado de energias funccionaes; 2.*' qual o raodo de evo-

lução de suas formas exteriores. Vejamos.

Nos priraordios das vellias sociedades, avós da civi-

lisação, a vida collectiva ostentaria o vultuoso polyraor-

phisrao que verificamos nas sociedades de hoje?

Absolutamente não. A confusão mais completa, o

syncretisrao raais absoluto, dominavara naquellas epo-

chas as instituições sociaes e as relações individuaes;

religião, moral, sciencia, arte e industria eram raios de

um mesrao circulo, coincidindo e sobrepondo-se uns aos

outros. A autoridade que anthroporaorphisava Deus ou

os Deuses, era a raesraa que estatuia sobre os costumes

privados, que dava a explicação do enigma do mundo,

que inspirava as creações artisticas e regulava a activi-

dade pratica. Tudo estava como no cahos biblico: escuro

e araorpho.
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Abra-se o Manava Dharma Sasira, a collecção de leis

de Manu, e ver-se-á que os seus doze livros têm por

objecto, alem da creação, da vocação religiosa, das

regras de abstinência, da penitencia e expiação e da

transmigração das almas, mais: o casamento, os modos

de acquisição, os deveres dos juizes, as leis civis e cri-

minaes, o direito de successão e os deveres dos agricul-

tores, dos industriaes, e dos fâmulos. (232)

Luiz Murat

(1861)

Luiz Murat, nascido em Itaguahy (Rio de Janeiro),

cursou direito era São Paulo, dedicando-se ao jornalis-

mo politico e á poesia. Tem exercido, por diversas ve-

zes, o mandato de deputado federal. A sua obra publica-

da compOe-se destes volumes: Ondas I, II e III. A sua

feição é pantheista, revelando grande cuidado na forma,

ao modo parnasiano. Por vezes, a sua poesia é pamphle-

taria ao serviço da politica. E' membro da Academia

Brazileira de Letras.

(2'}2) Do Compendio de llúlorta Geral do Direito, Pernambuco, 1898, pag. 15.
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No bosque

Entro no bosque. . . Fulvas, zarelhantes,

Redes de insectos movera o ar cheiroso:

Fecham e abrem os cálices brilhantes,

Junto de ura lyrio branco e voluptuoso,

Rosas sanguíneas, como a palma fina

Da tua perfumosa mão, querida

!

O amor palpita e fulge-me á retina,

E em glaucos copos bebo o sol e a vida.

Comparo então esta existência agreste

A' nossa antiga e plácida existência.

Tu cheia d'essa emanação celeste,

Que é aurora—no céo, n'alma—innocencia,

De folha em folha o meu olhar vagueia

Sob tendas de errantes melodias,

Como de vaga era vaga uraa sereia

Acorapanhada pelas ardentias . •

.

Trilos de aves sussurram no arvoredo,

Como um sorriso de mulher que sonha,

Ou como um beijo a estreraecer de medo

Na tua bocca, túmida e risonha.

Flavas ondas de aroma em torno ondeiam. .

.

Lhamas de prata colmam o ar silente,

E entre pâmpanos múrrauros gorgeiam

Os gaturamos amorosaraente.

Parece que ás magnólias entreabertas

Vem beijar um deus loiro, de arco e flecha;
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Porque ha um ruido subtil de azas incertas,

E uma abre o cálix e outra o cálix fecha.

«Tens o sol», digo então ao bosque, rindo;

«Tens a relva», onde guardas os teus beijos,

E uma napéa em cada folha, ouvindo

Da tua orchestra os módulos arpejos:

Tens crepúsculos róridos e ardentes

Que vêm cantar ás margens dos riachos;

Caçadoras de lábios sorridentes

Com estrellas na testa em vez de cachos.

Donas e cavalleiros sobre a alfombra

Bebem e cantam árias abraçados;

Dás-lhes um véo de perfumada sombra

E sumptuosos leitos perfumados.

Porem se ella viesse fulgirias

Como um soberbo e esplendido castello:

Que phantastico aspecto não terias

Illuminado pelo seu cabello! . . . (233)

Gralhas

Deixae passar, versos immaculados,

Esses deformes gregotins emphaticos.

Factícios, uns, outros, lentejoulados,

Todos, porem, exânimes e apathicos. .

.

Com que desplante enfeiam-vos a forma,

,2aai I);is OiKlas II, Hio, 1890, pa^s. 81-87.
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E raudara-vos acôr e a linha altiva

Qual, em larva resurge, qual, deforma

O modelo da graça primitiva

Vem um tolo qualquer: «Sois o primeiro

Dos menores!» Em phrase alvar exclama.

Outro menos injusto e chocalheiro,

Depara, attento, em vossas veias chamma.

Não andamos, é certo, como andaram

Os que os velhos autores esqueceram,

—Almas cheias de amor que a fé pregaram,

—Génios cheios de fé que a amar viveram.

E' mais que inveja a dessa confraria

Que não quer vêr o sol alto e radiante,

E a esse que o orgulho traz, como trazia,

Miguel de A'snide o rábido montante.

Mas vou deixal-os socegados e ermos,

Como a cella soturna de uma monja,

Como a vigilia num salão de enfermos,

E o pobre nome que apagou a esponja,

—

Para ir por esses múrmuros remontes,

Por esses valles, que o silencio habita,

Fitar de perto os largos horizontes,

—Coruchêo do albatroz e do levita!

—

«Não vacilles!» alguém com voz pesada

E severa, assim falia: «Olha e surprehende!

Petrareha disse que na côr amada

De um rosto Deus o seu dominio estende».

Não è só nesse olhar ou nesse gesto
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Que vive a luz m3'8teriosa e infinda:

Laura é luz que morreu, depois da festa,

Mas tu, ó luz do céo és luz ainda!

E a flor e o aroma e o caule que os sustenta

Sem pedir ao casal, que o sol dispersa,

O premio da hospedagem opulenta

Tão cedo extincta pela sorte adversa.

Beradito o amor das rochas e das grutas,

Do colibri, da rosa entrefechada,

Que deixam, rindo, as almas impollutas

Voar nos raios da lua desmaiada. .

Bemdito o sol que á madrugada, volta

Chilchilreando em torno da palhoça,

E a viração do mar, fresca e revolta.

Que a onda irrequieta, levemente, roça.

—

Bemdita a ascese a que se entrega o monge

Na mudez tumular do claustro agreste;

Bemdida a prece que, de longe em longe.

Compunge e abranda a abobada celeste,

Lyrio que despertaste, recolhendo

Todo o olor sideral do firmamento.

Vê como a vista pelo espaço extendo,

Como me inspiro no rumor do vento! . .

.

Oh! quem não vê, de perto, a natureza.

Quem não sae para amar o astro sublime,

Não pôde ter na mente a ideia accesa,

E se ouro quer fazer, só faz alchirae.

Pobres que vão buscar em fonte clara
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O que Deus lhes não deu, como a outros dera!

Que, ao repartir a luz, delia os privara,

Apesar de haver tanta ainda na esphera!

Róe e alastra, como herpes, essa recua

De imitadores e de plagiários;

Quando enr prosa amaríssima disséco-a,

E lhes grito de cá: «rua, falsarios ! »

Acham que eu é que sou o injusto e o pobre;

Que sou eu quem lhes pede esmola á porta,

E que é com os seus mulambos-quese cobre

A minha musa deslembrada e morta!

E andam, rhapsodos reles, copiando

Homero, sem o rythmo, e a força, apenas.

Um ou outro vocábulo mudando,

Isto é, tingindo ou disfarçando as pennas.

E, como ociosos zíngaros, dispersos,

Forjaes a mais odiosa das mentiras:

Oh! bardo fazedor de alheios versos,

Quanto ódio accordas, quanto nojo inspiras

!

Deixae, senhores, que ao fulgir da rima,

O anjo da gloria com fragor perpasse,

E que tudo que a Illiada sublima

Um novo verso, novamente, trace.

E que resôem, como resoavam

Na epopéa os tambores e adamanes,

Arautos, que nos prélios conclamavam

A eterna gloria de invencíveis manes.
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Cantae, ó musas, do apollineo feito

O que havia de mais cavalheresco,

E depois com ura symbolo e um conceito

Entecei o dramático ao grotesco.

Sorride, como o idyllio entre a folhagem,

Cortae, como Amphitrite, a vaga cérula;

A dor, passando, deixa-vos a imagem,

O mar, bramindo, lança-vos a pérola. (234)

O poder das lagrimas

Com que saudade para o céo não olhas,

Vendo de nuvens todo o céo coberto,

E engastadas de pérolas as folhas

E o coração das arvores deserto.

Como uma grande rosa, a alma desfolhas

Dentro do seio, inteiramente aberto,

E esses restos de flor passando molhas

N'agua do arroio que colleia perto!

Molha-as, sim, nesta lympha algente e casta!

Que uma só gotta crystalina basta

Para o calor em chuva ir transformando.

Has de ficar com olhos rasos d'agua,

A dor ha de acalmar, que a própria magua
Tem dó de ver uma mulher chorando. (235)

(2:i4) Oitdas, IIÍ, Porto, IflIO, pags. 155 a 157.

(2;ír>) Uos Suiictiis Hiii:ili'ints. de Laiidííliiin l'rcirt'.

3S
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Cruz e Souza

(1862—1898)

João da Cruz e Souza, nascido em Santa Catharina,

foi o maior poeta symbolista do Brazil. Escreveu Missal;

Broqueis; Evocações; Pharóes; e Últimos sonetos. A sua

prosa teve ura geito único. E por sua raça mereceu o

epitlieto de «cysne negro».

Flor hirvanisada

O' cegos corações, surdos ouvidos,

Boccas inúteis, sem clamor, fechadas,

Almas para os mysterios apagadas.

Sem segredos, sem echo e sem gemidos;

Consciências hirsutas, de bandidos,

Vesgas, nefandas e desmanteladas,

Portas de ferro, com furor trancadas,

Dos ócios máos hystericos Vencidos.

Desenterrae-vos das sangrentas furnas

Sinistras, cabalisticas, nocturnas,

Onde ruge o Pecado caudaloso. .

.

Fazei da Dor, do triste Gozo humano,

A Flor do Sentimento soberano,

A Flor nirvanisada de outro Gozo! (236)

(2;i(i) Dos Ultimou nonetos pags, TT-TS.
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Região azul...

As águias e os astros abrem aqui, nesta doce, meiga

e miraculosa claridade azul um raro rumor d'azas e uma

rara resplandescencia solemnemente immortaes.

As águias e os astros amam esta região azul, vivem

nesta região azul, palpitam nesta região azul. E o azul, o

azul virginal onde as águias e astros gozam, tornou-se o

azul espiritualisado, a quintessência do azul que os

estrellejaraentos do Sonho coroam . .

.

Musicas passam, perpassam, finas, diluídas, finas,

diluídas, e d'ellas, como se a côr ganhasse rythmos

preciosos, parece se desprender, se diffundir numa har-

monia azul, azul, de tal inalterável azul, que é ao mesmo

tempo colorida e sonora, ao mesmo tempo côr e ao mes-

mo tempo som. .

.

E som e côr e côr e som, na mesma ondulação ry-

thmal, na mesma etherificação de formas e volúpias,

conjunctam-se, compôem-se, fundem-se nos corpos ala-

dos, intégram-se n'uma só onda de orchestrações e de

cores que vão assim tecendo as auréolas eternaea das

Espheras. .

.

E d'essa musica e d'essa côr, d'essa harmonia e d'esse

virginal azul, vem então alvorando, atravez da penetrante,

da subtil influencia dos rubros Cânticos altos do sói e

das soluçadas lagrimas nocturnas da lua, a grande Flor
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original, mara-vilhosa e sensibilisada da Alma, mais azul

que toda a irradiação azul e em torno á qual as águias

e os astros, nas magestades e delicadezas das azas e das

chammas, descrevem claros, largos gyros ondeaptes e

sempiternos. .
.' (237)

Raul Pompeia

(1863—1894)

Raul Pompeia, educado no Rio de Janeiro, estreiou-se

precocemente no romance, publicando a Tragedia no

Amazonas. Escreveu contos ligeiros, fantasias e chronicas

que tiveram reunião sob os nomes de -Bocêía de Pandora^

e Canções sem metro. A sua melhor obra foi o romance O

Atheneu^ que mereceu repetidos e francos elogios.

Primeiras palavras de « O Atheneu »

« Vaes encontrar o mundo, disse-me meu pae, á porta

do Atheneu. Coragem para a luctaj>.

Bastante experimentei depois a verdade d'este aviso,

que me despia, num gesto, das illusões de criança edu-

(937) Das Kiwiifõcs, Uio, 1808, pnirs UO-lil.
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cada exoticamente na estufa de carinho que é o regimen

do amor domestico, differente do que se encontra fora,

tão differente, que parece o poema dos cuidados mater-

nos ura artificio sentiraental, com a vantagem única de

fazer mais sensivel a creatura á impressão rude do pri-

meiro ensinamento, tempera brusca da vitalidade na influ-

encia de um novo clima rigoroso. Lembramo-nos, entre-

tanto, com saudade hypocrita, dos felizes tempos, como

se a mesma incerteza de hoje, sob outro aspecto, não nos

houvesse perseguido outrora e não viesse de longe a

enfiada das decepções que nos ultrajam.

Euphemismo, os felizes tempos, eujjhemismo apenas,

igual aos outros que nos alimentam a saudade dos dias

que correram como melhores. Bem considerando, a

actualidade é a mesma em todas as datas. Feita a com-

pensação dos desejos que variam, das aspirações que se

transformam, alentadas perpetuamente do mesmo ardor,

sobre a mesma base phantastica de esperanças, a actua-

lidade é uma. Sob a coloração cambiante das horas, um
pouco de ouro mais pela manhan, um pouco mais de

purpura ao crepúsculo—a paysagem é a mesma de cada

lado beirando a estrada da vida,

Eu tinha onze annos.

Frequentara como externo, durante alguns mezes,

uma escola familiar do Caminho Novo, onde algumas

senhoras inglezas, sob a direcção do pae, distribuíam

educação á infância como melhor lhes parecia. Entrava
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ás uove horas, timidamente, ignorando as lições, com a

maior regularidade, e bocejava até ás duas, torcendo-

me de insipidez sobre os carcomidos ^bancos que o col-

legio comprara, de pinho e usados, lustrosos do contacto

da malandragem de não sei quantas gerações de peque-

nos. Ao meio-dia, davam-nos pão com manteiga. Esta

recordação gulosa é o que mais pronunciadamente me

ficou dos mezes de externato; com a lembrança de alguns

companheiros—um que gostava de fazer rir á aula,

espécie interessante de mono louro, arrepiado vivendo a

morder, nas costas da mão esquerda, uma protuberância

callosa que tinha; outro, adamado, elegante, sempre reti-

rado, que vinha á escola de branco, engommadinho e

radioso, fechada a blusa em diagonal do hombro á cinta

por botões de madrepérola. Mais ainda: a primeira vez

que ouvi certa injuria crespa, um palavrão cercado de

terror no estabelecimento, que os partistas denunciavam

ás mestras por duas iniciaes como em monogramma.

Leccionou-me depois um professor em domicilio.

Apezar d'este ensaio da vida escolar a que me sujei-

tou a família, antes da verdadeira provação, eu estava

perfeitamente virgem para as sensações novas da nova

phase. O internato ! Destacada do conchego plancentario

da dieta caseira, vinha próximo o momento de se definir

a minha individualidade. (238)

(238) O AUlicncu, Rio, lOOj, eiliçâo deflnitiva, pags.5 a 7.
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DoMicio DA Gama

(1863)

Domício da Gama, nascido era Maricá (Rio de Ja-

neiro), cursou a Escola Polytechuica do Rio. Dedicou-se

á carreira diplomática, tendo servido de secretario nas

missões especiaes que trataram das questões de limites

brazileiros

—

Missões, Amapá e Guyana Inglesa. Foi minis-

tro plenipotenciário na Argentina. E' embaixador em

"Washington. Da sua obra constam dois volumes de con-

tos: Contos á meia-tinta e Historias curtas. E' membro da

Academia Brazileira de Letras.

O capitulo das Viagens

Fragmento

O animo de dizer coisas novas nasce do caracter im-

pulsivo e generoso, que as desillusões não modificam,

porque exclúe o senso critico, que delias tiraria ensina-

mento. Nem mesmo pôde ser muito ensinado um espiri-

to assim decidido a ver as coisas como as imaginou,

atravez dos seus desejos deformativos. Esta decisão,

capaz de nos apresentar realidades poéticas já inteira-

mente construídas para as nossas necessidades, emqiianto

outros ainda desenham penosamente a épura incerta da
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verdade deduzida, esta confiada e^ngenua e simples

visão pessoal dos espectáculos da vida promovem em

nós a sympathia máxima, com que lemos os livros de

divertimento. Mas a honestidade lógica, incompatível

com a phantasia graciosa e fácil, e a humildade espiri-

tual do que não pretende o privilegio de aprender sem

esforço, cedo extinguiram em mim o poder creador das

verdades para uso próprio, cedo estancaram-me a fonte

da poesia corrente cantando entre jardins de tlores co-

nhecidas. Do mal dahi provindo não sou culpado, que

me não escolhi um caracter e assim me encontrei caute-

loso e analysta. Cultivo, sim, essa terra secca da critica

com o severo carinho de um amador de cactos rebarba-

tivos, considerando que ha lugar para esthetica até no

trabalho ingrato das classificações abstractivas. Somente

o divertimento tirado de taes contemplações costuma ser

reservado e austero como as alegrias que, de tão pro-

fundas, nem chamam o sorriso aos lábios.

Receio bem que o leitor destas notas avulsas seja

ainda mais rigoroso que o auctor e não encontre uellas

merecimento para serem conservadas em volume. A
justificação do volume presumpçoso seria o conselho in-

stante dos amigos. Porem, ainda mesmo sem esse grato

estimulo, eu sinto que era fatal a crise das saudades em

que do remecher em jornaes velhos e cadernos resultaria

o livro, falhado e escasso embora, dos itinerários e re-

gistros de impressões recebidas pelas estradas e nos pou-

sos do mundo. Será elle o alpenstocJc literário das minhas
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excursões de mocidade, omittidos os nomes evocativos

das estações sentimentaes. Se coubesse em escriptos

como este a completa expansão de memorias intimas,

sobraria por ahi matéria para novellas captivantes. As-

sim serviriam as viagens para justificar a mudança dos

scenarios na comedia trágica, que cada um de nós re-

presenta na vida.

Escasso e falho é o livro, mas a sua pouquidade não

é impertinente. Quem o percorrer com paciência, não

achará aggressivo o seu personalismo, que não doutrina.

E' que as minhas viagens foram feitas para aprender, não

para ensinar. O mesmo é de certos livros que lemos para

08 ter lido, não para falar delles. Descrever paisagens

clássicas e contar emoções consagradas sempre me pa-

receu exercício de poeta sem respeito pela imaginação

alheia. Dahi a parciraonia das descripções nestas pagi-

nas descuidosas. (239)

Coelho Netto

(1861)

Henrique Coelho Netto, nascido em Caxias (Mara-

nhão), tem sobresahido pelo esmero de seu estylo. E'

professor de literatura do Gymnasio Pedro lí, membro

(2;v.)) Da Revista Americana, do Rio, anuo II, num 2, Fevereiro de 1911, pags.

2í8-2á6.
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da Academia Brazileira de Letras, e tem exercido o

mandato de deputado federal. Tem uma obra volumosa

e variada: contos, novellas, chronicas, romances, tliea-

tro, etc. Apontam-se como os seus melhores livros: Inver-

no em flor^ Baladilhas^ Jardim das Oliveiras^ A Conquista,

Capital Federal, A muralha, A seara de Ruth, etc.

Ser mãe

Ser mãe é desdobrar fibra por fibra

O coração! Ser mãe é ter no alheio

Lábio, que suga o pedestal do seio,

Onde a vida onde o amor cantando vibra.

Ser mãe é ser um anjo que se libra,

Sobre um berço dormindo ! é ser anceio,

E' ser temeridade, é ser receio,

E' ser força que os males equilibrai

Todo o bem que mãe gosa é bem do filho,

Espelho em que se mira afortunada,

Luz que lhe põe nos olhos novo brilho

!

Ser mãe é andar chorando num sorrisol

Ser mãe é ter um mundo e não ter nada!

Ser mãe é padecer num paraiso! (240)

(240) Transcripto dos Sonetos Brazikiros, de Laudclino Freire.
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As letras

Admiras-te de que só cora o barro, a pedra e a cal,

possam os homens levantar palácios,.

Abre o teu livro. Que vês nelle? letras, simples sig-

naes: material poderoso com que se constróe obra mais

solida do que a do pedreiro.

Tens uma ideia ? as letras emprestam-lhe corpo for-

mando uma curta palavra, uma phrase, ou deseuvol-

vendo-a em paginas dilatadas.
«

O que o pedreiro, com todos os materiaes, não pôde

edificar, fal-o o sábio só com as letras.

O palácio arruina-se, a ideia é eterna e o material

de que se serve o Pensamento cabe, como vês, em duas

linhas estreitas, que tantas são as que contém o alpha-

beto.

E, com tão pouco, o homem tem feito tudo quanto

possuímos, transmittindo, de século a século pelo livro,

como um lume, que era centelha e que é hoje clarão e

que ainda ha de ser dia esplendido, os conhecimentos

accumulados.

Applica-te ao livro e poderás, um dia, erigir um pe-

quenino edifício com os teus pensamentos, e, ainda que

o não oíTereças á Humanidade, que exige obra forte,

poderás dedical-o aos teus raostrando-lhes, como exera-
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pio, a tua vida ora feliz, ora nublada de tristeza, mas

sempre pura, correndo sobre a virtude. (241)

A Forma

Por ella o meu sangue, toda minh'alma para resguar-

dal-a: é o meu amor, é o meu idolo, é o meu ideal—

a

Forma.

Para mim ella é a synthese, a concreção de tudo que

é bello, de tudo que é puro, de tudo que é grande.

Teve o seu berço no Paraíso—foi feita de luz como

todos os astros e, creada, tornou-se o modelo de todas as

obras primas que têm sabido da altíssima officina onde

Deus trabalha ha milénios.

A' noite, quando o ceu constellado lembra uma enor-

me palheta suspensa, uma artista invisível labora no es-

paço—é a discípula do Creador, a espiritualidade sonora,

a Forma, que dá feição, contorna e burila as coisas deste

baixo mundo. Ella, luz como é, tem, como todo clarão,

o dom da ubiquidade—trabalha tanto no corpo da flor

como no profundo labyrintho subterrâneo onde o dia-

mante, luz de pedra accende-se. Palpita em tudo: na

luz impalpável—foi ella que fez as aureolas e os halos,

as miragens são debuxos seus nos desertos calados;

—

tinta, o sol, unicamente o sol. Nas hervas, ella é que

(Í41) Do livro Alma, Rio, 1911.
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veste os bravios espinhaes de botões, ella é que coroa

de flores os troncos centenários fazendo pensar, quando

a gente os encontra, nos velhos satyros exhauridos,

mas sempre com os vistosos pâmpanos á fronte e torsaes

de rosas nos quadris. Ella é que torna serenas as noites,

ella é que as torna tempestuosas. D'ahi uma diversidade

de estylos de noites.

As noites de crescente: o ceu parece um brazão do

outomno—em campo azul estrellas como espigas e no

meio a foice de ceifar cabida. Forma primitiva das pas-

toraes. A impressão que nos deixa uma dessas noites é

toda de doçura; parece, ás vezes, que se está a ouvir

um bando de harpas distantes soando em concerto, de

repente, porem, espirra uma estrella alastrando de luz o

ceu penumbrado—é como se um homem do campo

jogasse o laço claro ao armentio para prender pelas as-

pas um touro rebelde.

Vêm á imaginação as bucólicas antigas—é a Forma

lyrica no espaço.

Tempo de plenilúnio, noites românticas. A Forma

amenisa, uniformisa tudo espalhando conjunctamente com

o pallor da lua, tal ou qual sonoridade que a gente não

sabe bem se desce das estrellas ou se sobe da terra con-

centrada.

Tem-se, durante essas noites, a impressão de uma
leitura mansa, alguma coisa como uma bailada tirando

ao género de Uhland.
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Resta uma referencia—a derradeira.

Nas espessas noites sem luz, noites opacas, feitas

para feriado das estrellas, restos de cliáos, lembranças da

primitiva sombra, a Forma deixa o buril com que ren-

dilha Althair, a igual ao sol, toma proporções titânicas,

e, como no tempo da gigantomachia, põe-se a amontoar

cirrus sobre cirrus, cúmulos sobre cúmulos. Vê-se, de

quando em quando, o flammante cinzel do fulmen des-

bastar uma nuvem, os ventos levam de roldão em rol-

dão as ampolas escuras; ruge, estrepita, estronda a

estropeada dos trovões longinquos; ha uma concentração

primeiro, súbito tudo explode em formidando embate

rispido— é a tormenta, a forma épica da noite.

Era por essas occasiões que os guerreiros germâni-

cos viam passar, malhando com o camartello, Thor, o

aéreo, Thor, o deus das trovoadas, galgando nuvens com

a cabelleira solta, rangendo os dentes e arrancando ao

espaço a cada martellada, faiscas vermelhas de coris-

cos. (242).

A arvore

Ninguém sabia explicar como, em tão árido deserto,

conseguira medrar a arvore propicia.

Fora da sombra ameníssima da sua copa, tudo era

(242; Das Rhupsodian, Kio, 1891, paj^s. 1 a 5.
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esterilidade adusta— areias amarellas, sem herva, sem

sulco de riacho, esbrazeando ao sol.

Os viajantes respiravam alliviados quando, de longe,

avistavam o vulto frondoso da arvore; os animaes amiu-

davam os passos e, sob a densa e derramada folhagem,

impenetrável aos raios caniculares, juntavam-se as cara-

vanas e, como havia uma cisterna no diversorio virente,

todos bebiam á farta e renovavam a provisão dos odres.

A providencia daquella arvore não era apreciada,

mal lhe prestavam attenção os viajantes e muitos, por

passatempo, escorchavam-lhe o tronco com as facas,

detoravam-lhe os ramos ou accendiam fogueiras sobre

as suas robustas raizes.

Certo ancião, abrigando-se á sombra da arvore, des-

cobriu que um mal roaz a consumia e logo, piedosa-

mente, poz-se a tratal-a com o desvello carinhoso com

que se dedicaria a um ser humano.

Mofaram da sua paciência os homens da caravana e o

velho, sem agastar-se, assim lhes falou:

—Rides de mim porque pratico o bera; talvez venhais

a arrepender- vos da vossa descuidosa ingratidão quando,

de regresso, não achardes sombra que vos acolha. A
arvore succumbe, nada ha mais a fazer-lhe.

Foram-se os caminheiros.

Certa tarde, a um rijo golpe de vento, a arvore, cuja

folhagem amarellecera, rolou, com fragor, no solo.
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Vinha de volta a caravana e os homens antegozavam

a delicia de um lento repouso á sombra, quando pasma-

ram de encontro: ruinaria—folhas seccas, ramos que-

brados e o tronco desconforme meio coberto pelas areias.

A cisterna ficara entulhada e a alfombra verde mor-

rera resequida.

Foi então que os homens comprehenderam o valor

da arvore e a fortuna que haviam perdido.

Pobre arvore! emquanto viveu foi sempre desprezada,

soffrendo toda a sorte de raáos tratos; morta, porem,

deixando o vasio eis todos lamentando a sombra agasa-

Ihadora que ella sempre generosa offerecia, as flores de

perfume suave que se abriam aos seus ramos, os pássa-

ros que nelles se juntavam, alegrando a região com os

seus cantos concertados, a agua que parecia brotar das

suas fundas raizes.

Ainda hoje, os que brilham o deserto inhospito, mos-

trando um toro que apparece acima das areias, param e,

tristemente, murmuram:

—Era aqui que a grande arvore, coberta de flores

e de passarinhos, abria ás caravanas a sua sombra hos-

pitaleira. (243)

Um panorama do Rio

A rua esburacada e tortuosa, reluzia em abafeira

escura. íamos lentamente ao longo dos grandes trapi-

{•2'i','>) I)(i livro ValnUariii, Porto, líi07, pa^^s. 17 a l'.i
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ches, por entre caminhõea que rodavam aos solavancos,

com um forte estridor de ferros.

Tanoeiros besuntados, com aventaes de couro, mar-

tellavam aduellas, raspavam quintos e um cheiro acido,

avinhado, exhalava-se em bafio de dorna.

Embarcadiços, de blusa ou em mangas de camisa, os

braços robustos avergoados de veias túrgidas, tanados,

a pelle franzida em rugas, aos grupos ao portão das ven-

das, cachimbavam ou riam ás cascalhadas. Em vastos

armazéns sombrios as saccas, em pilhas, por entre as

quaes enfiavam esgalgadas ruellas, topetavam com o

tecto.

No fundo fuHginoso de fundições havia um como

flammejar de pyras, tiniam ferros atravez do rumor

reboante das machinas.

Carregadores trotavam cravados ao peso de saccas e,

chapinhando na lama, desappareciam em casarões vetus-

tos e gente, num aforçurado ir e vir, abalroava-se aos

encontrões, no mourejo ou na calaçaria: mulheres esmo-

lambadas, crianças maltrapilhas farejando ás portas, ne-

gros agigantados, o busto nú, retinto, reluzindo ao suor,

rinchavelhando ás guinadas com os biceps entumescidos

em ampollas de força.

Viellas subiam desguelha, enviesavam-se em coto-

vello, ladeira acima, por entre ura casario chato com a

cimalha esborcinada e a borda do telhado coberta de

33
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herva e ao alto, no remonte agreste, sotopunham-se,

em pombal, vivendas misérrimas—casotas acaçapadas,

bauicas, pardieiros apinhados, um refugo de ruinas na

desordem desmantellada dum desmoronamento.

As longas chaminés, em obeliscos, bufavam rolos

espessos de fumo negro e, de instante a instante, ven-

cendo todo o rumor, um silvo esganiçava um grito his-

térico, ou o retrôo duma sereia prolongava-se soturno.

Quando chegamos ao cemitério, em silencio, ajuda-

mos os dois inglezes a retirarem o caixão respingado de

lama e, tomando as alças, subimos vagarosamente a ás-

pera e pedrenta ladeira entre grossa muralha laivada de

humidade e uma ala flexuosa de bambus. O sol brilhava

triumphante, livre das nuvens que fugiam em derrota. A
aragem soprava suave.

Triste cemitério de exilio!

Encostado á montanha, todo em accidentes: ora cor-

coveado, em cômoros, ora abysmando se em ribanceiras

Íngremes, com os jazigos abandonados, ennegrecidos,

dentro de montas hirsutas de herva brava, as cruzes de

ferro roidas pela ferrugem, as de mármore veiadas de ne-

grume, era desolador como a própria morte naquelle

recanto lúgubre, entre arvores retorcidas e engelhadas,

cujas raízes repontavam expostas, orfans da terra car-

reada pelos aguaceiros.

A montanha, com uma torre fina espetada no viso, ver-

tia o seu flanco estéril para o cemitério. Km frente, o mar
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sereno, pelo qual entrava longamente uma ponte carre-

gada de wagons, refulgia coalhado de barcos; e longe,

cintando as aguas lisas, o redente da serra, mais azul

do que o ceu.

Chegamos á capella—núa, sem um symbolo a não ser

a cruz triste, de ferro, no vértice do frontão, entre ando-

rinhas que esvoaçavam.

No interior, de paredes brancas, abertas, ao alto, em

persianas, só havia, ao centro, uma mesa funérea sobre

a qual descançamos o caixão. (244)

Do «Saldunes»

(Fragmento do 11— Canon)

Scena I

Joel, Julyan e Akmel

Merencoreo silencio. Sidjitamente, módulo^ um pássaro

desfere entre a densa folhagem dos carvalhos: é o rouxinol

nocturno. Jorl, Julyan e Armbl apparecem ao fundo e,

saltando de pedra em pedra., -passam^ por entre os sagrados

monolithos i'espeitosamente., incUnanão-se diante da ara ta-

hidar. Ao rumor que fazem cala-se o rouxinol.

(Í44) Fraf,'iii('iito do roíiiance .4 Kuptii/iigc, Vuriu, IDOS, pags. 176 a 180.
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Joel

Eis de Carnac os marcos millenares

!

E' aqui que os druidas vêm falar aos deuses

Sobre as sagradas pedras dos altares.

JuLYAN, iristemente:

Aqui vai ser o ponto dos adeuses. .

.

Joel

Se Mikael foi prompto na embaixada,

Annunciando á Pátria o imigo trêdo.

Deve achar-se no seio do arvoredo

A Gallia congregada.

Avança até á orla da floresta e faz soar a buzina; outra

responde, sonora^ d'entre as possantes arvores.

Akmel

• A voz de Rittha-Gaur. .

.

Joel, com enthusiasmo:

A voz sonora,

A voz possante da buzina forte

Inda vibra em minha alma como outr'ora. .

.

JuLYAN, prcsago:

A voz de Rittha-Gaur. . .a voz da Morte!. .

.
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Joel, aos sqJdunes:

Esperai-me aqui fora na clareira

Eraquauto falo aos priucipaes do clan

Com que a Gallia bretan

Vai defender, impávida, a fronteira.

Caminhando para a floresta^

stentorosamente:

Por Hesús!

VozKS, na floresta:

Por Hesús

!

Joel

Pela Gallia sagrada!

Kepilla o parr gaulez a lamina da espada

Do bandido feroz que esta terra profana

Querendo escravisal-a á tetra águia romana

!

Perde- se na floresta

Vozes, longínquas^ na floresta^ entoam o

Epinicio

Famílias gaulezas foragidas^ ein grande miséria^ atra-

vessam a scena, ao fundo, desapparecendo entre as arvo-

res protectoras. De quando em. quando, soturnamente, como

um soluço, o nome de Hesus resda no hosque.

Silencio. O rouxinol recomeça o canto elegiaco. Jultan,

d'olhos em terra, entristecido, medita. Akmel contempla
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extasiadamente o mar que o plenilúnio assoalha de clari-

dade.

Scena II

JULYAN E ArMEL

JuLYAN, suspirando:

Hena!

Armel, voltandose:

Que tens, Julyan? porque suspiras?

JuLYAN

E' minh'alma que geme em rainha bôcca. .

.

Troa a buzina na floresta; cala-se o rouxÍ7iol. Assomado:

Ouves a voz d' essa buzina rouca?

E' a voz da Morte, Armei. .

.

Armel

Que tens? deliras?!

Julyan, com amargura:
•

Talvez. . .nem-sei meu coração desvaira

E não sinto rainli'alma que, em verdade,

Muito longe d'aqui, saudosa, paira.

Com muita melancolia:

Tu não sabes, Armei, que é ter saudade,
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Tu não sabes, Armei, que é ser amado,

E andar longe do ser extremecido. .

.

Tu não sabes, Armei, que é ter gozado. .

.

Armel, com amjustia:

Tu não sabes, Julyan, que é ter soffrido. .

.

JULYAN

Chegando-se maiio a Armel

como em segredo:

Esta corrente que nos liga

Forte, de ferro, é menos forte

Que uma palavra doce e amiga

Que ouvi a alguém, em noite antiga

Quando inda uivava o vento Norte.

Alguém que é toda a minha sorte

E que a viver inda me instiga. .

.

Armel. ancioso:

Dize quem é!. .

.

J ULYAN

Queres que eu diga?

Com enlevo:

E' uma formosa rapariga

De rosto branco e altivo porte.

Armel

Extasiado como num sonho ^ os olhos no eco-



528 ANTHOLOGIA DA LÍNGUA VERNÁCULA

Louros cabellos bastos

Vestem-n'a d'ouro e de luz

E os seus lindos olhos castos

São como dois céos azúes.

Quaudo ella fala—se é dia. .

.

JULYAN

Cala -se a cotovia.

Se a lua rendeu o sol. .

.

Armel

Cala-se o rouxinol.

JuLYAN, suspeitoso:

Seu nome?

Armel

Pois inda queres

Que eu diga mais do que hei dito?

Não ha outra entre as mulheres

Que tanto valha. .

.

JuLYAN, apaixonadamente:

Acredito.

Armel

Foi no tempo da messe

Que ella me appareceu

E certamente, ao que parece,

Sem perceber, meu coração colheu.
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Foi no tempo da messe

Que o meu amor nasceu.

Ella, talvez porque não desse

Pelo engano fatal, não percebeu

Que, em vez da flor que pelos campos cresce,

Colhia um triste coração—o meu.

E essa donzella que me traz captivo.

Essa donzella que me não conhece

E' justamente, irmão, ao que parece,

A mesma. .

.

Seu nome ! Dize!

JuLYAN, fogosamente:

Por quem vivol

Armel

Dil-o tu mesmo!. .

.

JULYAN

Hena!

Armel

Meu coração responde como um éco.

JuLYAN, com espanto e despeito:

Amas a filha de Joel?!

Armel, baixando os olhos:

Se pécco

A culpa é d'ella, irmão, e rainha é a pena.

Silencio. O rouxinol cafita. maviosamente (245)

l24[)) Do Saldunet, ac(,ào legendaria em 3 episódios, Lisboa, 1900, pags. 49 a 50.
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Alcindo Guanabara

(1865)

Alcindo Guanabara, nascido no Rio de Janeiro, goza

a fama de príncipe do jornalismo, pois é na imprensa que

tem estabelecido as mais exhuberantes exhibivões de

seus talentos. Entre as suas obras apontam-se: Amor,

romance de mocidade; e Discursos fora da Camará. Tem

exercido vários cargos electivos, sendo membro da Aca-

demia Brazileira de Letras.

O jornal

O prelo completou a cruz. A moral nova, a cuja

influencia a humanidade renasce, não se propaga, não se

infiltra, não se dissemina, não vence mares e montanhas,

-senão por effeito da imprensa. E' graças a ella que o pen

samento se liberta, que o espirito humano se emancipa

de preconceitos, que a tradição se escoima e se selecci-

ona, que a prepotência dogmática se attenúa e que o

livre exame surge, como alicerce e fundamento de uma

nova moral social. O christianismo transformou a huma-

nidade em vista de uma vida futura; a imprensa

permittiu que ella usasse dessa transformação, a bene-

ficio da vida terrena. A luz que a Allemanha assim

accendeu, illumiuou todos os desvãos do passado e illu-
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mina todos os arcanos do futuro; suppiimiu o tempo e a

distancia; approximou as terras e as gentes; e, ardendo,

sem se consumir, estimula a scieucia^ incita a arte, pi*o-

tege e resguarda as religiões e é o palladiura da liber-

dade! Não foi sejii razão que o nosso romântico Castro

Alves declamou, um dia, que, quando ella surgiu,

.... os poios se abraçaram!

O norie ouviu, chorando, o soluçar do sul!

E' á sua sombra fecunda que os agrupamentos huma-

nos crescem e se desenvolvem, adquirindo a consciência,

a dignidade e a liberdade, que os elevam á categoria de

nações. Vereis, na historia a força formidável d'e88e

instrumento de lucta. EUe crêa, defende, impõe pre-

serva a liberdade de consciência. Livro, dissemina ideias,

divulga noções, dispersa conhecimentos, dilata os hori-

zontes do espirito, gera a fome de liberdade. Pam-

phleto, distilla fel e veneno, fulmina a t^rannia com o

sarcasmo, traspassa, como um florete, o corpo- dos dés-

potas. E', porem, o jornal a expressão completa do seu

triumpho. O pamphleto, clandestino e anonymo, é ainda

uma arma de rebellião; o jornal só vive numa atmo-

sphera de liberdade. Mesmo nos paizes ainda flagellados

pelo fogo interior, em cujas crostas se não fez a conso-

lidação dos regimens de liberdade, as erupções da tyran-

nia se accentúam pela perseguição, pela suspensão, pela

eliminação dos jornaes livres. Também se velam as faces

dos deuses, para se praticarem os supplicios cruentos!
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Podem, porem, desencadear-se as borrascas politicas; a

livre imprensa cede, como os salgueiros á violência do

tufão, mas não se anniquila: entra, nos dias límpidos

que se seguem, a luctar por fazer cada vez mais raros

08 cataclysmos. A liberdade é arvore ^e trato tão diffi-

cil, que muitos são chamados a soffrer por seu cultivo,

antes que se faça frondosa. Onde, porem, foi possível o

apparecimento de um livre jornal, em que alguém escre-

va, por sua própria inspiração pessoal, ahi podem os po-

vos solemnisar uma victoria de sua força e averbar uma

esperança de seu predorainio.

Nem é preciso que esse jornal se faça uma catapulta,

ou se afie como uma adaga. A liberdade não se assignala

nem se affirma pelo combate ou pela paixão: existe, por-

que existe. Na serenidade das paginas do jornal que

mais alheio se mostra e seja ás contendas e disputas de

cunho politico, a liberdade resplandece, no registro diá-

rio dos factos e das cousas, na divulgação do pensamento

humano,- na disseminação das ideias de philosophia e

dos factos da sciencia, que as gerações que passaram

nos têm legado e constituem todo o nosso património de

civilisação. Assim, o jornal é um centro de onde irradia

a força geradora do progresso social; é um elemento de

conservação, rememorando diariamente a synthese da

vida humana; é uma fonte de esperança, despertando

nos espirites e nos corações, o estimulo para o traba-

lho para a lucta por um futuro melhor. (2i6)

(íâo; Dincurnus [òni u Gamara, Hio, l'.'ll Livraria Editora, pags. 119 a lj!2.
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Olavo Bilac

(1865) ,

Olavo dos Guimarães Bilac, nascido no Rio de Janei-

ro, é ura dos mais festejados poetas brazileiros. Cursou,

sem diplomar- se, medicina e direito. E' jornalista e exer-

ceu o cargo de inspector escolar. Temos seguintes livros

publicados: Poesias; Critica e Phantasias; Conferencias^

e diversos outros de uso escolar. Faz parte da Acade-

mia Brazileira de Letras.

A um grande homem

Olha: Era ura ténue fio

De agua escassa. Ciesceu. Tornou-se era rio

Depois. Roucas, as vagas

Engrossa agora, e é túrbido e bravio,

Roendo penedos, alagando plagas.

Humilde arroio brando!. .

.

Nelle, no emtanto, as flores, inclinando

O débil caule, inquietas

Miravam-se. E, em seu claro espelho, o bando

Se revia das leves borboletas.

Tudo, porem:—cheirotas

Plantas, curvas ramadas rumorosas,
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Húmidas relvas, ninhos

Suspensos no ar entre jasmins e rosas,

Tardes clieias da voz dos passarinhos,

—

Tudo, tudo perdido

Atraz deixou Cresceu. Desenvolvido,

Foi alargando o seio,

E do alpestre rochedo, onde nascido

Tinha, crespo a rolar descendo veio. .

.

Cresceu. Atropelladas,

Soltas, grossas, as ondas apressadas

Estendeu largamente.

Tropeçando nas pedras espalhadas.

No galope impetuoso da corrente. .

.

Cresceu. E é poderoso:

Mas enturba-lhe a face o lodo ascoso. .

.

E' grande, é largo, é forte:

Mas, de parceis cortado, caudaloso.

Leva nas dobras de seu raanto a morte.

Implacável* violento.

Rijo o vergasta o látego do vento.

Das estrellas, cahindo

Sobre elle em vão do claro firmamento

Batem os raios límpidos, luzindo. .

.

Xada reflecte, nada!

Com o surdo estrondo espanta a ave assustada;
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E turvo, é triste agora. .

.

Onde ávida de oufrora socegada?

Onde a humildade e a limpidez de outr'ora?

Homem que o mundo acclama!

Semi-deus poderoso cuja fama

O mundo com vaidade

De echo em echo no século derrama

Aos quatro ventos da celebridade!

Tu, que humilde nasceste,

Fraco e obscuro mortal, também cresceste.

De victoria em victoria,

E, hoje, inflado de orgulhos, ascendeste

Ao sólio excelso do esplendor da gloria! . .

.

Mas, ah! n'esses teus dias

De fausto, entre essas pompas luzidias,

—Rio soberbo e nobre!

Has-de chorar o tempo em que vivias

Como um arroio socegado e pobre. . . (247)

Surdina

No ar socegado ura sino canta,

Um sino canta no ar sombrio.

.

(?47) Das Vorsias, p'li(,'ao rtelinitiva, Rio, 1902, paffs. I" a lít.
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Pallida, Vénus se levanta. .

.

Que frio

!

Ura sino canta. O campanário

Longe, entre névoas, apparece . .

.

Sino, que cantas solitário,

Que quer dizer a tua prece?

Que frio! embuçam-se as collinas:

Chora, correndo, a agua do rio;

E o céo se cobre de neblinas. .

.

Que frio!

Ninguém. . . A estrada, ampla e silente,

Sem caminhantes, adormece. .

.

Sino, que cantas docemente,

Que quer dizer a tua prece?

Que medo pânico me aperta

O coração triste e vasio!

Que esperas mais, alma deserta?

Que frio!

Já tanto amei! já soffri tanto!

Olhos, porque indas estaes molhados?

Porque é que choro, a ouvir-te o canto,

Sino que dobras a finados?

Trevas, cahi! que o dia é morto!

Morre também, sonho erradio!
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—A morte é o ultimo conforto . .

.

Que frio!

Pobres amores, sem destino,

Soltos ao vento, e dizimados!

Inda vos choro. . . E, como um sino,

Meu coração dobra a finados.

E com que magua o sino canta,

No ar socegado, no ar sombrio! . .

.

Pallida, Vénus se levanta. .

.

Que frio! (248)

Gonçalves Dias

Fragmento

Não me demorarei em contar- vos a infância de Gon-

çalves Dias, a sua mocidade, as suas peregrinações pela

Europa, os seus estudos, a sua virilidade occupada e

afanosa, os seus triumphos, a sua trágica morte no nau-

frágio do Ville de Bourgogne. Neste baixo mundo,— e,

provavelmente, nos outros—, todas as vidas se parecem.

Baste dizer que a infância do poeta foi atormentada e

triste: o nascimento illegitimo e a côr deviam dar-lhe

momentos de magua e veixame, na velha província dada

ao culto dos preconceitos e á filáucia. Alem disso, na-

(248) Das Vocmix, edu.Ão dcliiiiliva. |iíi;;s. 2-2<2-2í:í,

34
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quelleg rudes tempos de rivnlidades entre nacionaes e

re3'nóes, o pai do poeta viveu homiziado nas brenhas,

cora o coração sobresaltado e os haveres em perigo; mas

tempos melhores sorriram, apezar das desgraças domes-

ticas que o pequeno maranhense teve de ver e chorar;

caixeiro a principio, e guarda-livros do pai, pôde Gon-

çalves Dias seguir para Coimbra, onde estudou, amou,

fez versos, e adquiriu o cabedal literário com que se

partiu da vida vulgar para a conquista da gloria.

A's vezes alguma triste recordação dos primeiros

dissabores vem turbar a nascente dos versos:

«. . .antes meu herço,

Que vagidos de infante viveãouro

Os sonsfifiaes de um moribundo ouvisse!»

ou

«Senhor! porque do nada me tiraste?

Ou porque tua voz omnipotente

Não fez seccar da minha vida a seve

Quando eu era principio e feto apenas?»

Mas tudo isto desappareceu logo. A vida tomou

conta do mancebo, e elle começou a amal-a e a servil-a.

Quando publicou a collecção dos seus primeiros ver-

sos, aos vinte e poucos annos de edade, já o poeta es-

tava senhor do seu destino, apercebido de um estylo

próprio;—e se ainda, era uma ou outra pagina, um vago

desalento suspira, o tom geral do volume é de enthusias-
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mo e de amor:—amor das letras, amor das mulheres,

amor principalmente da terra querida, da sua natureza,

e da tradição das gentes que a povoavam antes da con-

quista. São desse volume a Canção do cxilio, o Canto do

Guerreiro , a lenda da Mãe d'agua ^ e a Canção do Ta-

moyo. (249)

Virgílio Várzea

(1865)

Virgílio Várzea, nascido em Cannavieiras (Santa

Cathariua), depois de ter estado na Escola Naval, foi

deputado, promotor publico e é inspector escolar no Rio.

E' contista, tendo a paixão do mar. A sua obra é nume-

rosa, delia se destacando: O brigue flihu^teiro; A iioiva do

paladino; Os argo7iautas; Contos de amor; Jorge Marcial;

Rose Castle; Nas ondas-^ Mares e campos^ etc.

A bordo do "Livádia"

{Fragmento)

A tarde descambava, fulva e resplendente ao vivo sol

de verão, sobre as margens altas e curvas do Mar Negro,

(24!l; Conferenciais lAlerarias, Rio, I9lá, paRS. 8 e o,
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destacando-se, numa angulosa barra recuada a oeste, a

ponta proeminente do Kersoneso, por detraz da qual se

divisava ainda, esbatido e quasi sumido no horizonte, o

recorte oxtenso e alvo do famoso baluarte de Sebastopol.

Uma secca ventania de procella sublevava as aguas

^e o Lívádia, o grande yacht de guerra do imperador

da Rússia, cabriolava no cimo alto das ondas, não ob-

stante a sua poderosa marcha a vinte nós por hora.

No tombadilho, onde se agglomerava a numerosa

comitiva imperial, rebrilhando na profusão dos dourados

das fardas e dos capacetes marciaes, só logravam man-

ter-se de pé os veteranos do mar, em meio dos quaes,

gigantesco e de pernas abertas, á maneira dos marujos

em alto mar, equilibrava-se contra os grandes balanços

o tzar Alexandre III.

Era ura verdadeiro colosso esse homem robustíssimo,

espadaúdo, membrudo, de amplo e possante thorax e

volumosa cabeça, cujo rosto tinha uma elevada e serena

magestade, longas barbas bondadosas e esse expressivo

olhar azul, nostálgico, dos Romanoff. Achava-se na es-

tação média da vida, com uma saúde viva e plena, re-

presentando um perfeito e raro organismo e lembrando,

pelo conjuncto de seu todo musculoso e potente, um es-

plendido gladiador dos antigos tempos da Grécia ou de

Roma.

A' sua direita um velho, adamastoricocomoelle e de

longas barbas brancas como o Tempo, firmava-se aos
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balaústres metallicos das amuradas, meneando, de mo-

mento a momento, e desordenadamente o largo tronco

ás caturradas bruscas do yacht na vaga, mas sem inter-

romper a conversação em que vinha com o forte monar-

cha europeu nesse tom de voz franzina, delgado e pene-

trante, que tanto o caracterisava. Era D. Pedro II, im-

perador do Brazil.

Completava o grupo destacante e selecto, alem dos

grandes dignitários da corte da Rússia, uma outra figu-

ra de porte gigante, um velho magro, porem musculoso,

de alentada cabeça e physionomia a traços fidalgos, aus-

teros, tendo a barba em collar, tradicional nos embarca-

diços britaunicos e lusitanos. Era o almirante de Lama-

re. (250)

Rodrigo Octávio

(1866)

Rodrigo Octávio de Langaard Menezes, nascido em

Campinas (São Paulo), formou-se em direito na Faculda-

de de São Paulo. Tem exercido vários cargos públicos,

entre os quaes o de Consultor Geral da Republica. Es-

creve sobre direito. E' poeta e contista. Da sua obra

fazem parte: Direitos do Estrangeiro no Brazil; Pampa-

(2.')0J Uo A'a.v Ondas, lUo, llMI, (;!iniÍL'r, editor, p.ig. 1?0.
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nos; Poemas idillios; Arisio; Festas nacionaes; Sonhos fu-

nestos; Bodas de sangue; A Balaiada; Felisberto Caldeira;

A estrada; Aguas passadas, etc. E' raerabro da Academia

Brazileira de Letras.

Patriotismo brazileiro

E levantando-se da meza, Adelyne veio sentar-se

numa cadeira, bem conchegada a Paulo.

O moço agradeceu-llie com os olhos a curiosidade

gentil e, tomando-lhe a mão delicada, começou, a prin-

cipio de mansiulio, como quem começa uma historia,

mas depois animando-se, eloquente e vivaz, atravez da

sua saudade, apologia da terra distante, amada e bella,

que a ausência mais fazia amar e desejar.

E Adelyne, interessada e attenta, olhos nos olhos do

narrador brilhante, ouvia embevecida a narração pitto-

resca.

E ante ella surgiu a visão de todo um mundo. Vasta

região que se estende ao longo do globo atravez de to-

das as zonas, desde os calores ardentes do equador, até

quasi a frialdade intensa das terras polares, abrigando

todas as faunas, abrindo-se na exhuberaucia radiante e

olorosa da flora toda do mundo, desdobrando-se em ma-

gestosas perspectivas em que entram rios que são mares

interiores, cordilheiras que escalam os céos, campinas

que se perdem no horisonte. . .Pretendeu-se já que essa
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região teria sido o sitio privilegiado e hoje ignorado do

paraiso terrestre. Nas quentes entranhas de pedra cor-

rem as artérias e veias onde o sangue se çristallisa em

ouro; á flor dos campos e montanhas estende-se a semen-

teira das pedras preciosas e do ferro, mais precioso ainda

pelo auxilio que presta ao homem; no fundo de seus rios,

rolara os diamantes peregrinos, pequenos soes que a ne-

bulosa esverdeada do limo esconde ás vistas inespertas...

E, nessa região encantada, vive e labora o homem, pre-

parando o advento de uma pátria maravilhosa. Certa-

mente as bellezas do paiz natal de Paulo, supplantam

os panoramas dessa também maravilhosa costa do Medi-

terrâneo. O céu é também lá inteiramente azul e nitido;

e, se estes céus tèm estrellas, estas várzeas têm flores,

estes bosques têm vida, elle e a sua gente podiam repetir

com o poeta que os outros têm mais estrellas, mais flores

e mais vida e ainda que lá a vida tem mais amores.

E Adelyne acenou com a cabeça, quando ouviu o

derradeiro versículo, como a confirmar o dizer do narra-

dor, ao menos quanto a essa ultima parte, de que ella

estava tendo amplo, perfeito, delicioso conhecimento.

E também lá cantavam poetas, conhecedores de to-

dos os segredos do coração, ouvindo as vozes das estrel-

las tremulas e entendendo as cantilenas dos ribeiros

sussurrantes. E noivas palpitavam esperando a volta

victoriosa dos namorados, anelando por se tornarem es-

posas, companheiras reaes dos seos esposos e mães efte-

ctivas de seus filhos. Como taes, são bem diversas daa
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destas terras, onde a convenção da cultura esmaeceu a

espontaneidade do sentimento. Elias são as amas dos

seus filhos, e nem outra mais gloriosa e compensadora

funcção, a natureza lhes creou. Elias lhes chamam o

aomno com as primitivas cauções, que aprenderam tam-

bém no berço; velam-lhes o dormir tranquillo; acompa-

nham nos nos folguedos innoceutes; nelles concentram o

seu mundo e a sua vida e, se a morte insidiosa as sorpre-

ende e lh'os rouba, nunca mais de sua alma a saudade se

parte, nunca mais de seus olhos o pranto se estanca. (251)

Emílio de Menezes

(1867)

Emílio de Menezes, nascido em. Curitiba (Paraná),

entregou-se ao jornalismo no Rio de Janeiro. E' poeta,

manejando, com geral agrado, o humorismo e a ironia.

Tem um volume de versos: Poesias^ que se compôz de

dois outros anteriores: Symholos e Poemas da morte.

Salto do Guahyba

Largo, oceânico, azul, ora margeando

Campina extensa, ora frondosa matta,

(251) Do Aguas Passadas, Uio, l;il2, H. Garnier, editor, pags. õa a 50.
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Léguas e léguas raarulhoso e brando

O rio enorme todo o céo retrata.

Súbito, as aguas, brusco, represando

Em torvelins de espuma se desata;

Vertiginoso, indómito, raivando

Ruge, fracassa e tomba em cataracta.

Tomba, e de novo em arco se levanta.

Nada a brancura esplendida lhe turva,

Em tanto resplendor e gloria tanta.

E na apotheose em que a caudal se expande,

Do sol aos raios, multicor se encurva

RútlU) arco-iris, luminoso e grande!. . . (252)

EuCLYDES DA CuNHA
(1867—1909)

EucLYDES DA CuNHA, nascido no Rio de Janeiro, aban-

donou a carreira militar, dedicando -se com grande êxito

ás sciencias e letras. Como scieutista, desempenhou diver-

sas commissões espinhosas, e, como literato, escreveu

versos e prosa, num estylo rebuscado, que lhe foi único

e não teve seguidores. Pertenceu á Academia de Letras,

(252) Das Poedns, Kio, 190-2, Francisco Alves, editor, pa^ís. 78.
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sendo a sua obra reduzida: Sertões; Contrastes e Con-

frontos; Peru versus Bolívia; e A' manjem da historia.

Morreu de um crime prematuramente.

A ultima visita

Na noite em que falleceu Machado de Assis, quem

penetrasse na vivenda do poeta, em Laranjeiras, não

acreditaria que estivesse tão próximo o triste desenlace

da sua enfermidade. Na sala de jantar, para onde dizia

o quarto do querido mestre, um grupo de senhoras—hon-

tem meninas que elle carregava nos braços carinhosos,

hoje nobilíssimas mães de família—comraentayam-lhe

os lances encantadores da vida e reliam -lhe antigos ver-

sos, ainda inéditos, avaramente guardados nos álbuns

caprichosos. As vozes eram discretas, as raaguas ape-

nas rebrilhavam nos olhos marejados de lagrimas, e a

placidez era completa no recinto, onde a saudade glori-

ficava uma existência, antes da morte.

No salão de visitas viam-se alguns discípulos dedi-

cados, também apparentemente tranquillos.

E comprehendia-se desde logo a antilogia de cora-

ções tão ao parecer tranquillos na imminencia de uma

catastrophe. Era o contagio da própria serenidade

incomparável e emocionante em que ia a pouco e pouco

extinguindo-se o extraordinário escriptor. Realmente,

na phase aguda de sua moléstia, Machado de Assis, si
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por acaso trahia com um gemido e uma contracção mais

viva o Boffrimento, apressava-se em pedir desculpas aos

que o assistiam, na anciã e no apuro gentiilissimo de quem

corrige um descuido ou involuntário deslize. Timbravam

em sua primeira e ultima dissimulação: a dissimulação

da própria agonia, para não nos magoar com o reflexo

da sua dor. A sua infinita delicadeza de pensar, de sen-

tir e de agir, que no trato vulgar dos homens se exteri-

orisava em timidez embaraçadora e recatado retrahi-

mentô, transfigurava-se em fortaleza tranquilla e sobe-

rana.

E gentilissimamente bom durante a vida, elle se tor-

nava gentilmente heróico na morte.

Mas aquella placidez augusta despertava na sala

principal, onde se reuniam Coelho Netto, Graça Aranha,

Mário de Alencar, José Veríssimo, Raymundo Correia

e Rodrigo Octávio, commentarios divergentes. Resumia-

os um- amargo desapontamento. De um modo geral não

se comprehendia que uma vida que tanto viveu as outras

vidas, assimilando-as atravez de analyses subtilíssimas,

para nol-as transfigurar e ampliar, aformoseadas em

syntheses radiosas,—que uma vida de tal porte desappa-

recesse no meio de tamanha indifferença, num circulo

limitadíssimo de corações amigos. Um escriptor da es-

tatura de Machado de Assis, só devera extinguir-se

dentro de uma grande e nobilitadora commoção naci-

onal.
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Era pelo menos desanimador tanto descaso—a cidade

inteira, sem a vibração de um abnlo, derivando imper-

turbavelmente na normalidade de sua existência com-

plexa—quando faltavam poucos miautos para que se

cerrassem quarenta annos de literatura gloriosa. .

.

Neste momento, precisamente ao enunciar-se esse

juizo desenlatado, ouvirara-se umas timidas pancadas na

porta principal da entrada.

Abriram-n'a. Appareceu um desconhecido: um ado-

lescente, de 16 ou 18 ânuos no máximo. Perguntaram-

Ihe o nome. Declarou ser desnecessário dizel-o: «nin-

guém ali o conhecia; não conhecia por sua vez ninguém;

não conhecia o próprio dono da casa, a não ser pela

leitura dos seus livros, que o encantavam. Por isto ao

ler nos jornaes da tarde que o escriptor se achava em
estado gravíssimo tivera o pensamento de visital-o. Re-

lutara contra esta ideia, não tendo quem o apresentasse:

mas não lograra vencei- a. Que o desculpassem, portanto.

Se lhe não era dado ver o enfermo, dessem-lhe ao me-

nos noticias certas de seu estado».

E o anonymo juvenil,—vindo da noite— foi condu-

zido ao quarto do doente. Chegou. Não disse uma pala-

vra. Ajoelhou-se. Tomou a mão do mestre: beijou-a num
bello gesto de carinho filial. Aconchegou-o depois por

algum tempo ao peito. Levantou-se e, sem dizer palavra,

sahiu.

A' porta José Veríssimo perguntou-lhe o nome. Dis-

se-lh'o.
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Mas deve ficar anon} mo. Qualquer que seja o destino

desta creauça, ella nunca mais subirá tanto na vida.

Naquelle momento, o seu coração bateu sósinho pela al-

ma de uma nacionalidade. Naquelle meio segundo—no

meio segundo era que elle estreitou o peito moribundo

de Machado de Assis, aquelle menino foi o maior homem
de sua terra.

Elle sahiu—e houve na sala ha pouco invadida de

desalentos uma transfiguração.

No fastígio de certos estados moraes concretisam-se

ás vezes as maiores idealizações.

Pelos nossos olhos passara a impressão visual da

Posteridade. . . (253)

Guimarães Passos

(18G7—1909)

Shbastião Ciceko dií GuiMAUÃiíS Passos, nascido em

Alagoas, seguiu para o Rio, por um mero acaso, onde

exerceu o jornalismo e fez toda a sua carreira de poeta.

Entregue á bohemia, muito cedo adoeceu de moléstia

incurável, da qual veiu a fallecer em Paris. A sua obra

é toda poética. Pertenceu á Academia Brazileira de Le-

tras.

(253) Traiiscriplo do Jornal tio Comiiirrão, do Rio, de IÇ08.
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Mystica

Como aérea visão, leve e formosa,

Que só aos sonhos dos amantes desce,

Assim ante os meus olhos apparece

A sua imagem doce e luminosa.

Tão pouco nos falamos que, parece.

Quando lhe vejo a forma vaporosa,

Que a vejo morta, e que ella vem, chorosa,

Pedir-me ainda a derradeira prece.

Olho-a, cheio de magua e de carinho;

Beijo-a, e o meu beijo perde-se na altura.

Como um canoro pássaro sem ninho.

E aos poucos, vejo-a, muda, entre outras bellas.

Subindo ao céo com as azas da candura.

Coroada de um circulo de estrellas. (254)

Medeiros Albuquerque

(1867)

J. DE Medeiros e Albuquerque, nascido no Recife,

dedicou-se ás letras, estreiando em 1889, com um livro

de versos Pecados. De sua obra constam os seguintes

(2r>i) I);is PaiiiiKifi de ouro ria Coesia lirazilcira, (te ai-hkiíto pk omveika.
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trabalhos: Eemorso (pamphleto); Um homempratico; Mãi-

tapida; Contos escolhidos; Poesias (edição definitiva); e

Um voz alta (conferencias). Tem exercido cargos de

representação politica, bem como se tornou figura sali-

ente no jornalismo do Rio de Janeiro, escrevendo chro-

nicas politicas e criticas literária^, em diversos jornaes

diários. Faz parte da Academia Brazileira de Letras.

Illusões

Velas fugindo pelo mar em fora. .

.

Velas. . . pontos—depois. . .depois, vasia

A curva aziil do mar, onde, sonora,

Canta do vento a triste psalmodia . .

.

Partem pandas e brancas. . .Vem a aurora

E vem a noite após, muda e sombria. .

.

E, si em porto distante a frota ancora,

E' p'ra partir de novo em outro dia. .

.

Assim as Illusões. Chegam, garbosas,

Palpitam sonhos, desabrocham rosas

Na esteira azul das peregrinas frotas. .

.

Chegam. . .Ancoram n'alma um só momento:

Logo, as velas abrindo, amplas, ao vento.

Fogem p'ra longes solidões remotas (255)

(255) Das Soiieíos brazileiron, de Laiidcliiio Freire.
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A Joaquina da onça

Tínhamos saido de madrugada, a cavallo, matto a

dentro. Deixamos a fazenda, tomamos a estrada, enfia-

mos por um atalho da floresta. O declive quasi a pino,

pedregoso e abrupto, mal permittia o passo dos ani-

raaes. Pedras, de quando em quando, desprendendo-se

do chão ao bater das patas, rolavam até ao extremo da

ladeira. Um garganteio de aves assustadas passava com

um turbilhão de azas a cada rumor mais vivo. Seguía-

mos a custo. Mais adiante entramos, emfim, em uma

vereda lisa e larga. Por sobre as nossas cabeças a rama-

ria densa fechava-se inteiramente. O chão estava hú-

mido. Poças, ás vezes, faziam chapinhar os cavallos,

respingando-nos de lama. O caminho abria-se para uma

planície, ao lado do nascente; abria-se como a bocca de

um túnel de verdura. A'quella hora o sol estava prestes

a despontar. O céo no oriente tingia-se de um vermelho

vivo chammejaute, que distinguíamos de longe, como

um pequenino reposteiro escarlate corrido á porta da

estrada, lá longe, lá muito longe. . . Da matta, á direita

e á esquerda, vinha um reboliço de folhagens mexidas;

folhas pisadas, galhos afastados, ruflos de azas abrindo

vôo por entre as frondes das arvores. .

.

Meu companheiro era um cabra do norte, um vaquei-

ro cearense, de rosto largo, olhos maliciosos, damnado

no violão. Vivia cantando, cantando alto, quadras popu-

lares repassadas de ternura que casavam bem os arru-
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*

lhos da sua voz e o exhalar das flores silvestres. Agora

mesmo, as rédeas largadas sobre o pescoço do cavallo,

elle ia resmungando á meia voz:

"A estrada que vai p'ra villa

Todo o mundo sabe bem,

Mas só eu sei o caminho

Do coração de meu bem."

Precisamente um rumorejo de aguas correntes come-

çou a perceber-se. Era o sussurro quasi iudistincto de

um ribeirão engrossado pelas chuvas. O matuto ouvin-

do-o, talvez inconscientemente, como acontece nas per-

cepções que durante o somno evocam e modificam os

sonhos, emendou logo a outra quadra:

«O rio bate na pedra,

A pedra fica parada. . .

Passa o dia, passa o anno:

Não esqueço minha amada».

A claridade ia aos poucos penetrando toda a matta-

ria, sem que se soubesse ao certo de onde vinha a luz

naquelle intrincamento de ramos fechados. O chilreio

dos pássaros partia de todos os pontos, esfusiava sonoro,

cantante, alegre. Do resfolegar dos cavallos a respiração

sahia em nuvens de vapor, manchando o ar. O matuto,

por sua vez, atirava grandes baforadas de fumo. Os ani-

maes tinham acertado o passo, iam de manso, quasi sem

barulho, sobre a folhagem húmida e pisada.

35
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De súbito, ouvimos uma gargalhada, uma gargalhada

longa, estridente, metallica. Vinha do alto. Olhamos o

cimo de uma arvore e vimos trepada a figura hedionda

de uma cabocla que ria incessantemente, apontando-nos

com gestos escarninhos.

Estava sentada na bifurcação de dois galhos com

uma das pernas dobrada; e a outra, núa até o joelho

pendendo lamentável e magra. A face, como um geni-

papo encolhido, estava cortada de rugas em todos os

sentidos.

Os malares proeminavam muito, parecendo furar a

pelle.

Os cabellos, muito negros e muito corridos, pendiam

pelos hombros. Os olhos tinham uma claridade extranha,

uma chamma desusada e selvagem. .

.

—Ah! é a Joaquina da Onça, disse o matuto, indi-

fferentemente. E tocou o animal.

Perguntei-lhe quem era. Contou-me que era uma

cabocla que, atravessando uma tarde por ali cora um
filhinho nos braços, vira uma onça faminta saltar daquel-

la arvore e, como no desespero da fuga, deixasse cahir

o pequeno, levara-lli'o a fera. Dahi por deante endoude-

ceu. Viera morar alli, passando a vida naquelie lugar, a

rir constantemente. Vivia de fructas e raízes e havia

quem a temesse como feiticeira.

Estávamos quasi na orla do matto. O clarão do dia

era cada vez maior. Um bando de juritys levantou vôo
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da estrada, arrulhando. Um bem-te-vi denunciou-nos a

passagem.

O matuto uão se couteve por mais tempo. Soltou a

voz:

«Naquella manhã de julho

Bem-te-vi, também me viste. .

.

Passarinho, tu não sabes

Porque é que eu' stava triste» (256)

Adolpho Caminha
(1867—1897)

Adolpho Caminha, nascido no Ceará, foi official da

armada brazileira, de que se demittiu arrojadamente.

Foi poeta e romancista distincto. A sua feição foi a natu-

ralista. Destacam-se dentre os seus livros: No p^iz dos

Taíú-efís; A Normalista; Cartas literárias; Bom Crioulo; A

Tentarão^ etc. Como redactor de uma revista foi escri-

ptor pamphletario.

A normalista

(Fragmento)

Ao meio dia, pontualmente, chegou o professor de

geograj)hia, o Berredo, um homemsarrão, alto, grosso e

(•2r,(,)l)()s C.onlos escnlhiílos. Rio, 19()7, piijís. 2í) a 32.
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trigueiro, barba espessa e rente, quasi cobrindo o rosto,

olhos pequenos e concupiscentes. Cumprimentou o dire-

ctor, muito aífectuoso, limpando o suor da testa. E con-

sultando o relógio:

—Meio-dia! São horas de dar o meu recado. Com
licença ! . .

.

Contavam-se na sala d'aula pouco mais d'umas dez

alumnas, quasi todas de livro aberto sobre as carteiras,

silenciosas agora, á espera do professor. Maria occupava

um dos bancos da primeira fila.

Ao entrar o Berredo, houve um arrastar de pés, todas

simularam levantar-se, e o illustre preceptor sentou-se,

na forma do louvável costume, passeando o olhar na

sala, vagarosamente, com bonhomia paternal—tal um

pastor d'ovelhas a velar o casto rebanho.

A sala era bastante larga para comportar outras tan-

tas discípulas, com janellas para a rua e para os terre-

nos devolutos, muito ventilada. Era ali que funcciona-

vam as aulas de sciencias physicas e naturaes, em horas

diíTerentes das de geographia. Não se via um só mappa,

uma só carta geographica nas paredes, onde punham

sombras escuras pelles de animaes selvagens collocadas

por cima de vidraças que guardavam, intactos, appare-

Ihos de chimica e physica, redomas de vidro bojudas e

reluzentes, velhas machinas pneumáticas nunca servidas,

pilhas eléctricas de Bunsen, incompletas, sem amalga-

mas de zinco, os conductores pendentes num abandono



os ESCRIPTORES BRAZILEIROS 557

glacial; collecções de mineraes, numerados, em caixi-

nhas, no fundo da sala, era prateleiras volantes.. .Ne-

nhum indicio, porem, de esphera terrestre.

O professor pediu um compendio que folheou de

relance.—Qual era a lição? A Oceania? Pois bem. .

.

—Diga-me, senhora D. Maria do Carmo: A Oceania

é ilha ou continente ?

Maria fechou depressa o compendio que estivera

lendo, muito embaraçada, e, fitando o mestre batendo

com 08 dedos na carteira, com um risinho:

—Somente uma parte da Oceania pode ser conside-

rada um continente.

—Perfeitissimamente bem! (257)

-^

Oliveira Lima

(1867)

M. m Oliveira Lima, nascido em Pernambuco, tem

feito brilhante carreira diplomática, tendo estudado em

Lisboa, onde recebeu o titulo de doutor em philosophia

e letras. Dedicou-se ao jornalismo, á historia, á critica e

ás letras em geral, sendo de notar a sua vocação para a

(25'7) De Á Normalisla, Rio, iS03, pags. 98 a 100.
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conferencia. Da sua obra fazem parte os seguintes volu-

mes: As2Jectos da literatura colonial; No Japão; O Secretario

(VEl-Rey; Coisas diplomáticas; Escriptores hrazUeiros con-

temporâneos; Machado de Assis e a sua obra literária; Elo-

gio de Varnhagem; Formation historique de la Litierature

Brèsilienne, etc. Faz parte da Academia Brazileira de

Letras.

Colónia e reino

Nos fins do século XVII a marcha geral da civiliza-

ção brazileira, ou mais precisamente, a expressão princi-

pal d'esta marcha, mudou inteiramente de orientação,

desdenhando o pristino caracter agrícola, regular, me-

thodico, pouco aventuroso apóz a completa dispersão dos

Índios do litoral e ocommum abandono das loucas inves-

tigações do Píl-Dourado, para abraçar a feição problemá-

tica, apaixonada, febril das.pesquizas mineiras. Uma
população turbulenta, em parte composta dos audaciosos

exploradores paulistas, internados á caça do gentio, e

assim levados a resuscitar e dar corpo ás faiscantes fan-

tasias e imaginosas tradições do século XVI, prosegui-

das como que em um sonho no século immediato, e em
parte de reinóes que lhes seguiam o rasto d'óra avante

seguro de proventos, transplantou-se para os sertões de

Minas onde surgira o oiro, e logo depois para os de Ma-

tto Grosso e Goyaz. Era toda essa população ambiciosa

de lucro, despida na amplidão das florestas virgens dos
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preconceitos sociaes mais rudimentares, entregue corpo

e alma á allucinação da riqueza.

A historia das suas primeiras installações nas sober-

bas paizagens de Minas, opulentas de magestade, admi-

ráveis pelos contrastes imprevistos de mattas quasi

impenetráveis, rios impetuosos, montes escarpados e pro-

fundos valles sombrios, é uma historia de sangue. A lucta

pela existência perdia no seio da natureza as convenções,

as hypocrisias dos meios cultos, para revestir uma appa-

rencia perfeitamente animal, um aspecto essencialmente

anarchico na concorrência feroz pela obtenção do appe-

tecido metal. Estão presentes na memoria de todos os

que conhecem, mesmo medianamente, a historia brazi-

leira, as contendas cruentas entre os paulistas, desco-

bridores das minas e os forasteiros por elles denomina-

dos emboabas, attrahidos pela fascinação do oiro. Cami-

nhou lentamente a pacificação de tão desordeiros ele-

mentos: realizou-a porem a metrópole com firmeza, e,

esboçada a constituição das novas capitanias interiores,

entrou a affluirao reino uma corrente cada dia mais volu-

mosa de riquezas, (258)

4.

Pedro Rabello

(18{)8— 190Õ)

Phdro Ràbello, nascido no Kio de Janeiro, passou

uma vida muito obscura para os seus méritos literários.

(258) fío—Aupfctos lia Ulleralura C.olimiui Biazilfira, pags. 18G a 138.
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Escreveu prosa e verso. E' afamado o seu livro de contos

Alma alheia, traçados ao gosto naturalista do seu tempo.

Foi membro da Academia Brazileira de Letras.

Mana Minduca

Bella carta! « Volto afinal . . . Espera-me; irei hoje ...»

Mana Minduca sorriu. De pé, ao lado, o moleque espe-

rava. Era em 80, na velha casa da rua de Kiachuelo, ao

canto da rua dos Inválidos. . . «Volto, afinal. . . »Mana

Minduca fitava attentameute os olhos no papel; soffria

acaso da duvida de que aquella não fosse a sua letra. .

.

E mirava o talhe delgado da escripta. Verdade é que

não parecia a mesma. Um pouco mais firme. . .Dahi, em

doze annos, a gente muda de letra. Valha-me Nossa Se-

nhora! O moleque esperava, timido. amarrotando o cha-

péu entre as mãos.

Bemdita carta! E Mana Minduca mirava o talhe del-

gado da escripta. Agora já lhe parecia que era delle; o

corte daquelle í, os ZZ...« Volto afinal. . .»Era. Mana

Minduca sorria; o sorriso derramou-se-lhe por todo o

rosto, appareceu brilhando nos olhos. Nem havia maia

duvidas, era delle; Nossa Senhora trazia-o alfim. E Mana
Minduca olhou em roda. Pareceu-lhe que se alegrava a

sala. A mesa redonda, ao centro, coberta de poeira e de

livros, era justamente agora tocada de um raio de sol.

Esses que ha doze annos lhe falara do rosto pallido,

das lagrimas e da voluntária clausura, vissem-n'a agora!
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Mana Miuduca sorria; nem se lembrava mais do mole-

que. Si alguém houvesse, que tosse passando pela rua,

que surpreza não haveria de ter quando visse que ella

abria as janelhis. Abriu-as todas; não um bocadinho,

como o fazia ha doze annos, não como aquella por onde

entrou o raio de sol; abriu-as de par em par. Debruçou-

se bem para fora cantarolando. Voltou, sentou-se. O mo-

leque esperava, olhos fitos no chão, amarrotando o cha-

péu. Levantou a cabeça, olhou timidamente. Mana Min-

duca" relia a carta. Por certo que era delle. . .Milagrosa

Nossa Senhora das Dores!

—Tá intrégue?

O amo que fosse ficaria para alli, sem resposta como

o' moleque. (259)

Affonso Arinos

(1868)

Affonso Arinos de Mello Franco, nascido em Para-

catú (Minas Geraes), é diplomado era direito, dedicou-se

ao jornalismo e á prosa. Da sua obra constam: Pelo ser-

tão e O Mestre de Campo. E' membro da Academia Bra-

zileira de Letras.

(259) Avulsa, transcripto de (h Annaen, do llio, líiOG.
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Fragmento de discurso

O que eu chamo americanismo é simplesmente a re-

ciproca do que 08 europeus e anglo-americanos chamam

expansionismo e imperialismo. O momento, para as

í^randes nações pejadas de população e de riquezas, é

de se desdobrarem; para nós, donos de vastos territórios

despovoados, é de formarmo-nos, de constituirmo-nos,

de crescermos e de sermos uma nação, emfim. Aquellas,

já formadas, tendo já attingido a maturidade, estão na

phase biológica do desdobramento, da prolificação, de

que Spencer chama «excesso de crescimento». Nós te-

mos que receber delles, temos que crescer á custa do

velho mundo, temos que tonificar-nos com as sobras da

sua população, com o producto do seu trabalho. Ora, o

que eu chamo americanismo é o estado peculiar ás .duas

Américas—de serem nações a formar-se, de caracter

ainda indeciso, de feições mal pronunciadas, não tendo

ainda nem passado, nem historia, nem arte, nem litera-

tura constituídas e definidas; o que eu chamo aynerica-

nismo é o reconhecimento desse estado de elaboração,

se o quizerdes de fermentação, ou melhor, de fuzão de

elementos, de concurrencia, emfim, de factores, para

que se desenhe o nosso typo nacional; o que eu chamo

americanismo é ainda, senhores, a defesa dos elementos

nacionaesjá pronunciados, já vivos, denunciando já as

linhas do typo futuro, relevando já, no vago dos traços

do Brazil-infante, as linhas másculas do Brazil-homera.
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Rio Branco, senhores, foi dos ninis completos inter-

pretes desse americanismo. Eduardo Prado também o

foi. Mas Rio Branco, vivendo na vigência do antigo es-

pirito conservador, propulsava a machina, em largos

arrancos, para o futuro; ao passo que Eduardo, agindo

num periodo opposto, de monomania de reformas, de

despreso de tradições, de destruição do passado, dava

contra- vapor, volvia-se com todas as veras da alma para

esse passado; ambos, porem, defendiam na sua mais ve-

hemeute, mais nobre, mais leal expressão, o quede mais

nobre, de mais leal, de mais brazileiro se possa encon-

trar no Brazil. (200)

Graça Aranha

(1868)

Graça Aranha, nascido no Maranhão, formou-se em

direito em Pernambuco, dedicando-se á carreira diplo-

mática. Foi discípulo de Tobias Barretto. Tem publica-

do: Chanaan (romance); Malazarte (theatro); e um pre-

facio philosophico no livro Concepção monktica do uni-

verso, de Fausto Cardoso. E' membro da Academia Bra-

zil eira de Letras,

(iOO) Da Ilerixia da Academia Brazileira de Leiras, anuo I, num 2, pags. 488-480.
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Discurso académico

Em 1882, Tobias Barretto, que os seus condiscipulos

não corapreheuderam e de cuja immensa reputação ain-

da se espantam e sorriem, abalava como ura cyclone a

somnolenta Academia do Recife. Elle invade a socieda-

de espiritual do seu tempo como um verdadeiro liomem

da sua raça. E o segredo da sua força está na absoluta

e constante fidelidade a esse temperamento, era cuja

formidável composição entram doses gigantescas de ca-

lor, de luz e de todas aquellas ondas da vida que o sol

transfunde regiamente ao sangue mestiço. . . Tinha a ex-

huberancia, a seiva, a negligencia que o fazia extranho

a todo o calculo, mesmo o da sua reputação de alem

tumulo, o prodigioso dom de fantasiar, o faluliren dos

criadores, e mais a impaciência e a temivel explosão da

revolta que perraanecerá corao o traço vivaz do seu

caracter. Não houve vaso que o amoldasse; não conhe-

ceu senão os limites inabordáveis da liberdade e os da

extrema irresponsabilidade. Poude corao um sertanejo

viver com o povo, foi descuidado, miserável e infeliz.

Cresceu musico e poeta. E mais tarde quando lhe chegar

a altura, ella virá na barca fantástica da poesia. E foi

pelo impulso dessa volátil essência do seu temperamento

que Tobias Barretto passou da arte para a philosophia.

O pensador nelle é uma modelação çlo vate. Transpor-

tara para a metaphysica, para as sciencias biológicas,

para o direito a magia da advinhação, o improviso mi-
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lagroso, a necessidade de idealisar e de imaginar, que é

a poesia. Quasi toda a sua sciencia quando não vem da

legislação ou da lingua, é feita principalmente de intui-

ção e os seus vastos descortinam.entos, os clarões que

abre, a vida que dá ás ideias apenas imprevistas no

prisma da sua visão, é mais a criação do poeta que a

lógica do sábio. E nisto foi um homem do seu tempo e

da nossa raça. E' preciso que o sangue corra longamente

durante séculos, numa infinita descendência, para que o

precipitado das forças originaes do nosso espirito seja a

idealisação scientifica. O máximo, a que por emquantò

podemos attingir, foi o que nos deu Tobias Barretto, a

philosophia atravez das cores solares da poesia.

Não é um signal de incapacidade; é uma segurança

de que estamos no principio, pois na realidade a inspi-

ração dominante da nossa vida será sempre a preoccu-

pação intellectual e neste sentido o Braíiil será gloriosa-

mente uma nação de metaphjsicos. Pelas nossas origens,

pela multiplicidade das nossas raças, pela variedade de

deuses, que povoam as almas geradoras deste paiz,

pela immensidade territorial que exalta a imaginação e

engrandesce o espirito, nós, como os povos da índia,

sentimos uma attracção imperiosa, que nos arrebata

para o sonho, para o vôo mystico, onde achamos o

consolo da tremenda realidade. Seria o momento da re-

ligião... A cultura scientifica apenas iniciada não per-

mitte a completa expansão do espirito religioso e o sub-

stituiu pela metaphysica da mathematica, a principal
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manifestação das tendências abstractas do nosso génio.

Nós desenvolvemos admiravelmente a faculdade de cal-

cular como a mais importante gymnastica do cérebro e

nos absorvemos nella, como si fosse a poesia da sciencia.

Não ha paiz onde o calculo tenha mais devotos, sectári-

os, templos e mesmo poetas, e como todas as religiões,

essa também terá as suas incompatibilidades e desdéns.

(261)

—*

António Mendes Martins

(1876)

António Mendes Martins, nascido no Recife (Per-

nambuco), dedicou-se á poesia, não obstante os encargos

da vida commercial a que se entregou. E' um dos poetas

lyricos da actual geração pernambucana. Tem escripto:

As duas lagrimas, poemeto; Calvário, versos; Vencido,

poema.

O Verme e a Estrella

Elle era um pobre verme e, como tal, de rastro.

Vegetava no lodo, emquanto que ella—um astro,

(H'<\) Rcr. l/a Amã. Uru:-, dr l.iinis, ;iiiiiti II, iniin. '>, puKS. 188-184.
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Uma estrella formosa, esplendida, luzente,

Campeava em pleno azul da abobada silente.

A' tarde quando o sol no occaso mergulhava

E a paisagem longínqua a sombra amortalhava,

EUe—o verme infeliz, o grande desditoso

—

A' tona do paul miasmatico e lodoso,

Subia. E, olhando o ceu, sem se cansar de vel-a

Comevava, coitado, a namorar a estrella.

II

—Como é grande este amor!—monologava o triste.

—De certo um outro egual na terra não existe.

O peregrina estrella, ó lagrima irisada

Scintillando atravez da noite erma e fechada

Era que levo a existência! . . . Ao verme, ao desbordado,

Não negues o fulgor do teu olhar sagrado! . .

.

Pôde, acaso, viver, no mundo, quem não ama?. .

.

E eu te amo, linda estrella. O amor, bem comoa chamam,

Que, ás vezes, alimenta a podridão inerme.

Também pode existir no coração de um verme.

Um verme?!... E eu sou um verme!... O' pérola divina,

Perdoa ao desgraçado. O attecto que o domina
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Não vê, como o condor, para maior tormento,

A distancia que vai da terra ao firmamento.

Porque nasci, meu Deus, tão pobre, tão mesquinho? . .

.

Ah! Si eu pudesse voar, si eu fosse um passarinho! ...

Dizei-me, aves do ceu, flores azues do vallel. .

.

Si outro amor pôde haver que ao meu amor se eguale. .

.

III

Certa noite, o maldito, os olhes espraiando,

Viu, perto, um arvoredo enorme e o qual alteando-

No espaço indefinido, o bojo corpulento.

Parecia tocar no azul do firmamento.

—Si eu fosse por ali!. .
.—disse elle quase a medo.

— Si eu chegasse até junto áquelle alto arvoredo!

E subisse! Meu Deus, de certo, iria tel-a,

Scintillando, a meu lado. Oh minha branca estrella!

Para sentir, de perto, a luz com que me banhas,

—Intrépido viajante—eu galgarei montanhas,

E seguiu para a frente, heróico, extraordinário.

Como, outrora, Jesus em busca do Calvário. .

.

IV

Foi uma luta insana, homérica, tremenda.

A Historia não regista egual e a própria Lenda
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Não refere, de certo, um caso semelhante.

Surgira, ha muito tempo, a noite no levante,

Quando, mezes depois—mezes de atroz degredo

—

Chegou, emfim, o verme ao cimo do arvoredo.

—Meu Deus, como está longe ainda!...—soluçava

O triste, contemplando a estrella, que brilhava:

—

Oh minha branca estrella, oh pérola engastada

Desses longínquos céus na abobada sagrada! . .

.

Escuta a minha voz do extremo desses ares,

Não negues ao maldito a luz dos teus olhares.

Não quero mais viver nesse paul sem fundo

E que, outrora, eu julguei synthetisar o mundo.

E si tu nem me vês siquer?. . . Si ao teu regaço.

Não chega a minha queixa e, da amplidão do espaço,

Amortece o meu grito esse torvo abysmo hiaute?

Si outra cousa não resta ao desditoso amante,

Sinão, como Moysés, no extremo desta vida,

Succumbir vendo, ao longe, a terra promettida?. .

.

E si ouves o que eu digo, e zombas, sem piedade,

Deste affecto sem nome e em cuja intensidade,

Acho a força precisa, a máscula energia

Para fazer da vida a immensa travessia! . .

.

86
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Não pôde ir mais adiante. O vento refrescava.

O infeliz agarrou -se á folha em que pousava,

Que, súbito, rolou no espaço, arrebatada.

...E sumirara-se, os dois, na esphera illurainada.

(262)

Luiz Guimarães Pilho

(1877)

Luiz Guimâkãiís Filho, nascido no Rio de Janeiro,

dedicou-se á diplomacia, tendo passado alguns annos

da sua carreira no Japão. Desse facto resultou a publi-

cação do seu livro Samurais e Mandarins. E' um poeta

apreciável, não obstante o exquisitismo que predomina

em sua arte. Tem escripto os snguintes livros de versoe:

Avê Maria! ^ Uma pagÍ7ia do Quo Vadis?, e Pedras pre-

ciosas. Tem o curso de pbilosophia feito na Universidade

de Coimbra.

Hydrophana

I

Era certa montanha existe

Uma pedra branca e triste

r2í',-2) Traiisrri|ilu da rtívislti .1 Seúra de llnlh. mwmI, nii'ii 2, pags. 2á, 2;!. Ba-
hia, l'.ill.
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Que deutre as mais se destaca. .

.

Deo-lhe a iramortal Natureza

A extravagante belleza

De ser translúcida e opaca!

II

No enxuto rosto uinguera

Lhe enxerga as magoas que tem

Como escondidas num cofre. .

.

Mas se a molhaes de repente,

Logo se põe transparente

Para mostrar o que softre!

III

Lindos ollios úe Maria !

Quando seccos de alegria

Também opacos ficaes. .

.

Mas ai! se o pranto vos banha,

Como a jóia da montanha

Transparentes vos tornaes! (263)

Hynino

Numa tarde de Abril, á luz de um sol bemdito,

O' Pátria! tu rasgaste as virginaes entranhas,

E os abismos do mar. e as névoas do Infinito,

(2(13) l'((lra.s pitri(i<,as, Montcviílcii, 19(14, luigs. 81 a H'ò.
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Offerecendo ao céu as rochas de granito,

E aos beijos do oceano os beijos das montanhas !

O velho mundo, ao sol de musicas vibrantes,

Viu-te sorrir á vida entre canções de festas. .

.

E noa bosques em flor e nos montes gigantes,

Saúdaram-te num hymno as aves palpitantes,

O fecundo paiz de abysmos e florestas!

Como bênçãos de luz cahindo entre luares,

Deus de estrellas encheu as calmas amplidões,

Para que houvesse amor na paz dos nossos lares,

O' terra de jardins, de fontes e de mares.

Soberana immortal dos máximos sertões!

Hoje o povo ao rumor dos cantos da victoria,

Cerca-te o vulto ideal de constellados brilhos. .

.

E como o Astro que segue a ardente trajectória,

Vais subindo, subindo ao sol da eterna gloria.

Pátria das nossas mais! terra dos nossos filhos! (264)

Nas montanhas de Chuzenji

A montanha touca-se de lyrios: e é uma delicia para

os olhos esse brocado de flores, como é um deleite para

os ouvidos a symphonia das cascatas que de todos os la-

dos rebentara. .

.

(2f)4) Avó Maria, Uio, U>00, paj;s. 11-12.
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Soror Agua! Soror Agua! exclamava S. Francisco de

Assis em presença das fontes. . . Ah! se alguma vez o

bom do Santo houvesse andado por estas serras de Chu-

zenji que palavras não teria proferido para applaudir a

orchestra das cachoeiras?

Sobre os lyrios que enxergo voltêa toda a sorte de

seres alados: mas são sobretudo os imponderáveis ne-

vropteros de ouro e as borboletas de Kimonos escuros

que mais a meúdo nos apparecem . .

.

Os contrastes enfeitiçam-me: á epopéa das cascatas

oppõem-se os madrigaes das cigarras. Aos templos de

lacca vermelha as Casas-de-Chá, que direis brinquedos

de creança. A' estatura gigantesca das cryptomerias os

esbeltos arbustos dos lyrios. E ao longo da serra, nas pe-

dras, no torii^ no basaltodas fontes, nos troncos das ar-

vores, falam-vos as lendas de feitos immortaes, de rixas

valerosas, de façanhas nunca assaz celebradas. .

.

Tudo no Japão é lendário e symbolico. O habitante

da aldeia vos dirá quem plantou aquella arvore que se

encolhe á bocca do caminho. O vendedor da cidade vos

explicará a historia de cada objecto; se comprais uma
espada sabereis o nome do samurai que a brandiu, e se

queireis um cachimbo tereis noticia de todos os daimios

que por elle fumaram qualquer tabaco precioso.

A lenda envolve a alma do Japão como a faixa de

seda envoleve a cintura dos Japonezes. . . (265)

(•2C5) Dos Samurais e Mandariíin, pags, 120-121.
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pRANCISCO MaNGABEIRA

(1879—1904)

Francisco Mangabeira, nascido na capital da Bahia,

foi um dos maiores poetas bahianos no ultimo quartel

do século XIX, escrevendo os seguintes livros: Hosiia-

rio; Tragedia épica; Ultimas poesias; Visões de Sanita The-

reza; Ihalmo; Paginas inlimas\ Poemetos; Cartas do

Amazonas. Exerceu a medicina, estando, ainda estudan-

te, nos hospitiies de sangue de Canudos, e, já formado,

como medico do exercito acreano. Morreu no Maranhão,

onde S3 acham os seus restos mortaes.

Bailada

I

Numa choupana morria

De Amor uma camponeza,

Que era a flor de mais valia

E a santa da redondeza.

II

Sobre ella os camponezes

Contavam sempre, ao luar,
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Historias, em que eu ás vezes

Não podia acreditar. .

.

Garantiam que era filha

De um rei de longínquas terras

Que a desterrou numa ilha

E foi bater-se nas guerras.

Depois, passaram- se os annos

E o rei nunca mais voltou. .

.

E a noite dos desenganos

A' princeza acom])anhou.

SofíVeu muito. . . Numa tarde,

Certa galera formosa

Ancorou, fazendo alarde,

Na plaga mysteriosa.

Saltou na ilha um guerreiro

Altivo como um leão. .

.

E ella amou o forasteiro

E elle deu-lhe o corarão.

E então a ilha encantada

Ficou de todo surpreza,

Vendo como era adorada

Essa adorável princeza.

111

Um dia o guerreiro ardente

Partiu, levando-a. . . Depois
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Numa plaga rescendente

Saltaram, rindo-se, os dois.

O guerreiro valoroso

Era um pastor ignorado

Que para um prélio horroroso

Partira como soldado.

Foi tão audaz nas batalhas,

Praticou prodígios taes.

Que se cobriu de medalhas

E de louros triumphaes.

A princeza mais o amava

Ao ou\'ir isto, e, em desejos,

Emquanto o pastor falava

Ella o cobria de beijos.

E' que o pae lhe vinha á vista

Em meio a taes narrações,

Como o génio da conquista

A' frente dos batalhões.

Um dia um presentimento

Mergulhou-a na tristeza

E depois d'esse momento
Ficou sem graça a princeza. .

.

IV

Muito após teve sciencia

De que seu amante-ai 1
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De uma peleja na ardência

Foi quem matara a seu pai.

O pastor fugiu, e longe,

Em um convento sombrio,

Tomou o habito de monge,

E após atirou-se a ura rio.

Seu corpo boiou nas aguas

E no outro dia bateu

Na terra, onde, toda maguas,

A princeza o recolheu.

Nunca mais os passarinhos

A viram de raanhan cedo

A sorrir pelos caminhos

Como o sol entre o arvoredo.

Ella morria assim como

O dia se a noite vem,

Tinha a tristeza de um pomo,

Quando verdura não tem.

Ia murchando a inditosa

Aô peso d'esse raartyrio

Como se fosse uma rosa

Transfigurada num lyrio.
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Soffria o povo da rude

Aldeia transes de dor,

Vendo morrer a virtude

Encarnada numa flor.

Mas esta angustia crescia

Porque a formosa princeza

Morria de amor. . . morria

Como qualquer camponeza. (266)

O Radjah

O sol em pino doira os telhados das casas e incendeia

as arvores, despenha-se uma catadupa de labaredas so-

bre a terra abrazada , . .Não se ouve o canto dum passa-

rinho, nem o ruido duma aza. .

.

A aragem, abafada, talvez, fugiu para bem longe. .

.

Inexplicável torpor invade tudo e tudo domina. .

.

Chovem pedrarias incandescentes na amplidão des-

lumbradora, como lanças inflammadas na cabeça d'uma

rainha. E esta riqueza triumphante e magnifica penetra

expleudorosamente na cella de Santa Thereza, clai*ean-

do-a toda. . . O mocho foge, insensivelmente.

Uma alegria súbita povoa o modesto aposento, que

se transforma num palácio oriental cheio de crystaes

(9-PG, Ul/ímn.s- poesias, obra pnstliiima, Baliin, lonci, pags. õ3 a 58.
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accesos. Os olhos da santa abrem -se, extasiados. .

.

Suas faces tingeiu-se duma côr quasi rósea e sadia. .

.

Abre ainda mais os olhos vendo dirigiv-se para ella um
radjah possante, de constellações no olhar e alvoradas

coruscando nas vestem. . . Os cabellos delle ardem e são

cheios de estreUas, as suas mãos são brandas e trescalara

a jasmins. . .

Sustem o sceptro nos dedos e um céu no olhar. .

.

Quando caminha, deixa atraz de si um rasto de co-

riscos. . . Quando fala, se ouve um hymno triumphante

que fanfarras estridulas entoam. Conta aventuras extra-

nhas, Veiu de longe, d'um paiz azul, onde as aguas são

mais crystallinas e as mulheres mais voluptuosas. .

.

Foi numa tarde de verão que, abandonando as favo-

ritas cheirosas, partiu num batel feito de sândalo, para

estas plagas. . . As velas de sedada luxuosa embarcação

impelliam-n'a vertiginosamente sobre as aguas pláci-

das. ,

.

Já ia bem distante de seu paiz natal e ainda ouvia

os soluços intensos das amantes, que choravam desgre-

nhadas, desconfiando de sua ausência. E o batel singrou,

cantando por mares de esmeraldas e lagos desaphiras. .

.

As sereias fugiam, assombradas, e acompanhavam a

esteira argêntea da maravilhosa embarcação, humildes

como escravas, supplicantes como mendigas. .

.

A' noite, abriam alas para poder passeiar livremente

pelo céu a nebulosa do seu olhar sumptuoso . .

.
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As brisas iam contar ás ondas a historia phantastica

desse que amara, ouvira dez mil mulheres e mandara

decepar cem mil cabeças.

E as ondas calavam medrosas, e a brisa tiritava em
torno da sua fronte altiva .. . (267)

(207) As vinões de Santa Theresa,, Porto, l'J06, pags, 43 a 40.



NOTAS FINAES





O PLANO DO LIVRO.— E' novo O pluiio da AntJwlogia da

Língua Vernácula. Não podemos deixar de accentuar

que o estudo de uma lingua não pôde ser feito sem o

estudo de sua literatura, Dahi o plano adoptado e a dis-

tribuição feita em forma de Cu)'so de Literatura Brasi-

leira. Algures se escreveu que «a lingua e a poesia por-

tuguesa (bem como as outras todas) nasceram gémeas,

e se crearam ao mesmo tempo». (268) Assim ali como

em toda a parte. As linguas nascem com as literaturas

e com estas progridem e se distinguem. Dentro destes

conceitos, agimos, de modo que a Antholoyia da Língua

Vernácula^ perdendo o caracter commum ás suas seme-

lhantes de collectanea, de simples selecta ou chresto-

raathia, obtivesse o caracter novo de Curso de Litera-

tura Brasileira. Partimos, pois, dos clássicos de Portu-

gal, fontes magnificas do falar e do escrever das nossas

gentes. Assim procedendo, não precisamos de mais para

pôr em claro o espirito e as formas de nossa lingua. E,

-áf>8) 1'íiriiiisi} Liisilano OH l'iii"<i(is Sclrclu.s, toino I, 1'aiis, MDCCCXXVl, linsi/nr-

jo lia llisiiirin iln foc^ia i' Liiif/ua l''iiiuiiiicsti, p;iK. \'ll.
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sobre essa introducção, que ficou sendo a nossa primeira

parte, foi que desenvolvemos, sob um critério puramen-

te evolutivo, o nosso Curso de Literatura Brazileira^

como se acabou de ver.

II

A ORTHOGRAPHiA.—A escripta portuguesa, depois, es-

pecialmente, das reformas orthographicas adoptadas em
Portugal e experimentadas no Brazil, e das simplifica-

ções ordenadas pela Academia Brazileira de Letras, é

um verdadeiro chãos. Já dantes, por corruptelas de va-

rias ordens, era difficil saber escrever bem a nossa

lingua. Agora, porem, quase que é impossível fazer-se o

que estava apenas difficil. Dentro desta confusão tive-

mos de resolver-nns por um systema orthographico. O
nosso pessoal tem inconveniências para outros. Cortamos

as dificuldades optando, como o fizemos, por trazer

conservadas, o mais possível, as formas grapliicas dos

fragmentos escolhidos conforme os usos de suas melho-

res edições. Por consequência, em nossa Anthologia, não

tivemos uma orthographia, mas tantas orthographias

quantas obras de autores referidas. Cuidamos de trazer

muito ao pé da letra as transcripções feitas de autori-

sadas fontes. Isto mesmo, ao que nos parece, poderá ser-

vir egualmente para accentuar as simplificações estru-

cturaes de nossa linguagem, e do nosso vocabulário,

atravez dos tempos.
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III

O PKOCKsso EVOLUTIVO.—Sobre o processo evolutivo

de que fizemos uso na Anthologia da Lingua Vernácula^

pouco teremos de dizer, porquanto a justificação desse

processo aqui se assentará resumidamente, tratado que

foi o assumpto, com toda larguêsa, em paginas do nosso

trabalho sobre A cultura literária na Bahia Contempo-

rânea. Ali estão os motivos por que dividimos a historia

da nossa literatura nos três períodos que aqui adoptamos.

E para lá enviamos os que, pelo próprio compulsar dos

nossos autores, não tenham comprehendido a razão de

ser da nossa divisão.

IV

Clássicos poktuouesiís.— Praticamos rigorosa sele-

cção entre os clássicos de nossa lingua. Tendo, apenas,

o intuito de salientar o modo de escripta dos maiores

autores de Portugal, nem barateamos o rol dos clássi-

cos, nem repetimos, em demasia, fragmentos de suas

obras. Demos dos principaes typos clássicos, esbarrando

na trindade romântica de Gaiuíett, Herculano e Casti-

lho, sobejos fragmentos para se conhecerem a influencia

delles sobre a nosáa literatura, e os progressos reaes

nas formas do estylo português.

37
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V

EscRiPTORES MODERNOS.—A iTiais rigorosa selecção

foi a que praticámos na escolha dos escriptores moder-

nos. Não obstante isto, figuraram na Anihologia autores

e escriptos menos puros em assumpto de lingua e de es-

tylo. Tal era, porem, o seu renome nas nossas letras que

falha sensível seria a da sua exclusão de um Curso de

Literatura Brasileira. Corrigir-lhes, ou apontar-lhes os

defeitos, desde que os mencionamos, seria peior do que

não os ter contemplado. Preferimos incluil-os taes como

os encontramos nas melhores edições dos seus livros.

E si incorreções graramaticaes escaparam nos seus

fragmentos, que corrijam os que fizerem uso desta An-

tholoyia, tanto mais quanto aos mestres incumbe não só

fazer a anal3'se do melhor, mas também a do peior,

apontando os senões eucout-ados, e indicando as boas e

melhores formas de falar e de escrever.
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